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ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 

Que no dia 16 de outubro de 1875, na solemne abertura da 
. . Universidade para o anno lectivo de 1875 — 1876, antes 

de começar a distribuição dos premio, foi recitada 

LENTE UE PUÍDA, DECANO E DIHECTOll DA FACULDADE DE DIREITO 

BERNARDO DE SERPA PIMENTEL 

Mui distincta honra é a que hoje me cabe, de 
fazer ouvir a minha débil voz em occasião tão solemne, 
no meio d e s t a respeitabilissima assembléa. 

Seria mister erguel-a bem alto, para corresponder 
á elevação do assumpto de que tenho de occupar-me. 
Porém, Senhores, assim como nâo é dado ás peque-
nas aves levantar o vôo da aguia , também eu de ne-
nhum modo poderia abalançar-me iiquelle tào alto em-
prehendimento. Todavia , porque nâo posso assim ele-
var-me, nem por isso deixarei de cumprir gostosamente 
(dentro dos estreitos limites das minhas debeis e can-
çadas forças) o gra to dever , que a lei me impõe, de 
dizer ao menos a lgumas breves pa lavras em prol das 
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sciencias,— palavras dirigidas aos que esmeradamente 
as cultivam, (que por isso mesmo saberão relevar o 
supprir toda a deficiencia do meu dizer), e algumas 
particularmente endereçadas, do intimo do coração, a 
esta distincta phalange de estudiosos [mancebos, que 
no precedente anno lectivo, correspondendo briosa-
mente aos disvelos dos professores, e não menos por 
certo aos fervorosos desejos de suas familias, merece-
ram os prémios e honras de accessit, cujos diplomas 
vimos hoje conferir-lhes. São as palmas da victoria 
devidas ao merecimento e ganhas pelo esforço nas 
incruentas lutas da intelligencia. 

Fostes vencedores, nobres mancebos, flor da Aca-
demia de Coimbra; ficastes victoriosos na campanha 
litteraria do anno findo, onde brilhou o vosso ta-
lento, e não deixaram de ter o merecido galardão 
o vosso incessante estudo e aturadas vigílias. Vai 
porém abrir-se nova campanha: aprestae-vos para 
ella. Abrem-se novamente as portas do templo da8 
sciencias, onde sacerdotes e povo fiel volvemos todos 
a prestar â sabedoria o culto devido, uns ensinando, 
outros aprendendo; melhor direi, uns ensinando, e 
aprendendo todos. Aprende o discípulo nas prelec-
ções do mestre; aprende este também, o professor, 
o verdadeiro mestre; aprende de anno para anno ; 
aprende e precisa de aprender incessantemente, sem 
deseanço, porque o vastíssimo campo das sciencias e 
ainda o de cada uma d'ellas ó infindo. 

De dia para dia progridem e se desenvolvem as 
sciencias, aperfeiçoain-se também os systemas e me-
thodos de ensino, e vão-se accommodando em cada 
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academia, em cada instituto, em cada curso, ás cir-
cuinstaneias especiaes de cada um d'elles: a tudo tem 
de attender o professor. Pobre daquelle , por mais 
sábio que se presuma, que, de um armo para o outro, 
cm cousa nenhuma alterar as suas prelecções; pobre 
d'aquelle que na experiencia própria não tiver apren-
dido a modificar e melhorar o methodo do seu ensino, 
ou que se ju lgar dispensado de acompanhar o movi-
mento scientifico no seu incessante progresso, não 
buscando alcançar as novas idêas, os novos principias, 
as novas verdades, ou não procurando apreciar com 
seguro critério as recentes descobertas, os novos argu-
mentos, as modernas experiencias, para confirmar, ou 
em parte mudar, accrescentar e aperfeiçoar o ensino 
da sciencia. Ai d'elle! Virá a ser (se o não é já) um 
professor caduco, sem haver passado de professor no-
vato; reunirá os defeitos de um e do outro, sem de 
nenhum d'elles ter as virtudes. 

De grandíssimo auxilio podem e devem ser para o 
discípulo as lições do professor, feitas, como é mister, 
com o devido esmero; porém as lições do alumno in-
telligente e estudioso, as suas duvidas, as suas obser-
vações, a ingénua exposição do seu pensar, também 
estão longe de ser inúteis para o professor. 

Por meio d'este contacto scientifico, d'esta mutua 
intelligencia das gerações que se encontram ou se 
suceedem, vão as scieneias não só propagando-se, mas 
também augmentando e aperfeiçoando, de geração em 
geração, o cabedal das suas doutrinas. 

Cabe pois muita gloria aos alumnos que, ainda em 
verdes annos, j á todavia têm associado o seu nome ao 
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progresso, desenvolvimento e propagação das scien-
cias ; e devem agradecer ao Todo Poderoso haver-lhes 
dado talento e ingenho bastante para poderem con-
seguir tão importante resultado, preservando-os ao 
mesmo tempo não só de prolongadas doenças physi-
cas, mas também de grandes inquietações moraes, ou 
fortes distracções do espirito, que os inhibissem de 
prestar ao estudo o assiduo cuidado e profunda appli-
cação, necessários para realisar aquelle grande fim, 
assim como para obter os prémios e os Accessit que os 
Conselhos das Faculdades Académicas lhes votaram, 
e cujos diplomas a Universidade hoje solemnemente 
lhes confere. 

Honra-se a Universidade, Senhores, honram-se os 
Conselhos das Faculdades, distribuindo com ajustada 
balança prémios e honras de Accessit aos seus mais 
benemeritos alumnos, e ainda mencionando com dis-
tincção nas actas das suas sessões os nomes de outros 
muitos que se tornaram dignos da honrosa qualifica-
ção de estudantes distinctos. Não é menor a honra e 
gloria de todos e de cada um destes em haverem 
merecido taes distincções. 

Deveis porém lembrar-vos de quão grande respon-
sabilidade impende também sobre os que obtiveram 
estas qualificações, honras e prémios: é mister não os 
desmerecer no futuro, não os desmerecer nem desmen-
tir em nenhum sentido, já pela assiduidade nas aulas e 
proveitosa applicação a um serio e profundo estudo, já 
pelo bom comportamento moral, que sirva de exem-
plo e de espelho aos mais. São os bons costumes, e o 
recto proceder dos homens da seicncia, o mais seguro 
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penhor de que do progresso das idêas, do desenvolvi-
mento das sciencias, hão de vir para a humanidade os 
abençoados fructos a que são destinadas, e de que 
taes fructos jámais se hão de converter em veneno 

Porém peço 

perdão aos meus prezados collegas e muito illustres 
professores, peço-lhes perdão, pois que, fallando na 
importancia e necessidade do bom exemplo, apontei 
para os discípulos, em vez de me dirigir aos mestres. 
É certamente de vós, Senhores, é cer tamente de nós 
todos os que occupâmos as cadeiras do Magistério, 
que o bom exemplo deve part ir , — bom exemplo em 
quanto ao zelo e dedicação pelo sciencia e pelo ensino, 
bom exemplo também em quanto á moralidade, á 
justiça, ao severo cumprimento do deve r : sim, seja 
cada um severo comsigo, antes ainda de o ser com 
os out ros ; com os outros, severo sem dureza, severo 
com just iça, com egualdade, ou melhor direi , recto e 
justo para*com todos, pois que a verdadeira just iça não 
pôde deixar de alliar-se com as legitimas prescripções 
da equidade; e for tuna é, quando esta egualmente se 
allía com a urbanidade, precioso dom de que a na tu-
reza felizmente não foi avara para comvosco. 

I l lustres professores das Faculdades de Sciencias 
N a t u r a e s : o vosso zelo pela cul tura e adiantamento 
das sciencias que professaes não precisa por certo de 
que eu o est imule; tem muito mais poderoso e incom-
paravelmente melhor incitamento nos admiraveis pro-
gressos que em nossos dias têm feito os variados ra-
mos das sciencias p h y s i c o - m a t h e m a t i c a s , nas grandes 
descobertas e invenções d'este século, e no enorme 
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impulso que dahi tem vindo ás artes e industrias, 
e ao bem estar, por tanto, de todas a classes da so-
ciedade. 

Para a grande obra da civilisação do genero hu-
mano têm prestado, certamente, poderoso e gloriosíssi-
mo auxilio as sciencias que professaes; mais esplen-
dido é por tanto o seu brilho, o qual se reflecte sobre 
os seus disvelados cultores, e felizmente os anima a 
seguir ávante , a proseguir no caminho j á tão adiantado 
das accuradas observações e experiencias, e do pro-
fundo estudo e profícuos tentames para o adiantamento 
cada vez maior dos conhecimentos e do saber humano. 

Creou Deus o homem á sua imagem; na sua alma 
evidentemente se reflectem os raios da sabedoria divi-
n a ; ao homem confiou Deus uma parte do seu im-
menso poder sobre a terra que habitamos, e sobre os 
seres animados e inanimados que a povoam; dos seus 
innumeros productos se aproveita o homem, para satis-
fazer imperiosas necessidades, que o cercam por toda 
a parte. Mas a condição d'este p o d e r . . . é o trabalho, 
— trabalho do espirito, o labor intellectual, antes do 
trabalho mater ia l ,— labor immenso para conhecer as 
propriedades e qualidades da matéria e de todos os 
variadíssimos seres corporeos que se apresentam á su-
perfície do globo, ou se occultam no seu seio, para 
os saber aproveitar, para os extrahir , modificar, pre-
parar , transformar e combinar uma e muitas vezes, 
e accommodar emfim do melhor modo a cada um 
dfos fins humanos a que a natureza os haja destinado. 
E ao calor vivificante das sciencias naturaes, que ger-
minam, que se desinvolvem, crescem e fructificam as 
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artes e industrias que distinguem os povos civilisados. 
E não se limita a seieneia do homem a conhecer os 
objectos que o cercam de perto no globo em que ao 
Eterno aprouve collocal-o: o seu pensamento, as suas 
observações, as suas cogitações, ainda sobre objectos 
corporeos, vão mais alto, subindo verdadeiramente 
até ás estrellas; e amplo conhecimento, durante a 
successão dos séculos, tem elle podido alcançar do 
movimento, da distancia, da grandeza, da velocida-
de, e outras circumstancias dos corpos celestes, que 
a mão de Deus coiiocou a milhares de milhões de 
léguas do nosso globo, e todavia em relação com elle. 

Sendo importantíssimo o cabedal de conhecimentos 
que ácerca de tão elevado assumpto nos transmittiram 
as gerações passadas, nem por isso a presente geração 
tem deixado de o augmentar a inda ; e devel-o-ha 
transmittir aos vindouros grandemente accrescentado: 
mutuamente se auxiliam as sciencias e as artes, e 
estas, aperfeiçoando 03 instrumentos de observação, 
tem dado mui importante auxilio para tão momentoso 
fim; seria ingratidão e vergonha para a geração pre-
sente desaproveital-o. E quanta gloria não vem para 
o sábio que associar o seu nome aos progressos de 
tão brilhante e admiravel seieneia! 

Também no progresso d'esta, como no de todas as 
mais sciencias, se revela o grande principio da solida-
riedade humana, da necessidade da coadjuvação e 
mutuo auxilio, da indispensabilidade do continuo lidar 
de cada geração, para conservar, aproveitar e augmen-
tar os conhecimentos que herdára da geração prece-
dente. 
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A vida do homem é curta, é porém longa a da 
humanidade, e por isso incessante e certo o desinvol-
vimento e aperfeiçoamento das sciencias: com a morte 
do maior sábio não acaba, não morre, não estaciona 
a sciencia que elle professa; outros a continuarão. 
Todavia a pouca duração da vida humana não deixa 
por certo de estorvar o rápido progresso das sciencias, 
como também o prejudicam as enfermidades do corpo 
e do espirito a que a frágil humanidade está sujeita. 

A vós, Senhores, respeitáveis professores da Facul-
dade de Medicina, a vós pertence ensinar os meios até 
hoje descobertos para attenuar sequer, e para fazer 
consideravelmente diminuir tão grande mal, j á que não 
é dado extinguil-o. Pertence-vos a nobre missão de 
aproveitar, para tão importante fim, os novos recursos 
que o adiantamento de outras sciencias vai fornecendo; 
pertence-vos concorrer para o aperfeiçoamento de tão 
prestante sciencia com as vossas meditações, repetidas 
observações e experiencias, assiduo e consciencioso 
estudo. Os vossos trabalhos poderão conseguir muito, 
a bem da humanidade, e ainda a bem das outras scien-
cias, das artes e das industrias, conservando por mais 
tempo a alguns homens o inestimável bem da existên-
cia, restituindo a outros a saúde e vigor perdido; e 
toca-vos o dever, e gloria também, de apresentar ao 
legislador indicações salutares, que elle haja de con-
verter em beneficas providencias em prol da salubri-
dade pública, assim como o de offerecer ás familias, 
e a todos os cidadãos, salutares conselhos de hygiene 
que muitas vezes poderão evitar graves doenças e con-
tágios. Com tardios e morosos passos terão caminhado 
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as sciencias medicas, e grandes embaraços as estor-
vam ainda de progredir rapidamente; o seu adian-
tamento, porém, embora vagaroso, é todavia incon-
testável. 

Nas sciencias positivas, nas sciencias moraes e so-
ciaes, o progresso é talvez menos patente, é por certo 
menos geralmente reconhecido, ou mais contestado 
do que nas sciencias physicas, mas não menos verda-
deiro nem menos importante. 

E verdade que, se attentâmos para a distancia que 
ainda nos separa dos fins a que as sciencias moraes 
se encaminham, forçoso será reconhecer que é ella 
ainda immensa; mas não é immenso também o espaço 
que ainda nos distancia dos fins a que miram as 
sciencias physicas e mathematicas? Para bem avaliar-
mos os progressos das sciencias moraes e sociaes 
(como os de todas as outras) havemos de comparar 
o.século em que vivemos com os que o precederam; e 
então reconheceremos o muito que temos caminhado, 
já no descobrimento e demonstração dos verdadeiros 
principios, já na sua applicação nas leis e nos costu-
mes dos povos: diga-o a culta Allemanha, a previ-
dente Inglaterra, a Bélgica, a Suissa, os Estados Uni-
dos, e outras nações, grandes ou pequenas, que têm 
prosperado seguindo um bem encaminhado progresso, 
á sombra da ordem e da liberdade. E entre ellas fora 
injustiça negar que na Europa occupa distincto logar 
a nossa querida patria, assim como na America do Sul 
o grande império do Brasil, que de Portugal recebêra 
a primeira instrucçào, as leis, a indole, e os costumes, 
e cujos cidadãos, por ventura a maior parte, como 
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o seu liberal e esclarecido Soberano, descendem de 
Portugal . 

Quem poderá negar, por exemplo, a enorme diffe-
rença que separa a nossa legislação penal de hoje 
d'aquella que lemos no livro 5.° dás Ordenações Phi-
lippinas, que com razão se diz haver sido escripto 
com penna de ferro e tinta de sangue? Nem é mister 
fallar na confiscação dos bens do criminoso, na infamia 
transmittida aos descendentes, na pena de açoites, 
no baraço e pregão, na tortura, na pena de fogo, na 
marca de ferro quente e nas mais penas cruéis abolidas 
pela Carta Constitucional; nem tão pouco será pre-
ciso recordar a abolição da pena de morte natural 
para os crimes políticos, decretada pelo Acto Addicio-
nal, e egual abolição em quanto aos crimes civis de-
terminada por lei posterior. A civilisação e a brandura 
dos nossos costumes permittiram que, para o castigo 
de quaesquer desses crimes, inteiramente prescindís-
semos de tão terrível e perigosa arma (tão prodiga-
mente usada ern outros tempos), sem que dahi resul-
tasse perigo para a sociedade, nem augmento na pre-
petração dos crimes gravíssimos, para os quaes ulti-
mamente ella era reservada. Para reconhecer o muito 
e bom desenvolvimento que tem tido este importantís-
simo ramo do Direito, basta observar a grande diffe-
rença que existe entre os factos incriminados na antiga 
e na moderna legislação, a differença que egualmerite 
se encontra na definição e classificação dosdelictos, tào 
necessarias para evitar o"arbitrio n'este grave assumpto, 
e a que apparece ria proporcionalidade das penas com 
OS delictos. Respira geralmente a legislação penal dos 
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nossos dias justiça e humanidade, como a de outr 'ora 
respirava desegualdade e vingança. 

Se do crime passamos ao eivei, não é meno3 palpa-
vel o progresso; as leis tendem a tornar-se claras, 
justas, equitativas, em vez de suggerir ou sustentar o 
arbitrio, a desegualdade e o privilegio. H a poucos 
annos cahiu por terra a odiosa instituição vincular ; 
cahiu com applauso de muitos, se não da grande maio-
ria dos proprios privilegiados; e seguiu-se-lhe de bem 
perto a benefica reforma da emphyteuse, assim como 
a das outras importantissimas instituições do Direito 
Civil Portuguez, realisada em 1867 pelo nosso Co-
digo Civil. 

Que direi do processo criminal de hoje, comparado 
ao de outras eras! Do Direito Commercial terrestre 
e marítimo, da Economia Politica, do Direito Inter-
nacional, do Direito Constitucional! 
Seria demasiado longo, Senhores, percorrer todos os 
ramos das sciencias sociaes, para apontar em cada 
um d'elles os grandes progressos e melhoramentos que 
pelo correr dos annos tem alcançado; felizmente não 
careço de o fazer, porque, embora ignorados do vulgo, 
não o são por certo da illustradissirna assembléa a 
quem dirijo as minhas palavras. 

Só ainda apontarei uma lei, que não pôde passar 
desapercebida para os homens de coração, para os 
que devéras prezam o santo principio da liberdade 
do homem,— lei que no presente anno foi votada por 
acclamação no parlamento portuguez, e justamente 
publicada no dia 29 de Abril, feliz anniversario da 
outhorga da Carta Constitucional; é a lei pela qual ó 
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inteiramente extincta nas provincias ultramarinas a 
condição servil. 

Porém este adiantamento da sciencia e das institui-
ções politicas de hoje, e de todas as sciencias sociaes, 
embora bem patente e visivel, comparado ao de qual-
quer epocha anterior, está muito longe de poder satis-
fazer ás instantes reclamações da sociedade actual, e 
encontra-se a uma distancia immensa do desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento a que devem chegar. 

Bem necessários são pois todos os vossos esforços, 
illustres Professores da Faculdade de Direito, para 
cooperar no adiantamento dos muitos e varidos ramos 
de tão importante como difficil sciencia; e grande é a 
vossa responsabilidade pelas doutrinas que tendes de 
expender e que desenvolveis e sustentaes, attenta a 
sua mui subida influencia no espirito da nov.a geração. 
Oxalá que essas doutrinas sejam sempre (como até 
agora certamente têm sido) quaes pérolas de orvalho, 
que dão frescura e viço, que animam e reverdecem 
as tenras plantas, e não como a geada que as queima e 
esterilisa, — que sejam tiradas das límpidas fontes da 
sã philosophia, da recta razão, e da jus ta liberdade 
do homem, e jamais se convertam nos vapores espes-
sos, de que se formam as negras e carregadas nuveps 
que algumas vezes empanam o sol da l iberdade,— 
nuvens, que trazem no seu seio as tempestades que 
produzem devastação e ruinas, e despedem os raios 
que ateiam incêndios taes, como foram os de Paris sob 
a dominação da Communa, ou como os de Cartagena 
e Alcoy, a cujo clarão sinistro a devassidão e a anar-
chia feroz espantaram o mundo com os seus horrores, 
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e por outra parte as feras que ora se dilaceram rai-
vosas nas serranias do norte da Hespanha, a tyrannia, 
o fanatismo, a hypocrisia, a crueldade e a rapina, 
rugiram de contentamento, e achando favoravel o en-
sejo aos seus ferozes intentos, desceram á planicie, 
aos campos, ás cidades, e têm ensopado em rios de 
sangue e lagrimas as boas terras da desditosa Hes-
panha. 

Sejam pois as vossas prelecções, illustres Profes-
sores da Faculdade de Direito (ou antes direi as nos-
sas) sempre inspiradas nos sãos princípios da razão 
e justiça, da ordem, do progresso e da liberdade, sem 
a impaciência e sofreguidão daquelles, a quem, pela 
ancia de implantar na sociedade novas instituições, 
que se lhes afiguram por melhores, não lhes soffre 
o animo inquieto esperar que, em paizes de tolerancia 
e l iberdade, as suas novas doutrinas, largamente 
expostas á luz da publicidade, passem pela prova do 
maduro exame e da ampla discussão, e que del ias 
somente sejam levadas á practica as que, sahindo por 
ventura victoriosas d'esta prova (se algumas lograrem 
conseguil-o), sejam livremente acceites pelos seus con-
cidadãos. 

Oxalá sejam também essas prelecções sempre ins-
piradas nos mais santos princípios da religião e da 
moral (bem necessários em toda a associação hu-
mana), os quaes tão brilhantemente sabem expor e de-
monstrar os nossos sábios collegas da Faculdade de 
Theologia. 

Resta-me ainda um dever a cumprir neste fausto 
dia, anniversario natalício da excelsa Rainha de Por-
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tugal, a Senhora D . M A R I A P I A , a piedosa filha do 
valoroso Monareha Victor Manuel, a virtuosa e valo-
rosa Mãe dos nossos Príncipes, a digna Esposa do 
nosso Rei Constitucional o Senhor D. Luiz i : — é 
fazer votos ao Altíssimo pela prosperidade de toda a 
Família Real Portugueza. 

/ 



CALEM) ARIO 

P A R A O A N N O DE 1 8 7 6 

COM A INDICAÇLO DAS SOLEMNIDADES NA UNIVERSIDADE 

E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS NA MESHA 

EPOCIIAS PRINCIPAES 

Correspondentes ao anno de 1 8 7 6 

Anno do Período Juliano 6589 
Da creação do Mundo segundo o Texto Hebreu 5879 
Do Diluvio Universal 4224 
Do meio da primeira Olympiada 2649 
Da fundação de Roma 2630 
Da Epocha de Nabonassar 2623 
Do principio da Monarehia 780 
Da fundação da Univcrsidado de Coimbra 585 
Da sua reforma pelo Senhor Rei D. José 103 

Cowçuto íitd&sÁasVvco 

Áureo Numero 15 
Indicção Romana 4 
Cyclo Solar 9 
Letra Dominical BA 
Epacta 24 

TwçoTas 

8, 10, 11 de Março 
7, 9, 10 de Junho 

20, 22, 23 de Setembro 

20, 22, 23 de Dezembro 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima... . 13 de Fever. 
Ginza 1 de Março 
Paschoa 16 de Abril 
Rogações.. 22, 23,24 de Maio 
Ascensão 25 » 

Pentecostes 4 de Junho 
SS. Trindade . . . . 11 
Corpo de Deus . . . 15 » 
Coração de Jesus 23 » 
Dom. 1.° do Adv. 3 de Dez. 

1 



2 

E C L I P S E S E M 1 8 7 6 

2 de Março 

Eclipse annullar do Sol invisível em Coimbra. 

10 de Março 

Eclipse parcial da Lua visivel em Coimbra: 
Principio... ás 4 horas e 40 minutos da madrugada; 
Fim ás C horas e 48 minutos da madrugada; 
Grandeza . . 4 digitos. 

3 de Setembro 

Eclipse parcial da Lua visivel em Coimbra: 
Principio.. . ás 7 horas e 42 minutos da noite; 
Fim ás 9 horas e 56 minutos da noite; 
Grandeza . . 4 digitos. 

17 de Setembro 

Eclipse total do Sol invisível em Coimbra. 



JANEIRO 3 

1 Sab. ÇIÍJI Circum cisão de 
Nosso Senhor Jesus Christo; 
S. Fulgêncio, B. de Ruspe. 

2 Dom. S. Isidoro B. M. 
3 Seg. S. Anthero P. M.; S. 

Aprígio, B. de Beja, portu-
guez; S. Genoveva V. 

4 Terç. S. Gregorio, B. 3) 
Quarto cresc. ás 2 h. 49 m. 
e 42 s. da tarde. 

5 Quart. S. Simeão Estelyta; 
S. Telesforo P. M.; S. Appo-
linaria V. 

6 Quint. Q-oJi Os Sanctos Reis 
Magos. 
Acaliam-se as ferias. 

7 Sext. S. Theodoro, Monge. 
8 Sab. S.Lourenço Justinia-

no, Patriarcha de Veneza. 
9 Dom. S. Julião M.; Os Ss. 
Bem Casados Julio e Branca. 

10 Seg. S. Paulo, 1.° Eremita; 
S. Gonçalo d'Amarante. 

11 Terç. S. Hygino P. Mq S. 
Honorata Y. <0 Lua cheia 
ás 5 h. 49 m. e 24 s. da 
manhã. 

12 Quart. S. Satyro M.; S. Ta-
ciana M. 

13 Quint. S. Hylario, B. e Dr. 
da Egreja. 

14 Sext. S. Felix M. 
15 Sab. S. Amaro Ab. 
16 Dom. Os Ss. Martyres de 

Marrocos; O SS. Nome de 
Jesus ; N. Senhora da Di-
vina Providencia; S. Mar-
cello P. M. 

17 Seg. S. Antão Ab. 

18 Terç. Cadeira de S. Pedro 
em Roma. (£ Quarto ming. 
ás 8 h. 15 m. e 42 s. da 
manhã. 

19 Quart. S. Canuto M., Rei 
de Dinamarca. 

20 Quint. S. Sebastião M. 
21 Sext. S. Ignez V. M. {Jejum 

no Patriarchado). 
22 Sab. S. Vicente (»J<>í< no 

Patriarchado eno Algarve). 
23 Dom. Os Desposorios de 

Nossa Senhora com S. José; 
S. Raymundo de Penafoi te; 
S. Ildefonso, Arcebispo de 
Toledo. 

24 Seg. N. Senhora da Paz; 
S. Thimotheo B. M. 

25 Terç. A Conversão de S. 
Paulo Ap. 

26 Quart. S. Polycarpo B. M.; 
S. Paula, viuva. @ Lua nova 
à 1 h. 7 m. e 48 s. da tarde. 

27 Quint. S. João Chrysosto-
mo, B. e Dr. da Egreja. 

28 Sext. Trasladação de S. 
Thomaz de Aquino; S. Cy-
rillo B.; a B. Verónica; oB. 
Matheus de Agrigento B. F . 
Principia a novena das Cha-
gas de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

29 Sab. S. Francisco de Sal-
les B. e Príncipe de Ge-
nebra. 

30 Dom. S. Martinha V. M.; 
S. Jacintha de Mariscotti V. 

31 Seg. S. Pedro Nolasco; S. 
Cyro M. 



4 FEVEREIRO 

1 Terç. (Jejum) S. Ignacio B. >, 
M.: S. Brigida V.; o B. Au- s 
d ré de Conti F. i 

2 Quart. >J<>J< Purificação de | 
N. Senhora. 

Festa na real Capella da i 
Universidade. Assiste o cor í 
po docente \ 

3 Quint. S. Braz B. M. 3) 
Quarto crese. á 1 h. 19 m. 
e 24 s. da madrugada. 

4 Sext. S. André Corsino B.; j 
>S. José de Leonisa. 

5 Sab. S. Agueda V. M.; S. i 
Pedro Baptista e seus Comp. 
Mm. do Japão. 

6 Dom. As Chagas de Nosso 
Senhor Jesus Christo; S. 
Dorothea V. M.; o B. Anto-
nio de Amandola. 

7 Seg. S. Romualdo Ab.; S. 
Ricardo, Rei de Inglaterra; 
o B. Antonio de Estroncio F. 

8 Terç. S. João da Matta, 
fundador da Ordem da SS. 
Trindade. 

9 Quart. S. Apollonia V. M. 
® Lua cheia ás 5 h. 13 m. 
e 6 s. da tarde. 

10 Quint. S. Escholastica V.; 
S. Guilherme, Duque de 
Aquitania. 

11 Sext. S. Lazaro B.; os sete 
Fundadoies dos Servitas; a 
B. Joanna Yalesia F. 

12 Sab. S. Eulalia V. M. 
13 Dom. Septuagesima. S. Ca-

tharina de Ricci V.; S. Gre-
gorio II, Papa. 

14 Seg. S. Valentim M. 
15 Terç. Trasladação de S. 

Antonio; os Ss. Faustino e 
Jovita Mm. 

16 Quart. S. Profirio M. 
17 Quint. S. Faustino M.; o 

B. Nicolau de Longobardis, 
Minimo. (£ Quarto ming. 
ás 4 h. 22 m. e 6 s. da ma-
drugada. 

18 Sext. S.Theotonio,l.° Prior 
de Sancta Cruz de Coimbra. 

19 Sab. S. Conrado F.: o B. 
Alvaro de Cordova D.; S. 
Comba. 

20 Dom. Sexagesima. S. Eleu-
terio B. 

21 Seg. S. Maximiano B.; S. 
Angela Mericia V. 

22 Terç. A Cadeira de S. Pe-
dro em Antiochia; S. Mar-
garida de Cortona. 

23 Quart. S.Pedro Damião B., 
Card. e Doutor da Egreja. 

24 Quint. S. Mathias Ap. 
25 Sext. S. Cesário C., Irmão 

de S. Gregorio Nazianzeno. 
i§5 Lua nova ás 5 h. 46 m. 
e 42 s. da manhã. 

í 26 Sab. S. Torquato M., Arce-
í bispo de Braga. 
$ 27 Dom. Quinquagesima. S. 

Leandro, Arcebispo de Se-
i vilha. 

28 Seg. S. Romão Ab. 
; Carnaval. Feriado, 
i 29 Terç. Trasladação de S. 
| Agostinho B. 
í Carnaval. Feriado 



MARÇO 5 

1 Quart. de Cinza. Jejum até 
á Paschoa, excepto aos Do-
mingos. 

t'o; ia<lo. 
2 Quint. S. Simplício P. 
3 Sext. S. Hemeterio M.; S. 

Conegundes, Imperatriz. J) 
Quarto creac. ás 9 h. 13 m. 
e 54 s. da manhã. 

4 Sab. S. Casimiro, Eei da 
Polónia. 

5 Dom. 1.° de Quaresma. S. 
Theophilo B. 

6 Seg. S. Ollegario B. 
7 Terç. S. Thomaz de Aqui-
no, Dr. da Egreja; as Ss. 
Perpetua e Felicidade Mm. 

8 Quart. Têmporas. Jejum. 
S. João de Deus. 

9 Quint. S. Francisca Ro-
mana y . 

10 Sext. Ttmpor. s. Jejum. S. 
Militão e seus 39 Compa-
nheiros Mm.; os Espinhos da 
Corôa do Salvador. @ Lua 
cheia ás 5 h. 38 m. e 30 s. 
da manhã. 

11 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Candido M. 

12 Dom. 2." de Quaresma. S. 
Gregorio P., Dr. da Egreja. 

13 Seg. S. Rodrigo M.; S. Êu-
frazia V.; a B. Sancha, In-
fanta de Portugal. 

14 Terç. Trasladação de S. 
Boaventura; S. Mathilde, 
Rainha. 

15 Quart. S. Zacharias P.; S. 
Henrique, Rei de Dacia. 

í 16 Quint. S. Cyriaco M. 
\ 17 Sext. SS. Sangue de Chris-
i to; S. Patrício, Apost. da 
? Irlanda; S. Gertrudes V. 
{ d£ Quarto ming. aos 50 m. 
I e 48 s. depois da meia noite. 
^ 18 Sab. S. Gabriel Archanjo; 
í S. Narciso, Arcebispo. 
; 19 Dom. 3.° de Quaresma. S. 
! José, Esposo de Nossa Se-
| nhora. 
; 20 Seg. S. Martinho Dumiense, 
> Arcebispo de Braga. 
! 21 Terç. S. Bento Ab. 

i ' n i i i v v i : i i \ 

| 22 Quart. S. Emygdio B. M.; 
í S. Ambrosio de Sena D. 
\ 23 Quint. S. Felix e seus Com-
; panheiros Mm. 
> 24 Sext. Instituição do SS. Sa-
\ crament.o; S. Marcos M. 
\ 25 Sab. Annunciação de 

Nossa Senhora. ^ Lua nova 
í ás 7 h. 37 m. e 54 s. da tarde, 
i Fosca nu real Capella cia 
I Universidade. Assiste o co 
\ po docente. 
i 26 Dom. 4.° de Quaresma. S. 
í Theodoro. 
\ 27 Seg. S. Roberto. 
\ 28 Terç. S. Alexandre M. 
ij 29 Quart. S. Victorino e seus 
\ Companheiros Mm. 
> 30 Quint. S. João Climaco; a 
; B. Angelica de Fulgino V. 
$ 31 Sext. S. Benjamin M.; S. 
! Balbina V. 



6 ABRIL 

1 Sab. S. Macario; As Cha-
gas de S. Catharina. de Sena. 
3) Quarto cresc. ás 3 h. 38 
m. e 12 s. da tarde. 

2 Dom. S. Lazaro. 
3 Seg. As sete Dores de N. 

Senhora. 
4 Terç. S. Izidro. 
5 Quart. S. Vicente Ferrer. 
6 Quint. S. Marcellino M.; a 
B. Catharina de Pallancia. 

7 Sext. S. Epiphanio B. M.; 
S. Romualdo Ab. 

8 Sab. S. Amâncio; o B. Cle-
mente Osimo. ff) Lua cheia 
ás 7 h. 5 m. e 6 s. da tarde. 

9 Dom. de Ramos. Traslada-
ção de S. Mónica. 

Começam as ferias do Pas-
choa, que continuam até 23 
de Abril. 

10 Seg. S. Ezequiel. 
11 Terç. S. Leão Magno. 
12 Quart. Trevas. S. Victor 

M.. portuguez. 
Officio de trevas na real 

capella. Assiste o corpo do-
cente. 

13 Quint. de Endoenças. (Dia 
sancto desde o meio dia). 

Missa solemne e Exposi-
ção na real capella; officio 
de trevas. Assiste o corpo 
docente. 

14 Sext. da Paixão. (Dia san-
cto até ao meio dia). 

Adoração da Cruz na real 
capella; officio de trevas. 
Assiste o corpo docente. 

? 15 Sab. da Alleluia. 
16 Dom. da Resurreição de 

Nosso Senhor Jesus Christo. 
C Quarto ming. ás 8 h. 3 

f m. e 48 s. da tarde. 
\ 17 Seg. 1.» Oitava. S. Aniceto 
í P. M.; S. Elias, Monge, por-
í tuguez. 
\ 18 Terç. 2." Oitava. S. Eleu-
s therio B.; S. Gualdino B., 
; Cardeal. 
; 19 Quart. S. Hermogenea M. 
í 20 Quint. S. lgnez de Monte-
í policiano. 
i 21 Sext. S. Anselmo, Arceb. 
í 22 Sab. S. Senhorinha. 
I 23 Dom. da Paschoela. S. Jor-
; ge M., Def. de Portugal. 
; Acabam as ferias da Pas-
í choa. 
! 24 Seg. Nossa Senhora dos 
; Prazeres; S. Honorio. © Lua 
® nova ás 6 h. 29 m. e 42 s. da 
! manhã. 
! 25 Terç. S. Marcos, Evangel. 
! 26 Quart. S. Pedro de Rates, 
; 1.° Arcebispo de Braga. 
> 27 Quint. S. Tertuliano B.; S. 
; Tiburcio, Arceb. de Lima. 
> 28 Sext. S. Vital M.; S. Pru-
; dencio B. 
S 29 Sab. S. Pedro M. Domi-

nico. 
$ Anniversario da outorga 
\ da Carta Constitucional. Fe-
I riado. 
S 30 Dom. S. Catharina de Sena. 
í 3 Quarto cresc. ás 9 h. 53 
| m. e 18 s. da noite. 



M A I O 7 

1 Seg. S. Filippe e S. Thia-
go, App. 

2 Terç. S. Mafalda V., In-
fanta de Portugal, Padroeira 
de Arouca; S. Athanazio B., 
Dr. da Egreja. 

3 Quart. Invenção de Sancta 
Cruz. 

4 Quint. S. Mónica V., Mãe 
de S. Agostinho. 

5 Sext. Conversão de S. Agos-
tinho; S. Pio V, P.; S. An-
gelo M. 

6 Sab. S. João Ante Portam 
Latinam; S. João Damas-
ceno. 

7 Dom. Maternidade de N. 
Senhora; S. Estanislau B. 
M.; S. Augusto M. 

8 Seg. Apparição de S. Mi-
guel Archanjo. (gl Lua cheia 
à» 9 h. 19 m. e 12 s. da manhã. 

9 Terç. S. Gregorio Nazian-
zeuo B. e Dr. da Egreja. 

10 Quart. S. Antonino, Arce-
bispo de Florenço. 

11 Quint. S. Anastacio M. 
12 Sext. S. Joanna, Princeza 

de Portugal. 
13 Sab. Nossa Senhora dos 

Martyres; S. Pedro Rega-
lado. 

14 Dom. S. Bonifacio M.; S. 
Gil D. 

15 Seg. S. Izidro, lavrador ; 
S. Indalecto e seus Compa-
nheiros Mm.; S. Simplício 
B. M.; S. Dionysio M. 

16 Terç. S. João Nepomuceno 

M.; S. Ubaldo B.; S. Simão 
Stoke C. C Quarto ming. 
aos 53 m. e 6 s. da tarde. 

17 Quart. S. Paschoal Baylão 
M.; S. Possidonio. 

18 Quint. S. Venâncio M.; S. 
Felix de Cantalicio; S. Eri-
co, Rei da Suécia. 

19 Sext. S. Pedro Celestino P.; 
S. Ivo F. 

20 Sab. S. Bernardino de Se-
na, F. 

21 Dom. S.Manços M.,l.° Ar-
cebispo de Évora. 

22 Seg. Ladainhas. S. Rita de 
Cassia, viuva; S. Quitéria 
V. M., com oito Irmãs, por-
tugueza. 

23 Terç. Ladainhas. S. Basi-
lio, Arcebispo de Braga; S. 
Desiderio B. M. ••§) Lua nova 
ás 2 h. 51 m. e 24 s. da tarde. 

24 Quart. Ladainhas. Jejum. 
Nossa Senhora, Auxiliadora 
dos Christãos; S. Afra M. 

25 Quint. íjoj» Ascensão de 
Nosso Senhor Jesus Christo; 
S.Maria M agdalenade Pazzi. 

26 Sext, S. Filippe Nery F. 
27 Sab. S. João P. M. 
28 Dom. S. Germano B. 
29 Seg. S. Theodosia, viuva; 

S. Máximo B. 
30 Terç. S. Fernando, Rei de 

Castella; S. Felix P. M. "-') 
Quarto cresc. ás 5 h. 14 m. 
e 48 s. da manhã. 

31 Quart. S. Petronilla V.; o 
B. Diogo Salomonio, D. 



8 . í T r v i i o 

1 Quint. S. Firmo M. Prin-
cipia a trezena de Sancto 
Antonio. 

2 Sext. S. Marcellino M. 
3 Sab. Jejum. S. Paula, viu-

va; S. Ovídio, Arcebispo de 
Braga. 

4 Dom. do Espirito Sancto; 
S. Quirino B. M. 

5 Seg. l.« Oitava. S. Mar-
ciana M. 

6 Terç. 2.» Oitava. S. Nor-
berto B. @ Lua cheia aos 
3 m. e 30 s. depois da meia 
noite. 

7 Quart. Têmporas. Jejum. 
S. Roberto Ab. 

8 Quint. S. Severino B.; S. 
Salustiano. 

9 Sext. Têmporas. Jejum. Os 
Ss. Primo e Feliciano Mm. 

10 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Margarida, Rainha de Es-
cócia. 

11 Dom. da Sanctissiina Trin-
dade : S. Barnabé Ap. 

Exéquias d'El-Rei o Se 
iilior D. João III, na real 
capclla. 

12 Seg. S. João de S. Fagun-
do. (Jejum no Patriarchado). 

Continuação das exequias, 
missa o oração fúnebre. As-
siste o corpo docente a am-
bos os actos. Feriado. 

13 Terç. S. Antonio de Lis-
boa. (•[<>£( no Patriarchado). > 

14 Quart. S. Basilio Magno, j 
Doutor da Egreja. j 

15 Quint. >J<>S SS. Corpo de 
Deus. (f; Quarto ming. ás 2 
h. 40 m. e 54 s. da manhã. 

16 Sext. S. Aureliano B.; S. 
j Germana V. 
i 17 Sab. S. Manuel e seus Ir-
j mãos Mm.; A Beata Thereza, 
j Rainha de Leão, portug. 
! 18 Dom. Nossa Senhora, Mãe 
; dos Homens; os Ss. Marcos 
1 e Marcellino, Irmãos Mm. 
! 19 Seg. S. Juliana V.; S. Ger-
í vasio M. 

20 Terç. S. Silvério P. 
\ 21 Quart. S. Luiz Gonzaga, 
í © Lua nova ás 9 h. 43 m. 
< e 12 s. da noite. 

ESTIO 

i 22 Quint. Jejum. S. Paulino B.; 
S o B. Filippe de Placencia. 
í 23 Sext. >Joj< SS. Coração de 
5 Jesus. 

24 Sab. >5<>J< Nascimento de 
> S. João Baptista. 
| 25 Dom. Pureza de Nossa Se-
s nhora. 

26 Seg. S. João e S. Paulo, 
! Irmãos Mm. 

27 Terç. S. Ladislau, Rei da 
i Hungria. 

28 Quart. Jejum. S. Leão II, 
; P- 3) Quarto cresc. ás 2 h. 
> 40 m. e 18 s. da tarde. 

29 Quint. S. Pedro e S. 
Paulo Ap. 

30 Sext. Commemoração de 
S. Paulo Ap.; S. Marçalo B. 



JULHO 9 

1 Sab. S. Theodorico, Ab.; 
S. Julio M. 

2 Dom. Visitação de Nossa 
Senhora ; S. Mareia M. 

3 Seg. S. Jacintho M.; S. He-
leodoro B. 

Préstito, com insignias, á 
Egreja do real mosteiro dc 
Sancta Clara, para assistir 
ás vésperas da Bainha San-
cta Izabel. 

4 Terç. S. Izabel, Rainha de 
Portugal. 

Missa solemne c sermão 
na mesma Egreja. Assiste 
o corpo docente. Feriado. 

5 Quart. S. Athanazio M.: 
S. Miguel dos Sanctos. 

6 Quint. S. Domingas V. M. 
@ Lua cheia ás 3 h. 4 m. e 
6 s. da tarde. 

7 Sext. S. Pulcheria. M.; S. 
Cláudio e seus Companhei-
ros Mm. 

8 Sab. S. Procopio M. 
9 Dom. S. Cyrillo B. M.; o 

B. Nicolau e seus Compa-
nheiros Mm. 

10 Seg. S. Januario e seus 
Companheiros Mm.; S. Amé-
lia V. 

11 Terç. Trasladação de S. 
Bento. 

12 Quart. S. João Gualberto 
Ab.; S. Nabor e Felix Mm. 

13 Quint. S. Anacleto P. M. 
14 Sext. S. Boaventura, Car-

deal e B, | Quarto ming. 
á 1 h. 21 m. e 54 s. da tarde. 

S 15 Sab. S. Camillo de Lelis. 
í 16 Dom. O Anjo Custodio do 
í Reino; Nossa Senhora do 
í Monte do Carmo. 

17 Seg. S. Aleixo, Conf. 
| 18 Terç. S. Marinha V. M. 
< 19 Quart. S. Vicente de Paulo; 
j Ss. Justa e Rufina Mm. 
\ 20 Quint. S. Jeronymo Emi-
{ liano. S. Elias, Propheta. 
í 21 Sext. S. PraxedesV. (f| Lua 
í nova ás 4 h. 19 m. e 6 s. da 
\ manhã. 
j 22 Sab. S. Maria Magdalena. 
5 23 Dom. S. Apolinário B. M.; 
s S. Liborio B. 

24 Seg. S. Christina V. M. 

' Principiam as canlculas 

| 25 Terç. S. Thiago, Ap.; S. 
; Christovão M.; S. Valen-
í tina V. M. 
^ 26 Quart. S. Anna, Mãe de 
? Nossa Senhora; Ss. Sinfronio, 
í Olympio e Theodulo Mm. 
s 27 Quint. S. Pantaleão, Me-
\ dico M.; a B. Conegundes. 
í 28 Sext. S. Innocencio P. J) 
í Quarto cresc. ás 2 h. 45 m. 

e 12 s. da manhã. 
29 Sab. S. Martha V.; S. Ola-

í vo, Rei de Noruega, 
i 30 Dom. S. Rufino M. 
I 31 Seg. S. Ignacio de Loyola. 

Aimiversario do juramen-
í to da Carta Constitucional. 
| Feriado. 

Fim do Anno lectivo. 



10 AGOSTO 

1 Terç. S. Pedro ad Vincula; í 
os Martyres de Chellas. > 
(Jubileu da Porciuncula). > 

Começam as ferias gran- \ 
des. 

2 Quart. S. Estevão P. M.; 
Nossa Sehora dos Anjos; S. 
Affonso de Ligorio, funda- í 
dor dos Redemptoristas; a i 
B Joanna de Aza, Mãe de 
S. Domingos. 

3 Quint. Invenção de S. Es- \ 
tevão Proto-martyr. 

4 Sext. S. Domingos. 
5 Sab. Nossa Senhora das j 

Neves. @ Lua eheia ás 6 h. \ 
4 m. e 6 s. da manha. 

6 Dom. Transfiguração de i 
Nosso Senhor Jesus Christo; i 
S. Thiago, Eremita. ! 

7 Seg. S. Caetano; S. Alberto ( 
C.; o B. Vicente de Áquila; \ 
S. Severino. 

8 Terç. S. Cyriaco e seus 
Companheiros Mm.; S. Se- ^ 
vero, Presbytero; o B. Agos- \ 
tinho B. D. 

9 Quart. S. Romão M.; o B. j 
João de Salerno. 

10 Quint. S. Lourenço M.; S. ; 
Filomena V. M. 

11 Sext. Os Ss. Tiburcio e } 
Suzana Mm. í 

12 Sab. S Clara V. <£ Quarto 
ming. ás 9 h. 24 m. e 42 s, j 
da noite. ; 

13 Dom. N. Senhora da Boa i 
Morte; S. Hypolito e S. Cas- í 
siano Mm.; S. Helena V. M. \ 

14 Seg. Jejum. S. Euzebio C.í 
S. Athanasia, viuva ; a B. 
Juliana de Busto; o B. San-
ctes F . 

15 Terç. ^ ^ Annunciação de 
Nossa Senhora. 

16 Quart. S. Roque C.; S. Ja-
cintho. 

17 Quint. S. Mamede M.; a B. 
Emilia V. 

18 Sext. S. Clara do Monte 
Falco. 

19 Sab. S. Luiz Beltrão B. @ 
Lua nova ás 11 h. 51 m. e 
54 s. da manhã. 

20 Dom. S. Joaquim, Pae de 
Nossa Senhora. 

21 Seg. S. Joanna Francisca; 
S. Anastacio; S. Umbelina. 
Irmã de S. Bernardo. 

22 Terç. S. Thimotheo M. 
23 Quart. S. Liberato e seus 

Companheiros Mm.; S. Fi-
lippe Benício; o B. Jacobo 
de Mevanha D. 

24 Quint. S. Bartholomeu Ap. 
25 Sext. S.Luiz, Rei de França. 
26 Sab. S. Zeferino P. M. J) 

Quarto cresc. ás 5 h. 43 m. 
e 42 s. da tarde. 

27 Dom. S. José de Calazans; 
S. Rufo B. M. 

28 Seg. S. Agostinho, Doutor 
da Egreja. 

29 Terç. Dugolação de S. 
João Baptista. 

30 Quart. S. Roza de Lima V. 
31 Quint. S. Raymuudo No-

nato, Card. 



S E T E M B R O 11 

1 Sext. S. Egydio Ab.; S. j 
Constâncio B. § 

2 Sab. S. Estevão, Rei de j 
Hungria. 

3 Dom. S. Eufemia V. M.; ! 
os Bb. João da Perusia e i 
Pedro Saxoferrato Mm. (J) ; 
Lua clieia ás 8 h. 39 m, e i 
30 s. da noite. j 

4 Seg. S. Rosa de Viterbo S 
V. F.; S. Candida. 

5 Terç. S. Antonino M. j 
6 Quavt. S. Libania V.; os \ 
Ss. dos Conegos Regrantes. > 

7 Quint. S. Anastaeio M.; S. 5 
João M. 

8 Sext. f t Natividade de N. > 
Senhora. 

9 Sab. S. Sergio P . ; a B. j 
Serafina, viuva. 

10 Doin. O SS. Nome de Maria; i 
S. Nicolau Tolentino. 

11 Seg. S. Theodora, Penit ; ; 
os Ss. Proto e Jacintho Mm. > 
(£ Quarto ming. ás 3 h. 46 \ 
m. e 54 s. da madrugada. > 

12 Terç. S. Auta V. M. 
13 Quart. S. Filippe M. 
14 Quint. Exaltação da Santa ! 

Cruz. 
15 Sext. S. Domingos em So- j 

riano; S. Nicomedes M.; S. j 
Melitina M. i 

16 Sab. Trasladaçao de S. Vi- j 
cente M.; Ss. Cornélio e Cy- ; 
priano Mm. 

17 Dom. As Chagas de S.Fran- j 
cisco. @ Lua nova ás 9 h. > 
20 m. e 48 s. da noite. 

18 Seg. S. Thoraaz de Villa 
Nova. 

19 Terç. S. Januario B. M.; 
20 Quart. Têmporas. Jejum. 

S. Eustáquio e seus Comp. 
21 Quint. S. Matheus Ap. e 

Evangelista. 

O I I I O S I . W 

22 Sext. Têmporas. Jejum. S. 
Mauricio e seus Companhei-
ros Mm. 

23 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Lino P. M.; S. Tecla V. M. 

24 Dom. Nossa Seuhora das 
Mercês. 

Auniversario do falleci-
mento de S. M. o Seuhor 
D. Pedro iv. Feriado. 

25 Seg. S. Firmino B. M.; S. 
Herculano, Sold. f ) Quarto 
cresc. ás 11 h. 29 in. e 42 s. 
da manhã. 

26 Terç, Ss. Cypriano e Jus-
tina Mm. 

27 Quart. Ss. Cosme R Damião 
Mm.; S. João Marcos B. M. 

28 Quint. S. Wenceslau, Du-
que da Bohemia; S. Bernar-
dino de Feltro. 

Faz 13 annos S. A. li. o 
Príncipe D. Carlos. 

29 Sext. S. Miguel Archanjo, 
Padroeiro da Real Capella 
da Universidade. 

30 Sab. S, Jeronymo, Dr. dí*, 
Egreja. 

Acabam as ícriaa 



12 OUTUBRO 

1 Dom. SS. Rosario de Maria. 
Missa solemne do Espirito 

Saneto na real eapella da 
Universidade e juramento 
do corpo docente. 

2 Seg. Ss. Ani os da Guarda. 
Primeiro dia de matricula 

geral. 
3 Terç. S. Candido, (f) Lua 

cheia ás 10 h. 22 m. e 36 s. 
da manhà. 

Segundo dia de matricula 
geral. 

4 Quart. S. Francisco de 
Assis. 

Terceiro dia de matricula 
geral. 

5 Quint. S. Plácido e seusC. 
6 Sext. S. Bruno M. 
7 Sab. S. Marcos P. 
8 Dom. Patrocinio de S. José. 
9 Seg. S Dionysio B. 

10 Terç. S.Francisco de Borja. 
3) Quarto ming. ás 9 h. 45 
m. e 42 R. da manhã. 

11 Quart. Nossa Senhora dos 
Remedios. 

12 Quint. S. Cypriano B. M. 
13 Sext. S. Eduardo, Rei de 

Inglaterra. 
14 Sab. S. Cal listo P. M. 
15 Dom. S. Thereza de Jesus. 
16 Seg. S. Martiniano M. 

Faz 28 annos S. M. a Rai-
nha a Senhora D. Maria Pia. 
Grande gala. Feriado. Ora-
ção de sapientia na sala dos 
actos grandes: pertence ao 
Lente de Prima da Facul-

f dade de Direito; distribui-
\ ção solemne dos Prémios. 
! Assiste o corpo docente com 
í as suas insígnias, 
j 17 Terç. S. Hedwiges. ®> Lua 
í nova ás 9 h. 23 m. e 24 s. da 
s manhã. 

Começam os exercícios cs-
cholares em todas as aulas. 

| 18 Quart. S. Lucas, Evangel. 
19 Quint. S. Pedro d'Alcan-

tara. 
{ 20 Sext. S. Iria Y. M., Port. 
| 21 Sab. As onze mil Virgens. 
J 22 Dom. S. Maria Salomé, 
í 23 Seg. S. João Capistrano. 
| 24 Terç. S. Raphael Arehanjo. 
í 25 Quart. Ss. Crispim e Crispi-
j niano, Irm. Mm. (£ Quarto 
| cresc. ás 7 h. e 21 m. da 
í manhã. 
| 26 Quint. S. Evaristo P. M. 
j 27 Sext. Os Martyrrs d'Evora. 
[ 28 Sab. S. Simão e S. Judas. 
; 29 Dom. Trasladação de S. 
j Izabel, Rainha de Portugal. 
; Faz 60 annos El-Rei o 
í Senhor D. Fernando. Grau-
| de gala. Feriado. 
> 30 Seg. S. Serapião B. M. 
í 31 Terç. Jejum. S. Quintino, 
í Faz 38 annos El-Rei o Su 
! nhor D. Luiz I. Oração La-
5 tina na sala dos actos gran-
í des. Pertence ao Professor de 
; Historia o Dr. João Antonio 
Í do Sousa Doria. Assiste o 
5 corpo docente com as suas 
| insignias. Feriado. 



NOVEMBRO 13 

1 Quart. Festa de todos 
os Sanctos. © Lua cheia ás 
10 h. 57 m. e 6 s. da noite. 

2 Quint. Commemoroção dos 
Fieis Defunctos; S. Victo-
rino M. 

,3 Sext. S. Malaquias, Bispo 
Primaz da Irlanda. 

4 Sab. S. Carlos Borromeu, 
Arcebispo e Cardeal. 

5 Dom. S. Zacharias e S. Iza-
bel, paes de S. João Ba-
ptista. 

6 Seg. S. Leonardo M.; S. 
Severo B. M. 

7 Terç. S Florêncio B. 
8 Quart. S. Severiano e seus 

Companheiros Mm. (£ Quar-
to ming. ás 4 h. 43 m. e 18 s. 
da tarde. 

9 Quint. S. Theodoro M.; os 
Ss. da Ordem de S. Domin-
gos; Dedicação da Basílica 
do Salvador. 

10 Sext. S. André Avelino; 
S. Florência M.; os Defen-
sores da Ordem de S. Do-
mingos. 

11 Sab. S. Martinho B. 
Anniversario do obito de 

El-Rei o Senhor D. Pedro v. 
Missa de requiem na real 
capella da Universidade. 

12 Dom. O Patrocinio de N. 
Senhora; S. Martinho P. M. 

13 Seg. S. Eugénio B.; S. Flo-
rido B. C. 

14 Terç. Trasladação de S. 
Paulo, 1.° Eremita. 

< 15 Quart. Dedicação da Basi-
\ lica do SS. Coração de Je-
i sus ; S. Gertrudes Magna. 
j 16 Quint. S. Gonçalo de La-
> gos; S. Valério M. @ Lua 
\ nova aos 14 m. e 6 s. depois 
{ da meia noite. 
s 17 Sext. S. Gregorio Tauma-
j turgo B. 
< 18 Sab. S. Romão M.; Dedi-
| cação da Basilica dos Ss. 
! Apostolos. 
; 19 Dom. S. Izabel, Rainha de 
j Hungria. 
> 20 Seg. S. Felix de Valois, 
j fundador dos Trinos; os Ss. 
í da Ordem de S. Francisco 
! de Paula. 
i 21 Terç. Apresentação de N. 
i Senhora. 

22 Quart. S. Cecília V. M. 
23 Quint. S. Clemeiite P. M.; 

j S. Felicidade M. 
! 24 Sext. S. João da Cruz; S. 
> Estanisl au Kostka; S. Chry-

sostomo M. 3 Quart. cresc. 
í ás3h.53m. e 12 s. da manhã. 

25 Sab. S. Catharina V. M. 
| 26 Dom. S. Pedro Alexandri-
< no B. M.; S. Leonardo de 
í Porto Mauricio. 
| 27 Seg. S. Margarida de Sa-
! boia, viuva. 

28 Terç. S. Gregorio m, P.; 
í S. Jacob da Marca, 
í 29 Quart. S. Saturnino M.; 
i os Ss. das tres Ordens de 
i S. Francisco. 
| 30 Quint. S. André Ap. 



14 DEZEMBRO 

1 Sext. S. Eloy B. @ Lua 
cheia ás 10 h. 30 m. e 6 s. 
da manhã. 

2 Sab. S. Bibiana V. M.; S. 
Aurélia M., Romana. 

3 Dom. 1." do Advento. S. 
Francisco Xavier. 

4 Seg. S. Barbara V. M.; S. 
Pedro Chrysologo, B. e Dr. 
da Egreja. 

5 Terç.S.Geraldo,Arcebispo 
de Braga. 

6 Quart. S. Nicolau B. 
7 Quint. S. Ambrosio, B. e 
Dr. da Egreja, 

8 Sext. >J<>£< Jejum. Festa da 
Immaculada Conceição de 
Nossa Senhora. Padroeira 
do Reino e Conquistas. (J 
Quarto ming. á 1 h. 49 m. 
e 30 s. da madrugada. 

Festa na real cnpella da 
Universidade. Assiste o cor-
po docente. 
9 Sab. Jejum. S. Leocadia 
V. M. 

10 Dom. 2.» do Advento. S. 
Melchiades P. M. 

11 Seg. S. Damazo P., portu-
guez. 

12 Terç. S. Justino M. 
13 Quart. S. Luzia V. M.; o 

B. João Marinonio. 
14 Quint. Agnello Ab. 
15 Sext. Jejum. S, EuzebioB. 

M. © Lua nova ás 5 h. 40 
m. e 18 s. da tarde. 

16 Sab. Jejum. As Virgens de 
Africa. 

< 17 Dom 3.» do Advento. S. 
5 Lazaro B.; S. Bartholomen 
i de Geminiano. 
? 18 Seg. Nossa Senhora do O; 
J S. Espiridião. 

19 Terç. S. Fausta, Mãe de S. 
| Anastacia. 
• 20 Quart. Têmporas. Jejum. 
S S. Domingos de Sillos. 

i \ v i n \ o 

21 Quint. S. Thomé Ap. 
; 22 Sext. Têmporas. Jejum. S. 
j Honorato M. 
s 23 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
5 Sérvulo; S. Victoria V. M.; 
j o B. Nicolau Factor, 
í 24 Dom. 4.° do Advento. S. 
S Gregorio M. 
! Principiam as ferias do 
s Natal, que continuam até ao 

dia 6 de Janeiro inclusive. 
>, 25 Seg. )£(>2< Nascimento de 
; Nosso Senhor Jesus Christo. 
| 3) Quarto cresc. ás 11 h. 7 
í m. e 54 s. da noite, 
í 26 Terç. l.« Oitava. S. Este-
| vão, Pioto-martyr. 
s 27 Quart. 2.a Oitava. S. João, 

Ap. e Evang. 
28 Quint. 3.» Oitava. Os Ss. 

\ Innocentes Mm. 
\ 29 Sext. S. Thomaz, Arceb. 
i de Cantuaria. 
í 30 Sab. Jejum. S. Sabino B. M. 
| @ Lua cheia ás 9 h. 25 m. 
! e 12 B. da noite. 

31 Dom. S. Silvestre P. 



REAL CAPELLA 

T h e s o u r e i r o capel lão-mór 

R.do Manuel Ignacio da Silveira Borges. 

Chantre 

R.*0 Antonio da Silva Carrelhas. 

Capellães 

R.do Joaquim Luiz d'Assumpçâo. 
R. ío Alexandre José da Fonseca. 
R.d" Bernardo Joaquim Cardoso Botelho. 
R.ú° Antonio Joaquim Pinto. 
R. J o Constantino Ferreira d'Almeida. 

Ficam vagos dois logares. 

Organista e Mestre da Capella 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 
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MISSAS E SERMÕES 
PARA AS FESTIVIDADES DA REAL CAPELLA l SUA DISTRIBUIÇÃO PELOS LENTES 

DA FACULDADE DE TI1EOLOGIA NO ANNO LECTIVO DE 1 8 7 5 A 187G 

OUTUBRO 
1 Festa de S. Miguel. 

Serm. — R.d° Dr. Antonio Sebastião Valente. 

DEZEMBRO 

2 Festa da Immaculada Conceição do Nossa Senhora 
Missa — R.do Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves 

Rebello. 
Serm. — R.dJ Dr. Antonio João de França Bettencourt. 

F E V E R E I R O 

2 Festa da Purificação de Nossa Senhora. 
Serm. — R.d° Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 

MARÇO 

25 Festa da Annunciação do Nossa Senhora. 
Missa — R.d° Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Serm. — R.d° Dr. Damazio Jacinto Fragozo. 

A B R I L 

13 e 14 Quinta o Sexta feira Sanctas. 
Missa — R.d0 Dr. Bernardo Augusto Madureira. 
Serm. — R.do Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 

JUNHO 

40 e 11 Exéquias d'El-Rei D. João III 
Missa — R.do Dr. Antonio Sebastião Valente. 
Serm. — R.do Dr. Francisco dos Santos Donato. 

JULHO 

3 e 4 Festa da Rainha Sancta Izabcl. 
Missa — R.d° Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves 

Rebello. 
Serm. — R.do Dr. Antonio João de França Bettencourt. 
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REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 

R E I T O R 

Julio Máximo de Oliveira Pimentel, Visconde de Villa-Maior, 
Par do Reino, Lente Jubilado da Eschola Polytechnica de 
Lisboa, Socio effectivo da Academia Real das Sciencias, Com-
mendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, Official das da Torre e Espada do valor, lealdade e 
mérito, e da Legião d'Honra. 

V I C E - R E I T O R 

Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego, do Conselho de Sua Ma-
gestade, Fidalgo Cavalleiro de Sua Real Casa, Commendador 
das Ordens de Christo e de Nossa Senhora da Conceição do 
Villa Viçosa e da Imperial Ordem da Rosa no Brasil, Lente 
de Prima Jubilado da Faculdade de Theologia. 

C O N S E L H O I D O S I D E C ^ J C s T O S 

Presidente 
Visconde Reitor. 

Vogaes 

Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves Rebello, Lerite 
de prima, decano e director da Faculdade de Theologia. 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Lente de prima, decano e di-
rector da Faculdade de Direito. 

Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos, Lente 
de prima, decano e director da Faculdade de Medicina. 

Conselheiro Dr. Joaquim Gonçalves Mamede, Lente de prima 
decano e director da Faculdade de Mathematica. 

Commendador Dr. Visconde de Monte-São, Lente de prima 
decano e director da Faculdade de Philosophia. 

- , . Secretario 
O da Universidade. 

2 
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SECRETARIA E GERAES 
S e c r e t a r i o e M e s t r e de Coremon ia s 

Manuel Joaquim Fernandes Thomaz, Commendador das Ordens 
de Christo e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
e da Imperial da Rosa no Brazil, Official das da Torre e Espada 
e S. Mauricio e S. Lazaro em Italia — rua das Fangas, n.° 52. 

Official Maior 
Eugénio Antonio Galião, Cavalleiro da Ordem de Christo — rua 

Direita, n.° 115. 
1.» Official (Official Maior graduado) 

Joaquim José da Encarnação e Silva — rua de S. João, n.° 36. 
2.» Official 

D. Sebastião Monteiro Lopes Quaresma de Vasconcellos — rua 
das Fangas, n.» 60. 

S.o Official 
Alexandre Pereira da Cunha Leão Pignately — rua da Gala, 

n.° 3. 
Porteiro 

José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos, n.° 51. 

Continuo 
José Maria d'01iveira e Sá — rua de J . A. d'Aguiar, n.° 94. 

THESOURARIA DO COFRE ACADÉMICO 
Thesoureiro 

Antonio Maria de Sousa Bastos — largo do Pocinho, n.° 3. 

GERAES 

Guarda-mór e Porteiro 
Bernardo Rangel da Silva Mattoso — edifício da Universidade. 

Gontinuos 
José d'Almeida Motta — rua de Quebra-costas, n.° 3. 
Joaquim Theotonio d'Andrade Pacheco—rua das Cozinhas, n.° 5. 
João Evangelista da Silva Pinto—rua de J . A. d'Aguiar, n.° 43. 

L 
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D I S T R I B U I Ç Ã O D O S E S T U D O S N O S L Y C E U S N A C F O N A E S 

Segundo o Decreto orgânico de 31 de Março de 1873 

PRIMEIRA CLASSE 

(Curso geral) 

Portuguez, curso completo — Francez — Mathematica (1.* e 
2.' parte)—Inglez — Calligraphia e Desenho (1.» e 2.» parte) 
— Allemào — Latim (l.a e 2." parte) — Grego — Geographia, 
Chronologia e Historia — Philosophia (í .a e 2.' parte) — Prin-
cípios de Physica e Chimica e Introducção á Historia Natural. 

SEGUNDA CLASSE 

(Curso especial) 

Portuguez (curso completo) — Francez — Mathematica (l.* 
parte)— Calligraphia e Desenho (1.* parte) — Latim (1." parte) 
— Philosophia (1." parte) — Geographia, Chronologia e Historia 
— Princípios de Physica e Chimica e Introducção á Historia 
Natural. 



Programma da distribuição das disciplinas do curso do Real 
Collegio Militar, approvado por decreto de 14 de julho de 
1875 (Diário do Governo n.° 160 de 20 de julho de 1875. 

1 . " ANNO 

Eudimentos de grammatiea portugueza—Princípios de geo-
graphia e historia—Arithmetica e systema métrico—Desenho 
linear. 

2 . ° ANNO 

Portuguez — Prancez — Calculo mental e as quatro opera-
ções (1." parte da mathematica) — Calligraphia e desenho. 

3 . ° ANNO 

Portuguez — Francez—Latim (l.1 parte)—Arithmetica pra-
ctica (1." parte da mathematica)—Desenho (l.a parte). 

4 . ° ANNO 

Portuguez (oratoria, poética e litteratura)—Latim (1." parte) 
— Inglez—Mathematica (l.a parte) —Desenho (2.* parte). 

5 . ° ANNO 

Geographia, chronologia e historia—Mathematica (2.1 parte) 
Inglez—Princípios de physica e de chimica — Desenho de fi-
gura e paizagem. 

6 . ° ANNO 

Geographia, chronologia e historia—Mathematica (2.' parte) 
— Elementos de historia natural—Philosophia—Desenho de 
architectura, perspectiva e resolução de problemas elementares 
de geometria descriptiva. 

N. B. Os exames, feitos no Real Collegio Militar pelos alu-
mnos d'elle, são equiparados aos dos lyceus de 1.* classe. (DD. 
de 22 de maio de 1862, art. l.°, n.° IV, § un., e de 30 de abril 
de 1863, art. 11.», § un.). 
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DOCUMENTOS 

Com que devem ser instruidos os requerimentos para a ma-
tr icula em cada um dos annos das Faculdades Académicas, 
na fórma dos estatutos, leis, decretos e regulamentos em 
vigor. 

{Faculdade de Tlieologia 

1 A N N O 

Ordinários — Certificado do registo criminal — attestado de 
vita et moribus — Certidão de edade (16 annos) — e dos exa-
mes de Portuguez, curso completo — Francez - Mathematica 
(I a parte) — Desenho (l.a parte) —Latim (1." e 2.' parte) — 
(Geographia, Chronologia e Historia — Philosophia (l.* e 2." 
parte) e Introducção A Historia Natural. 

Alumnos para o estado Ecclesiastico — Os mesmos documentos 
que para a classe de Ordinário, excepto o certificado do re-
gisto criminal. 

2 . ° E 3 . ° ANNO 

Ordinários e alumnos — Certidão do anno anterior a cada um 
d'estes annos e classes. 

4 . " ANNO 

Certidão do acto do anno anterior. 

5 . ° ANNO 

Certidão do acto do anno anterior e as dos exames de Grego e 
Hebraico, 



2 2 DOCUMENTOS 

Faculdade de Direito 

1 A N N O 

Os mesmos documentos que para os alumnos do 1." anno de 
Theologia, á excepção do certificado do registo criminal e do 
attestado de vita et moribus. 

2 . ° , 3 . ° , 4 . ° E 5 . ° ANNO 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos. 

Faculdade de Medicina 

C U R S O P R E P A R A T Ó R I O 

1 . ° ANNO 

Obrigados — Os mesmos documentos que se exigem para o 1.® 
anuo Mathematico e Philosophico, nesta classe ou na de 
Ordinário. 

2 . " ANNO 

2.® E 3.® CADEIRA DE PHILOS. (CHIMICA ORGAN. E PHYSICA, 1.® parte) 

Obrigados — Certidão do acto da 1.® Codeira de Philosophia 
(Chimica inorganica), e do 1.® anno Mathematico em qual-
quer classe. 

3 . ° ANNO 

4-1, 5.® E 6.® CADEIRA DE PHILOS. (IIOTAN., PHYS., 2.® parte E ZOOLOG.) 

Obrigados — Certidão dos actos da 2.® e 3.® Cadeira de Philo-
sophia (Chimica organica e Physica, 1.® parte) em qualquer 
classe. 

Os alumnos d'esle curso não podem ser marcados para tirar 
ponto em Zoologia (G.® Cadeira) sem apresentarem ao respectivo 
Bedel certidão dos exames de Desenho do 1.® e 2." annos do Curso 
Philosophico, Paizagem e Figura. 



PAEA A MATRICULA 2 3 

C U R S O ORDINÁRIO 

1 . " ANNO 

Certidão do gráu de Bacharel em Philosophia, ou certidão do 
exame de Desenho de Paizagem e Figura e dos actos do 1.° 
anno Matliematico, em qualquer classe — e das seguintes 
Cadeiras de Philosophia: l .a , 2.a, 3.", 4.', 5.* e 6.a (Chimica 
inorganica — Chimica organica — Physica, l.a parte — Bota-
nica — Physica, 2.a parte — e Zoologia), nas classes de Ordi-
nário ou obrigado; e sendo na de Voluntário os alumnos jun-
ctarão mais—certidão dos exames de Historia — Latim e Phi-
losophia (ambos 1." parte). 

2 . ° , 3 . ° , 4.° E 5 . ° ANNO 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos e do respe-
ctivo exame de practica até ao 3." anno inclusive. 

Os alumnos antes do primeiro dia das formaturas apresen-
tarão ao respectivo Bedel certidão do exame de Grego. 

Facilidade de Matliematica 

1 A N N O 

E 1 . " CADEIRA E 1 . ° ANNO DE DESENHO (CURSO MATHEMATICo) 

Ordinários — Certidão de edade (15 annos), e dos exames de 
Portuguez (curso completo) — Francez — Mathematica e De-
senho (l.a e 2.a parte) — Historia — Latim e Philosophia (l.« 
parte) — e Introducção. 

Voluntários — Os mesmos documentos que para Ordinário, ex-
cepto Latim e Philosophia (l.a parte) e Historia, que todavia 
são obrigados a apresentar quando effectuem o transito. 

Os alumnos que se destinam ás Faculdades de Medicina ou de 
Philosophia podem matricular-se como Obrigados. 



2 4 DOCUMENTOS 

2 . ° ANNO 

E 3 . ' CADEIRA E 2 . » ANNO DE DESENHO (COBSO MATHEMATICO) 

Ordinários — Certidão do acto do anno anterior nesta classe ; 
da 1.» Cadeira de Philosophia (Chimica inorganica) em qual-
quer classe e do exame do 1.° anno de Desenho para o curso 
Mathematico. 

Voluntários — Certidão dos actos de 1 0 anno Mathematico e 
da 1.» Cadeira de Philosophia (Chimica inorganica), nesta 
classe ou na de Ordinário: ou licenciamento para fazer os 
dictos actos: — e certidão de exame do 1.° anno de Desenho 
para o curso Mathematico. 

Os alumnos que se destinam á Faculdade dc Philosophia, 
podem matricular-se no 2." anno Mathematico como Obrigados 
apresentando certidão do acto do 1." anno Mathematico em qual-
quer classe, e de Chimica inorganica, como Ordinário ou Volun-
tário. Sendo estes actos na classe de Voluntário, devem os alu-
mnos mostrar-se habilitados com. os exames de Lyceu exigidos 
para a classe de Ordinários ou Obrigados. Também podem ma-
tricular-se com o licenciamento para fazer o acto cm Chimica 
inorganica. 

3 . " ANNO 

E 5 . ' CADEIRA E 3." ANNO DE DESENHO (cURSO MATHEMATICo) 

Ordinários — Certidão do acto do 2." anno de Mathematica, 
nesta classe, da 3." Cadeira de Philosophia (Physica, parte) 
em qualquer classc, e do exame do 2." anno de Desenho para 
o curso Mathematico. 

Voluntários — Os mesmos actos que para Ordinário, ou licen-
ciamento para os fazer, e exame do 2.° anno de Desenho para 
o curso Mathematico. 



PARA A MATRICULA 2 5 

4 . " ANNO 

E 4 . " E 7 . " CADEIRAS 

Ordinários — Certidão do acto do 3.° anno Mathematico nesta 
classe, da 5." Cadeira em qualquer classe, e do exame do 
3.° anno de Desenho para o curso Mathematico. 

Voluntários — Os mesmos actos que para Ordinário, ou licen-
ciamento para os fazer, e exame do 3.° anno de Desenho para 
o curso Mathematico. 

5 . " ANNO 

Ordinários — Certidão dográo de Bacharel, ou do 1.", 2.» e 3." 
annos na classe de Ordinário, e dos actos da 4." e 7.a Cadeiras 
de Philosophia. 

Voluntários — Certidão do acto do 4." anno nesta classe, e dos 
actos da 4." e 7." Cadeiras de Philosophia, ou licenciamento 
para os fazer. 

CURSO P R E P A R A T Ó R I O P A R A A E S C H O L A 
DO E X E R C I T O 

i ANNO 

E 1 . " CADEIRA E 1 . " ANNO DE DESENHO (CURSO MATIIEMATICo) 

Ordinários — Os mesmos documentos que para o 1.° anno da 
Faculdade de Mathematica, nesta classe. 

Voluntários (») — Os mesmos documentos que para o 1." anno 
da dieta Faculdade, nesta classe. 

2 . ° ANNO E ANALYSE CHIMICA (**) 

3 . a CADEIRA E 2 . ° ANNO DE DESENHO (CCRSO MATHEMATICO) 

Ordinários — Certidão dos actos do 1.° anno Mathematico nesta 
classe, da 1." Cadeira de Philosophia (Chimica inorganica) 

(») Só podem matricular-se como taes os alumnos que não se acharem 
incluídos na relação oficial remettida pelo Ministério da Guerra. 

(•>») A frequencia da Analuse Chimica para este curso tem logar nos pri-
meiros tres mezes do anno lectivo. 
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nesta classe ou na de Voluntário, e exame do 1.° anno de 
Desenho para o curso Mathematico. 

Voluntários — Certidão dos actos de 1.» anno Mathematico e da 
1.» Cadeira (Chimica inorganica), na classe de Ordinário, ou 
na de Voluntário, ou licenciamento para fazer os dietos actos; 
e certidão do exame do 1.° anno de Desenho para o curso 
Mathematico. 

3 . " ANNO 

E 5 . * CADEIRA E ECON. POL. ( » ) - 3 . " ANNO DE DESENHO (CORSO MATH.) 

Ordinários— Certidão dos actos do 2.° anno Mathematico, nesta 
classe; de Physica, 1." parte (3.a Cadeira), nesta classe, ou 
na de Voluntário, de Analyse Chimica, e exame do 2.° anno 
de Desenho para o curso Mathematico. 

Voluntários — Certidão dos actos do 2.° anno Mathematico, de 
Physica, 1.» parte, como Ordinário ou Voluntário, ou licen-
ciamento para fazer os dietos actos, e certidão do exame do 
2.° anno de Desenho para o curso Mathematico. 

4 . ° ANNO 

E 4 . " E 7 . ° CADEIRAS, BOTANICA E MINERALOGIA 

Ordinários — Certidão dos actos do 3.» anno Mathematico, nesta 
classe, de Physica, 2." parte (5." Cadeira) nesta classe ou na 
de Voluntário, e exame do 3." anno de Desenho, para o curso 
Mathematico. 

Voluntários — Certidão dos actos do 3.» anno M a t h e m a t i c o , e 
de Physica, 2." parte (5." Cadeira), como Ordinário ou Volun-
tário, ou licenciamento para fazer os dictos actos, e exame 
do 3.° anuo de Desenho para o curso Mathematico. 

(«) A Economia Politica pode ser frequentada no 3 . ° ou í . » anno d'este 
curso. 
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Os alumnos militares, a quem for concedida licença. para 
estudos, só podem matricular-se no 1.° anno Mathematico na 
classe de Ordinário; e nos annos seguintes poderão matricu-
lar-se na classe de Voluntário, se tiverem sido approvados nas 
disciplinas do anno antecedente. Os actos das Cadeiras de Philo-
sophia, que lhes são exigidos, devem ser feitos na classe de Vo-
luntário ou Ordinário (Decreto de 24 de dezembro de 1863, 
art. 26.», § 1.»). 

Faculdade de Pliilosoplita 

í . ° ANNO 

1 . " CADEIRA E 1 . " ANNO MATHEMATICO 

Ordinários e Voluntários —• Os mesmos documentos que se exi-
gem para a matricula do 1." anno Mathematico nas mesmas 
classes. 

2 . ° ANNO 

2 . " CADEIRA E 2 . ° ANNO MATHEMATICO 

Ordinários— Certidão do acto da 1.* Cadeira (Chimica inorgâ-
nica) nesta classe e da do 1.° anno de Mathematica em qual-
quer classe. 

Voluntários — Certidão do acto da 1." Cadeira (Chimica inor-
gânica) nesta classe ou na de Ordinário, e do 1." anno Mathe-
matico em qualquer classe; ou licenciamento para fazer os 
dictos actos. 

3 . ° ANNO 

3 . " E 4 . ' CADEIRAS 

Ordinários — Certidão do acto da 2." Cadeira (Chimica orga-
nica) nesta classe, e da do 2.° anno Mathematico em qual-
quer classe. 

Voluntários — Certidão do acto da 2.a Cadeira (Chimica orpja-
nica) nesta classe ou na de Ordinário, e da do 2.° anno Ma-
thematico em qualquer classe; ou licenciamento para fazer o? 
dictos actos. 
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4.° ANNO 

5 . " E 6 . » CADEIRAS 

Ordinários — Certidão dos actos da 3.» e 4.« Cadeira (Physica 
1." parte e Botanica) nesta classe. ' 

Voluntários — Certidão dos actos da 3." e 4." Cadeira nesta 
classe ou na de Ordinário; ou licenciamento para fazer os 
dictos actos. 

Os alumnos d'este curso não podem ser marcados para tirar 
ponto em Zoologia (6.* Cadeira) sem apresentarem ao respectivo 
Bedel certidão dos exames de Desenho de Paizagem e Figura. 

5 . ° ANNO 

7 . " E 8 .» CADEIRAS 

Ordinários — Certidão do gráo de Bacharel. 

Voluntários — Certidão do gráo de Bacharel, ou licenciamento 
para fazer os respectivos actos até ao 4.» anno inclusive. 

Os alumnos d'esta Faculdade antes do acto do 5.° anno apre-
sentarão ao respectivo Bedel certidão do exame de Grego. 

As Cadeiras 1.» 2.«, 3.', 4.", 5.', e 6.», subsidiarias para a 
Faculdade de Medicina, e as 1.", 3.", 4.», 5.» e 7.», subsidiarias 
para o curso geral de Mathematica, podem ser frequentadas na 
classe de Obrigado. 

Curso N a v a l 

Os alumnos d'este curso frequentam simultaneamente na 
classe de Voluntário o 1." anno Mathematico e a 3." Cadeira de 
Philosophia (Physica, 1." parte). Os preparatórios são os mesmos 
que para os estudantes Voluntários de Mathematica. 

A habilitação porém da referida Cadeira de Physica não pôde 
ser levada em conta para os cursos estabelecidos no Decreto de 
22 de setembro de 1869, aos alumnos que não seguirem a car-
reira militar na Armada (Portaria de 15 de novembro de 1869). 
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Curso de Direito Administrativo 

1 . " ANNO 

1 . " CADEIRA : CHIMICA INORGÂNICA. • 2 . " e 3 . " C A D E I R A S : DIREITO 

NATURAL E ECONOMIA POLITICA ( I . A E 5 . A DA FACULDADE DE DIREITO) 

Voluntários — Os mesmos documentos que para a matricula do 
1.° anno Philosophico, como Ordinário. 

2 . ° ANNO 

4 . " CADEIRA : MINERALOGIA. 5 . " E 6 . * CADEIRAS : DIREITO PUBLICO 

E DIREITO CIVIL ( 4 . A E 6 . " DA FACULDADE DE DIREITO) 

Voluntários — Certidão dos actos da 1.* Cadeira de Philosophia 
(Chimica inorganica), na classe de Ordinário ou Voluntário, 
e da 1." e 5.' Cadeiras de Direito (Direito Natural e Econo-
mia Politica). 

3 . ° ANNO 

7 .* CADEIRA : AGRICULTURA. 8 . " e 9 . a CADEIRAS : DIREITO PENAL 

E DIREITO ADMINISTRATIVO ( 7 . ' E 1 4 . " DA FACULDADE DE DIREITO) 

Voluntários — Certidão dos actos da 4.' Cadeira (Mineralogia), 
na classe de Ordinário ou de Voluntário, e da 4.a e 6." Ca-
deiras de Direito (Direito publico e Direito civil). 

Quando algum alumno tiver de frequentar, ou somente as 
disciplinas pertencentes á Faculdade de Direito, ou somente as 
pertencentes á Faculdade de Philosophia, poderá, no primeiro 
caso, frequentar no 1.° anno a 2.", 3.a e 6.* Cadeiras (Direito 
Natural, Economia Politica e Direito Civil), e no 2.° anno a 5.", 
8." e í).a (Direito Publico, Direito Penal e Direito Administra-
tivo): no segundo caso poderá frequentar, no 1.° anno a i . " Ca-
deira (Chimica inorganica), e no 2." anno a 4." e 7." (Minera-
logia e Agricultura); ficando assim, em qualquer d'estes dois 
casos, reduzido o Curso a dois annos somente para taes alumnos. 
(Art. 7.° do Decreto regulamentar do Curso de Direito Admi-
nistrativo de 6 de junho de 1854). 
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Curso de Pliarinacia 

1 . " ANNO 

Certidão dos exames de Portuguez (curso completo) — Latim 
—Francez ou Inglez —Philosophia Racional e Moral — Geo-
metria plana e Princípios de Physica e Chimica e Introducção 
á Historia Natural (todos do curso especial dos Lyceus). 

2 . ° ANNO 

Certidão do exame theorico-practico das disciplinas do 1.° anno 
do Laboratório Chimico. 

3 . ° ANNO 

Certidão do exame do 1.° e 2.° anno theorico-practico do Labo-
ratório Chimico e da frequencia de Botanica. 

4 . ° ANNO 

Certidão dos exames theorico-practicos do Laboratório e de 
habilitação do 1." anno do Dispensatório Pharmaceutico. 

Estes alumnos frequentam o 1.° e 2." anno no Laboratorio 
Chimico; o 3.° e 4.° no Dispensatório Pharmaceutico. 

Acto de Licenciatura 

Os estudantes que se apresentarem em qualquer epocha do anno 
para serem admittidos ao acto de Licenciado, deverão instruir 
os respectivos requerimentos com os seguintes documentos: Cer-
tidão de Formatura, — dieta de Informações, — dieta de paga-
mento das propinas de matricida (Decreto de 11 de julho de 1871, 
art . 6.», n.°" l.o, 2.» e 3.°). 
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L I V R O S 
Que servem de texto nas aulas, e dos de que os alumnos 

são obrigados a prover-se no anno lectivo 
de 1875 a 1876 

Faculdade de Theologia 

P R I M E I » o ANNO Preços 
1 .» CADEIRA 

Dannenmayr— Institutiones Ilistoriae Ecclesiasticae.. 1$060 
Resumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento. . 240 

2 . ' CADEIRA 

Prúnyi — Systema Theologiae Dogmaticae 1$800 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas 

dos Estudantes da Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

NA FACULDADE DE DIREITO 

Ferrer — Philosophia de Direito 1$600 
Brito — Philosophia do Direito 1$G00 

TERCEIRO ANNO 

5 .* CADEIRA 

Schenkl — Ethica Christiana 3$000 

QUARTO ANNO 

NA FACULDADE DE DIREITO 

Mexia—Institutiones Júris Publici Ecclesiastiei 2$000 
P. Mauri Schenkl — Institutiones júris ecclesiastiei . . . . 1$600 

QUINTO ANNO 

7 . " CADEIRA 

Bodrigues d'Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 
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8 . ' C A D E I R A Preços 
Schenkl — Theologiae Pastoralis System a 900 

NA FACULDADE DE DIREITO 

Carneiro — Elementos de Direito Ecelesiastico Portuguez 1^500 

Faculdade de Direito 

P R I M E I R O ANNO 

1 . " CADEIRA 

Ferrer — Philosophia de Direito 1$600 Brito — Philosophia do Direito 1#600 

2 . " CADEIRA 

Waldeck — Institutiones Júris Civilis Heineccianae 800 
Justmiani — Institutionum libri IV 800 
Gaii — Institutionum Commentarii 500 

3 . " CADEIRA 

Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Le-
gislação de Portugal 800 

Novíssima Reforma Judiciaria, com o Repertorio e a Le-
^ gislação posterior respectiva 1$200 

Codigo Civil Portuguez, com os regulamentos respectivos 700 
Regulamento para a fiscalisação e julgamento das fal-

tas dos Estudantes da Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

4 . ' CADEIRA 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 

5 . " CADEIRA 

Forjaz — Novos Elementos de Economia Politica e de 
Estadística 2$400 

6 . ' CADEIRA 

Codigo Civil Portuguez _«_ 
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TERCEIRO ANNO 

7." CADEIRA Preços 
Codigo Administrativo Portuguez 2*60 

8 . " CADEIRA 

Jardim — Estudos sobre Direito Financial 1$260 

9 . " CADEIRA 

Codigo Civil Portuguez 

QUARTO ANNO 

1 0 . A CADEIRA 

Mexia — Institutiones Júris Publici Ecclesiastici 2J5000 
P. Mauri Schenlcl — Institutiones júris ecclesiastici . . . 1 $ 6 0 0 

1 1 . " CADEIRA 

Codigo Commercial Portuguez, com aLegislação posterior 1$800 
Diogo For jaz — Annotações ao Codigo Commercial, 2 vol. 3$600 

1 2 . " CADEIRA 

Nazareth — Elementos do Processo Civil, 1." e 2." pa r t e . . 2$800 
Codigo Civil Portuguez 

QUINTO ANNO 

1 3 . " CADEIRA 

Carneiro—Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez 1$500 

1 4 . " CADEIRA 

Codigo Penal, com a respectiva Legislação posterior . . . 340 

1 5 : a CADEIRA Nazareth—Elementos do Processo Criminal 1$500 
Codigo Civil Portuguez, com os regulamentos respectivos 

Faculdade de filedicina 

P R I M E I R O ANNO 

1 . " CADEIRA 

Jamain — Nouveau traité élémentaire d'anat. descriptive 
3 
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2 . » CADEIRA Preços 
Costa Simões— Elementos de Physiologia Humana . . . . 

SEGUNDO ANNO 

3 . » CADEIRA 

Béquerel — Traité de hygiène publique et privée 

4.® CADEIRA 

Guêrin — Eléments de Médecine opèratoire 
Jamain — Manuel de Petite Chirurgie 

TERCEIRO ANNO 

5.® CADEIRA 

Albano — Codigo Pharmaceutico Lusitano 
Bouchardat— Manuel de matière médicale, de thérapeu-

tique, et de pharmacie 

6.® CADEIRA 

Jamain — Manuel de pathologie chirurgicale 

7.® CADEIRA 

Macedo Pinto — Toxicologia Judicial e Administrativa 1 $ 8 0 0 

F. A. Alves — Elementos de Anatomia pathologica geral 2 $ 5 0 0 

Bayle — Pathologie 

QUARTO ANNO 

8.® CADEIRA 

Bayle —Pathologie 

9 . " CADEIRA 

Chailly Honoré — Traité pratique de 1'art des acouche-
ments 

QUINTO ANNO 

12.® CADEIRA 

Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legislativa 
1.® e 2.® parte 3$600 

Briand et Chaudé — Manuel complet de Médec. Légale 

í 
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Faculdade de Mathematlca 

P R I M E I R O E SEGUNDO ANNO 

1.» e 2 . A CADEIRA Preços 
Francoeur —Geometria analytica; Trigonometria esphe-

rica ; Álgebra superior, 2 vol 3$200 
Regulamento para fiscalisaçào e julgamento das faltas 

dos Estudantes da Uuiversidade 50 

TERCEIRO ANNO 

3.® CADEIRA 

Lèroy — Géometrie descriptive et stéréotomie 

4 . A CADEIRA 

Duhamel — Méchanique rationelle 

QUARTO ANNO 

5 . A CADEIRA 

Sousa J'into —Elementos de Astronomia, 1.» e 2.a parte 2&000 
Monteiro da Rocha —Taboas Astronómicas 640 
Ephemerides Astronómicas para 1875 111200 
Dubois — Astronomie 

6 . A CADEIRA 

Puissant — Géodesie et Topographie 

QUINTO ANNO 

7 . " CADEIRA 

Pontécoulant —Théorie aualytique du système du monde -$1-

8. A CADEIRA 

Poisson — Méchanique rationelle 
Lamé —Théorie de 1'élasticité des corps élastiques . . . . 
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Compêndios adoptados para a anla de Desenho, 
annexa á Faculdade de Mathematica, 

no anno lectivo de 1875 a 1876 

Curso Hlatltematico 

PRIMEIRO ANNO 

Preços 
MM. Tronquoy et J. Pillet—Dessin géométrique et lavis 
M. Pillet — Théorie des ombres — Cours de 3." année, 

l . r a partie 

SEGUNDO ANNO 

M. Pillet — A segunda parte da mesma obra sob o titulo 
—Dessin de machines — Cours de 3.e année, 2.mo par-
tie. Paris, 1875 

Curso PMlosophico 

PRIMEIRO E SEGUNDO ANNO 

L. d'Henríet — Cours rationel de dessin. Paris, 1874 . . . -§>-
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Faculdade de Philosopbia 

P R I M E I R O ANNO 

1 . " CADEIRA Preços 
Wurtz — Chimie médicale 

SEGUNDO ANNO 

2 . A CADEIRA 

Naquel — Príncipes de Chimie, ultima edição 

ANALYSE CHIMICA 

Fresenius —Traité d'analyse chimique qualitative . . . . 

TERCEIRO ANNO 

3 . " CADEIRA 

Jamin — Cours de Physique de l'École Polytechnique.. 

QUARTO ANNO 

6 . " CADEIRA 

Perez Arcas — Curso de Zoologia 

7.» CADEIRA 

Leymerie — Cours de Minéralogie 

8 . A CADEIRA 

Gérardin et Dubreuil —Traité élémentaire de Agricul-
ture 

QUINTO ANNO 

8 . " CADEIRA — Agricultura 
Macedo Pinto — Compendio de Veterinaria, 2 vol 2$000 



3 8 LIVEOS PAIiA AS AULAS 

Cnrgo Administrativo 

P R I M E I R O ANNO 

2." CADEIRA Preços 
Ferrer — Philosophia de Direito 1$600 
Brito — Philosopbia do Direito 1$600 

3 . " CADEIRA 

Forjaz — Novos Elementos de Economia Politica e de 
Estadística, 2 vol 2$400 

SEGUNDO ANNO 

5 . " CADEIRA 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 

6 . " CADEIRA 

Codigo Civil Portuguez, com os regulamentos respectivos 700 

TERCEIRO ANNO 

7 . A CADEIRA 

Macedo Pinto — Compendio de Veterinaria 2$000 

8 . A CADEIRA 

Codigo Penal, com a respectiva Legislação posterior . . . 340 
Novíssima Reforma Judicial com o Repertorio e Legis-

lação posterior respectiva 1$200 

9 . ' CADEIRA 

Codigo Administrativo Portuguez 260 
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Matriculas dos estudantes da Universidade 

FACULDADES 

E 

CORSO ADMINISTRATIVO 

IMPORTANCIA 

FACULDADES 

E 

CORSO ADMINISTRATIVO Matricula 
Imposto de 
20 por o/„ 
para viação 

Total 

Theologia 9$600 1$920 11|I520 

12$000 2$400 14$400 

9$600 1^920 11|1520 

Mathematica 9^600 1$920 11$520 

9$600 1$920 11$520 

J Curso Administrativo. 9$600 1$920 110520 
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Sello e propina académica dos Diplomas 
passados pela Universidade 

FACULDÀDBS 

E 
CUBSOS 

Theologia 

Direito 

Medicina 

Mathematica 

Philosophia 

Curso Administrativo... 

Curso de Pharmacia: 

; Para terra de 1." classe 

» 2.« > 

» 3.» > 

BACHA-
RÉIS 

Sello 

5 $ 0 0 0 

5 $ 0 0 0 

5 $ 0 0 0 

1 4 ^ 4 0 0 

1 9 $ 2 0 0 

1 4 $ 4 0 0 

1 4 $ 4 0 0 

g O « 
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ESTUDANTES PREMIADOS 

Nas Faculdades académicas no anno lectivo de 1874 a 1875, 
e que receberam os seus respectivos Diplomas na sala 
grande dos actos no dia 16 de outubro de 1875 

TIHEE OLOG-IA 

1 . ° ANNO 

Pre.mios por ordem da matricula 
Manuel d'Azevedo Araujo e Gama. 
Augusto Eduardo Nunes. 

3 . ° ANNO 

Prémios por ordem da matricula 
Agostinho d'Almeida Azevedo. 
Joaquim Alves da Hora. 
Accessit — Manuel d'Albuquerque. 

D IREITO 

2 . ° ANNO 

Accessit — Antonio Osorio Sarmento Figueiredo Junior. 

3 . ° ANNO 

1.° Accessit — Roberto Alves de Sousa Ferreira. 
2.° » —Antonio Julio Pimentel Martins. 
3.° • — Manuel Augusto Pereira e Cunha. 
4.° > — Manuel Moreira Feio. 
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4 . ° ANNO 

Premio — Antonio Candido Ribeiro da Costa. 
1.° Accessit — João Jaeintho Tavares de Medeiros. 
2.° » —João Domingos Ferreira Cardoso. 
3." » — Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz. 

5 . ° ANNO 

Premio — José Frederico Laranjo. 
1.° Accessit — Antonio Lopes Guimarães Pedrosa. 
2." » —João Alexandrino de Sousa Queiroga. 
3.° » —José Frederico Emauz do Casal Ribeiro. 
4.° > — Arthur Alberto de Campos Henriques. 

1 A N N O 

Partido — Antonio Maria do Carmo Rodrigues. 
1." Premio — Francisco da Graça Miguens. 
2." » — Antonio Dias de Gouvêa. 
1.° Accessit — João Henriques Tierno. 
2.° » — Francisco Esteves d'01iveira. 
3.° » — Antonio Maria de Freitas Motta. 
4.° » — José Victorino de Freitas. 

2 . ° ANNO 

1.° Premio — Luiz Augusto Teixeira Lobato. 
2.° • —Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

3 . ° ANNO 

Partido — Nuno Silvestre Teixeira. 
1.° Accessit — João Felício Nunes Paes Coelho do Amaral. 
2.° » — Antonio de Jesus Lopes. 
8,° » — Luiz Augusto Lopes da Costa. 
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5 . ° ANNO 

Premio — Antonio Maria de Senna. 

Accessit por ordem da matricula 
Augusto Antonio da Bocha. 
Daniel Ferreira de Mattos. 
Vicente Urbino de Freitas. 
Fernando Mattoso dos Santos. 

IvíE-A-TE-XE I v I - A - T I O - A . 

2 . " ANNO 

Premio — Antonio Francisco da Costa Lima. 
Accessit — José Diogo Arroyo. 

3 . ° ANNO 

Premio — Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 

Accessit por ordem da matricula 
José Freire de Sousa Pinto. 
Augusto Xavier Teixeira. 
Antonio Eduardo Villaça. 
José Jerouymo Rodrigues Monteiro. 

4 . ° ANNO 

Manuel da Terra Pereira Vianna. 
Roberto Rodrigues Mendes. 
José Gonçalves Pereira dos Santos. 
Leonardo de Castro Freire. 
Luiz Pereira da Costa. 
Antonio Varella Duarte. 

5 . ° ANNO 

Accessit — Antonio Sarmento da Fonseca, 

1.° Premio — 
2.° » — 
1." Accessit — 
2.» » — 
3.° » — 
4 . ° » — 



4 4 ESTUDANTES 

P H I L O S O P H I A . 

1 A N N O 

Chimica mineral 

1.° Accessit — Antonio Maria Henriques da Silva. 
2.° » — Manuel Francisco da Costa Serrão. 
3-° » — Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 
4.° » — Joaquim Augusto Cambezes. 

2 . " ANNO 

Chimica organica 

1." Premio — Antonio Francisco da Costa Lima. 
2.° « — José Diogo Arroyo. 
Accessit — Alberto d'01iveira Lobo. 

3 . " ANNO 

Physica (l.a parte) 

Premio — Antonio Francisco da Costa, Lima. 
» —José Diogo Arroyo. 

4 . " ANNO 

Physica (2.» parte) 

Premio — Alberto Pessoa. 
1.° Accessit —• Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
2." » —Augusto Xavier Teixeira. 
3.° » — Bento Gomes de Moraes Sarmento. 

Zoologia 

Premio — Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
1," Accessit — Alberto Pessoa. 
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5 . ° a n n o 

Mineralogia e Agricultura 

Accessit — Ignacio Henrique Emauz do Casal Ribeiro. 

Mineralogia (7.a Cadeira) 

Premio — Roberto Rodrigues Mendes. 

Corso Administrativo 

Accessit — Julio Pereira de Carvalho e Costa. 
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Estudantes que foram declarados distinctos 
nas Faculdades Académicas no anno lectivo 

de 1874 a 1875 

THEOLOGIA 

2 . ° a n n o 

Luiz José Dias. 
José Joaquim d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes. 
Antonio José de Barros. 
José Antonio Alves d'AImeida. 

3 . " a n n o 

Domingos de Sousa Moreira Freire. 

D I R E I T O 

1 . ° a n n o 

Com graduação 

1.° — José Maria Barbosa de Magalhães. 
2." — Gonçalo Manuel Peixoto. 
3.° — João Catanho de Menezes. 
4.» — João das Neves. 
5.° — Francisco Julio de Sousa Pinto. 
6.° — José Peixoto d'Almeida Carvalhaes. 

S e m graduação 

Antonio Alves d'01iveira Guimarães. 
Antonio José Vianna. 
Augusto Frederico Rodrigues Lima. 
Eduardo da Silva Vieira. 
José Menezes Tovar Faro e Noronha. 



DISTINCTOS 

2 . ° a n n o 

Com graduação 

1." — João José da Silva. 
2." — Affonso da Silveira Pereira Bravo. 
3.° — Luiz José Dias. 
4.° — Miguel Maria de Sousa Horta. 
5.° — José Marcellino de Sá Vargas. 
6.° — Diogo Gomes Paulo. 
7.° — Antonio Vieira d'Andrade. 
8.° — Henrique Matheus dos Santos. 
9.° —Alfonso Bandeira Monteiro. 

10.° — Albano Baptista de Sousa. 
11.°— Sebastião Rodrigues Barbosa Centeno. 
12.° —Carlos Candido de Brito Corte Real. 
13.° — João Maria Cerqueira Machado. 

3 . ° a n n o 

Com graduação 

1." — Antonio Augusto Gomes d'Almendra. 
2.° — Domingos Sousa Moreira Freire. 
3.° — Constantino Ferreira d'Almeida. 
4.° — João Monteiro Vieira de Castro. 

4 . ° a n n o 

Com graduação 

1.° — José Braz da Costa. 
2.° — Antonio Cardoso Lacerda Leitão. 

n v c E j D i c x n s r ^ 

1 . ° a n n o 

Abilio d'Albuquerque Fonseca e Sousa. 
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2 . ° a n n o 

Por ordem da matricula. 
Antouio Ferreira Dias. 
Joaquim de Mariz Júnior. 
Julio Augusto d'01iveira Baptista. 

3 . ° a n n o 

1.° Maximino José de Mattos Carvalho. 
2." Antonio Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral. 

5 . ° a n n o 

Por ordem da matricula. 
Francisco Teixeira de Queiroz. 
Joaquim Antonio da Silva Sereno. 
Luiz Ferreira de Figueiredo. 

M A T H E M A T I C A 

1 . ° a n n o 

1." Roberto Corrêa Pinto. 
2.° José Guedes Corrêa de Queiroz. 
3.° Manuel Francisco da Costa Serrão. 
4." Joaquim Augusto de Cambezes. 
5.° Affouso Dias Moreira Padrão. 

2 . " a n n o 

1." Pedro Antonio Salema Garção. 
2.a Alberto d'01iveira Lobo. 
3.° Victorino Teixeira Larangeira. 

3 . ° a n n o 

Distincto em ambas as Cadeiras 

Theophilo José da Trindade. 

Distinctos em Geometria Descrlptiva 
Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 
Bento Gomes de Moraes Sarmento. 



DIST1NCT08 

P H I L O S O P H I A 

2 . ° ANNO 

Chimica organica 

Joaquim da Silva Cortezão. 
Alberto da Cruz. 
Augusto Arthur Teixeira d'Almeida. 

Analyse Chimica 

Pedro Antonio Salema Garção. 
Albino Evaristo do Valle Souto. 

3 . " ANNO 

Physica (l.a parte) 

Alberto d'01iveira Lobo. 
Antonio Manuel da Costa Lereno. 
Victorino Teixeira Larangeira. 

Botanica 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
Alberto Pessoa. 
José Corrêa de Menezes. 
José Pedro Dias Chorão. 
Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 

4 . ° AANO 

Zoologia 

Alexandre Corrêa de Lemos. 
José Pedro Dias Chorão. 

4 
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5 . ° ANNO 

Mineralogia e Geologia 

Leonardo de Castro Freire. 

Agricultura 
Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

Curso Administrativo 

Chimica mineral 
Antonio José Gomes Lima. 
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Classificação numérica dos Alumnos da Faculdade de Mathe-
matica, fei ta na conformidade da Portaria do Ministério 
do Reino de 3 d'Agosto de 1853 

1 8 7 3 

PRIMEIRA CLASSE 

Antonio Sarmento da Fonseca 17 valores 
Fernando Eduardo de Serpa Pimentel 17 > 
Bernardo Pinheiro Corrêa de Mello 16 > 

SEGUNDA CLASSE 

Antonio Rodrigues Ribeiro 11 » 
Luiz Lopes de Mello 10 » 

TERCEIRA CLASSE 

Francisco de Lucena e Faro 9 » 

1 8 7 4 

3 . ° ANNO 

PRIMEIRA CLASSE 

O r d i n á r i o s 

Manuel da Terra Pereira Vianna 18 » 
Roberto Rodrigues Mendes 17 » 
Leonardo de Castro Freire 17 > 
Antonio Varella Duarte 17 » 
Luiz Pereira da Costa 17 » 

Vo lun t á r io 

José Gonçalves Pereira dos Santos 16 » 

SEGUNDA CLASSE 

Ord iná r io 

Francisco de Lucena e Faro 14 » 



5 2 ESTUDANTES 

1875 
PRIMEIRA CLASSE 

Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento 18 valores 
José Freire de Sousa Pinto 17 » 
Augusto Xavier Teixeira 17 > 
Antonio Eduardo Villaça 17 » 
José Jeronymo Rodrigues Monteiro 17 » 
Theophilo José da Trindade 17 » 
Eduardo Augusto Xavier da Cunha 16 • 
Bento Gomes de Moraes Sarmento 16 » 

SEGUNDA CLASSE 

José Fortunato de Castro 13 » 
Anselmo de Sousa Botelho 10 » 
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INSTRUCÇlO SUPERIOR 

Quadro legal das Faculdades 

F A C U L D A D E S 

Theologia . 

Direito . . . 

Medicina. . . . 

Mathematica 

Philosophia . 

Total. 

C A T H E D R A -

TICOS 

8 

15 

12 

9(0) 

52 

S U B S T I T U T O S 

3(«) 

6 

5(6) 

4 (d) 

3 (e) 

21 

11 

21 

17 

13 

11 

73 

(а) Est3o vagos dois logares. 
(б) Está vago um logar. 
(c) Neste numero entra o Professor de Desenho. 
(<i) Neste numero entra o substituto de Desenho, logar que está 

vago. 
(e) Estão vagos dois logares. 



5 4 

Actos grandes e Doutoramentos que tiveram 

A C T O S 

Nomes Faculdades 

Francisco Gomes Teixeira 

Bernardino Luiz Machado G u i m a r ã e s . . . . 
Antonio José Gonçalves Guimarães 
Manuel d'Arriaga 
Antonio d'Assis Teixeira de Magalhães . . . 
Adriano Xavier Lopes Vieira 
Antonio Venâncio d'01iveira David 

Francisco da Costa Pessoa 

Antonio Zeferino Candido da P i e d a d e . . . . 

Francisco Gomes Teixeira. . . 

Mathematica 

Philosophia » 

Direito » 

Medicina 
Philosophia 

Mathematica 
» 

» 

l 

I 
DOUTORA 

Nomes 

Antonio Venâncio d'01iveira David 
Francisco da Costa Pessoa 
Antonio Zeferino Candido da Piedade 

Faculdades 

Philosophia 
Mathematica * 

» 
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logar no anno lectivo de 1874 a 1875 

G R A N D E S 

Actos Objecto das dissertações 
inauguraes Datas 

Exame de Li-
cenciado 

> 
> 
» 
» 
» 

Acto de con-
clusões ma-
gnas 

D 
» 

> 

Geleiras actuaes 

Existem verdadeiras 
Nebulosas? 

Integraes e funcções 
elípticas 

Integração das equa-
ções ás derivadas par-
ciaes de segunda ordem 

8 de janeiro de 1875 

14 de janeiro de 1875 
22 de fevereiro de 1875 
24 de maio de 1875 
31 de maio de 1875 
5 de junho de 1875 
12 de junho de 1875 

14 de junho de 1875' 

22 de junho de 1875 

30 de junho de 1875 

MENTOS 

Datas 

29 de junho de 1875 
11 de julho de 1875 
11 de julho de 1875 
18 de julho de 1875 

29 de junho de 1875 
11 de julho de 1875 
11 de julho de 1875 
18 de julho de 1875 

29 de junho de 1875 
11 de julho de 1875 
11 de julho de 1875 
18 de julho de 1875 

29 de junho de 1875 
11 de julho de 1875 
11 de julho de 1875 
18 de julho de 1875 

29 de junho de 1875 
11 de julho de 1875 
11 de julho de 1875 
18 de julho de 1875 
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Estudantes que f requentaram a Universidade de Coimbra 
no anno lectivo de 1874 a 1875, com designação das 
respectivas províncias e districtos 

Minho 

Trás-os-Montes. 

Douro. 

Beiras Alta e Baixa. 

Extremadura. 

Alemtejo . 

Algarve. . 

Açores — Or ien t a l . . . 
• — C e n t r a l . . . . 
» —Occidental.. 

Madeira 

Africa —Cabo Verde . . 
A . l Estados da índia . 

(Macau 
Hespanha 
Império do Brazil 
Republica de Uruguay. 

N." DE 

E S T U D A M . 

DISTRICTOS 

1 o 5 B. 
C 

Braga 44 71 Vianna do Castello 27 
j Villa Real 43 
' Bragança) 19 
I Porto 66 
j Aveiro 51 239 

Coimbra 122 
Vizeu 74 

j Castello B r a n c o . . . 31 153 
48 

Lisboa 49 
Santarém 21 86 
Leiria 16 
Évora 5 

1 32 
Portalegre 26 

24 24 

Ponta D e l g a d a . . . . 13 
Angra do Heroísmo 1 
Horta I 
Funchal 

TOTAL 

GERAL 

>667 

2 
1 
1 
1 

11 
1 

21 

17 

Total geral (contados individualmente). 705 
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Bacharéis que concluíram os seus actos na Universi-
dade de Coimbra no anno lectivo de 1874 a 1875, com 
designação dos respectivos districtos 

Bacharéis formados 

Districtos — -Districtos 
Theo-

Direito 
Medi- Mathe- Philo-

Total 
logia 

Direito 
cina matica sophia 

Total 

Aveiro 1 3 2 _ 6 
Beja - 1 - - - 1 

Braga - 1 - - - 1 

Bragança - 1 1 - - 2 
Castello-Branco... . — 2 - - - 2 
Coimbra 1 17 4 1 1 24 
Évora - - - - - _ 
Faro 1 4 1 _ - 6 
Guarda 1 - 1 - - 2 
Leiria - 1 _ - - 1 

Lisboa - 5 - - 1 6 
Portalegre - 3 3 - - 6 
Porto — 1 1 4 - 1 ltí 
Santarém - 3 - — - 3 
Vianna do Castello 1 2 1 - - 4 
Villa Real - 1 - _ - 1 

Vizeu - 11 1 - - 12 

Angra do Heroísmo _ _ _ 
Funchal - - - - - -

Horta _ - - - - -

Ponta-Delgada - 2 - - - 2 

Asia — Macau - 1 - - - 1 

Império do Braz i l . . - 1 - - - 1 

Total geral 5 70 18 1 3 97 
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Informações de mérito l i t terario, que obtiveram 
na Universidade de Coimbra, 

Faculdades Cathegorias Qualificações 

Theologia Bacharéis formados..) Theologia 
( Suf ic i en te . . . . 

Licenciados 5 
Muito Bom . . . 

/ Licenciados 5 
Muito Bom . . . 

t | 
Direito J 

Muito B o m . . . 
Direito J 

( Muito B o m . . . 

[ Bacharéis formados.. < 

( Suf ic i en te . . . . 
i Licenciado 

Medicina < Muito Bom . . . 

( Bacharéis formados.. < 

( Suf ic i en te . . . . 

Doutores ] 
Muito Bom . . . 

l Doutores ] 
Muito Bom . . . 

Mathematica . . 1 ( 
( Bacharel formado Muito Bom . . . 

Doutor Muito B o m . . 

Philosophia . . . Licenciados Muito Bom . . . Philosophia . . . Muito Bom . . . 
/ Muito Bom . . . 

Bacharéis formados.. 
Muito Bom . . . 

Total g 
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os Doutores, Licenciados e Bacharéis formados 
no anno lectivo de 1874 a 1875 

Valores 

7 8 9 IO l i 12 13 14 15 16 17 18 19 2 0 

o 

_ 1 2 1 ) 
f> 

\ 
- 1 - - - - - I 

- - - - - - - - - 3 2 - - - 7 2 

- - - - 1 7 12 6 4 2 Í 

4 7 5 8 
1 

4 1 
) 

1 9 
3 9 

] 
1 j 

1 1 [ 4 

J 

\ 

2 1 
\ H 

2 i 
1 

4 7 6 9 18 14 6 9 14 11 7 - - 1 106 



6 0 

Movimento do pessoal universitário 

Nomes 

Dr. Antonio João de França Bettencourt.. 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta 

Bacharel Manuel Justino d'Azevedo 

• i 

Dr. José Gomes Achilles 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto 

Dr. Albino Jacintho José d'Andrade e Silva 
Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Ne-

ves Rebello 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira 

Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de 
Vasconcellos 

Dr. Florêncio Mago Barreto Feio 

Dr. Visconde de Monte-São 

Dr. Antonio Sebastião Valente 

Dr. Filomeno da Camara e Mello Cabral. . 

Dr. Augusto Filippe Simões 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata . . . 

Faculdades 

Theologia 

Direito 
» 

Medicina 

Theologia 

Mathematica 

Theologia 

Medicina 

Mathematica 

Philosophia 

Theologia 

Medicina 

» 

Philosophia 
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no anno lectivo de 1874 a 1875 

Nomeações, jubilações, 
despachos definitivos 

o fallecimentos 
Datas Posses 

Promovido a Cathedratico Dec. 5 Nov. 1874 13 Nov. 1874 

Nomeado Substituto Dec. 23 Dez. 1874 28 Dez. 1874 

» » 

Despachado definitivamen-
te Preparador de Anato-
mia Normal 

» 

Dec. 23 Jan. 1875 

» 

Jubilado Dec. 18 Fev. 1875 — 

Nomeado Substituto 22 Fev. 1874 

Fallecido 22 Fevereiro 1875 — 

Promovido aLente de Prima Dec. 25 Fev. 1875 1 Março 1875 

Promovido a Cathedratico Dec. 9 Abril 1875 21 Abril 1875 

» » 

Agraciado com a melhoria 
do respectivo vencimento 

» * » 

» 

Dec. 7 Maio 1875 
» 

» 

• i i 

Nomeado Substituto 

> 

Dec. 9 Junho 1875 1 Julho 1875 

Despachado definitivamen-
te Substituto 

» — 

» » » 

Agraciado com a melhoria 
de vencimento Dec. 3 Agosto 1875 — 

Despachado definitivamen-
te Substituto Dec. 11 Ag. 1875 — 
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FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L 

Cathedraticos 

Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves Rebello —De-
cano e Director da Faculdade — rua da Trindade, n.° 31. 

Dr. Antonio Bernardino de Menezes — Seminário Episcopal. 
Dr. Damazio Jacintho Fragoso — largo da Sé Velha, n.° 4. 
Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga—couraça de Lisboa, n.° 53. 
Dr. Francisco dos Santos Donato — rua de Tinge-rodilhas, n.° 86. 
Dr. Antonio João de França Bettencourt — rua dos Coutinhos. 

n.° 32. 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — rua das Covas, n.° 44. 
Dr. Bernardo Augusto de Madureira — rua do Salvador, n.° 8. 

Substituto 

Dr. Antonio Sebastião Valente — Arcos do Jardim. 

Fiscal — Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 
Secretario — Dr. Antonio Sebastião Valente. 
Bedel — José Maria Galião— largo das Olarias. 
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Substituições das Cadeiras da Faculdade de Thoologia 
para o anno lectivo de 1875 a 1876 

Substitutos Cadeiras 

Dr. Antonio Sebastião Valente 2.' e 8." 

Ficam vagas as restantes. 

5 
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6 4 THEOLOGIA 

«e 
a 

•5 

. I 

2.» 

3." 

í i 
W 

4. 

5.° I 

1.» 

2." 

3.» 

4.» 

7.» 

8." 

Disciplinas 
Horas 

Historia Ecclesiastica 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições dos logares theologicos . . 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições de Theologia íáymbolica 
(1." de Direit.) Philosoph. do Direit. e 

histor. do Direit. publ. const. port. 
Theologia Dogmático Polemica, para 

as lições de Theologia Mystica . 
Theologia Moral 
Theologia Litúrgica 
Theologia Pastoral 
(10." de Direito) Direito Ecclea. com-

mum e privativo da Egreja portu-
gueza, com seu respectivo processo 

Escrit. do Test. Velho e do Test. Novo 

(13." de Direito) Direito Eccles.port. 

Historia Ecclesiastica 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições dos logares theologicos.. 
(1." de Direito) Philosophia do Direito 

historia do Direito publico consti-
tucional portuguez 

Theologia Dogmatico-Polemica, para 
as lições de Theologia Symbolica. . 

Theologia Moral 
Theologia Litúrgica 
(10." de Direito) Direito Eccles. com-

murn e privativo da Egreja portu-
gueza com o seu respectivo processo 

Theologia Pastoral 

Eni rada 

8 

9 

8 

10 

111/, 
9 

.10 
!1U/. 

9 

10 

l l i / , 
9 
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Dias deaula na semana 

3." 4.' 6." Sab. 

Vid• Faculd. de Direito 

2 . » 3." 4.88 6." Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 
2." |3.a" J4.a" |6.as j Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 

2 . " 3.a" 4 as 
6.»» Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 

2 . " 3." 4.®8 6.» Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 
2."|3.as |4.a" |6."8 iSab. 

I > I I 

Nomes dos Lentes 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Dr. D. Victor." da Conceição Teix.» N.e» Reb.'° 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Dr. José Dias Ferreira. 

Dr. Bernardo Augusto Madureira. 
Dr. Francisco dos Santos Donato. 
Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 
Dr. Antonio João de França Bettencourt. 

Dr. José Adolplio Trony. 
Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 

Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 

Dr. Damazio Jacintho Fragozo. 

Dr. D. Victor.0 da Conceição Teix.» N."Reb.'« 

Dr. José Dias Ferreira. 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Dr. Francisco dos Santos Donato. 
Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 

Dr. José Adolpho Trony. 
Dr. Antonio João de França Bettencourt. 
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Primeiro Anno 

OtiÃmúos 

1 Francisco Rodrigues da Cruz, filho de Manuel da Cruz, na-
tural de Alcochete, districto de Lisboa — rua do Corvo, 
n." 15. 

2 Manuel Antonio d'Azevedo Maia, filho de Manuel d'Azevedo 
Maia, natural de Fajoses, districto do Porto — rua do 
Guedes. 

3 José Pinto Rachão Júnior, filho de José Pinto Racbão, na-
tural d'Agueda, districto d'Aveiro — Couraça dos Apos-
tolos, n.° 9(5. 

4 Bernardo Rodrigues Pinto Brandão, filho de Antonio Ro-
drigues Moreira, natural de S. Romão de Mouriz, districto 
do Porto — Marco da Feira, n.° 13. 

5 José de Moura Viegas, filho de Agathão Thomaz dos San-
ctos Viegas, natural de Abravea de Poiares, districto de 
Coimbra — rua dos Estudos, n.° 11. 

6 Augusto de Calça e Pina, fiiho de Joaquim Máximo de Calça 
e Pina, natural d'Evora — rua da Trindade, n.0 48. 

7 João Bernardo Heitor d'Athaide, filho de Sebastião Lou-
renço d'Athaide, natural deGôa, Estados da índia—rua 
dos Anjos, n.° 12. 

8 José Augusto Coelho, filho de Antonio Coelho de Magalhães, 
natural de Sendim, districto de Yizeu — rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, n." 12. 

9 José Luiz da Motta e Abreu, filho de Manuel José da Motta, 
natural de Santa Maria de Móz, districto de Braga—rua 
da Mathematica, n.° 44. 

10 Joào Rodrigues de Faria, filho de José Antonio Rodrigues 
de Faria, natural de S. Vicente de Penso, districto do 
Braga — rua de S. Joào, n.° 11. 

11 Antonio Luiz Rodrigues, filho de João Luiz Rodrigues, 
natural d'Antes, districto d'Avéiro —Santa Justa, n.° 66. 
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12 João Manuel Gonçalves d'Almeida, filho de Manuel Gon-
çalves d'Almeida, natural de Santa Martha de Bouro, 
districto de Braça — rua de S. João, n.° 42. 

13 José Pires Antunes, filho de Manuel Pires, natural de Ponha 
Garcia, districto de Castello Branco — rua do Cabido. 

14 Jacintho da Costa de Yasconcellos Coutinho Cabral, filho 
de Fortunato da Costa de Vasconcellos Coutinho Cabral, 
natural de Soure, districto de Coimbra — rua das Cosi-
nhas, n.° 18. 

15 Antonio Lopes Valente, filho de Antonio Lopes Valente, 
natural de Casal Comba, districto d'Aveiro —travessa da 
rua Nova, n.° 24. 

Para o Estado Ecclesiastico 

WwtllUOt 

1 Antonio Emilio d'A!meida Azevedo, filho de José Antunes 
d'Azevedo, natural d'Aveiro — Rego d'Agua, n.° 7. 

2 Antonio Luiz de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, 
natural de Misquel, districto de Bragança — rua do Bor-
ralho, n." 40. 

3 Antonio Domingues Jacintho Maia, filho de Manuel Domin-
gues Poça, natural de Labruge, districto do Porto — rua 
do Guedes. 

4 Antonio Carlos de Carvalho Barreto, filho de Daniel Bar-
reto Pereira Tavares, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

5 Manuel Pereira Machado, filho de João Pereira Machado, 
natural de Murtede, districto «Se Coimbra — rua da Moeda. 

6 José de Castro Sousa e Silva, filho de Manuel Thomaz Af-
fonso da Silva, natural de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 52. 

7 Veríssimo Amador Vez, filho de Manuel José Vaz, natural 
de S. Lourenço de Prado, districto de Vianna — rua do 
Loureiro, n.° 25. 
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Segundo Anno 

Ov&vMrôot 

1 Francisco dos Prazeres, filho de Marcellino José, natural de 
Farto, districto de Santarém —Arco da Traição. 

2 José de Sousa Mendes, filho de Manuel de Sousa, natural 
de Beijos, districto de Vizeu — rua dos Estudos, n.° 3. 

3 Alípio Antonio dos Sanctos, filho de Manuel Diogo da Silva, 
natural de Freixedas, districto da Guarda —becco dos 
Militares, n.° 6. 

4 Manuel d'Azevedo Araujo e Gama, filho de João d'Azevedo 
Araujo e Gama, natural de Cerdal, districto de Vianna 
do Castello — rua da Mathematica, n.° 44. 

5 Joào Joaquim Pinto, filho de Izidoro Joaquim Pinto, natu-
ral da Ilha da Madeira, districto do Funchal — rua dos 
Coutinhos, n.° 32. 

6 João Paulino d'Azevedo e Castro, filho de Amaro Adrião 
d'A_zevedo e Castro, natural das Lages do Pico, districto 
Occidental dos Açores — rua da Trindade, n.° 48. 

7 Maximiano Pereira da Fonseca e Aragão, filho de Antonio 
Agostinho da Fonseca e Aragão, natural de Fagilde, dis-
tricto de Vizeu — Cano da Feira, n.° 47. 

8 Antonio dos Sanctos Couceiro, filho de Antonio dos Sanctos, 
natural de Coimbra — rua Direita, n.° 12. 

9 Augusto Eduardo Nunes, filho de José Maria Nunes, natu-
ral de Portalegre — becco das Flores, n.° 14. 

10 Antonio Bernardo Moniz Arriscado de Lacerda, filho dc An-
tonio Joaquim da Costa Regueira Arriscado dc Lacerda, 
natural de Deuchriste, districto de Vianna do Castello — 
becco da Carqueija, n.° 3. 
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Terceiro Anno 

OwV-vaivúos 

1 Luiz José Dias, filho de Manuel José Dias, natural deMerufe, 
districto de Vianna do Castello —rua do Loureiro, n." 25. 

2 José Joaquim d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, fiiho de 
Manuel Ignacio d'Amorim Novaes, natural de Balugães, 
districto de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

3 José Antonio Alves d'Almeida, filho de José Antonio d'Al-
meida, natural de Lamego, districto de Vizeu — rua dos 
Militares. 

4 Antonio José de Barros, filho de João Baptista de Barros, 
natural de Chamoim, districto dc Braga — rua de S. 
João, n.° 42. 

5 Antonio Manuel Dias Salgado, filho de Antonio Manuel 
Dias Salgado, natural da Carvalheira, districto de Braga 
— rua de S. João, n.° 42. 

Para o Estado Ecclesiastico 

k W m o 

1 José Antonio Alves d'Almeida. 

Quarto Ari no 

1 Alexandre José da Fonseca, filho de Francisco Antonio da 
Resurreiçâo, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— rua de S. Pedro, n.° 21. 

2 Bernardino Henrique Coelho Pinto, filho de José Maria 
Pinto, natural de Coimbra —rua dos Sapateiros, n.» 102. 
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3 Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, filho de Bernardo Joa-
quim Cardoso, natural de Formillo, districto de Vizeu — 
rua da Mathematica, n.° 56. 

4 Joaquim Alves da Hora, filho de Antonio Alves da Hora, 
natural de Leça da Palmeira, districto do Porto — rua do 
Guedes. 

5 Domingos de Sousa Moreira e Freire, filho de Antonio Man-
cellos de Sousa, natural de Bisarâes, districto do Porto 
— rua dos Estudos, n.° 38. 

6 Ernesto Ferreira Castello Branco, filho de José Maria Fer-
reira Castello Branco, natural de Cantanhede, districto 
de Coimbra — hecco d'Anarda, n.° 21. 

7 Joaquim Miguel Espada, filho de Joaquim Miguel Espada, 
natural d'Evora — rua do Corpo de Deus, n.° 58. 

8 Diamantino de Sequeira Neves, filho de Antonio Sequeira 
Neves, natural de Ceira dos Valles, districto de Coimbra 
— rua das Covas, n.° 82. 

9 Manuel d'Albuquerque, filho de Manuel d'Albuquerque, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco —Couraça 
dos Apostolos, n.° 35. 

10 Joaquim Luiz d'Assumpção, filho de Antonio de Sousa d'As-
sumpçâo, natural de S. Mamede de Coronado, districto do 
Porto — rua do Guedes. 

11 Antonio Joaquim Pinto, filho de João Evangelista Pinto, 
natural de Sonim, districto de Villa Real — becco das 
Condeixeiras, n.° 1. 

12 Agostinho d'Almeida Azevedo, filho de Antonio d'Almeida 
Azevedo e Castro, natural de Santa Marinha, districto da 
Guarda — largo do Castello, n.° 65. 

13 José Julio Teixeira, filho de Francisco Antonio Teixeira, 
natural de Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel. 

< ^niri l o Anno 

1 Manuel Branco de Lemos, filho de Adriano de Lemos, na-
tural de S. Martinho do Bispo, districto de Coimbra — 
Collegio dos Orphàos. 
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2 Antonio Ruivo de Figueiredo, filho de José Ruivo de Figuei-
redo, natural d'Antes, districto d'Aveiro — Santa Justa, 
n.» 66. 

3 Egydio Pereira d'01iveira e Azevedo, filho de João José 
Joaquim Pereira d'01iveira, natural da Mealhada, distri-
cto d'Aveiro — rua do Forno, n.° 7. 

4 Manuel Jacintho Simões, filho de Jacintho José Simões, na-
tural da Povoa d'Abravea, districto de Coimbra — rua 
dos Estudos, n.° 11. 

5 Antonio da Silva Cavrelhas, filho de Antonio da Silva Car-
relhas, natural d'Ovar, districto d'Aveiro —Arcos do 
Jardim. 

6 Francisco Teixeira Lobo, filho de Manuel Teixeira Lobo, 
natural da Povoa, districto de Villa Real. 
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FACULDADE DE DIREITO 

P E S S O A L 

Cathedraticos 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Decano e Director da Facul-
dade — rua da Ilha, n.° 6. 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco—rua da Sophia, n.°5. 
I)r. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — Cumeada. 
Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior — travessa da rua do 

Norte, n.° 3. 
Dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas. 
Dr. José Dias Ferreira. 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 
Dr. Antonio dos Sanctos Pereira Jardim — rua da Moeda. 
Dr. José Adolpho Trony. 
Dr. João José de Mendonça Cortez — ediíicio dos Grilos. 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral —Cellas. 
Dr. Manuel Nunes Giraldes. 
Dr. Manuel Emygdio Garcia — rua da Sophia. 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — rua da Trindade, li." 42. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama — rua da Alegria. 

Substitutos 

Dr. José Braz de Mendonça Furtado — Calhabé. 
Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Castro — rua da Calçada, n.° 34. 
Dr. João de Pina Madeira Abranches— pateo da Inquisição. 
Dr. Luiz Leite Pereira Jardim. 
Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto — bairro de S. José. 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Fiscal —• Dr. José Braz de Mendonça Furtado. 
Secretario — Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto. 
Bedel — Joaquim Lopes Pinto — rua dos Esteireiros, n." 21. 
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Substituições das Cadeiras da Faculdade de Direito 
para o anno lectivo de 1875 a 1876 

Substitutos Cadeiras 

Dr. José Braz de Mendonça Furtado 1.» e 4.a 

Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Castro 10.» e 15." 

Dr. João de Pina Madeira Abranches 5.» e 13.» 

Dr. Luiz Leite Pereira Jardim 2.», 7.a e 8." 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Call isto. . . 3.", 12.» e 14.a 

6.a, 9.» e 11.» 



7 4 DIREITO 

1.° < 

2.»s 

3.° 

4.° 

5.°< 

1." 

2 

3." 

4." 

5. 
6." 

9." 
10." 

11.' 
12.» 

13.» 

14.» 

15.» 

Disciplinas 

Philosophia de Direito, e historia do Di-
reito publico Constitucional Portuguez 
(em curso biennal com a 4." Cadeira).. . 

Exposição histórica do Direito Romano 
accommodada á jurisprudência pat r ia . . . 

Historia e principios geraes do Direito Civil 
Portuguez 

Princípios geraes de Direito publico interno 
e externo, e Instituições de Direito Con-
stitucional Portuguez 

Economia Politica e Estadistica 
Direito Civil Portuguez (em curso biennal 

com a 9.» Cadeira) 
Principios geraes e Legislação Portugueza 

sobre Administração Publica, sua orga-
nisação e Contencioso Administrativo.. . 

Sciencia e Legislação Financeira 
Direito Civil Portuguez 
Direito Ecclesiastieo commum e privativo 

da Egreja Portugueza, com seu respe-
ctivo processo (em curso biennal com a 
13." Cadeira) 

Direito Commercial Portuguez 
Organisaçâo Judicial, theoria das acções 

processo civil ordinário, comprehendendo 
a execução de sentenças 

Direito Ecclesiastico Portuguez 

Principios geraes de direito penal, e legis-
lação penal portugueza f . . . . 

Processos civis espec., suinmar., summaris-
simos e executivos, processo commercial 
e criminal e practica judicial e extrajud. 

Horas 

E n t r a d a Sahida ! 

10 
110 
i m 

" V i 
( io 
" V i 
10 

n y , 
l i o 
" V i 
10 
111/2 

" V i 

10 
10 

n</2 

10 

l i ' / , 
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Nomes do» Lentes 

Dr. José Dias Ferreira 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amara l . . 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco 

Dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas . . 

Dr. Manuel Nunes Giraldes 

Dr. José Augusto Sanches da Gama 

Dr. Manuel Emygdio Garcia 

Dr. Joào José de Mendonça Cortez 
Dr. Antonio dos Santos Pereira Jardim . 

Dr. José Adolpho Trony 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel 

Dr. Antonio Ayres de Gouvêa 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco 

Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior . . . 

Dias de aula na semana 

Os dias de aula são 
alternados, haven-
do em cada cadeira 
3 em duas semanas 
seguidas, e 4 na 
immediata. 

As horas são varia-
veispara as2.a,4.a, 
7." e 13.a cadeiras. 
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Primeiro _A_n no 

1 Abilio Augusto de Madureira Beça, filho de José Antonio 
Ferro de Madureira Beça, natural de Viuhaes, districto 
de Bragança — travessa de S. Pedro, n." 5. 

2 Albano Augusto de Sá Lima, filho de Albino Garcia de 
Lima, natural de Bragança— rua de S. Pedro, n.° 5. 

3 Alberto Carlos Teixeira de Brito, filho de Antonio Teixeira 
de Brito, natural d'Arouca, districto d'Aveiro — rua de 
S. João, n.° 25. 

4 Antonio Alberto Teixeira Lobato, filho de Luiz Baptista 
Pinto Lobato, natural de Villa Real — rua do Borralho 
n.° 40. 

5 Antonio d'Alineida e Silva Campos de Mello, filho de Anto-
nio d'Almeida e Costa, natural d'Antellas, districto de 
Vizeu — rua da Trindade, n.° 29. 

6 Antonio Augusto Pereira, filho de Manuel Augusto Pereira, 
natural de Caminha, districto de Vianna do Castello — 
rua do Cosme, n.° 19. 

7 Antonio Borges Galvão, filho de José Fernandes Galvão, 
natural do Barco, districto de Castello Branco—Couraça 
dos Apostolos, n.° 118. 

8 Antonio Luiz de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, 
natural de Misquel, districto de Bragança — rna do Bor-
ralho, n.° 40. 

9 Antonio da Matta Pedroso Barata, filho de Ivo Pedroso 
Barata dos Reis, natural da Matta, districto de Castello 
Branco — rua do Loureiro, n.° 52. 

10 Antonio Miguel Espada Telles, filho de Liberato Telles Mon-
teiro, natural d'Evora — rua das Colchas, n.° 4. 

11 Bento Vieira Ferraz d'Araujo, filho de Bento Vieira d'Araui"o, 
natural do Porto — Couraça dos Apostolos, n." 29. J 

12 Bernardo Faria de iMagalhàes, filho de Bento José Rodri-
gues Xavier de Magalhães, natural d'Aveiro — Rego 
d'Agua, n." 7. 

13 Domingos de Castro Meirelles, filho de José Antonio de 
Castro Meirelles, natural de Guimarães, districto de 
Braga — rua do Cosme, n.° 19. 
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14 Francisco dos Prazeres, filho de Marcellino José, natural de 
Farto, districto de Santarém —Arco da Traição. 

15 Ilduvige Pimentel d'Andrade, filho de Manuel Luiz Ro-
chete d'Audrade, natural de Loanda—Couraça de Lis-
boa, n.° 97. 

16 Jayme Pinto de Magalhães Lima, filho de Sebastião de Car-
valho Lima, natural d'Aveiro—Edifício de S. Bento. 

17 Jorge Couceiro da Costa, filho de Francisco Manuel Cou-
ceiro da Costa, natural de Villarinho, districto d'Aveiro 
—Rego d'Agua, n." 4. 

18 José Joaquim Pereira Miranda Branco, filho de Alvaro Can-
dido de Moraes Branco, natural de S. Miguel de Nogueira, 
districto de Villa Real — Marco da Feira, n.° "28. 

19 José de Miranda Arantes, filho de Manuel José de Miranda 
Arantes, natural de Capareiros, districto de Vianna do 
Castello — rua da Mathematica, n.° 21. 

20 José Paulo Teixeira de Figueiredo Amaral, filho de José 
Paulo Teixeira de Figueiredo, natural de Mattheus, dis-
tricto de Villa Real — rua do Borralho, n.° 20. 

21 José Osorio Saraiva, filho de IgnacioRodrigo Saraiva, natural 
de Boa Aldêa, districto de Vizeu—Couraça de Lisboa, n.° 7. 

22 José Rodrigues Pinto d'Azevedo, filho de Antonio Rodrigues 
Duarte, natural de Santa Cruz da Trapa, districto de 
Vizeu — rua do Cotovelo, n.° 2. 

23 Macario de Castro d i Fonseca Pereira, filho de João Pe-
reira Coutinho de Vilhena, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — rua da Ilha, n.° 10. 

24 Antonio Alvares Duarte Silva, filho de Antonio José Duarte 
Silva, natura] da Figueira da Foz, districto de Coimbra 
— rua das Covas, n.° 35. 

25 José Pinto Rachào Júnior, filho de José Pinto Rachão, na-
tural d'Agueda, districto d'Aveiro — Couraça dos Apos-
tolos, n.° 96. 

26 Aristides Moreira da Motta, filho de Antonio Augusto da 
Motta Frazão, natural de Ponta Delgada, Ilha de S. Mi-
guel— rua dos Militares, n.° 73. 

27 Luiz Antonio Gonçalves de Freitas, filho de Antonio Gon-
çalves de Freitas, natural do Funchal, Ilha da Madeira 
— rua das Covas, n.° 35. 
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28 Manuel Baltliazar Pacheco Pereira Leite, filho de Jeronyino 
Augusto Pacheco Pereira Leite, natural de Cliristello, 
districto do Porto — rua da Trindade, n 0 76. 

2'.) Constantino Elyziario Ribeiro Peixoto, filho de Antonio Ely-
ziario Ribeiro de Sousa Pinto, natural de Pias, districto 
do Porto—Marco da Feira, n.° 13. 

30 João Augusto de Seixas, filho de João Augusto de Seixas, 
natural de S. José dc Godins, districto de Villa Real—• 
Palacios Confusos, n.° 24. 

31 José Rodrigues dos Sanctos, filho de João Rodrigues, na-
tural de Villa Cova de Sub-Avô, districto de Coimbra — 
Arcos do Jardim, n.° 28. 

32 Manuel Pereira Machado, filho de João Pereira Machado, 
natural de Murtede, districto de Coimbra — rua da Moeda. 

33 Carlos Alves do Rio, filho de Manuel Alves do Rio, natural 
de Lisboa — rua da Sophia, n.° 96. 

34 José dc Sousa Mendes, filho de Manuel de Sousa, natural 
de Beijos, districto de Vizeu — rua dos Estudos, n.° 3. 

35 Alberto Cardoso de Menezes, filho de José Cardoso de Me-
nezes, natural de Castendo, districto de Vizeu — rua de 
S. João n.° 11. 

36 Alfredo Augusto da Fonseca e Aragão, filho de Antonio Au-
gusto da Fonseca e Aragão, natural de Lamego, districto 
de Viseu—Palacios Confusos, n.° 24. 

37 Joaquim Maria da Costa Macedo, filho de Agostinho Maria 
da Costa Macedo, natural da Gollegã, districto de San-
tarém-— Ladeira do Seminário, n.° 21. 

38 José Lopes Godinho de Figueiredo, filho de José Lopes Go-
dinho de Figueiredo, natural de S. Martinho da Gandara, 
districto d'Aveiro — rua do Borralho, n.° 12. 

39 Manuel de Castro Pereira, filho de Rodrigo Delfim Pereira, 
natural de Paris, França — rua dos Penedos, n.° 7. 

40 José Joaquim Xavier Teixeiía de Magalhães, filho de Ma-
nuel Joaquim Xavier Teixeira, natural de Eiró, districto 
de Villa Real — rua da Trindade, n.° 4. 

41 Severo Freire Salter de Sousa Cid, filho de Francisco Freire 
Salter de Sousa Cid, natural da Chamusca, districto de 
Santarém—Pateo da Inquisição, n.° 7. 

42 José Baptista Simões Candido, filho de José Baptista Si-

L 
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mões, natural dos Casaes, districto de Viseu — rua da 
Trindade, n.° 29. 

43 Manuel Elyziario Ribeiro Peixoto, filho de Antonio Elyzia-
rio Ribeiro de Sousa Pinto, natural de Pias, districto do 
Porto — Marco da Feira, n.° 13. 

44 Albano Pinto de Mesquita Carvalho e Gama, filho de Joa -
quim Cardoso de Carvalho e Gama, natural de Penafiel, 
districto do Porto — rua da Trindade, n.° 14. 

45 José Antonio Vasco Mascarenhas, filho de José Soares Mas-
^ carenhas, natural de Faro — rua dos Militares, n.° 43. 

46 Samuel Fernandes Loureiro, filho de Francisco Fernandes 
da Costa, natural de Coimbra — rua de João Cabreira, 
n.° 50. 

47 Francisco d'Andrade Albuquerque Júnior, filho de Matheus 
d'Andrade Albuquerque, natural de Ponta Delgada — 
rua dos Grillos, n.° 2. 

48 José do Valle Guimarães, filho de Maria Rita da Maia, na-
tural d'Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.» 96. 

49 Adolpho Kruger Garção, filho de Francisco Luiz Garção, 
natural de Valença, districto de Vianna do Castello — rua 
do Loureiro, n.° 25. 

50 Albino d'Abriinches Freire de Figueiredo Ferrão, filho de 
Albino d'Abranches Freire de Figueiredo, natural de San-
tarém —Ladeira do Seminário, n.° 4. 

51 Carlos Alberto Xavier d'Andrade, filho de Victorino Anto-
nio Xavier Pessoa, natural de Villa Nova d'Ourem, dis-
tricto de Santarém—Arcos do Jardim, n,° 30. 

52 Ladislau Xavier Veríssimo de Moraes, filho de José Maria 
Veríssimo de Moraes, natural de Caminha, districto de 
Vianna do Castello — rua do Loureiro, n.° 25. 

53 Affonso de Miranda Monterrozo, filho de Manuel Monteiro 
da Silva Ribeiro Miranda, natural da Varzea d'Ovelha, 
districto do Porto — rua do Guedes, n.° 39. 

54 João Leal da Gama Araujo, filho de João Leal da Gama 
Araujo, natural do Espinhal, districto de Coimbra—rua 
das Covas, n.° 35. 

55 Adriano Augusto de Sousa Carvalho, filho de João Antonio 
de Carvalho, natural do Porto de Moz, districto de Leiria 
— rua da Ilha, n.° 20. 
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56 Manuel Augusto Soares Ramalho, filho de Antonio Ramalho 
Pinheiro e Castro, natural de Soalhàes, districto do Porto 
— rua do Guedes, n.° 39. 

57 Joaquim Agostinho Formigo, filho de Joaquim Agostinho, 
natural das Casas Novas, districto de Coimbra—Arco 
d'Almedina, n.° 47. 

58 Joaquim Rodrigues Baeta Neves, filho de Antonio Rodri-
gues, natural da Folgosa, districto de Coimbra — becco 
das Flores, n.« 44. 

59 Manuel do Nascimento Oliveira, filho de Miguel da Silva, 
natural de Celorico da Beira, districto da Guarda—-tra-
vessa da Trindade, n.° 13. 

60 Domingos Dias da Costa, filho de Rosa Lopes Carneiro, na-
tural de Fregim, districto do Porto — rua do Loureiro, 
n.° 25. 

61 Alberto Vicente da Cunha Brochado, filho de José Vicente 
Brochado, natural de Gondar, districto do Porto — rua 
de Joaquim Antonio d'Aguiar, n.° 82. 

62 José Maria Cardoso Seixas, filho de Manuel Cypriano de 
Seixas, natural da Chamusca, districto de Santarém — 
rua das Esteirinhas, n.° 18. 

63 Duarte Gustavo de líoboredo Sampaio e Mello, filho de 
Antonio José de Roboredo Sampaio e Mello, natural 
de Marialva, districto da Guarda — rua dos Estudos, 
n.° 18. 

64 Antonio Luiz Falcão Rodrigues, filho de José Joaquim Ro-
drigues, natural do Porto. 

65 Antonio Victor Lemos da Rocha, filho de Custodio José da 
Rocha, natural d'01iveira de Ázemeis, districto d'Aveiro 
-—rua de S. Salvador, n.° 11. 

66 Julio Pessanha Vilhegas do Cazal, filho de Eduardo Pessa-
nha de Carvalho Vilhegas do Cazal, natural de Vizeu — 
rua da Mathematica, n.° 33. 

67 Isidoro Ferreira Pinto, filho de João Ferreira Pinto, natu-
ral de Tojeirinha, districto de Castello Branco — largo do 
Hospital, n.° 7. 

68 José da Cunha Pereira Bandeira de Neiva, filho de Joaquim 
da Cunha Pereira Bandeira de Neiva, natural d'Ançâ, 
districto de Coimbra — r u a do Loureiro, n.° 50. 
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69 Alvaro d'01iveira Lobo, filho de Antonio Joaquim d'01i-
veira Faria Lobo, natural do Porto — rua de S. João, 
n.» 17. 

70 Abel Augusto Corrêa de Pinho, filho de Francisco Corrêa 
de Pinho, natural de Fornos, districto d'Aveiro — Marco 
da Feira, n.° 13. 

71 José de Sousa Sanctos Moreira, filho de Antonio de Sousa 
Sauctos Moreira, natural da Bahia, Império do Brazil — 
rua de Mathematica, n.° 16. 

72 Veríssimo Amador Vaz, filho de Manuel José Vaz, natural 
de S. Lourenço de Prado, districto de Vianna do Castello 
— rua do Loureiro, n.° 25. 

73 João Paes de Vascoucellos Abranches, filho de Bernardo 
Francisco d'Abranehes, natural de Lisboa—Couraça dos 
Apostolos, n.° 96. 

74 José Antonio Machado, filho de Manuel José Machado, na-
tural de Cerva, districto de Villa Real — Ladeira do Se-
minário. 

7õ José Maria Ernesto de Carvalho e Rego Júnior, filho de 
José Maria Ernesto de Carvalho e Rego, natural do Porto 
-—rua da Alegria, n.° 55. 

76 Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello, filho 
de Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello, 
natural do Rabaçal, districto da Guarda — rua do Norte, 
n.° 37. 

77 Manuel Antonio de Sousa Costa, filho de Domingos José de 
Sousa Costa, natural de Villa Pouca d'Aguiar, districto 
de Villa Real — rua do Borralho, n.° 7. 

78 Henrique da Costa e Cunha, filho dellenrique José da Costa, 
natural dePiuhanços, districto da Gua rda—rua do Nor-
te, n.0 29. 

79 Alfredo Augusto Ferreira Pessoa, filho de Antonio Augusto 
Ferreira Fessoa, natural da Guarda. 

80 Luiz Gonçalves d'Aguiar, filho de Victorino Gonçalves Ro-
cha, natural do Funchal, Ilha da Madeira — rua da Trin-
dade, n.° 21. 

81 Augusto Gonçalves de Freitas, filho de Faustino Gonçalves 
de Freitas, natural de S. Scally, Guiana Ingleza — Marco 
da Feira, n.° 8. 



8 2 DIREITO 

S e g u n d o A n n o 

1 Abel d'Almeida Franco, filho de Francisco Henrique Franco, 
natural da Moita da Serra, districto de Coimbra — rua 
de Joào Cabreira, n.° 59. 

2 Abilio Maximino da Costa Pontes, filho de Jacintho Anto-
nio da Costa, natural do Perêdo, districto de Bragança 
— travessa de S. Pedro, n.° 5. 

3 Agostinho Rodrigues Simões de Carvalho, filho de José Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, natural de Fornello, districto 
de Vizeu — rua da Trindade, n.° 29. 

4 Alexandre Augusto Fernandes Bastos, filho de Alexandre 
José Fernandes Bastos, natural de Cabeceiras de Basto, 
districto de Braga — rua da Trindade, n.° 76. 

5 Alfredo Augusto Freire de Carvalho, filho de Antonio Maria 
de Carvalho, natural d'Alverca, districto da Guarda — 
Arcos do Jardim, n.° 70. 

6 Alvaro de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, filho de Bento 
de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, natural de Vianna 
do Castello — rua do Forno, n.° 26. 

7 Antonio Alfonso Pereira de Menezes, filho de Rodrigo Pe-
reira de Menezes Sotto-maior, natural de Fregim, distri-
cto do Porto — Marco da Feira, u.° 13. 

8 Antonio Alves d'01iveira Guimarães, filho de Domingos 
Alves Pereira Guimarães, natural de Coimbra — rua da 
Sophia, n.° 72. 

9 Antonio Augusto Jorge Freire, filho de Antonio Jorge Ma-
thias, natural d'Anciào, districto de Leiria — rua do Co-
tovelo, n." 20. 

10 Antonio Augusto de Meirelles, filho de Apollinario José de 
Meirelles, natural de Santa Maria d'Autime, districto de 
Braga — rua da Mathematica, n.° 10. 

11 Antonio Candido d'Almeida, filho de José Maria d'Almeida, 
natural de Santa Maria de Bouro, districto de Braga — 
rua de S. João, n.° 42. 

12 Antonio Carneiro d'01iveira Pacheco, filho de Domingos 
Carneiro d'01iveira, natural de Bitarães, districto do 
Porto — rua dos Estudos, n.° 38, 

L 
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13 Antonio Domingues Jacintho Maia, filho de Manuel Domin-
gues Poça, natural de Labruge, districto do Porto —rua 
do Guedes. 

14 Antonio Eduardo de Sousa Godinho, filho de José Joaquim 
Ferreira Mattos, natural de S. Miguel de Poiares, distri-
cto de Coimbra — rua da Mathematica, n.» 33. 

15 Antonio Joaquim da Silva, filho de José Joaquim da Silva 
e Oliveira, natural de Fafe, districto de Braga — rua de 
Joaquim Antonio d'Aguiar, n.° 82. 

16 Antonio José Machado, filho de Manuel José Machado, na-
tural de Arnella de Cerva, districto de Villa Real — rua 
do Corpo de Deus, n.° 92. 

17 Antonio Lopes Quaresma de Carvalho e Vasconcellos, filho 
de Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos 
natural de Coimbra — r u a da Trindade, n.° 28. 

18 Antonio Marcellino Durão, filho de Manuel Antonio Durão 
natural de Urros, districto de Bragança — rua de S Pe-
dro, n.° 21. 

19 Antonio d'01iveira Rocha, filho de Manuel d'01iveira Rocha 
natural de Fatella, districto de Castello Branco. 

20 Antonio Pereira Pimentel de Brito Corte Real, filho de José 
Maria de Brito Corte Real, natural de Thuias, districto 
do Porto—Couraça dos Apostolos, n.» 29. 

21 Antonio Rodrigues Centeno, filho de Domingos Rodrigues 
Centeno, natural de Lisboa—edifício da Fstrella. 

22 Antonio da Silva Teixeira, filho de José da Silva Teixeira, 
natural de Thomar, districto de Santarém — rua do For-
no, n.° 10. 

23 Antonio Teixeira Pinto, filho de Manuel Teixeira Quatorze, 
natural de Cheires, districto de Villa Real —rua do Lou-
reiro, n.° 49. 

24 Arthur da Costa Sousa Pinto Basto, filho de José da Costa 
Sousa Pinto Basto, natural de Oliveira d'Azemeis, distri-
cto d'Aveiro —rua da Trindade, n.° 56. 

2o Augusto Frederico Rodrigues Lima, filho de Augusto José 
. Gonçalves Lima, natural de Lisboa—rua da Sophia, n.°96. 

Ayres d Albuquerque do Amaral Cardoso, filho de Manuel 
d Albuquerque do Amaral Cardoso, natural de Gouvêa, 
districto da Guarda — rua da Mathematica, n.° 41. 
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27 Bento Ferreira da Silva Guimarães, filho de Joaquim Fer-
reira d'Araujo e Silva, natural de Oliveira d'Azemeis, dis-
tricto d'Aveiro — rua dos Estudos, n.° 38. 

28 Bernardo Homem Machado, filho do Visconde de Caria, 
natural de Gouvêa, districto da Guarda — rua da Ilha, 
n.» 5. 

29 Augusto Maria da Fonseca Coutinho, filho de João da Fon-
seca Coutinho, natural de Portalegre — Palacios Confu-
sos, n.° 21. 

30 Bernardo José Pereira Leite Rebello, filho de Antonio Leite 
Rebello de Magalhães, natural de Cabeceiras de Basto, 
districto de Braga — r u a da Trindade, n.» 76. 

31 Damião d'01iveira e Castro, filho de Bernardino José d'01i-
veira e Castro, natural de Fafe, districto de Braga—rua 
da Esperança, n.° 25. 

32 Domingos José Gonçalves Pereira, filho de Manuel Gonçal-
ves Pereira, natural de Villa da Ponte, districto de Villa 
Real — rua de S. João, n.° 11. 

33 Fernando Celestino d'Azevedo Bartholo, filho de Manuel 
Rodrigues Bartholo, natural do Estreito, districto de Cas-
tello Branco — travessa da rua do Norte, n.° 18. 

34 Florêncio Monteiro Vieira de Castro, filho de Miguel Anto-
nio Monteiro de Campos, natural de Fafe, districto de 
Braga — rua da Mathematica, n.° 10. 

35 Francisco d'Assis Mascarenhas Grade, filho de Eugénio 
Damião Grade Júnior, natural da Lagoa, districto de 
Faro — rua da Mathematica, n." 21. 

36 Francisco d'Azevedo Soares de Campos e Castro, filho de 
Francisco de Campos d'Azevedo Soares, natural de Braga 
— Couraça do Lisboa, n.° 97. 

37 Francisco David Caldeu filho de Francisco Caetano Calder, 
natural de Lamego, districto de Vizeu — rua dos Milita-
res, n.° 24. 

38 Francisco Julio de Sousa Pinto, filho de Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto, natnral de Coimbra —Arcos do Jardim, 
n.° 10. 

39 Francisco Vieira de Sousa Rego, filho de Fernando José 
Lopes do Rego, natural de Chão do Couce, districto de 
Leiria — Bairro de S. José, n.° 9. 
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40 Francisco Xavier de Castro Faria, filho de José Joaquim 
Figueiredo de Faria, natural de Santa Marinha da Re-
torta, districto do Porto — rua da Mathematica, n.° 10. 

41 Gonçalo Manuel Peixoto, filho do Visconde de Lindoso, na-
tural de Guimarães, districto de Braga — rua dos Pene-
dos, n.° 1. 

42 Ignacio Alberto José Monteiro, filho de João Alberto Nunes, 
natural de S. Miguel do Souto, districto d'Aveiro — rua 
do Borralho, n.° 12. 

43 João das Neves, filho de Antonio das Neves Fortuua, natu-
ral da Covilhã, districto de Castello Brauco — rua da 
Trindade, n.° 4. 

44 João Ribeiro Dias da Costa, filho de Joaquim Ribeiro Dias 
da Costa, natural de Cantanhede, districto de Coimbra — 
rua da Esperança, n.° 32. 

45 João da Silva Teixeira, filho de José da Silva Teixeira, na-
tural de Thomar, districto de Santarém — rua do Forno, 
n.° 10. 

46 João Taveira de Pina, filho de Francisco de Pina Aragão, 
natural de Linhares, districto da Guarda —Arcos do Jar-
dim, n.° 32. 

47 Joaquim Augusto Marques de Carvalho, filho de Bernar-
dino Marques, natural de Arcozello, districto da Guarda 
— rua do Norte, n.° 29. 

48 Joaquim Baptista Leitão, filho de Francisco Pereira Leitão, 
natural do Bolho, districto de Coimbra — rua do Borra-
lho, n.° 12. 

49 Joaquim José Coelho de Carvalho, filho de Joaquim José 
Coelho de Carvalho, natural de Tavira, districto de Faro 
— Couraça dos Apostolos, n.° 96. 

50 José Augusto Cardoso de Pina Cabral, filho de José de Pina 
Cabral e Loureiro, natural de Lobão, districto de Vizeu 
— rua da Trindade, n.° 56. 

51 José Baptista d'Almeida Pereira Zagallo, filho de Antonio 
Baptista d'Almeida Pereira, natural d'Ovar, districto de 
Aveiro — rua da Mathematica, n.° 48. 

52 José Gomes d'Araujo Alvares, filho de José Joaquim Gomes 
d'Araujo Alvares, natural de Braga — rua de S. Salva-
dor, n.° 11. 
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53 Dionysio de Moura Coutinho Almeida d'Eça, filho de Dio-
nysio de Moura Coutinho Almeida d'Eça, natural de Sal-
reu, districto d'Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

54 José Gonçalves Barbosa de Castro Júnior, filho de José 
Gonçalves Barbosa de Castro, natural do Porto —rua 
dos Penedos, n.° 1. 

55 José Joaquim Leal Castello Branco, filho de Ayres Paes de 
Lima Castello Branco, natural de Dominguizo, districto 
de Castello Branco — Couraça dos Apostolos, n.° 118. 

56 José Maria Barbosa de Magalhães, filho de José Maria 
de Magalhães, natural d'Aveiro — Couraça de Lisboa, 
n.° 71. 

57 José Maria Teixeira Alves Martins, filho de Manuel Teixeira 
Alves de Magalhães, natural da Granja d'Alijó, districto 
de Villa Keal— Couraça dos Apostolos, n.° 88. 

58 José Peixoto d'Almeida Carvalhaes, filho de Manuel d'Al-
meida Carvalhaes, natural de Amarante, districto do 
Porto — rua do Guedes, n.° 8. 

59 Luiz Augusto d Amorim, filho de José Joaquim d'Amo-
rim, natural de Vianna do Castello — rua de 8. João, 
n.» 17. 

60 Luiz de Nápoles de Vasconcellos Sousa Homem, filho de 
Luiz Pedro de Nápoles, natural de Aletnquer, districto 
de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 21. 

61 Luiz Pereira de Loureiro, filho de Antonio Pereira de Lou-
reiro, natural do Porto — travessa de S. Pedro, n." 13. 

62 Luiz Pereira do Valle Júnior, filho de Luiz Pereira do Valle, 
natural d Aveiro — rua do Corpo de Deus, n.° 92. 

63 Manuel de Barros da Fonseca Achaioli Coutinho, filho de 
José Maria da Fonseca Achaioli Coutinho, natural de 
Portalegre — Couraça de Lisboa, n.° 67. 

64 Manuel de Castro Guimarães, filho de Luiz de Castro Gui-
marães, natural de Lisboa — Marco da Feira, n.° 46. 

65 Manuel Joaquim d'Araujo e Costa, filho de Manuel Joaquim 
d'Araujo e Costa, natural do Porto. 

66 Manuel Ludgero Gomes Alvares de Sá Ramires, filho de 
Manuel José Ramires, natural de Ohristello, districto de 
Braga — rua do Borralho, n." 43. 

67 Manuel Nunes Ferreira Coimbra, filho de Joaquim José de 
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Sousa Nunes Ferreira, natural do Porto — rua do Norte, 
n.° 45. 

68 Manuel Pereira de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, 
filho de Pompeu de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, 
natural da Quinta dos Albergarias, districto de Coimbra 
—-Arco d'Almedina. 

69 Roberto Augusto Feio de Carvalho, filho de Manuel Mendes 
Feio de Carvalho, natural da Louzã, districto de Coimbra 
— rua das Covas, n.° 82. 

70 D. Rodrigo de Sousa Coutinho, filho do Conde de Linhares, 
natural de Lisboa — rua do Loureiro, n.° 14. 

71 Francisco Augusto de Mattos Mascarenhas Mancellos, filho 
de Francisco Maria de Mattos Mascarenhas Mancellos, 
natural do Sebal Grande, districto de Coimbra — Arcos 
do Jardim, n.° 49. 

72 José de Mascarenhas Relvas, filho de Carlos Augusto de 
Mascarenhas Relvas, natural da Gollegã, districto de 
Santarém — rua das Covas, n.° 35. 

73 João Corrêa d'Almeida, filho de Antonio Corrêa d'Almeida, 
natural da Pedrulha, districto d'Aveiro —rua da Sophia, 
n.° 85. 

74 Joaquim José Gomes Ribeiro e Mello, filho de Antonio José 
Gomes, natural de Santo Estevão de Penso, districto de 
Braga — rua dos Penedos, n.° 7. 

75 Antonio José Vianna, filho de João Antonio Vianna, natural 
de Lisboa—Couraça de Lisboa, n.° 39 

76 Antonio Guilherme de Magalhães Mexia, filho de pae inco-
gnito, natural da Louzã, districto de Coimbra —Couraça 
de Lisboa, n 0 71. 

77 João Catanho de Menezes, filho de Joaquim José Catnnho 
de Menezes, natural da Ilha da Madeira, districto do Fun-
chal— becco das Flores, n.° 4. 

78 Pompeu Guedes Coutinho Garrido, filho de Elysio Guedes 
Coutinho Garrido, natural de Coimbra — rua do Cabido, 
n.° 8. 

79 José Maria Telles Trigueiros de Mello, filho de João Tellos 
Trigueiros, natural d'A!deia Nova do Cabo, districto de 
Castello Branco — rua da Sophia, n.° 7. 

80 Augusto Corrêa da Silva Mello, filho de José Corrêa da 
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Silva Mello, natural de Ribeiradio, districto de Vizeu — 
rua do Cotovelo, n.° 2. 

81 José de Menezes Tovar Faro e Noronha, filho de Henrique 
d'Azevedo Faro e Noronha, natural de Mões, districto de 
Vizeu — rua dos Militares, n.° 30. 

82 Felix José da Costa Sotto-mayor, filho de Feliz José da Costa, 
natural de Angra do Heroísmo—rua da Trindade, n.° 48. 

83 Eduardo da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves 
Vieira, natural do Algoso, districto de Faro—rua do Co-
tovelo, n.° 9. 

84 Luiz de Figueiredo da Guerra, filho de Joaquim José da 
Conceição Figueiredo da Guerra, natural de Vianna do 
Castello—Couraça dos Apostolos, n.0 100. 

85 José Torquato Teixeira Soares, filho de pae incógnito, na-
tural de S. Mamede de Recezinhos, districto do Porto. 

86 Joaquim Bernardo dos Sanctos, filho de João Bernardo dos 
Sanctos, natural da Lagoa, districto de Faro — rua da 
Mathematica, n." 56. 

87 Antonio Augusto Pereira da Rocha de Magalhães, filho do 
Visconde de Alpendurada, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — rua da Mathematica, n.° 18. 

88 José Maria d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de 
Francisco Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, natural 
da Rede, districto de Villa Real — rua do Guedes, n.° 8. 

89 Adelino dos Sanctos Fernandes Vaz, filho de João dos San-
ctos Guilhoto, natural de Trancoso, districto da Guarda 
— rua de S. Pedro, n.° 42. 

90 João Fernandes Dias, filho de Simão Fernandes Dias, na-
tural de Mentrestido, districto de Vianna do Castello — 
rua do Corvo, n.° 15. 

91 José Aureliano Borges Antunes de Mattos, filho de Constan-
tino Borges, natural de Caparrosa, districto de Vizeu — 
rua do Borralho, n.° 9. 

92 Ayres de Sousa Mello Menezes e Castro, filho de Fradique 
de Mello Menezes e Castro, natural de Fataunços, distri-
cto de Vizeu — rua do Borralho, n.° 33. 
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Economia Politica 

N oUvuVax\o% 

1 Albino Evaristo cio Valle Souto. 
2 Francisco Augusto de Brito. 
3 José d'Almeida Cardoso. 
4 Francisco de Figueiredo e Silva. 
5 Alvaro Nobre da Veiga. 
6 José Dias Moreira e Sousa. 
7 João Eloy Nunes Cardoso. 
8 José Augusto Duràes Castanheira. 
9 Anselmo de Sousa Botelho. 

10 Raul Mesnier. 
11 Décio Augusto da Rocha Dantas. 

Terceiro \ nno 

1 Adelino Pinheiro Ferreira Galhardo, filho de Antonio Joa-
quim Pinheiro, natural de Penamacor, districto de Cas-
tello Branco — rua da Trindade, n.° 52. 

2 Adolpho Malheiro de Moraes, filho de Alberto de Moraes 
Pinto d'Almeida, natural do Porto — rua da Mathematica. 

3 Adriano Augusto Monteiro Cancella, filho de Francisco Ro-
drigues de Fonte Cancelli .natural d'Arcos d'Anadia, 
districto d'Aveiro — rua do Loureiro, n.° 75. 

4 Affonso da Silveira Pereira Bravo, filho de João da Silveira 
Pereira Bravo, natural de Piaens, districto de Vizeu — 
rua dos Penedos, n.° 1. 

5 Albano Baptista de Sousa, filho de José Maria Baptista, 
natural de Villa Real — rua do Borralho, n.° 40. 

6 Alberto Carlos Supico, filho de José Joaquim Supico, na-
tural da Louzã, districto de Coimbra — rua da Alegria, 
n.» 63. 

7 Alexandrino da Silva Guimarães, filho de José Claudino da 
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Silva Guimarães, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — r u a dns Militares, n.° 64. 

8 Alfredo Ferreira de Mattos, filho de Joaquim Ferreira de 
Mattos, natural de Ferreira de Poiares, districto de Coim-
b r a — Couraça dos Apostolos, n.« 62. 

9 Alvaro Augusto Fróes de Sousa, filho de Guilherme Possolo 
de Sousa, natural de Alcobaça, districto de Leiria — Cou-
raça de Lisboa, n.° 63. 

10 Annibal Alvares da Silva Júnior, filho de Annibal Alvares 
da Silva, natural de Setúbal, districto de Lisboa. 

11 Antonio Augusto Botto Machado, filho de Diamantino An-
tonio Botto, natural de Vinhó, districto da Guarda—rua 
do Norte, n.° 29. 

12 Antonio Augusto Cardoso de Mello e Castro, filho de Anto-
nio de Mello Caldeira, natural de Ferreira do Zezere, dis-
tricto de Santa rem — Arcos do Jardim, n.° 70. 

13 Antonio Augusto de Mendonça David, filho de Antonio José 
Mendonça, natural d'Alvaro, districto de Castello Branco 
— beco das Flores, n.° 44. 

14 Antonio Carlos de Carvalho Barreto, filho de Daniel Barreto 
Pereira Tavares, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

15 Antonio Coelho da Motta Prégo, filho de Manuel Coelho da 
Motta Prégo, natural de Guimarães, districto de Braga 
— rua do Cosme, n.° 19. 

16 Antonio Corrêa da Fonseca, filho de José Corrêa de Brito 
Valles, natural da Aldeia das Dez, districto de Coimbra 
— rua do Forno, n.° 32. 

17 Antonio Emilio d'Almeida Azevedo, filho de José Antunes 
Azevedo, natural d'Aveiro — Rego d'Agua, n.° 7. 

18 Antonio Joaquim d'Almeida, filho de Joaquim Antonio d'Al-
meida, natural do Sabugal, districto da Guarda — rua dos 
Anjos, n.° 11. 

19 Antonio Joaquim da Silva Peixoto de Magalhães, filho de 
Antonio Joaquim Peixoto de Magalhães, natural de Roças, 
districto de Braga— rua de S. João, n.° 42. 

20 Antonio José Gomes Lima, filho de Manuel Pereira de Lima, 
natural de Lisboa — travessa de S. Pedro, n.° 13. 

21 Antonio Manuel Dias Salgado, filho de Antonio Manuel Dias 
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Salgado, natural da Carvalheira, districto de Braga — 
rua de S. Joào u.° 42. 

22 Antonio Maria d'Araujo Leite, filho de Frederico Albino 
d'Araujo Leite, natural de Murça, districto de Villa Real 
— rua da Trindade, n.° 56. 

23 Antonio Maria da Costa Rebello, filho de Luiz Antonio da 
Costa Rebello, natural de Braga — Couraça de Lisboa, 
n.° 97. 

24 Antonio Osorio Sarmento de Figueiredo Júnior, filho de An-
tonio Osorio Sarmento de Figueiredo, natural da Cumieira, 
districto de Villa Real — rua da Alegria, n.° 63. 

25 Antonio Pessoa de Barros e Sá, filho de Antonio José de 
Barros e Sá, natural de Lisboa — beco da Boa-vista, 
n.° 8. 

26 Antonio Vieira dAndrade, filho de Joào Antonio Vieira, 
natural de Guimarães, districto de Braga — rua do Cos-
me, n.° 19. 

27 Arthur Gustavo Mauperrin Sanctos, filho de Antonio Flo-
rêncio dos Sanctos, natural de Lisboa — edifício da Es-
trella. 

28 Augusto Cesar Fernandes, filho de Faustino de Jesus Fer-
nandes, natural de Macedo de Cavalleiros, districto de 
Bragança — rua de S. Pedro, n.° 1. 

29 Augusto Cesar Raposo, filho de Antonio Caetano de Sousa 
Raposo, natural da Villa da Lagôa, districto de Ponta 
Delgada — beco das Flores, n.° 38. 

30 Augusto Diniz Vieira de Sousa, filho de José Diniz Vieira, 
natural d'Ainieira, districto de Portalegre — rua dos Mi-
litares, n 0 64. 

31 Augusto de Sequeira Thedim, filho Antonio Augusto de Se-
queira Thednn, natural de Lisboa — rua do Loureiro, 
n.° 14. 

32 Augusto de Sousa Tavares, filho de Daniel Tavares da 
Cunha, natural de Castello Branco — rua dos Militares, 
n.° 64. 

33 D. Caetano Segisinundo de Bragança, filho de D. Pedro de 
Portugal e Castro, natural do Beato-Antonio, districto 
de Lisboa — rua da Trindade, n.° 62. 

34 Callisto Luiz d'Abreu, filho de Joào Luiz d'Abreu, natu-
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ral d'Eixo, districto d'Aveiro — Couraça dos Apostolos, 
n.° 92. ' 

35 Carlos Candido de Brito Corte Real, filho de José Maria de 
Brito Corte Real, natural de Thuias, districto do Porto 
— Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

3G Adriano Carlos Vaz Pinto, filho de José Augusto Vaz da 
Fonseca Pinto, natural d'Arouca, districto d'Aveiro — 
— rua de S. João, n.° 25. 

37 Antonio Augusto Barbosa, filho de Francisco Barbosa da 
Cunha e Mello, natural de Salreu, districto d'Aveiro — 
rua dos Estudos, n.° 32. 

38 Antonio Augusto de Sá Varella, filho de João Pinto de Sá 
Varella, natural d'Arouca, districto d'Aveiro — rua de 
S. João, n.° 25. 

39 Diogo Gomes Paulo, filho de Domingos Gomes Paulo, natural 
d'Albufeira, districto de Faro — rua dos Coutinhos, n.°23. 

40 Ezequiel Epiphanio da Fonseca Prégo, filho de Ezequiel da 
Paula Sá Prégo, natural de Lisboa — r u a das Cosinhas. 

41 Francisco Antonio de Sousa Donas Uotto, filho de Francisco 
Antonio Donas Botto, natural de Vallongo, districto de 
Vizeu — beco das Flores, n.° 21. 

42 Francisco Domingos Marçal, filho de Antonio Luiz de Mes-
quita Marçal Carv, natural de Olivença, reino de Hespa-
nha — rua de J . À. d'Aguiar, n.° 27. 

43 Francisco Soares d'Albergaria, filho de Lino Soares d'Al-
bergaria, natural do Silva, districto de Vizeu — rua do 
Corpo de Deus, n.° 112. 

44 Francisco de Sousa Namorado, filho de Maximiano Joaquim 
Barradas Namorado, natural de Fronteira, districto de 
Portalegre — travessa da Mathematica, n.° 8. 

45 Gonçalo Christovfto de Meirelles Pereira Leite, filho de An-
tonio Maria de Meirelles Pereira Leite, natural de Celo-
rico de Basto, districto de Braga — largo da Sé Velha. 

40 Henrique Ernesto da Costa Sanctos, filho de José Thomaz 
da Costa Sanctos, natural de Felgueiras, districto do Porto 
— rua do Loureiro, n.° 20. 

47 Henrique Matheus dos Sanctos, filho de José Matheus dos 
Sanctos, natural de Sernache, districto de Coimbra— rua 
de S- Jeronymo, n.° 17. 
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48 João da Costa Sousa Sant iago, filho de João da Costa 
Sanflago, natural do Porto — rua das Cosinhas, n.° 20. 

49 João Damasceno da Fonseca Coutinho, filho de João da 
Fonseca Coutinho, natural de Portalegre—Palacios Con-
fusos, n.° 21. 

50 Joaquim Felicíssimo Corrêa Botelho, filho de Antonio Au-
gusto Corrêa Botelho, natural da Cumieira, districto de 
Villa Real — rua da Alegria, n.° 63. 

51 Joaquim Hilário Pereira Alves, filho de Joaquim José Pe-
reira Alves, natural de Lisboa — Adro de Baixo, n.° 3. 

52 Joaquim Manuel Braamcamp Freire de Mattos, filho de José 
Maria de Sousa Mattos, natural d 'Evora—rua da Mathe-
mathica, n.° 56. 

53 José Augusto de Sampaio, filho de Antonio José de Sampaio, 
natural da Anadia, districto d'Aveiro —• rua do Loureiro, 
n.° 75. 

54 José Barata Gomes Feio, filho de Pedro Barata Gomes Feio, 
natural do Porto das Caixas, Império do Brasil — rua da 
Sophia, n." 71. 

55 José Caetano llebello, filho d'outro, natural da Anadia, dis-
tricto d'Aveiro — rua do Loureiro, n.° 75. 

56 José Florêncio tíoares Júnior, filho de José Florêncio Soares, 
natural do Rio de Janeiro — rua do Loureiro. 

57 José Lucio da Costa Ribeiro, filho de Manuel Joaquim da 
Costa Ribeiro, natural de Penamacor, districto de Castello 
Branco — rua do Borralho, n.° 40. 

58 José Manuel Paes de Faria, filho de José Manuel Paes de 
Faria, natural cie Figueiró da Serra, districto da Guarda 
— rua do Cosme, n.° 3. 

59 José Marcellino de Sá Vargas, filho de Diogo Albino de Sá 
Vargas, natural de Bragança — rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 68. 

60 José Ribeiro da Cunha Júnior, filho de José Ribeiro da Cu-
nha, natural de Lisboa —Arco do Bispo. 

61 José Osorio da Gama e Castro, filho d'outro, natural da Nes-
pereira, districto da Guarda—rua da Mathematica, n.° 41. 

62 José Vaz Guerreiro Júdice d'Aboim, filho de Manuel Vaz 
Guerreiro d'Aboim, natural de Ferragudo, districto de 
Faro — beco d'Anarda, n.° 21. 
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63 Leonardo da Cruz Jorge, filho de Antonio da Cruz Jorge, 
natural da Pocariça, districto de Coimbra —Couraça dos 
Apostolos, u." 92. 

64 Leopoldino Augusto Ramires, filho de Francisco Antonio 
Ramires, natural de Bragança — rua do Borralho, n.° 9. 

65 Manuel Duarte Ariosa Júnior, filho de Manuel Duarte 
Ariosa, natural de Coimbra —rua do Corvo, n.° 9. 

66 Manuel Freire Garcia Lobo, filho de Francisco Freire Lobo 
do Amaral, natural de Gramaços, districto de Coimbra— 
Arcos do Jardim, n." 71. 

67 Manuel José da Frota, filho de Florindo José da Frota, na-
tural das Febres, districto de Coimbra—largo de S. João, 
n.° 5. 

68 Manuel da Costa Pinto, filho de José Joaquim Pinto, natu-
ral de Nogueira, districto de Villa Real —rua da Alegria, 
n.° 71. 

69 Manuel Maria da Silva Ferrão, filho de José Maria d'As-
sumpção e Silva, natural de Villa Chã de Baixo, districto 
da Guarda — Couraça dos Apostolos, n.° 45. 

70 Manuel Nunes Mouzaco, filho d'outro, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco. 

71 Miguel Justino d'Araujo Alvares, filho de João Joaquim 
Gomes d'Araujo Alvares, natural de Braga — rua de S. 
Salvador, n.° 11. 

72 Miguel Maria Guimarães Pestana da Silva, filho de Manuel 
José Duarte Guimarães, natural do Porto — rua da Ma-
thematica, n.° 56. 

73 Theodosio Coutinho de Lencastre, filho de João Coutinho 
do Lencastre, natural d'Alverca, districto da Guarda — 
rua dos Militares, n.° 43. 

74 Tibério Augusto Maia Mendes, filho de Tibério Augusto 
Pereira Mendes, natural de S. Faustino de Guinfães, dis-
tricto do Porto — rna da Trindade, n.° 14. 

75 Miguel Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel An-
tonio de Sousa Horta, natural de Santa Comba-Dão, dis-
tricto de Vizeu — rua do Loureiro, n.° 15. 

76 Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Almada, filho 
do Visconde de Pindella, natural de Guimarães, districto 
de Braga rua das Cosinhas, n.° 18. 
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77 Lucas da Costa Frazão, filho de José Cardoso da Costa Fra-
zão, natural do Sabugal, districto da Guarda — bairro de 
S. José, n.° 12. 

78 Francisco José de Sousa Cintra, filho de José de Sousa Mar-
reiros Cintra, natural da Villa do Bispo, districto de Faro 
— Santa Clara. 

79 Jorge Gonçalves Lima, filho de Antonio Lourenço Gonçal-
ves Lima, natural do Porto — Arcos de S. Sebastião. 

80 Antonio de Sá Malheiro, filho de João Augusto Malheiro, 
natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello 
— rua dos Penedos, n.° 7. 

81 Luiz José Dias, filho de Manuel José Dias, natural de Me-
rufe, districto de Vianna do Castello — rua do Loureiro, 
n.° 25. 

82 João José da Silva, filho de José Gregorio da Cruz, natural 
de Moncarapacho, districto de Faro — rua das Cosinhas, 
n.» 8. 

83 José Joaquim d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, filho de 
Manuel Ignacio d'Amorim Novaes, natural de Balugàes, 
districto de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

84 José Ignacio Delgado de Carvalho, filho de pai incognito, 
natural de Santa Marinha, districto da Guarda — Casal 
do Lãs. 

85 Maximiano Pereira da Fonseca e Aragão, filho de Antonio 
Agostinho da Fonseca e Aragão, natural de Fagilde, dis-
tricto de Vizeu — Cano da Feira, n.° 47. 

86 Miguel Maria de Mendonça, filho de Ayres Adolpho de Men-
donça, natural do Porto — Cidral. 

87 João Baptista Corrêa da Silva, filho de Luiz Xavier da 
Silva, natural de Braga — Marco da Feira, n.° 16. 

88 José Luiz Moutinho Luna d'Andrade, filho de João Antonio 
Moutinho d'Andrade, natural de Villa Nova de Foscôa, 
districto da Guarda — rua de S. Jeronymo, n.° 17. 

89 Victor Paes Saraiva do Amaral, filho de Estanislau Paes 
Saraiva do Amaral, natural de Paços, districto da Guarda 
— Cidral. 

90 Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, filho de Gonçalo José dos 
Reis Torgal, natural da Barroca, districto de Castello 
Branco — rua de J . A. d'Aguiar, n.° 97. 
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91 Sebastião Rodrigues Barbosa Centeno, filho de João Rodri-
gues Gomes Centeno, natural de Tavira, districto de Faro 
— rua do Borralho, n.° 7. 

92 Alfredo Augusto Dias Machado, filho de Antonio José Ma-
chado e Costa, natural de Cerva, districto de Villa Real 
— rua de J . A. d'Aguiar, n.° 97. 

93 José de Castro Sousa e Silva, filho de Manuel Thomaz Af-
fonso da Silva, natural de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 52. 

94 Martinho Pedro Pinto Bastos, filho de João Antonio Mexia 
de Bastos, natural de Campo Maior, districto de Portale-
g re— rua da Calçada, n.° 78. 

95 Manuel da Silva Cavadas, filho de Domingos da Silva Ca-
vadas, natural d'Aguas Santas, districto do Porto —Ar-
cos do Jardim, n.° 30. 

96 Manuel Borges de Sousa Telles, filho de Antonio Joaquim 
de Sousa Telles, natural de Fontellas, districto de Villa 
Real — Arcos do Jardim. 

97 José Ricardo Ferreira, filho de Bernardo Antonio Mendes 
Ferreira, natural do Freixo da Serra, districto da Guarda 
— Mont'arroio. 

98 João Maria Cerqueira Machado, filho de João Nuno Silvério 
Cerqueira Gomes e Lima, natural de Passô, districto de 
Vianna do Castello — largo dos Militares, n.° 65. 

99 José Augusto d'01iveira Mattos, filho de Manuel de Mattos, 
natural de Ferreiros, districto de Vizeu. 

100 Affonso Bandeira Monteiro, filho de José Maria Bandeira 
Monteiro, natural de Rezende, districto de Vizeu — rua 
dos Coutinhos, n.° 22. 

Quarto Anno 

1 Affonso Accacio Martins Velho, filho de José Maria Mar-
tins, natural da Certa, districto de Castello Branco — 
rua de S. Salvador, n.° 26. 
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2 Alfonso Maria Diniz Sampaio, filho de José Maria Diniz 
Sampaio, natural de Niza, districto de Portalegre — rua 
do Loureiro, n.° 53. 

3 Agostinho d'Abranches Teixeira Fazenda Viegas, filho de 
Agostinho Thomaz dos Sanctos Viegas, natural de Cêa, 
districto da Guarda — rua dos Sapateiros, n.° 49. 

4 Alfredo Arthur de Carvalho, filho de José Mendes Veiga de 
Carvalho, natural da Covilhã, districto de Castello Branco 
— rua dos Militares, n.° 64. 

5 Antonio Carlos da Silva Mello Guimarães, filho de Manuel 
Luiz da Silva Guimarães, natural d'Aveiro — travessa de 
S. Pedro, n.° 13. 

6 Antonio Ferreira Augusto Júnior, filho de Antonio Ferreira 
Augusto, .natural do Porto — rua dos Estudos, n.° 32. 

7 Antonio José de Barros, filho de João Baptista de Barros, 
natural de Chamoim, districto de Braga — rua de S.João, 
n.° 42. 

8 Antonio Julio Pimentel Martins, filho de José Antonio Mar-
tins, natural de Bragança — Palacios Confusos, n.° 34. 

9 Antonio Manuel Sarafana, filho de José Maria Sarafana, 
natural d'Atalaia do Campo, districto de Castello Branco 
— rua de S. João, n.° 28. 

10 Antonio Maria José de Mello, filho do Marquez de Sabugoza, 
natural de Lisboa — rua do Loureiro, n.° 14. 

11 Antonio Simões de Carvalho Barbas, filho de Francisco Si-
mões de Carvalho, natural d'Elvas, districto de Portale-
gre — rua do Borralho, n.° 17. 

12 Arthur Martiniano d'01iveira, filho de Maximiliano Zacha-
rias d'01iveira, natural de Lisboa — travessa de íá. Pedro, 
n.° 13. 

13 Augusto Soares Lobo, filho de Rodrigo Soares Lobo, natu-
ral de S. João d'Ayão, districto do Porto — rua da Ma-
thematica, n.° 10. 

14 Augusto Victor dos Sanctos, filho de João Manuel d'Araujo 
Sanctos, natural de Lisboa — rua de Joaquim Antonio 
d'Aguiar. 

15 Avelino Augusto Dias, filho de Antonio José Dias Serodio, 
natural de Ferreirim de Fonte Arcada, districto de Vizeu 
— rua dos Estudos, n.° 32. 
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16 Ayres Guedes Coutinho Garrido, filho de Elysio Guedes 
Coutinho Garrido, natural da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra — rua do Cabido, n.° 8. 

17 Bento Teixeira de Figueiredo Amaral, filho de José Paulo 
Teixeira de Figueiredo, natural de Matheus, districto de 
Villa Real — rua do Borralho, n.° 20. 

18 Bernardino Henrique Coelho Pinto, filho de José Maria 
Pinto, natural de Coimbra—rua dos Sapateiros, n.° 102. 

19 Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, filho de Bernardo Joa-
quim Cardoso, natural de Formillo, districto de Vizeu — 
rua da Mathematica, n.° 56. 

20 Carlos Alberto Sá de Miranda, filho de José Antonio de 
Miranda, natural de Bragança—Arcos do Jardim, 
n.° 70. 

21 Constantino Ferreira d'Almeida, filho de Manuel Antonio 
Ferreira, natural de Braga — rua de S. João, n.° 28. 

22 Custodio Franco Barbosa, filho de Luiz Franco Barbosa, 
natural d'Alcacer do Sal, districto de Lisboa — Palacios 
Confusos, n.° 11. 

23 Diamantino Sequeira Neves, filho de Antonio Sequeira Ne-
ves, natural de Ceira dos Valles, districto de Coimbra — 
rua das Covas, n.° 82. 

24 Domingos de Sousa Moreira Freire, filho de Antonio Man-
cellos de Sousa, natural de Bisarães, districto do Porto. 

25 Duarte d'Andrade Albuquerque Bettencourt, filho de João 
de Bettencourt Andrade, natural de Ponta Delgada, dis-
tricto oriental dos Açores — rua dos Estudos, n.° 56. 

26 Eduardo Roseiro de Mattos Coelho, filho de Liberio Ro-
seiro de Figueiredo, natural de Mação, districto de San-
tarém. 

27 Felix Thomaz d'Azevedo, filho de Thomaz d'Azevedo Araujo 
Cardoso, natural dos Arcos de Val de Vez, districto do 
Vianna do Castello — rua do Borralho, n.° 20. 

28 Francisco Antonio da Veiga, filho de Francisco Antonio da 
Veiga, natural de Goes, districto de Coimbra — rua do 
Forno, n.° 10. 

29 Francisco d'Assis Clemente, filho de José Joaquim Clemente, 
natural de Gôa — Palacios Confusos, n.° 36. 

30 Francisco Henriques Serrano, filho de Caetano Henriques, 
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natural de Torgal, districto de Leiria — rua dos Milita-
res, n.° 48. 

31 Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito, filho de Francisco 
Hilário Ribeiro de Sousa Brito, natural de Rendufinbo, 
districto de Braga — rua de S. Joào, n.° 42. 

32 Francisco Soeiro Cerdeira, filho de Antonio Candido Cer-
deira, natural de Lamego, districto de Vizeu—travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 24. 

33 João Maria Ribeiro Callisto, filho de Joaquim Francisco Ri-
beiro, natural de Mira, districto de Coimbra — rua da 
Esperança, n.° 34. 

34 João Monteiro Vieira de Castro, filho de Miguel Antonio 
Monteiro de Campos, natural de Fafe, districto de Braga 
— rua da Mathematica, n.° 10. 

35 José Antonio Costa Machado Villela, filho de Manuel José 
Machado Villela, natural de Salvador de Parada e Bar-
budo, districto de Braga — terreiro da Pella, n.° 32. 

36 José Ferreira de Pina Callado, filho de Antonio Ferreira 
Callado, natural de Teixoso, districto de Castello Branco 
— rua da Mathematica, n.° 1. 

37 José Julio da Silva Ramos, filho de João da Silva Ramos, 
natural de Lisboa — Palacios Confusos, n.° 32. 

38 José Osorio da Cunha Mesquita Oliveira Homem, filho de 
Alexandre José Nunes da Cunha, natural de Aldêa de 
Santo Antonio, districto da Guarda — Arcos do Jardim, 
n.» "(O. 

39 José Pereira Cyrne de Castro da Silva Bezerra Fagundes, 
filho de Antonio Pereira Cyrne da Silva Bezerra Fa-
gundes, natural de Vianna do Castello — rua de S. João, 
n . ° 2 2 . 

40 José Teixeira da Costa e Sousa, filho de Agostinho José de 
Sousa, natural de Santa Marinha da Pedreira, districto 
do Porto — rua dos Militares, n.° 52. 

41 Manuel Pinheiro Guimarães, filho de José Joaquim Pinheiro 
Guimarães, natural de Santa Maria Magdalena, districto 
do Porto — rua dos Penedos, n.° 7. 

42 Manuel Rufino da Graça, filho de José Francisco da Graça, 
natural da Ilha de S. Miguel—rua. do Borralho, n.° 20. 

43 Roberto Alves de Sousa Ferreira, filho de José Alves de 
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Sousa Ferreira, natural da Villa da Feira, districto d'Aveiro 
— Couraça de Lisboa, n.° 55. 

44 Ruy Couceiro da Costa, filho de Francisco Manuel Couceiro 
da Costa, natural de Villarinho, districto d'Aveiro—Rego 
d'Agua, n.° 7. 

45 Antonio Alexandrino Pereira d'Andrade, filho de José Maria 
Pereira d'Andrade, natural de Villa do Conde, districto 
do Porto — Palacios Confusos, n.° 34. 

46 Emilio Augusto Ribeiro de Castro, filho de José Luiz da 
Costa, natural de Cercósa, districto de Vizeu — beco do 
Loureiro, n.° 3. 

47 Francisco Maria Bordallo d'Andrade e Sá, filho de Antonio 
Joaquim Monteiro d'Andrade e Sá, natural de Escalhão, 
districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 70. 

48 Antonio Candido Gonçalves Crespo, filho de Antonio José 
Gonçalves Crespo, natural do Rio de Janeiro, Império do 
Brasil — Couraça de Lisboa, n.° 95. 

49 Manuel Augusto Pereira e Cunha, filho de Joaquim Antonio 
dn Cunha e Silva, natural de Athey, districto de Villa 
Real — Marco da Feira, n.° 36. 

50 Manuel Moreira Feio, filho de Manuel José Moreira Júnior, 
natural de Soure, districto de Coimbra — Couraça dos 
Apostolos, n.° 35. 

51 José Pinto Dá Mesquita Gouvêa, filho de Sebastião Antonio 
Pinto de Gouvêa, natural de Ervedosa do Douro, districto 
de Vizeu — Marco do Feira, n.° 36. 

52 Joaquim Pargana Neves, filho de Francisco Manuel Ignacio 
das Neves, natural de Villa Nova de Portimão, districto 
de Faro — rua de J . A. d'Aguiar, n.° 90. 

53 Francisco Xavier da Motta Porto Carrero Vasconcellos Sou-
to-maior, filho de Francisco Xavier da Motta Porto Car-
rero, natural de Thomar, districto de Santarém — tra-
vessa da rua da Trindade. 

54 José Augusto Soares Ribeiro de Castro, filho de José Luiz 
Soares Ribeiro de Castro, natural de Valhelhas, districto 
da Guarda —Estrada da Beira. 

55 José Peixoto Pereira de Saldanha, filho de Antonio José dc 
Saldanha, natural de Sande, districto do Porto — rua de 
S. João, n.» 28. 
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56 Antonio Joaquim Pinto, filho de João Evangelista, natural 
de Sonim, districto de Villa Real—beco das Condeixei-
ras, n.° 1. 

57 Luiz Henriques Charters d'Azevedo, filho do Visconde de 
S. Sebastião, natural das Cortes, districto de Leiria — rua 
da Ilha, n.° 20. 

58 Guilherme Fisher Berquó Poças Falcão, filho de Eusébio 
Dias Poças Falcão, natural de Ponta Delgada — rua da 
Ilha, n.° 20. 

59 Francisco Fernandes Figueira, filho de Joaquim José Fer-
nandes, natural de Santa Marinha d'Arosa, districto de 
Braga — rua da Mathematica, n.° 44. 

60 Pedro Metello Corte Real, filho de Jos^Metello Corte Real, 
natural de Pinhel, districto da Guarda — Arcos do Jar-
dim, n.» 70. 

61 José Antonio Forbes de Magalhães, filho de José Maria de 
Sousa Magalhães, natural do Porto — rua da Sophia, 
n.° 138. 

62 Antonio Augusto Gomes d'Almendra, filho de Manuel Carlos 
Gomes d'Àlmendra, natural de Vinhaes, districto de Bra-
gança — rua de S. João, n.° 15. 

63 Manuel Joaquim Gonçalves, filho de Domingos José Gon-
çalves, natural de Guilhofrei, districto de Braga — rua 
de S. João, n.° 42. 

64 João Gonçalves Medeiros, filho de Manuel Maria do Rosario 
Gonçalves, natural de Villa Real de Santo Antonio, dis-
tricto de Faro — Hotel Lisbonense. 

65 Pedro Bernardo Soares, filho de José Bernardo Soares, na-
tural de Celorico da Beira, districto da Guarda—rua do 
Corpo de Deus, n.° 166. 

66 Ramiro Cesar de Sousa Nunes Leal, filho de Joaquim de 
Sousa, natural de Muxagata, districto da Guarda — Cou-
raça de Lisboa, n.° 33. 

67 Manuel Paes de Sande e Castro, filho de Salvador Paes de 
Sande e Castro, natural da Pesqueira, districto de Vizeu 
— Arregaça. 
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Quinto Anno 

1 Accacio Sergio Negrão Barradas, filho de José Sergio Ca-
pêto Barradas, natural de Setúbal — r u a do Loureiro 
n.° 20. 

2 Adolpho da Cunha Pimentel Homem de Yasconcellos, filho 
de Henrique da Cunha da Gama, natural de Provozende, 
districto de Villa Real — rua dos Penedos, n.° 7. 

3 Albino Maria Cordeiro, filho de José Simões Gomes Cordeiro, 
natural de Penella, districto de Coimbra —beco do Lou-
reiro, n.° 3. 

4 Alexandre José da Fonseca, filho de Francisco Antonio da 
Resurreição, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— rua de S. Pedro, n.° 21. 

5 Antonio d'Almeida da Cunha, filho de João d'Almeida da 
Cunha, natural de Castello Branco — Palacios Confusos, 
n.» 42. ' 

6 Antonio Augusto Moniz Arriscado de Lacerda, filho de An-
tonio Joaquim Regueira Arriscado de Lacerda, natural 
de Deuchriste, districto de Vianna do Castello — rua de 
J . A. d'Aguiar, n.° 92. 

7 Antonio Botelho Sarmento, filho de Antonio Botelho Corrêa 
Guedes do Amaral, natural de Paços, districto de Villa 
Real — rua do Sargento Mór, n.° 18. 

8 Antonio Candido Ribeiro da Costa, filho de pae incógnito, 
natural de Candemil, districto do Porto —rua da Alegria 
n.° G3. 8 ' 

9 Antonio Diogo Pinto Cardoso, filho de Francisco Diogo 
Lopes, natural de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

10 Antonio de Macedo Papança, filho de Joaquim Romão Men-
des Papança, natural de Reguengos, districto de Évora 
— rua do Loureiro, n.° 20. 

11 Antonio Nunes Ferreira, filho de Antonio Nunes Ferreira, 
natural de Alvares, districto da Guarda — rua dos Mili-
tares, n.° 43. 
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12 Antonio da Silva Carrelhas, filho de Antonio da Silva Car-
relhas, natural d'Ovar, districto d'Aveiro — Arece do 
Jardim. 

13 Arnaldo Clébo Torres de Mascarenhas, filho de José Jacob 
de Carvalho, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco—rua dos Coutinhos, n.° 26. 

14 Balthazar Augusto Ribeiro, filho de Julio Augusto Ribeiro, 
natural de Soutello, districto de Vizeu — rua dos Mili-
tares, n.° 24. 

15 Bernardo de Meirelles Leite, filho de Francisco de Meirelles 
Leite, natural de Lamego, districto de Vizeu — Couraça 
de Lisboa, n.° 93. 

16 Bernardo Soares de Mattos Viegas, filho de José de Mattos 
Viegas, natural de Villa Gozendo, districto de Vizeu — 
rua de J. A. d'Aguiar, n.° 68. 

17 Camillo Borges de Castro Azevedo e Mello, filho de Anacleto 
José de Sousa e Mello, natural de Vizeu — rua do Borra-
lho, n.° 46. 

18 Candido Augusto d'Araujo e Sá, filho de Jacintho Antonio 
de Sá, natural de Pombal, districto de Leiria — Praça 
do Commercio, n 0 115. 

19 Carlos Alberto Frederico d'Albuquerque, filho de Francisco 
Frederico d'Albuquerque, natural de Dornellas, districto 
da Guarda — rua das Parreiras, n.° 1. 

20 Carlos Augusto Simões Ferreira, filho de Manuel Simões, 
natural da Redinha, districto de Leiria — rua da Mathe-
matica, n.° 37. 

21 Casimiro Arthur Pereira Lopo, filho de João Baptista Hypo-
lito Lopo, natural de Esteváes, districto de Bragança — 
travessa de S. Pedro, n.° 5. 

22 Domingos José d s Sanctoe, filho de JoséThomaz dosSanctos, 
natural de S. Julião da Lage, districto de Braga — rua 
das Covas, n.° 20. 

23 Domingos Pinto Coelho, filho de Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, natural de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

24 D. Duarte de Alarcão Velasques Sarmento Osorio, filho de 
D. José de Alarcão Velasques Sarmento, natural do Es-
pinhal, districto de Coimbra — Quinta das Lagrimas. 

25 Duarte Mendes Corrêa da Rocha, filho de José da Rocha 
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Martins, natural de Vagos, districto d'Aveiro — Couraça 
dos Apostolos, n.» 51. 

26 Francisco Osorio d'Aragão, filho de Manuel Osorio d'Aragão 
Magalhães, natural de Celorico de Basto, districto de 
Braga — rua do Guedes, n.° 8. 

27 Francisco Zuzarte Gil, filho de João Monteiro Gil, natural 
de Zambujal, districto de Coimbra — Couraça dos Apos-
tolos, n.° 92. 

28 Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz, filho de José Joaquim 
Fernandes Vaz, natural de Darque, districto de Vianna 
do Castello — rua dos Anjos, n.° 6. 

29 Jayme de Miranda Lemos da Silveira Pinto, filho de Al-
bano de Miranda Lemos, natural do Porto — rua das Co-
vas, n.° 38. 

30 D. João de Alarcão Velasques Sarmento Osorio, filho de 
D. José de Alarcão Velasques Sarmento, natural do Es-
pinhal, districto de Coimbra — Quinta das Lagrimas. 

31 João Jacintho Tavares de Medeiros, filho de Manuel de Me-
deiros Tavares, natural cia Villa do Nordeste, Ilha de 
S. Miguel — rua dos Militares, n.° 73. 

32 João Joaquim Izidro dos Reis, filho de Joaquim Izidro dos 
Reis, natural da Chamusca, districto de Santarém — Cou-
raça de Lisboa, n.° 55. 

33 João José Semedo Cardoso, filho de Pedro Semedo Cardoso, 
natural da Ilha do Sant'Iago (Cabo Verde) — Couraça 
dos Apostolos, n.° 17. 

34 João Victor Xavier da Silva, filho de João José Victor Pe-
reira da Silva, natural de Tavira, districto de Faro — 
Couraça de Lisboa, n.° 77. 

35 Joaquim Luiz d'Assumpção, filho de Antonio de Sousa 
d'Assumpção, natural de S. Mamede de Coronado, distri-
cto do Porto — rua do Guedes, n.° 3. 

36 Joaquim Maria Rodrigues do Moraes Lobato, filho de Ma-
nuel José Gomes Lobato, natural de Albergaria a Velha, 
districto d'Aveiro—-rua do Corpo de Deus, n." 38. 

37 José d'Almeida Azevedo Vasconcellos Grainaxo, filho de 
José d'Almeida Gramaxo, natural do Porto — rua das 
Covas, n.° 38. 

38 José Braz da Costa, filho de Joaquim Braz da Costa, na-
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tural de Tonda, districto de Vizeu —beco do Loureiro, 
n.» 3. 

39 José Cabral Teixeira Coelho, filho de Manuel Teixeira Ca-
bral, natural de Sarnadello, districto de "Villa Real — 
rua da Trindade, n." 55. 

40 José Caetano d'Almeida Freire Corte Real, filho de José 
Caetano Balbino Ferreira de Carvalho, natural de La-
garinhos, districto da Guarda — rua da Mathematica, 
n.° 30. 

41 José Eduardo Simões Baião, filho de José Simões Baião, 
natural de Cabaços, districto de Leiria — beco da Boa 
Vista, n.° 8. 

42 José Freire Lobo do Amaral, filho de Francis.co Lobo do 
Amaral, natural de Gramaços, districto de Coimbra — 
Arcos do Jardim, n.° 71. 

43 José Gonçalves Vieira Malaquias, filho de João dos Santos 
Malaquias, natural de Ílhavo, districto d'Aveiro — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 51. 

44 José Maria Pereira de Lima, filho de Domingos Maria Pe-
reira, natural de Coimbra — Collegio Novo. 

<15 Julio Cesar Lopes Antunes, filho de João Antonio Lopes 
Cardoso, natural de Moncorvo, districto de Bragança — 
Couraça de Lisboa, n.° 93. 

46 Manuel Alvaro dos Reis e Lima, filho de Francisco Gui-
lherme dos Reis, natural de Eixo, districto d'Aveiro — 
Couraça dos Apostolos, n.° 17. 

47 Manuel Duarte da Pega, filho de José Duarte da Pega, na-
tural da Mealhada, districto d'Aveiro —rua da Espe-
rança, n.° 47. 

48 Manuel Marinho Falcão de Castro Sarmento, filho de An-
tonio Marinho Falcão de Castro, Visconde do Roriz, na-
tural de Guimarães, districto de Braga — rua do Norte, 
n.° 31. 

49 Pedro Nicolau de Freitas Esmeraldo, filho de Estevão de 
Freitas Esmeraldo, natural do Funchal, Ilha da Madeira 
— beco das Flores, n.° 4. 

50 Pedro da Silva Martins, filho de Philippe da Silva Mar-
tins, natural de Castello Branco — rua da Trindade, 
n." 18. 

\ 
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51 Vicente Dias Ferreira, filho de Antonio Ferreira Dias, na-
tural d'Aldeia Nova de Pombciro, districto de Coimbra 
— rua do Corpo de Deus, n.° 98. 

52 Virgilio Teixeira e Castro, filho de Antonio Teixeira e Cas-
tro, natural de Fafe, districto de Braga — rua da Mathe-
mathica, n.° 10. 

53 Sebastião Avelino da Silva Dias, filho de João Vicente de 
Sousa Dias, natural dos Arcos de Val de Vez, districto de 
Vianna do Castello — rua de Joaquim Antonio d'Aguiar, 
n.° 82. 

54 Antonio Maria Gouveia, filho de Manuel Joaquim Gouveia, 
natural de Tolosa, districto de Portalegre — rua de Joa-
quim Antonio d'Aguiar, n.° 52. . 

55 João Ignacio Trindade, filho de João José da Trindade, 
natural de Tavira, districto de Faro — beco da Anarda, 
n.° 21. 

56 Francisco Pinto Coelho, filho de Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, natural de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

57 Luiz José d'Abreu e Couto d'Amorim Novaes, filho de Ma-
nuel Ignacio d'Amorim Novaes, natural de lialugães, 
districto de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

58 José Joaquim da Resurreição, filho de Manuel Joaquim da 
Resurreição, natural de Penamacôr, districto de Castello 
Branco — rua dos Militares, n.° 37. 

59 José Maria Lopes da Silveira e Castro, filho de Bernardino 
José Lopes, natural d'Alvaiazere, districto de Leiria — 
rua de S. Salvador, n.° 21. 

60 Antonio Fortunato Freire Themudo, filho de José Luciano 
Freire Themudo, natural d'Arouca, districto d'Aveiro — 
rua da Alegria, n.° 63. 

61 Antonio Cardoso de Lacerda Leitão, filho de João Maria de 
Lacerda, natural da Prova, districto da Guarda — rua do 
Norte, n.» 37. 

62 José Pedro Martins de Gouveia, filho de Antonio Pedro Mar-
tins de Gouveia, natural de Ferreiroz, districto de Vizeu 
— Marco da Feira, n.° 47. 

63 José Maria Holbechc d'01iveira Trigoso, filho de José Maria 
1-Io'beche d'01iveira Granate, natural de Lisboa — rua 
das Esteirinhas, n.° 10. 
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64 José Homem da Silveira Sampaio e Mello, filho de Antonio 
Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello, natural de 
Falachos, districto da Guarda — rua do Norte, n.° 37. 

65 José Accacio Teixeira Ribeiro, filho de João Teixeira Ri-
beiro, natural de Provezende, districto de Villa Real — 
rua dos Anjos, n.° 6. 

66 João Domingos Ferreira Cardoso, filho de Domingos José 
Francisco, natural do Porto — rua da Mathematica, 
n.° 40. 
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cn O 
•Si 
ez 

Disciplinas 
Horas 

c 
•< 

T3 
es O 

Disciplinas 
En Irada Sahida 

1 • Chimica inorganica 12 

10 

1 

1.» 1 
2.1 (l.a de Direito) Philosoph. de Direito e hist. 

de Direito publico constituo, portuguez 

12 

10 " V Í 

3.° (5.a de Direito) Economia politica e Esta-
dística 10 101/2 10 101/2 

I 

4." (7.a de Philosophia) Mineralogia, Geologia 
e Arte de minas 8 

i n / 2 

10 

1 

2." / 

5.' (4.a de Direito) Principios geraes de Direito 
publico, interno e externo, e Instituições 
de Direito constitucional portuguez . . . . 

8 

i n / 2 

10 

1 

1 6.» (6." de Direito) Direito civil portuguez . . . 10 m / 2 

/ 7." (5.a de Philosophia) Agricultura geral, Zoo-
technia, Economia rural 1 3 

3.° ) 
5.» (8.a de Direito) Principios geraes e Legis-

lação Portugueza sobre administração 
publica, sua organisação e contencioso 
administrativo i 10 IH/Í 

f 1 

9.a (14." do Direito) Principios geraes deDireito 
penal, e legislação penal portugueza 10 11»/, 
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3 . " 

Dias de a u l a na s e m a n a 

5.A S Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 

5.A S Sab. 

Vid. Faculd. de Direito 

2 . " 4#as 6.a 

Vid. Faculd. de Direito 

Vid. Faculd. de Direito 

N o m e s dos Len te s 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

Dr. José Dias Ferreira. 

Dr. Manuel Nunes Giraldes. 

Dr. Visconde de Monte-São. 

Dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas. 

Dr. José Augusto Sanches da Gama. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 

Dr. Manuel Emygdio Garcia. 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 
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CURSO ADMINISTRATIVO 

P r i m e i r o A n n o 

1." Cadeira - Chimica inorganica 

1 Francisco Julio de Sousa Pinto. 

S e g * u . n d L o A n n o 

4." Cadeira — Mineralogia 

1 Antonio José Gomes Lima. 
2 Arthur Martiniano d'01iveira. 
3 Antonio Julio Pimentel. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

P E S S O A L 

Cathedraticos 
Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos, Decano 

e Director — rua da Trindade, n.° 28. 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões—edifício de S. Jeronymo, 

n.° 4. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — rua dos Grillos, 

n.° 20. 
Dr. CaUisto Ignacio d'Almeida Ferraz — Couraça dos Apostolos, 

Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo — rua dos Grillos, i..° 12. 
Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirstbeau — rua do Infante 

D. Augusto, n.° 24. 
Dr. Manuel Pereira Dias — rua do Norte, n.° 18. 
Dr. José Epiphanio Marques — rua dos Militares, n.° 58. 
Dr. Fernando Augusto de Andrade Pimentel e Mello—rua da 

Esperança, n.° 20. 
Dr. Philippe do Quental — Palacios Confusos, n.» 24. 
Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte—rua dos Coutinhos, 

n.° 36. 
Dr. Manuel da Costa Allemão — Marco da Feira. 

Substitutos 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa —rua dos Loyos. 
Dr. Raymundo da Silva Motta — rua dos Loyos, n.° 4. 
Dr. Filomeno da Camara Mello Cabral — rua da Trindade, n.° 1. 
Dr. Augusto Filippe Simões —estrada de Cellas. 

Piscai — Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Secretario — Dr. Augusto Filippe Simões. 
Bedel — Antonio d'Almeida e Silva — rua do Corpo de Deus. 
Continuo—Francisco Marques Perdigão — rua do Cot ovei lo.. 



1 1 2 m e d i c i n a 

Substituições das Cadeiras da Faculdade de Medicina 
para o anno lectivo de 1875 a 1876 

Substitutos Cadeiras 

Dr. Jogo Jacintho da Silva Corrêa 5.«, 7." e 9.» 

Dr. Baymundo da Silva Motta 2.*, 3.* e 6.» 

Dr. Filomeno da Camara Mello Cabral 10.» e 11.» 

Dr. Augusto Filippe Simões 8.» e 12.» 

Não foram distribuídas as 1." e 4.* por se achar vago um 
logar. 
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ESTABELECIMENTOS DA FACULDADE DE MEDICINA 

Gabinete de Anatomia normal 

Director — Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz. 
Preparador — B.cl Manuel Justino d'Azevedo — Cellas. 

Gabinete de Anatomia pathologica 
* 

Director — Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 
Preparador —B.d Ignacio Rodrigues da Costa Duarte Júnior — 

rua de S. Christovão, n.° 44. 

Gabinete de Histologia e Physiologia experimental 

Director — Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 
Preparador — Dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte — rua 

de Sob-ripas, n.° 10. 

Gabinete de Chimica medica 

Director — Dr. Julio Cesa r de Sande Saccadura Botte. 
Preparador — Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho — rua 

de Sob-ripas. 
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1.» 

2.» < 

3.» 

2.» 

3." 

4." 

5.» 

6.' 

D i s c i p l i n a s 

(1.* de Mathematica) Álgebra superior — 
principios da theoria dos números — geo-
metria analytica a duas e a tres dimen-
sões — theoria das funcções circulares -
trigonometria espherica 

(1.* de Philosophia) Chimica inorganica... 

(2.* de Philosophia) Chimica organica e 
Analyse chimica 

Horas 

Entrada 

i o y , 

12 

(3." de Philosophia) Physica (1.» parte) 

(4.« de Philosophia) Botanica 

(5.® de Philosophia) Physica (2." parte). 

(6.« de Philosophia) Zoologia. 

12 

11 

12 

Sahidi I 
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— 

idi 

2 

Dias de aula na semana Nomes dos Lentes — 

idi 

2 

1 

2." 3." 4:.89 6.a" Sab. Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 

- 3." - 5.as Sab. Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

2.» - 4.88 6." - Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

2 
-

3." - 5." Sab. Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

2." -
4 # as 6.a» - Dr. Julio Augusto Henriques. 

1 2." - 4.as 6." - Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

3.»" - 5.a' Sab. Dr. Albino Augusto Giraldes. 
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m Horas 
Disciplinas 

« Entrada Sahitll 

l.« Anatomia humana descriptiva e compa-
91/, 11 91/, 11 

2.* Histologia e Physiologia geral 11 m 

3." Physiologia especial e Hygiene privada . . 9'/2 i i 

4. ' Anatomia topographica, Medicina opera-
11 12V, V 

tória e Pathologia geral 11 12V, 

5.* Matéria Medica e Pharmacia 11 121/, 

6." Pathologia geral, Pathologia cirúrgica, e 
12VJ Clinica cirúrgica 12VJ 2 

7.* Anatomia pathologica geral e Toxicologia 9i/2 11 

8.' Pathologia interna, Doutrina hippocratica, 
12'/, 

| 
e historia geral de Medicina 11 12'/, 

| 
9." Tocologia, moléstias de puerperas e recem- •O. * í» 

nascidos, clinica tocologica, e clinica ci-
rúrgica de mulheres 8 W/2 ; 

10.' Clinica das mulheres 972 11 

11.' Clinica dos homens 12Ví 2 

12.» Medicina legal, Hygiene publica, e Policia 
11 »k i 11 »k i -
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Dias ilo aula na semana Nomes dos Lentes 

2*s 3.»» 4.as (j.a8 Sab. Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz. 

> » > » » Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 

» 1 * > » Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 

> > > > » Dr. Manuel da Costa Allemão. 

) 1 » > » Dr. Ant.°Egypcio Quaresma Lopes deYasc.108 

1 » > 1 » Dr. Manuel Pereira Dias. 

> » » » i Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 

1 1 > » » Dr. José Epiphanio Marques. 

» I » • i Dr. Lourenço d*Almeida e Azevedo. 

» 1 » > » Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha. 

> > i 9 » Dr. Philippe do Quental. 

I » * » » Dr. Fern.do Augusto d'AndradePim. lele Mello. 



1 1 8 m e d i c i n a 

Primeiro Anno 

1 Antonio Moniz Feijó, filho de José Jacintho Moniz Feijó, 
natural de Rosto de Cão, districto de Ponta Delgada — 
rua da Mathematica, n.° 43. 

2 Jayme Adolpho Mauperrin Sanctos, filho de Antonio Flo-
rêncio doa Sanctos, natural de Lisboa — edifício da Es-
trella. 

3 Augusto Alexandre Barjona de Freitas, filho de Augusto 
Cesar Barjona de Freitas, natural de Coimbra — Couraça 
de Lisboa, n.° 57. 

4 José Pedro Dias Chorão, filho de Manuel Pedro Dias Cho-
rão, natural de Capinha, districto de Castello Branco — 
rua da Mathematica, n.° 33. 

5 João Monteiro de Sacadura, filho de Antonio Monteiro de 
Sacadura, natural da Malhada Sorda, districto da Guarda 
— largo do Hospital, n.° 7. 

6 Alexandre Corrêa de Lemos, filho de Antonio Corrêa de 
Lemos, natural de Vizeu — rua de 8. João, n.° 62. 

7 Victorino Antonio Ferraz Fortes, filho de Fernando Antonio 
Ferraz, natural de S. Mathias, Império do Brasil — rua 
dos Coutinhos, n.° 22. 

8 João da Costa Machado Villela, filho de Manuel José Ma-
chado Villela, natural de Parada e Barbuda, districto de 
Braga — rua dos Anjos, n.° 6. 

9 Antonio Bento d'Araujo, filho de Antonio Bento d'Araujo, 
natural de Villa Verde dos Francos, districto de Lisboa 
— rua do Cotovelo, n.° 24. 

10 José Corrêa de Menezes, filho de José Corrêa da Silva Me-
nezes, natural de Lamego, districto dc Vizeu —rua de S 
Pedro, n.° 17. 

11 Eduardo Burnay, filho de João Henrique Burnay, natural 
de Lisboa — rua das Cosinhas, n.° 21. 
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Segundo Anno 

1 Ivo do Carmo e Matta Pedroso Barata, filho de Ivo Pedroso 
Barata dos Reis, natural da Certa, districto de Castello 
Branco — rua do Loureiro, n.° 52. 

2 João*Henriques Tierno, filho de D. Simeão Tierno, natural 
d'Elvas, districto de Portalegre — rua do Borralho, n.° 17. 

3 José Bernardo Ferreira Galhardo, filho de Florêncio Ferreira 
Galhardo, natural de Penamacôr, districto de Castello 
Branco — rua da Trindade, n.° 52. 

4 José Nunes da Ponte, filho de Damião Antonio Nunes, na-
tural da Ilha de S. Miguel, districto de Ponta Delgada — 
Arcos do Jardim, n.° 51. 

5 José Victorino de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, 
natural de Coimbra — rua da Calçada, n.» 98. 

6 Abilio d'Albuquerque Fonseca e Sousa, filho de José da 
Fonseca Dias, natural de Oliveira do Bairro, districto de 
Aveiro. 

7 Antonio Dias deGouvêa, filho de Antonio José Lourenço de 
Gouvêa, natural de Sameice, districto da Guarda — rua 
de S. Pedro, n.° 4. 

8 Alexandre Freire Garcia Lobo do Amaral, filho de Francisco 
Freire Lobo do Amaral, natural de Gramaços, districto 
de Coimbra — Arcos de S. Bento, n.° 71. 

9 Antonio Maria de Freitas Motta, filho de José d'Almeida 
Motta, natural de Coimbra — rua de Quebra-costas, n.° 3. 

10 Cesar Augusto Fernandes Pinto, filho de Joaquim Alipio 
Fernandes, natural de Freixo de Numão, districto da 
Guarda — rua da Trindade, n.° 35. 

11 Francisco Esteves d'01iveira, filho de Francisco Esteves d'01i-
veira, natural de Teixoso, districto de Castello Branco — 
largo do Hospital, n.° 7. 

12 Alberto de Campos Navarro, filho de Antonio de Campos 
Navarro, natural do Porto — rua da Trindade, n.° 72. 

13 José Lopes Ferreira, filho de José Joaquim Lopes, natural 
de Coimbra — edifício da Universidade. 

14 Adolpho Augusto Juzarte Rollo, filho de Joaquim Antonio 
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Rollo, natural de Marvão, districto de Portalegre — rua 
das Colchas, n.° 4. 

15 Antonio Lucio Tavares Pereira Pimentel, filho de Antonio 
Tavares Godinho Pimentel, natural de Leiria — rua da 
Alegria, n.° 59. 

16 Alvaro Candido Ferreira Pinto de Medeiros, filho de José 
Pinto de Medeiros, natural da Regoa, districto de Villa 
Real —Marco da Feira, n.° 28. 

17 Francisco da Graça Miguens, filho de Braz Miguens Beato, 
natural de Niza, districto de Portalegre — largo do Hos-
pital, n.» 7. 

18 Alvaro Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino 
Vieira de Campos de Carvalho, natural de S. João da 
Cova, distriiito de Braga — rua das Cosinhas, n.» 1. 

19 Antonio Maria do Carmo Rodrigues, filho de Antonio José 
Miguel do Carmo Rodrigues, natural de Mirandella, dis-
tricto de Bragança. 

20 Antonio Dias Pinheiro, filho de Luiz Dias Pinheiro, natural 
de Santa Maria d'01iveira, districto de Villa Real — rua 
de S. Salvador, n.° 11. 

Terceiro Anno 

1 Antonio Gonçalves d'Almeida Brandão, filho de José Gon-
çalves da Cunha Mendes, natural d'Almassa, districto de 
Vizeu — rua da Mathematica, n.° 3. 

2 Antonio Ferreira Dias, filho de Anthero Dias Ferreira, na-
tural de Nellas, districto de Vizeu — rua dos Estudos, 
n.° 5. 

3 Daniel Lopes Monteiro de Barros, filho de José Lopes Mon-
teiro de Barros, natural de Vessadios, districto de Villa 
Real — rua dos Estudos, n.° 45. 

4 João Manuel Baptista de Sousa Penalva, filho de Manuel 
Joaquim Sérvulo de Sousa, natural d'Elvas, districto de 
Portalegre — rua do Borralho, n.° 17. 

§ Joaquim Augusto de Sousa Refoios, filho de pae incógnito, 
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natural de Miranda do Corvo, districto de Coimbra—rua 
da Trindade, n.° 38. 

6 Joaquim de Mariz Júnior, filho de Joaquim de Mariz, natu-
ral de Coimbra — tua do Corpo de Deus, n.° 91. 

7 José Agostinho Ribeiro Guimarães, filho de Agostinho José 
Ribeiro Guimarães, natural de Larangeiras, Império do 
Brasil •— Couraça de Lisboa, n.° 92. 

8 Julio Augusto d'Oliveira Baptista, filho de Luciauo Maria 
Pereira Baptista, natural d'Ançã, districto de Coimbra — 
Cellas. 

9 Salvador Augusto de Brito, filho de José Maria de Brito, 
natural de Vizeu — rua do Forno, n.° 11. 

10 João Forjaz, filho de Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
natural de Coimbra — rua dos Grillos, n.° 1. 

11 Joãó Rodrigues Donato, filho de Manuel Rodrigues Tocha 
Donato, natural de Coimbra — largo do Poço, n.° 8. 

12 Antonio Soares Couceiro, filho de Joaquim Sotero Soares 
Couceiro, natural de Tentúgal, districto de Coimbra — 
rua do Corpo de Deus, n.° 52. 

13 Antonio Augusto Miguel, filho de Joaquim Miguel, natural 
da Venda Nova, districto de Coimbra—rua do Forno, n.° 6. 

14 Manuel Rodrigues Simões, filho de Vicente Simões, natural 
de Valle de Boi, districto d'Aveiro — rua do Forno, n.° 6. 

15 Luiz Augusto Teixeira Lobato, filho de Luiz Baptista Pinto 
Lobato, natural de Villa Real — rua do Borralho, n.° 40. 

16 José Augusto de Barros, filho de Francisco Manuel da Bar-
ros, natural do Peso da Regoa, districto de Villa Real — 
rua dos Estudos, n.° 45. 

17 José Azevedo Castello Branco, filho de Francisco José Aze-
vedo, natural de Villa Real — rua da Trindade, n.° 72. 

Quarto Anno 

1 Abel Augusto de Campos Paiva, filho de Lourenço Simões 
de Paiva, natural de Coimbra — rua do Corpo de Deus, 
n.° 99. 

2 Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro, filho de Luiz Joaquim 
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Cavalheiro, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— rua de S. Jeronymo, n.° 17. 

3 Antonio Casimiro da Cruz Teixeira, filho de Francisco Casi-
miro da Crift Teixeira, natural do Rio de Janeiro, Impé-
rio do Brazil — rua da Alegria. 

4 Antonio Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral, filho de José 
Felício Nunes da Costa e Figueiredo, natural de Cannas 
de Senhorim, districto de Vizeu — Marco da Feira, n.°47. 

5 Antonio Vieira da Rocha, filho d'outro, natural de Grani ali 
districto de Vizeu — Couraça dos Apostolos, n.° 44. 

6 Augusto de Mattos Chaves, filho de Antonio José de Mattos 
Chaves, natural de Guimarães, districto de Braga — es-
trada da Beira. 

7 Eugénio Eloysio Alvares Fortuna, filho de Antonio Fernan-
des Alvares Fortuna, natural de Lisboa — beco das Flo-
res, n.° 23. 

8 Francisco Mendes Callado, filho de Theotonio Mendes Cal-
lado, natural d'Alter do Chão, districto de Portalegre — 
— beco das Flores, n." 4. 

9 Francisco de Salles da Costa Lobo, filho de Agostinho José 
da Costa, natural de Villa Real —rua da Alegria, n.»83 

10 João Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral, filho de José 
iehcio da Costa Nunes de Figueiredo, natural de Can-
nas de Senhorim, districto de Vizeu—Marco da Feira 
n.» 47. ' 

11 João Maria de Moura Mattoso e Vasconcellos, filho de Fran-
cisco Maria Mattoso, natural de Soure, districto de Coim-
bra— rua da Alegria, n.° 79. 

12 Luiz Augusto Lopes da Costa, filho de Francisco Lopes da 
Costa, natural de Moimenta da Serra, districto da Guarda 
— rua do Norte, n.° 29. 

13 Manuel Ferreira Cardoso, filho de Manuel Ferreira Cardoso, 
natural de Lamego, districto de Vizeu —rua dos Milita-
res, n." 24. 

14 Nuno Silvestre Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, 
natural da Ilha da Madeira —rua de S. Pedro, n." 17. 

15 Vicente José Borges de Alcantara, filho dc Antonio Borges 
Gomes, natural de Lagares, districto de Coimbra — rua 
da Alegria, n.° 83, 
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16 Antonio de Jesus Lopes, filho de Manuel de Jesus Lopes, 
natural de Coimbra — viela de S. Christovão, n.« 5. 

17 Maximino José de Mattos Carvalho, filho de José Manuel 
de Carvalho, natural do Tourigo, districto de Vizeu — 
Marco da Feira, n.° 47. 

18 Henrique dos Sanctos Pinto, filho de Antonio Ferreira Pinto, 
natural de S. Martinho do Porto, districto de Leiria — 
rua da Alegria, n.° 39. 

19 José Albano do Couto Tavares Segurao, filho de Manuel 
Tavares de Carvalho Segurao, natural de Villa Nova de 
Tazem, districto da Guarda —rua da Alegria, n.° 83. 

20 Antonio José de Sousa e Pereira, filho de Custodio Manuel 
de Sousa, natural de Labrujó, districto de Vianna do Cas-
tello—rua de J . A. d'Aguiar, n.° 91. 

21 Augusto da Silva Rosado, filho de Joaquim Homem de Mo-
raes Rosado, natural de Vizeu—rua das Esteirinhas, n.° 10. 

22 Luiz Xavier Corrêa Gomes, filho de Joào Antonio Corrêa 
Gomes, natural de Contige, districto de Vizeu — rua da 
da Alegria, n.° 33. 

Gtuinto Anno 

1 Ayres d'Ornellas Cysneiros de Brito, filho de Mendo d'Or-
nellas Cysneiros, natural de Lisboa — largo de S. João, 
n.° 5. 

2 Francisco Augusto da Costa Falcão, filho de Francisco da 
Costa d'01iveira Falcão, natural de Constancia, districto 
de Santarém — largo da Feira. 

3 Matheus Pereira Pinto, filho de Antonio Joaquim Pereira 
Pinto, natural de Barro, districto d'Aveiro—Couraça dos 
Apostolos, n.° 39. 

4 Abilio da Costa Torres, filho de Joaquim da Costa Torres, 
natural de Barrosas, districto do Porto — largo do Arco 
d'Almedina, n.° 15. 

5 João Rodrigues de Mattos e Silva, filho de Antonio Rodri-
gues de Mattos, natural de Souto, districto de Santarém 
— Couraça dos Apostolos, n.° 39. 
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6 Francisco Baptista d'Almeida Pereira Zagallo, filho de An-
tonio Baptista d'Ahneida Pereira, natural d'Ovar, distri-
cto d'Aveiro — rua da Mathematica, n.° 48. 

7 Domingos Botelho de Queiroz, filho de Henrique Manuel 
Ferreira Botelho, natural de Villa Pouca de Aguiar, dis-
tricto de Villa Real — rua da Esperança, n.° 22. 

8 Joaquim Sanches Rollão Preto, filho de Gustavo Antonio 
Sanches Rollâo Preto, natural de Castello Novo, districto 
de Castello Branco— rua da Esperança, n.° 22. 

9 José Antonio de Sousa Nazareth, filho de Pedro José Pe-
reira de Sousa, natural de Coimbra — rua do Visconde da 
Luz, n.° 29. 

10 José da Cunha Castello Branco Saraiva, filho de Ignacio 
José Saraiva Walter, natural de Lisboa — rua dos Mili-
tares, n.° 29. 

11 José Rodrigues Leal de Faria, filho de José Rodrigues de 
Faria, natural de Lisboa — rua dos Militares, n.° 29. 

12 Joaquim de Freitas Trindade, filho de Antonio de Freitas 
Trindade, natural de Maiorca, districto de Coimbra — rua 
dos Estudos, n.° 3. 

13 Alexandre Vieira de Lima, filho de José Bernardes de Lima, 
natural de Correllos, districto de Vizeu — rua dos Estu-
dos, n.° 3. 

14 Joaquim José Malheiro da Silva, filho de Paulo Antonio 
Malheiro, natural de Braga — terreiro da Pella, n.° 32. 

15 Francisco Martins Ramos, filho de José Martins, natural de 
Cabanas, districto de Vizeu — beco das Flores, n.° 40. 

16 Antonio Frederico Gomes, filho de Antonio José Gomes, 
natural de Faro — rua do Cotovelo, n.° 17. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes 
no anno de 1875 a 1876 

Administração e Secretaria 

ADMINISTRADOR — Dr. Antonio Auíiusto da Costa Simões. 
SECRETARIO—Commendador Herculano Aprígio Alvares d'Araujo 

Sancta Barbara. 
OFFICIAL — Eugénio Augusto das Neves Eliseu. 
THESOUREIRO — Joaquim Martins de Carvalho. 

Junta consultiva 

PRESIDENTE — O Administrador. 

Í
Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcel-

los, Delegado effectivo da Faculdade de Medicina. 
Supplente—Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
O Provedor da Sancta Casa da Misericórdia, Dr. An-

tonio dos Sanctos Viegas. 

Serviço clinico e pharmaceutico 

Í
Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo. 

Dr. Philippe do Quental. 
Dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte. 
B.el José Maria Pereira Coutinho. 
Dr. Manuel da Costa Allemão. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
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IDr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho. 

Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel e Mello. 
Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 

CLINICO INTERNO — Joaquim da Fonseca. 

FIIARMACEUTICO— Candido Joaquim Xavier Cordeiro. 

AJUDANTE — Luiz de Sousa Brito. 

Capellão 

R.a" Francisco Augusto Certo. 
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CURSO DE PHARMACIA 

Laboratorio Chimico 

PRIMEIRO ANNO 

1 Eduardo Mendes Simões de Castro, filho de Joaquim Men-
des de Castro, natural de Coimbra —rua do Visconde da 
Luz, n.° 15. 

2 Luiz Militão Pereira de Aquino, filho de João José Pereira 
de Aquino, natural de Campos, Império do Brazil — ter-
reiro do Marmeleiro, n." 12. 

3 Bernardo Paes de Sousa Telles, filho de Antonio Telles da 
Costa, natural de Munna, districto de Vizeu — rua de J . 
A. d'Aguiar, n.° 43. 

4 Joaquim Ignacio Cardoso Pimentel, filho de José Ayres Car-
doso, natural de Campizes, districto de Coimbra. 

SEGUNDO ANNO 

1 Barnabé de Miranda Esteves, filho de Luiz de Miranda Es-
teves, natural d'Arouca, districto d'Aveiro— Rego d'Agua, 
n.° 4. 

2 Eugénio Simões Diogo, filho de José Maria Simões Diogo, 
natural de Castello Viegas, districto de Coimbra — rua 
das Fangas, n.° 60. 

3 João Maria da Silva, filho de Antonio Nunes Ramizote, na-
tural de Ílhavo, districto d'Aveiro — Couraça dos Apos-
tolos, n.° 51. 

9 
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Dispensatório Pliarxnaoeutico 

TERCEIRO ANNO 

1 Antonio Maria Frazão Júnior, filho de Antonio Maria Fra-
zão, natural da Gollegã, districto de Santarém — Mon-
tarroio, n.° 20. 

2 Adelino Augusto Pereira Bahia, filho de Custodio Manuel 
Bahia, natural de Coimbra — rua de S. Salvador, n.° 20. 

QUARTO ANNO 

1 Manuel de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de 
Freitas Cardoso, natural de Touraes, districto da Guarda 
— Fonte do Cidral. 

2 Manuel de Mattos Viegas, filho de Agostinho José Lopes 
de Mattos Viegas, natural de Villa Nova de MortAgoa, 
districto de Vizeu — Cano da Feira, n.° 47. 

3 Antonio Bello da Silva Brazão, filho de Berardo José Bello, 
natural de Sameice, districto da Guarda — rua da Trin-
dade, n.» 17. 

4 Sotero Simões d'01iveira, filho de Antonio Jacintho, natural 
de Coimbra — rua dos Sapateiros, n.° 80. 

5 José Eduardo Ferreira de Carvalho, filho de Adriano Fer-
reira de Mariz, natural de Coimbra — Marco da Feira, 
n.° 8. 

6 Abilio Augusto Martins, filho de Manuel Martins, natural 
dos Carvalhaes, districto de Coimbra — rua fio Cotovelo, 
n." 6. 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

P E S S O A L 

Cathedraticos 

Dr. Joaquim Gonçalves Mamede, Lente de Prima, Decano e 
Director da Faculdade — rua da Trindade. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues—rua dos Anjos n.° 30. 
Dr. Florêncio Mago Barreto Feio—rua do Norte, n." 17. 
Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida — Couraça de 

Lisboa, n.° 103. 
Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho — rua do Infante 

D. Augusto. 
Dr. Antonio José Teixeira. 
Dr. Luiz da Costa e Almeida — rua dos Coutinhos, n.° 23. 
Dr. José Joaquim Pereira Falcão — rua da Trindade, n.° 2. 

Substitutos 

Dr. João José d'Antas de Souto Rodrigues — rua do Cosme 
n.° 11. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — Arco do Bispo. 
Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto —rua dasFangas. 

Professor da desenho annexo á Faculdade 

José Miguel d'Abreu — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

Fiscal — Dr. João José d'Antas de Souto Rodrigues. 
Secretario — Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 
Bedel — Antonio Gomes Severo — largo da Sé Velha, n.° 1. 
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Substituições das Cadeiras da Faculdade de Mathematica 
para o anno lectivo de 1875 a 1876 

Substitutos Cadeiras 

Dr. Joào José d'Antas de Souto Rodrigues . . 3.a, 6." e 8." 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett 5." e 7." 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto l.«, 2. ' e 4.» 
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ESTABELECIMENTOS DA F A C U L D A D E DE MATHEMATICA 

Observatório astronomico 

Director 

Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente jubilado de Mathe-
matica — Arcos do Jardim. 

1." A s t r o n o m o 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida. 

2.° Astronomo 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão 

3.° Astronomo 

Vago. 

Ajudantes do Observatório 

Estão vagos quatro logares 

Guarda e Machinista 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

Praticante de Machinista 

José Joaquim Lopes — edifício da Universidade. 

Porteiro 

Vago. 
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1.°, 

2.°< 

a 3.» 

2.' 

4." < 

5." 

3.* 

4.' 
> 

5.* 
» 

6.' 
> 

7.' 

Dis c ip l i na s 

Álgebra superior—princípios datheoria 
dos números—geometria analytica a 
duas e a três dimensões —theoria das 
funcções eircul. — trigonom. espher. 

(1.» de Philosophia) Chimica inorganica 

Desenho 

Calculo differencial e integral; das dif-
ferenças, directo e inverso; das varia-
ções e das probabilidades 

(3." de Philosophia) Physica (l.a parte) 

Desenho 

Mechanica racional, e suas applicações 
ás machinas 

Geometr. descript. -applicaç. á stereo-
tom., áperspect. e á theor. das sombr. 

(5.' de Philosophia) Physica (2.» parte) 

Descripção e uso dos instrumentos opti-
cos — astronomia practica 

Desenho 

Geodes.-topograph. -operaç. cadastr. 

(4.* de Philosophia) Botanica 

Mechanica celeste 

Physica mathematica—applicaçâo de 
mechanica ás construcções 

(7.1 de Philosophia) Mineralogia, geo-
logia e arte de minas 

H o r a s 

E n t r a d a Sabida 

101/2 

12 

12 

9 

12 

12 

11 

11 

1 

9 

1 

1 

11 

10 

12 
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iila 
Dias de au la na s emana 

4.®" 

4.1,8 

4.as 

4.as 

4 , a . 

4.as 

4.ai 

4 a» 

4.a8 

2.» 

2.» 

2 . » 

2." 

2 . " 

19 u 

8.» 

6.'» 

5." 

6." 

6 . " 

5."s 

6.» 

6." 

588 

6 . " 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

6.» 

5.a8 

6 ." 

5 88 

6." 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Nomes dos Lentes 

Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

José Miguel de Abreu. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

José Miguel de Abreu. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

Dr. Florêncio Mago Barreto Feio. 

Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes. 

José Miguel d'Abreu. 

Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 

Dr. Julio Augusto Henriques. 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

Dr. Antonio José Teixeira. 

Dr. Visconde de Monte-São. 
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M 
w 

w « 

1.°. 

2.» 

3.» 

4.° < 

l.« 

2.» 

D i s c i p l i n a s 

Álgebra superior principiosdetheoria 
dos números — geometria analytica a 
duas e a tres dimensões — theoria das 
funcções eircul. — trigonom. espher. 

1de'Philosophia) Chimica inorganica 

Desenho 

Calculo differencial e integral; das dif-
ferenças, directo e inverso; das varia-
ções e das probabilidades 

(2.* de Philosophia) —Analyse chimica 

(3.1 de Philosophia) Physica (1." parte) 

Desenho 

Mechanica racional, e suas applicações 
ás machinas 

Geometria descriptiva — applicaç°es á 
stereotomia, á perspectiva e á theo-
ria das sombras 

(5.* de Philosophia) Physica (2.* parte) 

(5.» de Direito) Econ. Polit. e Estadist, 

Desenho 

Descripção e uso dos instrumentos opti 
cos — astronomia practica 

(Gcodes. — topogr. — Operaç. cadastr 

1.4." de Philosophia) Botanica . . . . 

(7." de Philosophia) Mineralogia, Geo 
logia e Arte de minas 

E n t r a d a Sabida 
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Dias de aula na sem ana Nomes dos Lentes 

2." 3." 4.as 6." Sab. Dr. Francisco Pereira de TorresCoelho. 

- -
4.88 5.»" Sab. Dr. Miguel Leito Ferreira Leão. 

- - 4.88 6." - José Miguel de Abreu. 

2.» 3." 4.as 6." Sab. Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Nostres prirr íeir.mezes Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

3.» - 5." Sab. Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

- - 4." 6." - José Miguel de Abreu. 

2.» -
^ aa 6."s Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

_ 3." _ 5." Sab. Dr. Florêncio Mago Barreto Feio. 

2." -
.J as 6." - Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

Vid.Fac uld. deDlreito Dr. Manuel Nunes Giraldes. 

- - - - Sab. José Miguel d'Abreu. < 

2." - 4.as 6." - Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes 

- 3." - 5 ." Sab. Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 

2." - 4." 6." - Dr. Julio Augusto Henriques." 

- 3." - 5." Sab. Dr. Visconde de Monte-São. 
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Primeiro Anno 

OtAVMVCV» 

1 Alvaro de Moura Coutinho d'Almeiça d'Eça, filho de Bento 
de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, natural de Vianna 
do Castello — rua do Forno, n.° 26. 

2 Antonio Augusto Vaz da Silva, filho de Eduardo Augusto 
da Cruz Vaz, natural de Castello Branco — largo da Fei-
ra, n.° 19. 

3 Arthur Carlos Machado Guimarães, filho de Manuel Fer-
nandes da Costa Guimarães, natural do Porto — rua de 
S. Joào, n.° 17. 

4 Arthur Eugénio d'Almeida e Silva, filho de Sebastião de 
Almeida e Silva, natural de Coimbra—rua da Louça, 
n.° 8. 

6 José Maria Luiz d'Almeida, filho de Manuel Luiz d'Almeida, 
natural de Vianna do Castello — rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 46. 

7 José Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel Antonio 
de Sousa Horta, natural de Santa Comba-Dào, districto 
de Vizeu — rua de Loureiro, n.° 15. 

8 Julio Gerardo d'Almeida Castanho, filho de Francisco Jorge 
d'Almeida Castanho, natural de Coimbra — rua da Trin-
dade, n.° 48. 

9 Luiz Ignacio Woodhouse, filho de Roberto Guilherme Woo-
dliouse, natural do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 12. 

10 Antonio Alfredo Barjona de Freitas, filho de Augusto Cesar 
Barjona de Freitas, natural de Coimbra — Couraça de 
Lisboa, n.° 57. 

11 Annibal da Fonseca Miranda, filho de Joào Celestino da 
Fonseca, natural d'Arouca, districto d'Aveiro—rua da 
Trindade, n.° 78. 

13 Antonio Pinto de Araujo Ribeiro, filho de Manuel Pinto de 
Araujo Ribeiro, natural d'Anta, districto d'Aveiro — tra-
vessa de S. Pedro, n.° 29. 
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14 José Maria d'01iveira Simões, filho de José Ferreira Simões, 
natural de Leiria — rua da Alegria, n.° 79. 

15 Annibal Urbano dos Sanctos Cordeiro, filho de Manuel Ma-
ria dos Sanctos Cordeiro, natural de Castello de Vide, 
districto de Portalegre — Marco da Feira, n.° 8. 

18 Francisco de Sousa Pinto Cardoso Machado, filho de José de 
Sonsa Paes Pinto Machado, natural de Balteiro, districto 
de Vizeu— rua dos Estudos, n.° 13. 

19 José Thimotheo da Silva Bastos, filho de José Thimotheo 
da Silva Bastos, natural de Silves, districto de Faro — 
beco das Flores, n.° 28. 

20 Bernardo de Figueiredo Ferrão Freire, filho de Albino de 
Abranches Freire de Figueiredo, natural de Santarém — 
ladeira do Seminário, n.° 4. 

21 Lopo José de Figueiredo Carvalho, filho de José Maria Dias 
de Carvalho, natural do Tojal de Sattam, districto de Vi-
zeu — rua do Infante D. Augusto, n.° (52. 

24 Narciso d'01iveira e Silva, filho de Jeronymo d'01iveira e 
Silva, natural do Porto — Couraça dos Apostolos, n.° 62. 

25 Hermano José d'01iveira Júnior, filho de Hermano José 
d'01iveira, natural de Lisboa — rua da Moeda, n.° 19. 

26 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral, filho de Bernardo 
Maria Coelho Sobral, natural de S. João d'Areias, distri-
cto de Vizeu-—rua de J . A. d'Aguiar, n.° 60. 

28 João de Mendonça Pacheco e Mello, filho de José Corrêa de 
Mendonça Pacheco e Mello, natural da Ilha Graciosa, dis-
tricto central dôs Açores — rua da Trindade, n." 48. 

29 Pedro Augusto da Costa Ferreira, filho de José Lopes Fer-
reira de Mello, natural da Foz-Dào, districto de Vizeu — 
Cellas. 

5 José Bernardo d'Almeida, filho de José Antonio Dias, natu-
ral de Forno Tilheiro, districto da Guarda — Marco da 
Feira, n.° 13. 

12 Manuel Antonio Affonso Salgueiro, filho de Antonio I.uiz 
Affonso Salgueiro, natural de Valença, districto de Vianna 
do Castello — rua do Loureiro, n.° 25, 
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16 Eduardo Augusto da Rocha Abreu, filho de Bento José de 
Mattos Abreu, natural de Angra do Heroismo, districto 
central dos Açores — Conraça dos Apostolos, n.° 96. 

17 Manuel Teixeira Gomes, filho de José Libanio Gomes, na-
tural de Villa Nova de Portimão, districto de Paro — rua 
de Quebra-costas, n.° 3. 

22 José Henriques Gomes, filho de Antonio Henriques Gomes, 
natural de Mtinua, districto de Vizeu — rua do Infante 
D. Augusto, n.° 62. 

23 Adriano José de Sousa, filho de Antonio Carlos de Sousa 
Donnas Botto, natural de Muxagata, districto da Guarda 
— beco das Piores, n.° 21. 

27 João Maria Valente, filho de João Maria Valente, natural 
de Sant'Anna de Cambas, districto de Beja — Arcos do 
Jardim, n.° 51. 

NoYwftUvnos 

1 Joaquim José Machado, filho de Francisco Xavier Machado, 
natural de Adoria de Cerva, districto de Villa Real—rua 
do Corpo de Deus, n.° 5. 

2 Alvaro Joaquim de Meirelles, filho de Joaquim José de Mei-
relles, natural de Moncorvo, districto de Bragança — rua 
de S. João, n.° 25. 

3 Antonio da Silva Pontes, filho de Manuel Francisco Pontes, 
natural de Faro — rua do Cotovelo, n.° 17. 

4 Augusto Ruella Ferreira Tavares, filho de João Pedro Ruella, 
natural de Bunheiro, districto d'Aveiro — rua das Estei-
rinhas, n.° 18. 

5 Antonio Tavares da Silva Godinho Júnior, filho de Antonio 
Tavares da Silva Godinho, natural da Bahia, Império do 
Brazil — Couraça dos Apostolos, n.° 17. 

6 Henrique de Mendia, filho de José Matheus de Mendia, na-
tural de Lisboa — Palacios Confusos, n.° 24. 

7 José Antonio Valente d'Almeida, filho de José Valente d'Al-
meida, natural de Pardilhó, districto d'Aveiro — rua do 
Loureiro, n.° 47. 
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8 João Maximiano Pitta, filho de João Maximiano Pitta, na-
tural da Ilha da Madeira — rua da Trindade, n.° 48. 

9 Joào Gonçalves Vianna de Lemos, filho de Joào Gonçalves 
de Lemos, natural da Louzà, districto de Coimbra — rua 
do Guedes, n." 10. 

10 Joào Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, filho do Marquez 
de Saldanha, natural de Barcellos, districto do Braga — 
rua de S. Salvador, n.° 22. 

11 Emygdio de Brito Monteiro, filho de João José de Brito, 
natural d'Alvôco da Serra, districto da Guarda— rua do 
Loureiro, n." 50. 

12 Fernando Pereira de Vasconcellos Mousinho d'Albuquerque, 
filho de Luiz Pereira Mousinho d'Albuquerque, natural 
de Thomar, districto de Santarém — rua dos Estudos, 
n.° 18. 

13 Augusto de Figueiredo, filho de José Ferreira de Figueiredo, 
natural da Mealhada, districto d'Aveiro — rua do Coto-
velo, n.° 6. 

14 José Candido Dias Valle, filho de Manuel de Sousa Dias 
Valle, natural d'Alfena, districto do Porto — travessa de 
S. Pedro, n.° 29. 

15 Joào Antonio Cardoso Júnior, filho de João Antonio Car-
doso, natural de Coimbra — rua da Calçada. 

16 José de Sousa Marreiros Cintra Júnior, filho de José de 
Sousa Marreiros Cintra, natural de Villa do Bispo, distri-
cto de Faro — Santa Clara. 

17 Annibal Gomes Cabido, filho de Joaquim Pedro Gomes, na-
tural da Kibeira Grande, districto de Ponta Delgada — 
rua dos Grillos, n.° 2. 

18 Joaquim Augusto d'Almeida Ferreira, filho de Antonio Ma-
ria Lopes d'Almeida Ferreira, natural de Travacinho, dis-
tricto de Vizeu—Palacios Confusos, n.° 34. 

19 D. Francisco d'Almeida, filho de José Corrêa de Sá, natural 
de Lisboa — rua de hob-ripas, n.° 26. 

20 Alberto Julio de Brito, filho de Antonio Bernardo de Brito 
e Cunha, natural do Porto — rua da Trindade, n." 38. 

21 Alfredo Alves da Motta, filho de Francisco Alves da Motta, 
natural do Peso da Kegoa, districto de Villa Keal — rua 
do Corpo de Deus, n.° 92. 
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22 Anselmo Castanheira, filho de José Rodrigues Mendes Cas-
tanheira, natural d'Azere, districto de Coimbra — rua da 
Trindade, n.° 9. 

23 Domingos Fernandes Rocha, filho de Theodosio Fernandes 
Rocha, natural de Pelotas, Império do Brazil — rua do 
Norte, n.° 11. 

24 José Joaquim d'Albuquerque, filho de Antonio Maria d'Al-
buquerque, natural da Fonte Longa, districto da Guarda 
— beco das Flores, n.° 21. 

25 Amâncio Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de Fran-
cisco Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, natural de Santa 
Chrietina, districto de Villa Real—rua do Guedes, n.° 8. 

2G Anthero Garcia d'01iveira Cardoso, filho de Serafim d'01i-
veira Cardoso Baldaia, natural d'Ovar, districto d'Aveiro 
— rua da Mathematica, n.° 48. 

27 José de Sou? a Tudella, filho de José de Sousa Tudella na-
tural de Villela, districto de Vizeu — rua da Mathema-
tica, n.° 33. 

28 José Gonçalves Serodio, filho de João Gonçalves Guimarães, 
natural de Fermentões, districto de Villa Real —Palacios 
Confusos, n.° 24. 

29 Pedro Gomes Teixeira, filho de Manuel Gomes Teixeira, 
natural de S. Cosmado, districto de Vizeu—Palacios Con-
fusos, n.° 28. 

30 Jayme de Sousa Figueiredo, filho de Antonio de Sousa Mon-
teiro, natural da Veiga, districto de Vizeu — Marco da 
Feira, n.° 1. 

31 Eduardo Paulino Torres e Almeida, filho de João Evange-
lista de Sousa Torres e Almeida, natural de Braga —rua 
da Esperança, n.° 23. 

32 Basilio Augusto Soares da Costa Freire, filho de Luiz Au-
gusto Soares da Costa Freire, natural de Travanca de 
Lagos, districto de Coimbra — rua das Covas, n.° 82. 

33 Adriano Augusto Garcia Mascarenhas, filho de Jayme Gar-
cia Mascarenhas, natural de Travanca, districto de Vizeu 
— rua das Cosinhas, n.° 19. 

34 João Basilio de Sousa Namorado, filho de Maximiano Joa-
quim Barradas Namorado, natural da Fronteira, districto 
de Portalegre — travessa da Mathematica, n.° 8. 
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35 Pedro Alves Cabral, filho de Antonio Cabral Sacadura, na-
tural de Celorico da Beira, districto da Guarda—travessa 
da Trindade, n.° 13. 

36 Francisco Gomes Carneiro, filho de Antonio Gomes Carneiro, 
natural de Jugueiros, districto de Villa Real — Palacios 
Confusos, n.° 44. 

Segundo Anno 

O-aVvfto/no» 

1 Carlos Alberto d'OIiveira, filho de Joaquim José Pereira d'01i-
veira, natural do Porto — Couraça dos Apostolos, n.» 96. 

5 Décio Augusto da Rocha d'Antas Mendonça Gersaint Fi-
gueiredo Castello Branco, filho de Antonio da Rocha 
d'Antas Mendonça Gersaint, natural de Coimbra — rua 
do Loureiro, n.° 31. 

6 José d'Almeida Cardoso, filho de Antonio Cardoso, natural 
de Corvos á Nogueira, districto de Vizeu — rua do Cos-
me, n.° 23. 

8 Francisco de Figueiredo e Silva, filho deMathias de Figuei-
redo, natural de Sabugosa, districto de Vizeu — beco das 
Flores, n.° 44. 

9 Manuel Francisco da Costa Serrão, filho de Manuel Fran-
cisco, natural de S. Francisco da Serra, districto de Lis-
boa — Palacios Confusos, n.° 11. 

12 Virgilio Soares d'Albergaria, filho de Jaeintho Soares d'AI-
bergaria, natural de Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel 
— Palacios Confusos. 

OWwjuAos 

2 Arthur Carlos Machado Guimarães. 
3 Pedro d'Aleniquer e Sousa, filho de Joaquim d'01iveira e 

Sousa, natural da Vieira, districto de Leiria — Palacios 
Confusos, u.° 24. 
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4 Joaquim Augusto Cambezes, filho de João Maria Cambezes, 
natural de Lamego, districto de Vizeu — rua da Mathe-
matica, n.° 16. 

7 Cláudio da Motta Neve3 Elyseu, filho de Joaquim da Motta 
Abreu, natural de Villa Nova d'Ourem, districto de San-
tarém — beco dos Militares, n.° 14. 

10 Francisco Justiniano dos Passos Sousa, filho de Francisco 
Gomes de Sousa, natural da Ilha da Madeira — rua de 
S. Pedro, n.° 17. 

11 Manuel Alves Branco, filho de Antonio Alves Branco, na-
tural d'Arcos, districto de Villa Real — rua do Loureiro, 
n.° 41. ' 

13 Sem effeito. Passou para Voluntário n." 12. 
14 Annibal Urbano dos Sanctos Cordeiro. 

\ oVuulaúos 

1 José Guedes Corrêa de Queiroz, filho do Conde da Foz, na-
tural de Lisboa — rua do Loureiro, n.° 14. 

2 João Baptista Pereira Heitor de Macedo, filho de Mathias 
Cypriano Pereira Heitor de Macedo, natural de Lisboa — 
edifício de Santa Cruz. 

3 Antonio Maria Henriques da Silva, filho de Antonio Joaquim 
Alves da Silva, natural da Pampilhosa, districto de Coim-
bra — beco das Flores, n.° 44. 

4 Roberto Corrêa Pinto, filho de Maria Augusta dos Remedios, 
natural do Peso da Regoa, districto de Villa Real — rua 
dos Coutinhos. 

5 Antonio José da Costa Florido, filho de Francisco Antonio 
dos Remedios, natural de Lamego, districto de Vizeu. 

6 José Dias Moreira e Sousa, filho de Antonio Dias Paiva, 
natural de S. Cosmado, districto de Vizeu — rua do Cos-
me, n.° 23. 

7 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho, filho de Francisco 
d'Abreu Pereira Coutinho, natural de Victorino das Do-
nas, districto de Vianna do Castello — rua dos Militares 
u.° 52. ' 

8 José Nicolau da Costa Bonança, filho de Nicolau Antonio 
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da Costa Bonança, natural de Lagos, districto de Faro— 
largo da Sé Velha, n.» 19. 

9 João Basilio de Sousa Namorado. 
10 João Eloy Nunes Cardoso, filho de João Eloy Nunes Car-

doso, natnral de Monte-Mór-o-Novo, districto d'Evora — 
travessa de S. Pedro, n.° 11. 

11 Manuel Joaquim Martins, filho de José do Nascimento Mar-
tins, natural de Urros, districto de Bragança — rua de 
S. João, n.° 11. 

12 José Augusto Dorães Castanheira, filho de Antonio José 
Dorães Castanheira, natural de Fiáes, districto de Vizeu 
— rua de S. Jeronymo. 

13 Raul Mesnier, filho de Jacques Robert Mesnier, natural do 
Porto — rua das Colchas, n.° 5. 

Terceiro Anno 

Ox&Àucmos. 

1 Albino Evaristo do Valle Souto, filho de José Joaquim do 
Souto, natural de S. Cláudio de Curvos, districto de Braga 
— rua dos Estudos, n.° 32. 

2 Antonio Francisco da Costa Lima, filho de Joaquim Antonio 
da Costa Lima, natural de Lisboa — rua do Loureiro, 
n." 14. 

3 Joaquim Antonio Pinheiro, filho de Antonio Joaquim Pi-
nheiro, natural de Portalegre—Palacios Confusos, n.° 21. 

4 Francisco Augusto de Brito, fillio de José Maria de Brito, 
natural de Lisboa — Cellas. 

5 Guilherme Charters Henriques d'Azevedo, filho do Visconde 
de S. Sebastião, natural das Cortes, districto de Leiria— 
rua da Ilha, n.° 20. 

6 Pedro Antonio Salema Garção, filho de José Maria Salema 
Garção, natural de Santarém — rua do Borralho, n.° 33. 

7 Alvaro Nobre da Veiga, filho de João Bernardo Vaz Pinto 
da Veiga, natural de Penafiel, districto do Porto—Arcos 
do Jardim, n.° 30. 

10 
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8 Victorino Teixeira Laranjeira, filho de Joào Teixeira Laran-
geira, natural de S. Gonçalo, districto do Porto — rua do 
Loureiro, n.° 25. 

9 Joào Augusto Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, na-
tural de Vianna do Castello — r u a da Trindade, n.° 38. 

N oYuwAaúo 

1 José Luiz de Caldas, filho de José Luiz de Caldas, natural 
de Villela — rua das Cosinhas, n.° 19. 

Quarto Anno 

OvAvaimos 

1 José Freire de Sousa Pinto, filho de Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, natural de Coimbra — Arcos do Jardim, 
n.» 10. ' 

2 Antonio Eduardo Villaça, filho de Bento José Ferreira Vil-
laça, natural de Braga — rua da Trindade, n.° 57. 

3 Theophilo José da Trindade, filho de Theophilo José da Trin-
dade, natural da Lagoa, districto de Faro — rua dos Es-
tudos, u." 27. 

4 Augusto Xavier Teixeira, filho de Manuel Joaquim Xavier 
Teixeira, natural do Eiró, districto de Villa Real — r u a 
da Trindade, n.° 4. 

5 José Jcronymo Rodrigues Monteiro, filho de José Rodrigues 
Monteiro, natural de Campo Maior, districto de Portalegre 
— rua das Esteirinhas, n." 18. 

G Eduardo Augusto Xavier da Cunha, filho de Maximiano 
Xavier daCunha, natural de Trancoso, distriato daGuarda 
— rua do Borralho, n.° 33. 

7 José Fortunato de Castro, filho de pai incógnito, natural da 
Nazareth da Ribeira, districto de Coimbra — rua de Sob-
ripas, n.» 43. 
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8 Bento Gomes de Moraes Sarmento, filho de Manuel Gomes 
de Moraes Sarmento, natural de Villa Verde, districto de 
Villa Real — rua do Forno, n.° 26. 

9 Anselmo de Sousa Botelho, filho do Conde de Villa Real, 
natural de Lisboa — r u a do Infante D. Augusto, n.° 23. 

C£u.into Anno 

OTà,\uano» 

1 Luiz Pereira da Costa, filho de Luiz Pereira da Costa, na-
tural de Monte Redondo, districto de Leiria — rua de 
S. Pedro, n.° 4. 

2 Manuel da Terra Pereira Vianna, filho de Manuel Joaquim 
Pereira Vianna, natural de Campos, Império do Brazil — 
rua da Trindade, n.° 38. 

ADDITAMENTO Á F A C U L D A D E DE MATHEMATICA 

(Pagina 132) 

Por deliberação do Conselho da Faculdade de Mathematica, 
em congregação de 12 de Novembro, alterou-se o horário 
das aulas da 3." e 5.' cadeira, ficando pela fórrna seguinte: 

Mechanica racional — das 8 ás 10 horas. 

Physica mathematica — das 10 ás 12 horas. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

P E S S O A L 
Cathedraticos 

Dr. Visconde de Monte-Sào, Lente de Prima, Decano e Director 
— Couraça de Lisboa, n.° 209. 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão—edifício de S. Bento. 
Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — rua da Sophia, 

n.» 96. 
Dr. Jacintho Antonio de Sousa — Cumiada. 
Dr. Antonio dos Santos Viegas — rua da Trindade, n.s 7. 
Dr. Albino Augusto Giraldes — rua da Mathematica, n.° 40. 
Dr. Manuel Paulino de Oliveira — rua da Trindade, n.° 22. 
Dr. Julio Augusto Henriques — edifício de S. Bento. 

Substituto 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata — edifício de Bento. 

Fiscal — Vago 
Secretario — Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata 
Bedel — José Alves de Carvalho — rua das Figueirinhas, n.° 2. 
Continuo—Leonel Joaquim d'Almeida—rua do Salvador, n.° 30. 

Substituições das Cadeiras da Faculdade de Philosophia 
para o anno lectivo de 1875 a 1876 

Substitutos Cadeiras 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata 1.» e 5.» 

Ficam por distribuir as 2.», 3.», 4.», 6.», 7." e 8." Cadeiras 
por se acharem vagos dois logares. 
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ESTABELECIMENTOS DA FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Gabinetes de Zoologia, Mineralogia e Concliiologia 

Director — Dr. Visconde de Monte-São. 
Guarda do Gabinete — Vago. 

» interino — Francisco José Paulo — rua das Fangas. 

Gabinete de Physica 

Director — Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 
Guarda do gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — 

rua das Covas. 

Laboratorio Chimico 

Director — Conselheiro Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 
Chefe dos trabalhos practicos—Joaquim dos Santos e Silva. 

Jardim Botânico 

Director — Dr. Julio Augusto Henriques. 
Jardineiro interino — Adolpho Frederico Moller—edifício de S. 

Bento. 

Observatório Meteorologico 

Director — Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

!

Antonio Pedro Leite. 
Adriano de Jesus Lopes. 
Antonio Castanheira Frias. 

(Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 
Machinista dos Gabinetes — Francisco Antonio de Miranda. 
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Discipl inas 

Cliimica inorganica. 

(1." de Mathematica) Álgebra superior 
—principios da theoria dos números 
— geometria analytica a duas e a 
tres dimensões — theoria das fun 
cções circulares—trigonometria es-
pherica 

Chimica orgânica — Analyse chimica 

(2." de Mathematica) Calculo differen-
cial e integral; das differenças, dire-
cto e inverso das variações e das 
probabilidades 

Horas 

Ent rada 

12 

Physica (1." parte) 

Botanica 

Physica (2.» parte) 

Zoologia 

Mineralogia, Geologia e Arte de minas 

Agricultura geral, Zootechnia, Eco-
nomia rural 

ioy 2 

i 

9 

12 

11 

1 

12 

8 
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Dias de au la na semana 

Sab. - 3.as 
- 5." 

2.» 3/ ' 4.as 6.4S 

2." - 4.ns 6.»» 

2." 3.» 4.as 

- 3.a" - 5.as 

2.» - 4 as t>.as 

2." - 4.as 

- 3." 5.38 
-

- 3.as 
- 5.as 

2." - 4.o» 6.as 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Nomes dos Lenles 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 

Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

Dr. Julio Augusto Henriques. 

Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

Dr. Albino Augusto Giraldes. 

Dr. Visconde de Moute-São. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
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Primeiro Anno 

l . a C a d e i r a — CHIMICA INOKGANICA 

OTÍÁUIUAO 

1 Luiz Ignacio Woodhouse. 

OWwj&òuO» 

2 Manuel Antonio Alfonso Salgueiro. 
3 Eduardo Augusto da Rocha Abreu. 
4 Manuel Teixeira Gomes. 
5 José Henriques Gomes. 
6 João Maria Valente. 

\ oV\Mv\anos> 

1 Julio Gerardo d'Almeida Castanho. 
2 Joaquim José Machado. 
3 José Maria de Sousa Horta e Costa. 
4 José Maria Luiz d'Almeida. 
5 Alvaro Joaquim de Meirelles. 
6 Diogo Lopes Pinto Cardoso, filho de Francisco Diogo Lopes, 

natural de Vizeu — rua da Trindade, n.° 4, 
7 Arthur Eugénio d'Almeida e Silva. 
8 Augusto Ruella Ferreira Tavares. 
9 Antonio Tavares da Silva Godinho Júnior. 

10 Antonio da Silva Pontes. 
11 José Antonio Valente d'Almeida. 
12 João Maximiano Pitta. 
33 Antonio Pinto d'Araujo Ribeiro. 
14 João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun. 
15 Emygdio de Brito Monteiro. 
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16 Fernando Pereira de Vasconcellos Mousinho d'Albuquerque. 
17 Antonio Augusto Vaz da Silva. 
18 Francisco de Sousa Pinto Cardoso Machado. 
19 José Thiniotheo da Silva Bastos. 
20 Annibal Gomes Cabido. 
21 Joaquim Augusto d'Almeida Ferreira. 
22 D. Francisco d'Almeida. 
23 Alberto Julio de Brito. 
24 Anselmo Castanheira. 
25 Domingos Fernandes Rocha. 
26 Lopo José de Figueiredo Carvalho. 
27 Adriano José de Sousa. 
28 José Joaquim d'Albuquerque. 
29 Amâncio Alpoim de Cerqueira Borges Cabral. 
30 Anthero Garcia d'01iveira Cardoso. 
31 Narcizo d'01iveira e Silva. 
32 Hermano José d'01iveira Júnior. 
33 José de Sousa Tudella. 
34 Pedro Gomes Teixeira. 
35 Jayme de Jousa Figueiredo. 
36 Eduardo Paulino Torres e Almeida. 
37 Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
38 João de Mendonça Pacheco e Mello. 
39 Adriano Augusto Garcia Mascarenhas. 
40 Roque Augusto de Seixas, filho de Amaro Francisco de Sei-

xas, natural de Coimbra — rua das Colchas, n.° 4. 
41 Alfredo dos Sanctos Fernandes Vaz, filho de João dos San-

ctos Guilhoto, natural de Trancoso, districto da Guarda 
— rua de S. Pedro, n.° 42. 

42 Pedro Augusto da Costa Ferreira. 
43 Alfredo Homem da Silveira Sampaio e Mello, filho de An-

tonio Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello, natural 
do Rabaçal, districto da Guarda — rua do Norte, n.° 37. 

44 Pedro Alves Cabral. 
45 Francisco Gomes Carneiro. 
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Segundo Anno 

2 . a C a d e i r a — CHIMICA OKGANICA 

CURSO G E R A L 

OviÁmno 

4 Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 

\ oVuulanos 

1 Arthur Carlos Machado Guimarães. 
2 Manuel Joaquim Martins. 
3 Sem effeito. Passou para Analyse Chimica, n.° 15. 
4 Henrique de Mendia. 
5 João Gonçalves Vianna de Lemos. 
6 Sem effeito. 
1 Antonio Maria Henriques da Silva. 
8 Cláudio da Motta Neves Elyseu. 
9 Manuel d'Almeida Coelho de Bivar, filho de Jeronymo d'Al 

meida Coelho de Bivar, natural de Villa Nova de Porti 
mão, districto de Faro — rua da Ilha, n.° 5. 

10 Manuel Francisco da Costa Serrão. 
11 Francisco Justiniano dos Passos Sousa. 
12 Manuel Alves Branco. 
13 Antonio José da Costa Florido. 
14 José Nicolau da Costa Bonança. 
15 João Basilio de Sousa Namorado. 
16 João Eloy Nunes Cardoso. 
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C U R S O M E D I C O 

OVrvja&o» 

1 Antonio da Conceição Mattos, filho de Antonio da Conceição 
Mattos, natural de Coimbra — rua da Esperança, n.° 14. 

2 José Alfonso Baetta Neves, filho de Manuel Baetta Neves, 
natural de Bordeiro, districto de Coimbra — rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

3 José Doria, filho de Antonio Joaquim dos Sanctos Neves 
Doria, natural de Coimbra — Adro de Baixo, n.° 3. 

5 Adolpho de Mello de Moraes Sarmento, filho de Jacome Luiz 
Sarmento de Vasconcellos e Castro, natural de Coimbra 
— rua do Guedes, n.° 20. 

6 Pedro d'Alemquer e Sousa. 
7 Joaquim Augusto Cambezes. 
8 Antonio de Castro Freire, filho de Francisco de Castro Freire, 

natural de Coimbra — rua da Moeda, n.° 54. 
9 Antonio Ignacio Simões, filho de Ignacio Simões, natural de 

Coimbra — Arco d'Almedina, n.° 20. 
10 Narciso Alberto de Sousa, filho de Filippe Joaquim de Sousa, 

natural de S. João do Souto, districto de Braga — rua da 
Trindade, n.° 4. 

11 Joaquim Maria Fragoso, filho de José Maria Mendes Fra-
goso, natural de Coimbra — rua do Norte, n.° 6. 

12 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral. 
13 Alfonso Dias Moreira Padrão, filho de Joaquim Dias Mo-

reira Padrão, natural de S. Tliiago de Bougado, districto 
do Porto — rua do Guedes, n.° 9. 

14 Bruno Silvano Tavares Carreiro, filho de Ignacio Tavares 
Carreiro, natural de Ponta Delgada, districto oriental dos 
Açores — rua da Mathematica, n.° 16. 

15 Manuel de Castro Corrêa Feijó, filho de José Agostinho de 
Castro Corrêa Feijó, natural de Ponte do Lima, districto 
de Vianna do Castello — rua dos Estudos, n.° 25. 

16 José Augusto Dorães Castanheira. 
17 Annibal Urbano dos Sanctos Cordeiro. 
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C U R S O U E A N A U Y S E C H I M I C A 

\ o W i a n o s 

1 José Guedes Corrêa de Queiroz. 
2 Alvaro de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça. 
3 José Maria d'01iveira Simões. 
4 João Baptista Pereira Heitor de Macedo. 
5 Décio Augusto da Rocha d'Antas Mendonça Gersaint Fi-

gueiredo Castello Branco. 
6 José d'A!meida Cardoso. 
7 Francisco de Figueiredo e Silva. 
8 José Jeronymo Rodrigues Monteiro. 
9 Roberto Corrêa Pinto. 

10 José Dias Moreira e Sousa. 
11 Virgilio Soares d'Albergaria. 
12 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
13 Anselmo de Sousa Botelho. 
14 Raul Mesnier. 
15 Carlos Alberto d'01iveira. 

Terceiro Anno 

3. a Cadeira — PHYSICA ( l . a parte) 

C U R S O G E R A L 

"V oVmUnos 

5 Augusto Arthur Teixeira d'Almeida, filho de Henrique José 
Teixeira da Silva, natural do Seixo de Anciães, districto 
de Bragança — travessa da rua de S. Pedro, n.° 29. 

10 Licinio Pinto Leite, filho de Joaquim Pinto Leite, natural 
do Porto — rua das Fangas, n.° 60. 
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C U R S O M E D I C O 

OVSTOJOAOÍ 

1 Antonio da Conceição Mattos. 
2 José Affonso Baetta Neves. 
3 José Doria. 
4 Adolpho de Mello de Moraes Sarmento. 
5 Pedro d'AIemquer e Sousa. 
6 Joaquim Augusto Cambezes. 
7 Antonio de Castro Freire. 
8 Antonio Ignacio Simões. 
9 Narciso Alberto de Sousa. 

10 Joaquim Maria Fragoso. 
11 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral. 
12 Affonso Dias Moreira Padrão. 
13 Bruno Silvano Tavares Carreiro. 
14 Manuel de Castro Corrêa Feijó. 
lõ Annibal Urbano dos Sanctos Cordeiro. 

CURSO M A T H E M A T I C O 

N o WftV<vúos 

1 José Guedes Corrêa de Queiroz. 
2 João Baptista Pereira Heitor de Macedo. 
3 Décio Augusto da Rocha d'Antas Mendonça Gersaint Fi-

gueiredo Castello Branco. 
4 José d'Almeida Cardoso. 
6 Francisco de Figueiredo e Silva. 
7 Roberto Corrêa Pinto. 
8 Manuel Francisco da Costa Serrão. 
9 José Dias Moreira e Sousa. 

11 Virgilio Soares d'Albergaria. 
12 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
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13 José Nicolau da Costa Bonança. 
14 Manuel Joaquim Martins. 
15 Antonio Maria Henriques da Silva. 
16 Raul Mesnier. 
17 Carlos Alberto d'01iveira. 

4." Cadeira — BOTANICA 

CURSO G E R A L 

V OVUUUTIO* 

3 Augusto Arthur Teixeira d'Almeida. 
10 Licínio Finto Leite. 

C U R S O M E D I C O 

OWvjaios 

1 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Carvalho, filho de 
Antonio Fernandes Falcão, natural de Pouzafolles, dis-
tricto de Coimbra — rua do Corpo de Deus, n.° 18. 

2 Zeferino Candido Falcão Pacheco, filho de Zeferino Beneve-
nuto de Serpa Pacheco, natural d'Abrantes, districto de 
Santarém — rua dos Penedos, n.° 1. 

3 Alberto d'01iveira Lobo, filho de Antonio Joaquim d'01i-
veira Faria Lobo, natural do Porto — rua de S. João, 
n.° 17. 

4 Joaquim da Silva Cortezão, filho de Joaquim Maria da Silva 
Cortezão, natural de Lavarrabos, districto de Coimbra — 
largo de Santa Justa, n.° 80. 

5 Antonio Augusto Cortezão, filho de Joaquim Maria da Silva 
Cortezão, natural de Lavarrabos, districto de Coimbra — 
largo de Santa Justa, n.° 80. 



PHILOSOPHIA t.° ANN'O 1 5 7 

6 Vicente Augusto Ferreira Rocha, filho de Francisco Ferreira 
Rocha, natural de Coimbra — terreiro da Erva, u." 41. 

7 Joào Bentes Castel-Branco, filho de Joào Bentes Castel -
Branco, natural da Lagôa, districto de Faro — travessa 
da rua do Loureiro, u.° 5. 

8 Joào de Babo da Silva Telles, filho de Joaquim de Babo da 
Silva Telles, natural d'Athayde, districto do Porto — rua 
da Trindade, u.° 57. 

9 Autcnio Manuel da Costa Lereno, filho de Antonio Manuel 
da Costa Lereno, natural de Santa Margarida da Povoa, 
districto de Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 17. 

10 Alberto da Cruz, filho de Francisco Marques da Cruz, natu-
ral de Manteigas, districto da Cu arda — rua da Trindade, 
n.° 9. 

11 Joaquim Jorge das Neves, filho de Feliciano Jorge das Ne-
ves, natural da Chamusca, districto de Santarém — rua 
do Cotovelo, n." 21. 

12 Antonio Corrêa de Lemos, filho de Antonio Corrêa de Le-
mos, natural de Vizeu — rua de S. João, n.° 62. 

13 José Diogo Arroyo, filho de José Francisco Arroyo, natural 
do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 17. 

14 Albano Monteiro da Silva, filho de José Monteiro da Silva, 
natural da Villa do Conde, districto do Porto — Palacios 
Confusos, n.° 34. 

CURSO M A T H E M A T I C O 

N oVuuUmoi 

1 Antonio Eduardo Yillaça. 
2 José Freire de Sousa Pinto. 
4 Theophilo José da Trindade. 
5 Augusto Xavier Teixeira. 
6 José Jeronymo Rodrigues Monteiro. 
7 Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 
8 José Fortunato de Castro. 
9 Bento Gomes de Moraes Sarmento. 

11 Anselmo de Sousa Botelho. 
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Quarto Anuo 

5. a Cadeira — PHYSICA (2. a parte) 

CURSO G E R A L 

OxÒÃuams 

3 Jayme Àdolpho Mauperrin Santos. 
7 José Joaquim Simões de Carvalho, filho de Antonio Joaquim 

Simões de Carvalho, natural de Amoreira, districto da 
Guarda — rua de S. Pedro, n.° 10. 

\ oVuutsmos. 

10 Paulo de Barros Pinto Osorio, filho de Victorino Cardoso 
Pinto de Barros, natural do Pezo de Regoa, districto de 
Villa Real — rua dos Militares, n.° 31. 

11 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento, filho de 
Manuel Gomes de Moraes Sarmento, natural de Villa 
Verde, districto de Villa Real — rua do Forno, n.° 26. 

CURSO M E D I C O 

0\m(joAos> 

1 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Car ralho. 
2 Zeferino Candido Falcão Pacheco. 
4 Alberto d'01iveira Lobo. 
5 Joaquim da Silva Cortezão. 
6 Antonio Augusto Cortezão. 
8 João Bentes Castel-Branco. 
9 João de Babo da Silva Telles. 

10 Antonio Manuel da Costa Lereno. 
11 Alberto da Cruz. 
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12 Joaquim Jorge das Neves. 
13 Antonio Corrêa de Lemos. 
14 José Diogo Arroyo. 
15 Vicente Augusto Ferreira Eocha. 
16 Albano Monteiro da Silva. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

\oYuut<vv\os 

1 Antonio Francisco da Costa Lima. 
2 Albino Evaristo do Valle Souto. 
3 Joaquim Antonio Pinheiro. 
4 Francisco Augusto de Brito. 
5 Guilherme Charters Henriques dAzevedo. 
6 Pedro Antonio Salema Garção. 
7 José Luiz de Caldas. 
8 Alvaro Nobre da Veiga. 
9 Victorino Teixeira Laranjeira. 

12 João Augusto Vieira. 

6." Cadeira — ZOOLOGIA 

CURSO G E R A L 

Ov&Vftcmo 

6 José Joaquim Simoes de Carvalho. 

N oVuulanos 

1 Theophilo José da Trindade. 
2 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 

11 
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CURSO M E D I C O 

OVwvjoAos 

1 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Carvalho. 
2 Zeferino Candido Falcão Pacheco. 
3 Alberto d'01iveira Lobo. 
4 Joaquim da Silva Cortezão. 
5 Antonio Augusto Cortezão. 
7 Vicente Augusto Ferreira Rocha. 
8 João Bentes Castel-Branco. 
9 João de Babo da Silva Telles. 

10 Antonio Manuel da Costa Lereno. 
11 Alberto da Cruz. 
12 Joaquim Jorge das Neves. 
13 Antonio Corrêa de Lemos. 
14 José Diogo Arroyo. 
lõ Albano Monteiro da Silva. 

Quinto Anno 

7 .a Cadeira — MINERALOGIA 

CURSO G E R A L 

Orivaanos 

1 Antonio Joaquim Ferreira da Silva, filho de Antonio Joa-
quim Ferreira da Silva, natural do Couto de Cucujães, 
districto de Aveiro — rua de S. Pedro n.° 17. 

2 Manuel da Terra Pereira Vianna. 
3 Alberto Pessoa, filho de José Joaquim Pessoa, natural de 

Coimbra — terreiro de Santo Antonio, n.° 13. 
4 Joaquim José de Figueiredo Leal, filho de Joaquim José de 

Figueiredo Leal, natural de Villa Franca de Xira, distri-
cto de Lisboa — beco das Flores, n.° 19. 
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\ oVuuVanos 

2 Javme Adolpho Mauperrin Santos. 
11 Eduardo Burnay. 

CURSO M A T H E M A T I C O 

NoVwta tm 

1 Antonio Eduardo Villaça. 
3 Luiz Pereira da Costa. 
4 Theophilo José da Trindade. 
5 Augusto Xavier Teixeira. 
6 José Jeronymo Rodrigues Monteiro. 
7 Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 
8 José Fortunato de Castro. 
9 Bento Gomes de Moraes Sarmento. 

10 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 
12 Anselmo de Sousa Botelho. 

8.® Cadeira — AGRICULTURA 

CUSO G E R A L 

Oxivatmo» 

1 Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
2 Manuel da Terra Pereira Vianna. 
3 Alberto Pessoa. 
4 Francisco da Graça Miguens. 
5 Joaquim José de Figueiredo Leal. 

\ OYUUUVYW 
1 Eduardo Burnay. 
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ADDITAMENTO Á FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Para texto das lições de Analyse chimica, 
e Chimica organica 

2 . " CADEIRA 

Santos Silva — Elementos de Analyse chimica qualitativa. 
A. Naquet — Príncipes de chimie, 3 . é d i t i o n . 

6 . ' CADEIRA 

Peres Arcos — Elementos de Zoologia, 4.°" édition, 1874. 

Donativos feitos ao Jardim Botânico da Universidade 
durante o anno lectivo de 1874 a 1875 

Pelo Ex.mo Sr. José Martinho Pereira Lucena e Faro—Cala-
diums e Begónias. 

Pelo Ex.m0 Sr. Manuel Pereira Bastos Júnior (do Rio de Janeiro) 
— Orchideas, Palmeiras, e Fetos. 

Pela Ex.m* Camara Municipal doPorto—Dois casaes de Cysnes 
pretos. 



1 6 3 

AULA DE DESENHO 

COMPENDIO — Theodoro da Motta — 2.» e 3.* parte — Desenho 
linear. 

Curso Mathe-
matico 

II." Anno — Quartas e sextas—12 ás 2 horas 
|2.° » — . —111/2 á W j • 
3." » —Sabbados — 1 ás 3 

Í
l.° Anno Paizagem e elementos de figura. 

—Sabbados — 9 ás IO1/* horas 
2." » Figura. 

— Sabbados — lli/2 á 1V2 » CURSO MATHEMATICO 

Primeiro Anno 

1 Arthur Carlos Machado Guimarães. 
2 Julio Gerardo d'Almeida Castanho. 
3 José Maria de Sousa Horta e Costa. 
4 José Maria Luiz d'Almeida. 
5 Carlos Alberto d'01iveira. 
6 Luiz Ignacio Woodhouse. 
7 Antonio da Silva Pontes. 
8 Augusto Ruella Ferreira Tavares. 
9 Antonio Tavares da Silva Godinho Júnior. 

10 João Maximiano Pitta. 
11 Manuel Antonio Affonso Salgueiro. 
12 João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun. 
13 Emygdio de Brito Monteiro. 
14 Fernando Pereira de Vasconcellos Mousinho d'Albuquerque. 
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15 Antonio Augusto Vaz da Silva. 
16 Francisco de Sousa Pinto Cardoso Machado. 
17 José Candido Dias Valle. 
18 José Thimotheo da Silva Bastos. 
19 Annibal Gomes Cabido. 
20 D. Francisco d'Almeida. 
21 Alberto Julio de Brito. 
22 Anselmo Castanheira. 
23 Domingos Fernandes Rocha. 
2t José Joaquim d'Albuquerque. 
25 Amâncio Alpoim de Cerqueira Borges Cabral. 
26 José de Sousa Tudella. 
27 Lopo José de Figueiredo Carvalho. 
28 Narciso d'01iveira e Silva. 
29 Hermano José d'Oliveira Júnior. 
30 Cláudio da Motta Neves Elyseu. 
31 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral. 
32 Pedro Gomes Teixeira. 
33 Jayme do Sousa Figueiredo. 
34 João de Mendonça Pacheco e Mello. 
35 Alfredo dos Sanctos Fernandes Vaz. 
36 Annibal da Fonseca Miranda. 
37 Anthero Garcia d'01iveira Cardoso. 
38 Pedro Augusto da Costa Ferreira. 
39 Alfredo Homem da Silveira Sampaio e Mello. 
40 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
41 José Augusto Dorães Castanheira. 
42 João Basilio de Sousa Namorado. 
43 Pedro Alves Cabral. 
44 Francisco Gomes Carneiro. 
45 Arthur Eugénio d'Almeida e Silva. 

Segundo A mio 

1 
2 
3 

José Guedes Corrêa de Queiroz. 
Diogo Lopes Pinto Cardoso. 
Henrique de Mendia. 



DESENHO, CURSO MATHEMATICO 2 . ° ANNO 1 6 5 

4 José Maria d'01iveira Simões. 
5 José de Sousa Marreiros Cintra Júnior. 
6 Antonio Maria Henriques da Silva. 
7 Bernardo de Figueiredo Ferrão Freire. 
8 Francisco de Figueiredo e Silva. 
9 Cláudio da Motta Neves Elyseu. 

10 Roberto Corrêa Pinto. 
11 Manuel Francisco da Costa Serrão. 
12 Francisco Justiniano dos Passos Sousa. 
13 José Dias Moreira e Sousa. 
14 Roque Augusto de Seixas. 
15 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
16 João Eloy Nunes Cardoso. 
17 Virgilio Soares d'Albergaria. 
18 Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 
19 José Augusto Dorães Castanheira. 
20 Raul Mesnier. 
21 Carlos Alberto d'01iveira. 
22 Pedro Augusto da Costa Ferreira. 

Terceiro Anno 

1 Antonio Francisco da Costa Lima. 
2 Albino Evaristo do Valle Souto. 
3 Antonio Augusto Cortezão. 
4 Franciso Augusto de lírito. 
5 Guilherme Charters Henriques d'Azevedo. 
6 Pedro Antonio Salema Garção. 
7 José Luiz Caldas. 
8 Victorino Teixeira Laranjeira. 
9 Alvaro Nobre da Veiga. 

10 João Augusto Vieira. 
11 Joaquim Antonio Pinheiro. 
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CURSO PHILOSOPHICO 

Primeiro Anno 

Paizagem e elementos de figura 

1 Joaquim José Machado. 
2 José Maria de Sousa Horta e Costa. 
3 Carlos Alberto d'01iveira. 
4 Luiz Ignacio Woodhouse. 
5 Luiz Pereira da Costa. 
6 José Antonio Valente d'Almeida. 
7 Alvaro Joaquim de Meirelles. 
8 Adolpho de Mello de Moraes Sarmento. 
9 Pedro d'Alemquer e Sousa. 

10 Emydio de Brito Monteiro. 
11 Eduardo Mendes Simões de Castro. 
12 Fernando Pereira de Vasconcellos Mousinho d'Albuque 
13 Antonio Ignacio Simões. 
14 Eduardo Augusto da Rocha Abreu. 
15 Manuel Teixeira Gomes. 
16 Joaquim Augusto d'Almeida Ferreira. 
17 Anselmo Castanheira. 
18 Domingos Fernandes Rocha. 
19 Adriano José de Sousa. 
20 José Henriques Gomes. 
21 Hermano José d'01iveira Júnior. 
22 José Gonçalves Serodio. 
23 Jayme de Sousa Figueiredo. 
24 Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
25 João Maria Valente. 
26 Adriano Augusto Garcia Mascarenhas. 
27 Manuel Alves Branco. 
28 Roque Augusto de Seixas. 
29 Bruno Silvano Tavares Carreiro. 
30 Manuel de Castro Corrêa Feiió 
31 Pedro Alves Cabral. 
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Segundo Anno 

Figura 

1 José Affonso Baetta Neves. 
2 José Maria d'01iveira Simoes. 
3 Joaquim Augusto Cambezes. 
4 Antonio de Castro Freire. 
5 João de Babo da Silva Telles 
6 Alberto da Cruz. 
7 Narciso Alberto de Sousa. 
8 José Diogo Arroyo. 
9 Antonio Maria Henriques da Silva. 

10 Antonio Corrêa de Lemos. 
11 Antonio José da Costa Florido. 
12 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 
13 Alfredo Pinto Cardoso Coutinho. 
14 João Eloy Nunes Cardoso. 
15 João Basilio de Sousa Namorado. 
16 Joaquim Jorge das Neves. 
17 Albano Monteiro da Silva, 
18 Paulo Guedes da Silva e Almeida. 
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Lentes Jubilados, actualmente residentes em Coimbra 

Theologia 

Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego — rua da Alegria. 
Dr. Francisco Antonio Rodrigues de Azevedo — rua da Espe-

rança. 
Direito 

Dr. Visconde de S. Jeronymo — Arcos do Jardim. 
Dr. Frederico de Azevedo Faro :e Noronha — rua dos Militares. 
Dr. José Manuel Ruas — rua da Calçada. 
Dr. Vicente José de Seiça e Almeida — beco da Boa vista. 

Medicina 

Dr. Cesário Augusto de Azevedo Pereira — bairro de Sancta 
Clara. 

Dr. João Maria Baptista Callisto — rua do Borralho. 
Dr. José Ferreira de Maeedo Pinto — largo da Sé Velha. 

Mathematica, 

Dr. Francisco de Castro Freire — rua da Moeda. 
Dr. Rodrigo Ribeiro de Suusa Pinto — Arcos do Jardim. 
Dr. Abilio Affonso da Silva Monteiro — rua das Fangas. 

Pliilosopliia 

Dr. Fortunato Raphael Pereira de Senna—rua da Calçada. 
Dr. Manuel Marques de Figueiredo — largo da Sé Velha. 
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Lentes que deixaram de pertencer á Universidade por 
terem passado a exercer outros cargos do Estado 

Theologia 

Dr. João Chrysostomo de Amorim Pessoa—Arcebispo Coadju-
tor de Braga. 

Dr. Antonio José de Freitas Honorato — Arcebispo de Mity-
lene, Vigário Geral do Patriarchado. 

Dr. Manuel Bernardo de Sousa Ennes — Bispo de Macau. 
Dr. Manuel Augusto de Sousa Pires de Lima — Conego da Sé 

de Évora, actual Vigário Geral de Aveiro. 

Direito 

Dr. João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens — 
Procurador Geral da Corôa. 

Mathematica 

Dr. José Pereira da Costa Cardoso — Lente da Eschola Poly-
technica do Porto. 

Pliilosopbla 

Dr. Matthias de Carvalho e Vasconcellos — actualmente Mi-
nistro Plenipotenciário no Brasil. 
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REGULAMENTO 
PARA AS 

Informações de mérito litterario dos bacharéis formados, 
licenciados e doutores, e para os actos de licenciatura, de 
conclusões e doutoramentos na Universidade de Coimbra 

Ministério dos Negocios do Reino—Direcção geral de instruc-
ção publica — 1." Repartição. — Tomando em consideração a 
proposta do conselho dos decanos da Universidade de Coimbra, 
e conformando-me com o parecer da junta consultiva deiustruc-
çâo publica: hei por bem, usando da auctorisação estabelecida 
pelo artigo 7.° do decreto com sancçâo legislativa de 15 de junho 
do anno proximo passado, approvar o regulamento que baixa 
assignado pelo presidente do conselho de ministros, ministro e 
secretario d'estado dos negocios do reino, para as informações 
de mérito litterario dos bacharéis formados, licenciados e dou-
tores, e para os actos de licenciatura e doutoramentos na Uni-
versidade de Coimbra. 

O mesmo ministro e secretario d'estado dos negocios do reino 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
11 de julho de 1871.— REI.— Marquez de Avila e de Bolama. 

TITULO I 

Das informações 

Artigo 1.° As informações sobre o mérito litterario são : 
I . De formatura, dadas depois dos actos d'este nome; 
II . De licenciatura, dadas depois do respectivo acto ; 
III . De doutoramento, dadas depois do grau de doutor. 
§ 1.° Ficam dispensadas as informações de licenciatura que 

tiver logar no mesmo anno do doutoramento. 
§ 2.° Nas informações de formatura votam todos os lentes 

cathedraticos da faculdade, e na falta d'estes os substitutos que 
houverem regido cadeira a maior parte do anno lectivo. 
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A § 3.° Nas informações de licenciatura e de doutoramento 
têm voto os lentes cathedraticos e substitutos. 

Art. 2.» Para definir o mérito absoluto ha tres qualificações: 
muito bom, bom, e sujjtoiente. 

§ 1." Cada uma d'estas qualificações é dada pela maioria 
absoluta dos votantes, em escrutínio secreto, não se mencio-
nando os votos dissidentes. 

§ 2.» Quando o numero de votos de M B não fizer maioria 
absoluta, addicioue-se-lhe o numero de votos de B. N'este caso 
a qualificação é de bom. 

§ 3.° Se o numero de votantes for par, e houver empate na 
votação, procede-se a segundo escrutínio. Se ainda assim se 
repete o empate, decide o presidente do conselho da faculdade. 

Art . 3.°^ .Formadas tres classes de candidatos, conforme as 
qualificações, segue-se em acto continuo o julgamento do mérito 
relativo de cada um. 

§ 1." A votação é feita em escrutínio secreto, e por valores 
correspondentes: de 16 a 20 á qualificação de muito bom; de 
11 a lo á de bom; e de 6 a 10 á de sujjiciznte ; guardando o pre-
ceito de que não pode ser assignada em mento relativo quali-
ficarão interior á que tem sido votada em mérito absoluto. 

§ 2.» Aberto o escrutínio, e couferido o numero de votos, 
sommam-se todos os valores votados, e divide-se a somma pelo 
numero de votantes. O resultado exprime o valor correspondente 
ao mérito relativo. 

§ 3.» Quando não for possivel realisar exactamente a divisão, 
avalia-se o quociente desprezando a fracção; mas se a fracção 
excede l / j ou 0,5 accresceuta-se uma uuidade ao valor dado pela 
divisão. 

TITULO II 

Oos actos grandes 
Art. 4.° Os bacharéis formados que obtiverem a qualificação 

de muito bom, ou de bom, podem requerer em qualquer época 
do anno lectivo a admissão ás provas dos actos graudes. 

Art. 5.° Os conselhos das faculdades fixam os dias para as 
provas no bimestre dos actos, ou fora d'esta epocha, 3em pre-
juizo do serviço das aulas. 
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TITULO I I I 

Do acto de licenciatura 

Art. 6." Os requerimentos para o acto de licenciatura devem 
ser instruídos com os seguintes documentos: 

1.» Certidão de formatura ; 
2.° Certidão de informações, de que tracta on."Ido artigo 1.°," 
3." Certidão por onde se prove que os requerentes satisfize-

ram as propinas de matricula. 
Art. 7.° Oito dias antes do que for designado para o acto de 

licenciatura, o examinando apresenta o despacho do reitor na 
secretaria da universidade para os effeitos legaes, e faz o depo-
sito das respectivas propinas. 

Art. 8." O acto de licenciatura consta de seis argumentos ; 
§ 1." O primeiro argumento versa sobre uma dissertação 

manuscripta. 
§ 2.° O ponto para a dissertação é assignado pela faculdade, 

com antecipação de trinta dias. O licenciando, dez dias antes 
do que for marcado para o acto, apresenta a dissertação ao 
presidente, que a fará correr pela faculdade, principiando pelo 
leute que tiver de argumentar n'ella. 

§ 3." Para os outros argumentos ha vinte e cinco pontos divi-
didos em grupos distinctos de cinco por argumento, de entre as 
matérias mais importantes do curso geral. 

§ Cada argumento discute um ponto especial. 
§ 5.° O examinando tira os pontos á sorte com antecipação 

de tres dias, na presença do reitor, do lente de prima e do se-
cretario da Universidade. 

§ 6.° Nenhum ponto pode ser repetido no mesmo anno. 
§ 7.° O reitor determina a hora a que deve principiar o acto. 

Depois do terceiro argumento ha o intervallo de uma hora. 
Art. 9.° O acto de licenciatura é feito perante o reitor e a 

faculdade, presidindo o lente de prima, decano e director, que 
regula a argumentação. 

§ único. Na falta ou impedimento do lente de prima, preside 
o immediato pela ordem de antiguidade. 

Art. 10.° Concluídas as provas, procede-se á votação por AA 
e RR. Têm voto o presidente e os lentes da faculdade que 
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houverem assistido a todo o acto. O escrutínio é secreto. Os 
dois lentes mais antigos servem de escrutinadores. 

§. 1.° A approvaçào depende da maioria absoluta de votos de 
AA. Em caso de empate decide o reitor. 

§ 2.° Ao candidato approvado confere-se, com as solemni-
dades dos estatutos, o gráu de licenciado. 

§ 3." O candidato reprovado pôde repetir o acto de licencia-
tura um anuo depois de reprovado. 

TITULO IV 

Do acto de conclusões 

Art. 11.° Os licenciados que pretendem o grau de doutor são 
obrigados : 

1." A compor e sustentar uma dissertação inaugural; 
2.° A apresentar e defender theses. 
§ 1." O ponto para a dissertação inaugural é da livre eleição 

do candidato. 
§ 2.° A escolha dos assumptos para cada repartição das 

theses pertence ao conselho da faculdade, que determina o 
numero total d'ellas, o qual não excederá a 3ti nem será infe-
rior a 21, conforme o numero das cadeiras da faculdade. 

Art. 12.» Os bacharéis formados, de que tracta o artigo 4.°, 
podem cflerecer theses em qualquer epocha do anno lectivo. ' 

§ 1.° As tbeses são apresentadas ao director, e revistas por 
uma commissào composta de tres lentes effectivos da faculdade 
designados por turno. 

§ 2.° A commissào decide por maioria quaesquer correcções 
ou substituições que devam fazer-se nas theses, e dá conheci-
mento do seu voto ao candidato, o qual, não concordando, pode 
recorrer para a faculdade. 

§ 3." O praso para a revisão é de trinta dias, contados da 
data da apresentação. 

§ 4.° A cominissão envia as theses, depois de revistas, ao 
director que as despacha, independente de outras formalidades, 
a fim de serem impressas. 

§ 5.° E facultativo o uso das linguas latina ou portugueza 
nas theses de sciencias naturaes. 
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Art. 13." O acto de conclusões consta de oito argumentos, 
recahindo um sobre a dissertação inaugural. 

§ 1." Cada argumento duia tres quartos de liora. 
§ A distribuição dos argumentos é regulada pelo lente 

presidente, em harmonia com HS decisões da faculdade. 
Art. 14." Quinze dias antes da defesa das theses o liceneiado 

entrega na secretaria da Universidade n importancia das pro-
pinas, e bem assim tantos exemplares impressos, das theses e 
ds dissertação, quantos forem precisos para a distribuição pelo 
reitor e pelos lentes e doutores da faculdade; e mais dois exem-
plares das theses para serem affixados na porta da sala grande 
dos actos. 

§ 1.° Cada um dos arguentes participa ao lente de prima, 
oito dias antes do acto de conclusões, a these que ha de ser 
objecto do seu argumeuto. U lente de prima indica ao defen-
deute asUieses preferidas para a d;scussão. 

§ 2." É expressamente prohibida qualquer alteração nos pra-
sos decretados n'este artigo. 

Art. 15." Terminado o acto de conclusões procede-se á vota-
ção por AA e Uli. em escrutínio secreto. l'èm voto os lentes 
etfectivos da Faculdade que hajam assistido a todo o acto. 

§ 1." O licenciado que. obt.ver maioria absoluta de votos de 
approvaçào receite o grau ae doutor, que é conferido pelo reitor 
da universidade, nos termos do artigo 4." do decreto de 15 de 
junho de 1870. 

ij 2." (J licenciado que não for admittido ao gráu de doutor 
póue repetir conclusões, precedendo novas theses e dissertação, 
dois annos depois da inadmissào. 

Art. iti." Fica dispensado o juramento que pelos estatutos da 
universidade os candidatos prestam antes do receberem o gráu 
de doutor. 

Art. 17." Os lentes substitutos são por turno oradores nos 
doutoramentos da própria faculdade, na conformidade do de-
creto de 14 de junho de 18li9. 

Art. 18." A falta de assistência dos lentes de todas as facul-
dades ao acto em que se confere o gráu de doutor é coutada 
como as faltas ao serviço académico nos dias lectivos. 

Faço da Ajuda, em 11 de julho de 1871. — Marquez d'Avila 
e de Bolama. 

12 
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B1BM0THECA 

Bibliothecario 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel — rua da Ilha, n." 7. 

1.» Offlcial subalterno 

Antonio da Rocha d'Antas — rua de S. Salvador, n." 61. 

1.» Offlcial s u b a l t e r n o g r a d u a d o 

José Mendes Diniz — Cellas. 

Porteiro 

José (Marques Perdigão Donato — rua da Fornalhinha, ri.0 17-

Continuo 

João Pereira de Miranda — rua das Covas. 
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Movimento da Bibliotheca da Universidade 
durante o anno lectivo de 1874 a 1875 

MEZES LEITORES VISITANTES 

Outubro 2:022 74 

Novembro 5:382 108 

Dezembro 4:102 115 

Janeiro 3:834 99 

Fevereiro 2:992 74 

Março 8:429 127 

| Abril 4:466 142 

Maio 3:024 127 

Junho 1:867 284 

Julho 506 284 

Total . . . 31:724 1:434 

• - , ... .1 
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Livros comprados pela Bibliotheca 
durante o anno econoxnico 

de 1874-1675 

Abhandlungen der Akademie zu Goettingen'tom. 16.", 17." e 18." 
- 3 v. 

Abhandlungen der Akademie zu Berlin, 1872-1873 - 2 v. 
Acollas (Emile) - Manuel du droit civil, p. 3.", tom. 3." Paris 

(Gr. Baillière), 1874, 8 . ° - l v. 
Adams - Genera of recents mollusca - 3 v. 
Agassis - Nomenclator zoologicus - 1 v. 
Almanaek de Gotha, 1875, 12.°-1 v. 
Annalos de ia Sociedad espanola de Historia Natural (mez de 

maio) - 1 v. 
Annales de chirnie et de physique, 1874. 
Annales de chimie et physique-tables, 4." série. 
Annales des seiences naturelles, Botanique. 
Annales des sciences naturelles, Zoologie. 
Nouvelles annales du Museuin d'Histoire Naturelle. 
Nouvelles aunalles de construction, 1874-1875-6 liv. 
Archives géuérales de Médecine, 1874-1875. Paris, Asselin-

16 liv. 
Archives du Museum d'Histoire Naturelle - 10 v. 
Archives de Zoologie, 1." année. 
Archives de Zoologie expérimentale. 
Art journal, 1874. 
The fine art annual 1872 a 1873. 
Audobon's - Birds of America-8 v. 
Bagehot-Lois scientifiques sur le développeinent des Nations 

- 1 v. 
Baker - L'Archipel indien, langues, origines, etc. Paris - 1 v. 
Barberi - Dizionario musicale, Disp. 14 a 17. 
Beni-Bardé - Traité théorique et pratique d'Hydrothérapie. 

Paris (Masson) 1874, 8.°- 1 v. 
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Berryer - Discours parlementaires, tom. 4.» Paris, 1875, 8.» 
1 v. 

Bibliopraphie de la Franca, 1874-1875. 
B'blioteca Cnssinensis, 1873, foi. - 1 v. 
FasoieiíleR 10. 12 a 17 de la Bibliothèqne des Hautes Études. 
Bismark-Discours -v . 5.* 
Bloek - Stsitistfqne de la France. oompnrée avec les divers 

pavs de PEurope. 2 éd. Paria ("Gnillanmi), 8 .» -2 v. 
Annuaire de 1'éeonomie politique - 1 v. 

Bollev et Kopps - Traité des matares cnlorantes nrtificielles 
dérivées du ffondrnn de houille. Paris, 1874, 8.»- 1 v. 

Bordeaux - Philosopbie de la procédure civile. Paris, 1857, 8.« 
- 1 v. 

Bonllée - Histoire complète des États Généraux. Paris, 1845, 
8.» - 2 v. 

Bulletim^de sciences mathématiques. Paris (Q. Villars), 1874, 

Castellar - Discursos políticos (1871-1873). Madrid, 1873, 8.» 
- 1 v. 

Charbonnier - Or?nnis»tion eleetorale et représentative de tous 
les pavs civilisé». Paris (Gnillanmin), 8.»_1 v. 

J . Olarétie - Révolution de 1870-1871. 4 .»-1 v. 
Colifrnon - Méeanique Onnrs de), 2.' p.« Paris, 1874, 8 . ° - 1 v. 
Oomptes rendns hebdomadíiires, 1874 - 1 v. 
Fase. 1 et 9, tom. 4." Suppl. Diot. de Oonversation. 
Coyteux - Etudes sur la Physiologie. Paris (Masson), 1875. 8.' 

- 1 v. 
Dallós-Codes annotés, tom. I o 

Danjon — Des effets juridiqnes. Paris, 1873, 8 . ° - l v. 
Darwin CCli.) - De la fécondation des orchidées par les insectes 

et des bons résnltats du croisement — avec 24 srravures. Paris 
(Reinwoldl. 1870, 8 . » - l v. 

Déchambre-Dietionnsire des sciences médicales, 1." s.«, tom. 8.°, 
2.' s.', tom. 14 • e 15.» 

Decretales pseudo-isidorianae et Capitula Angelranrii. Lipsiae, 
18R3, 4 . " - 1 v. 

Domolombe - Traité des cont ra í s -v . 5." 
Demnim -Encyclopédie des bcaux-arts-tome 2 ene. Paris (Turne-

Jouvet et C.*), 8.» - 1 v. 
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TVnksfhnftpn dpr Wienpr Akademie mpth.-natural. tom. 33.* 
ppnk=pViiiffp» rW Wipnpr Akademie pliil.-hist., tom. 22." 
Deshavps-Tn>ité r'p condi VIÍOPETÍP - 9 v 
Desinarrps - Lppons cliniques sur la cliirurgie oculaire. Paris 

fAii>p'in>. 1874 8 » - l v. 
Dosnr^p _ Trsrté tWnnquo Pt pratiqne de la sypbilis. Paris 

íBaillière), 1873. 8.» - 1 v. 
Dubois - Oonrs ^'Astronnmie. Parisi, 8 . ° - l v. 
Dufour (GaO - TVaité crén^ral du droit administratif appliqué, 

ou Expnpé dp la doetrine et de la Jurisprudence, 2.e ed. Pa-
ris rCotillfl), 1854. 8 «_7 v. 

Enevolopédie dp 1'Architíetnre, v. 2." 
Enerelmann et Carus - Bibliotheca hist. nat. et Bibliotheca zoo-

lóg i ca -3 v. 
Fisruier - Annép ncientifinnp 6.', 8.', 10.*, 11.*, 16." année, et 

1860, 1865-1«67 * 1871-1873. 
Mprvpillps dp l'indn«trie, séríp» 10 a 16. 

Fix (Th&id.)-Ohpprvation8 sur l 'état des classes ouvrières. 
Paris. 1846. 8." - 1 v 

Fol l in -Tra i té élímpntaire de Pathologie externe Paris (Mas-
son), 1875. 8 ° _ 1 v. 

FontPvrand-Mêlanges d'économiepolitique. Paris (Guillaumln), 
1853. 8 " _ 1 v. 

Fprt^chrittp dpr Phvsik, tom. 25." 
Fournipr - Típcons sur lq syphiMs étndiép plns particulièrement 

CBPZ la fpmme (2 PX.). Paris, 1873, 8 ." - 1 v. 
F r ansk t -Ock spvenskt handlexikon - 2 v. ene. 
Frpnpt - R P C U P Í I dVxerciees sur le calcul infinitésimal, 3 . " ed. 

Paris (G. y j l l a r s \ 1873, 8 . " - l v. 
Garboulpau-Elímenls d'économie politique. Paris (A. Durand), 

1862, 8 1 v. 
Garnier - Homoloenique. Paris, 1874, 4. - 2 v. 
Gazette hpbdomodairp de Médecine, 1874 - 2 v. 
Giacominí-Traité philosophique et expérimenfale de matière 

mídipalp pt dp ThérapeiiHque, traduit par Mojjon et Rognella. 
Pariu CBailKêrp'». 1873, 8 . " - l v 

Le Grand riu J au lp -Tra i t é de Médocine légale et de jur ispru-
denee médicale. Paris (De la Lave) 1874, 8." - 1 v. 

Histoire universelle des religions. Paris, 1845, 4." - 2 v. 
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Huppé - Mollusques et zoophiteg. 
Jaceoud-Dietionnaire de Médecine et de Chirurgie, tom. 17.* 

e 18.» 
Journal de eonehiliologie, 18R6-1868, 1872. 
Journal de 1'Exposit'on de Vipnne, illustré. Paris, foi. - 1 v. 
Journal des mathématiques, 1874 - 2 v. 
Kiener - Speeies générales de coquillps Cliv. 139 e 140). 
Knip (M.ffi«) - Pigeons — déerits par Temming-Prevost - 3 v. 
Kusse et Duval - Cours de Physiologie. Paris (Baillière), 1873, 

8.° - 1 v. 
Lachatre-Histoire des papes. Paris, 8 . ° - 3 v. 
Laferrière - Histoire du droit français. Paris (Cotilla), 1858, 

8 . » - 6 v. 
Lagrange - Oeuvres, tome 6. Paris (G. Villars), 1873, 4.» - 1 v. 
Lamartine - Correspondence, v. 3.° e 4." 
Landin - Traité de l'nr. Paris, 1863, 8 . ° - 1 v. 
Laporte et Gory - Coleoptères. 
Larousse-Grand Dietionnaire du sièele xix, fase. 295-398. 

Dietionnaire du xix sièele, fase. 399-402. 
Laurent - Principes du Droit civil français, tom. 11-13. Paris, 

1874, 8 . " - 3 v. 
Lefort - Traité de chimie hydrologique. Paris (Baillière), 1873, 

8.° - 1 v. 
Levaillant - Histoire des Per roque t s -4 v. 
L i t t r é -Die . de la langue française, tom. 2." et 3.° Paris (Ha-

chete), foi. - 2 v. 
L u c a s - L a reformo des prisons ou la Théorie de 1'emprison-

nement. Paris, 1838, 8 . » - 3 v. 
Maillot-Traité practiqued'Auscultation appliquée au diognostic 

des maladies des organes respiratoires. Paris (Baillière), 1874, 
8.° - 1 v. 

Manier - L'impôt sur le capital. Paris, 1872, 8 ° - 1 v. 
Mannequin - Travail Pt liberté — Études antiqups d'Éeonomie 

soeiale. Paris (Guillaumin), 186.3, 8 ° - 2 v. 
Martin et Cliermnits, liv. 218-229. 
Mathieu (Emile)-Cours de Physique matliématique. Paris (Vil-

lars), 1873, 4 » - l v. 
Maynz-Cours de Droit romain, tome 3.9 Bruxelles, 1874, 4." 

- 1 v. 
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Mesnil Mar ign i -Les libres échangistes. Paris (Guillaumin), 
1860, 8.° - 1 v. 

Michaud - Biographie universelle ancienne et moderne. Paris 
(Delagrave), 4 . ° - v. 37-45. 

Minier- Précis du droit français. Paris, 1854, 8 .° - 1 v. 
Mi rag l i a - J principi fundamentali dei diversi sistemi di Filo-

sofia dei diritto e la dotriua etico-juridico de Giorgio F. F. 
Hegel. Napoli, 1873, 8.»- 1 v. 

Missal de Estevam Gonçalves, 3 ° fase. 
Mitchell - Des lesions des nerfs — traduit par M. Dartré. Paris 

(Masson), 1874. 8 . ° - l v. 
Molinari - Questiona d'éeonomie politique et de droit public. 

Paris (Guillaumin), 1861, 8 . » -2 v. 
Mourlon (Fred.) - Répetitions écrites sur le deuxiéme examen 

du code Napoléon. Paris (Maresq), 1869, 8 ° - 2 v. 
Museo Espanol de Antiguidades, cadernos 37 a 45. 
Nicolaides - Analectes, liv. 9-15. 
Oppermann -Tra i t é complet des chemins de fer. Paris (Dunod). 

1873, foi. - 2 v. 
D'Orbigny - Voyage en Amér ique-2 v. 
Ott. - Traité d'Economie sociale. Paris, 1861, 8 .»- 1 v. 
Passy—Leçons d'Economie politique. Paris (Guillaumin), 1862, 

8 . " - 2 v. 
Pauly - Bibliographie de la médecine, fase. 3." 
A. P e o n - D e la inélancolie avec délire. Paris (Masson), 1874, 

8.« - 1 v. 
Perreciot - Preuves de 1'état civil (fts personnes. Paris, 1851, 

8.» - 3 v. 
Peter - Leçons de clinique médicale. Paris (Asselin), 1873, 8.°, 

- 1." v. ene. 
P i t t i g r e w - L a locomotion chez les animaux. Paris, 1874, 8.°, 

- 1 v. 
Poncelet - Mecanique appliquée aux machines. Paris (G. Vil-

lars), 1871, 8 . ° - l v. 
Portal - Politique des loix civiles. Paris, 1874, 8 . » - 2 v. 
Quatrefages - Les cranes des races liumaines pl. xi à xx - fase. 

7-11. 
Rathery - Histoire des Etats Généraux en France. Paris, 1845, 

8." - 1 v. 
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Rauter - Cours de Procédure civile française. Paris, 1834, 8.*, 
1 v. 

Resnl - Traité do Méeaniqne. tom 2." Paris, 1874-1. v. 
Revue des deux mondes, 1874-24 v. 

1875-12 v. 
Revue de Philosnphie positive, 1873-1874, 1874-1875. Paris 

- 7 v. 
Revue de légiglation et jurisprudence, 1873-1874. PariB (Co-

tillon), 8 . ° -13 liv. 
Revue et masra?iii de Zoolocrie, 1849—1866 - 18 v. 
Rey _ Des institntions judiciaires de 1'Angleterre, comparées 

avec eelles de la France. Paris, 1839, 8.<>-2 v. 
L. Reybaud - Le fer et la houille. Paris (M. Levy), 1874, 8.°, 

- 1 vol. 
Rodière — Cours de compétence et procédure en matière eivile, 

4 / éd. Paris (Durand), 1875. 8 .» -2 v. 
Roquete e Fonseca - Dictionnnire français-portugais et portu-

gais-français. Paris (V.e Ailland), 8 . " - 2 v. 
Sabóia - Traité théorique et pratique des acouchements. Paris 

(Asselin), 1873, 8 .° - 1 v. cart. 
W. Schwrabe-Pharmacopea homoeopathica. Leipzig, 1872, 8.» 

- 1 v. 
Sechi - lAmité de forces physiques. Paris, 1874, 8.» - 1 v. 
J . Simon - Reforme de renseignement secondaire, 8.° - 1 v. 
Spix - Species avium. 

» lacertorum. 
» serpentum.* 
» testudirmm et ranarum. 

St.eur-Ethnographie des peuples d'Europe, fase. 1 e 2. 
Stoppani - Co' ?o di gioloaria, fase. 12. 31-33. 
Tiberghien-Études sur la religion. Bruxelles, 1857, 8 .* -1 v. 
Thesaurus resolutionum S. C. Concilii quae consentaneae ad 

Tridentinorum PP. Decreta aliasque canonici Júris Kanctio-
nes prodierunt usque ad ann. MDCCCLXXI, etc. Monerbii, 1873, 
foi., tom. 2.«, fase. 6, 7 e 8. 

Thibaut-Dictionnaire françaig-alleinand et allemand français. 
Bruswic, 1867. 8 " - 1 v. 

Trolley - T r a i f é de la hiérarchie ndministrative. Paris (Plon J.), 
1854, 8.° - 5 v. 
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Vaisse-Nouvelle éeonoinie sociale. Paris, 1874, 8 . " - 2 ?. 
Vivien (S. Martin) - Histoire de la géographie avee atlas. Paris, 

1873, 4 . ° - 2 v. 
Wagner - Testacea flu viatila. 
W a l k e r - Dictionary english. London, 1867, 8 . " - l v. 
W o d o n - L e droit des Eaux, 8 . " - 2 v. 
Wolousky~La Question des Banques. Paris (Guillaumin), 1864, 

8 . ° - 1 v. 
Wurtz - Dietionnaire de Cbimie, tom. 4.°, fase. 17. 

Offertas e propinas 

Almanak de artes e letras para 1875. 
burocrático, 1875. 

—— ecclesiastico da diocese do Porto. 
ecclesiastico da diocese de Angra. 
ecclesiastico das dioceses de Coimbra e Aveiro. 
ecclesiastico da diocese de Beja. 
ecclesiastico da diocese de Bragança. 
ecclesiastico da diocese de Évora. 
ecclesiastico da diocese do Funchal. 
ecclesiastico da diocese da Guarda. 
ecclesiastico da diocese de Lamego. 
ecclesiastico da diocese de Leiria. 
ecclesiastico do Patriarchado. 
do exercito. 
familiar de porta. 

Alvarenga (Dr.) - Bosquejo historico da percussão. 
O Dr. Francisco da Costa Alvarenga no Brazil. 
Annaes do club militar naval, n.° 12 de 1873; n.°' 1-12, 1874. 
Annaes do observatorio do Infante D. Luiz, 1.", 2.° e 3." tri-

mestre de 1873. 
Annuario da Universidade, 1874-1875-2 ex. 
Appendice ao Mercúrio Portuguez, julho de 1664. 
Amor y martírio. 
Arte militar na exposição universal de Vieana d'Áustria. 
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Artes e letras, n.°* 6 a 9 de 1872, n.°' 8 a 12 de 1873, n." 1 a 
6 de 1874. ' 

Aviso aos navegantes, n.M 12 a 57 de 1873, n.°« 1 a 55 
de 1874. 

Barata (A. F. ) -His tor ia breve de Coimbra, por Bernardo de 
Brito Botelho - 1 v. 

Francisco da Fonseca Benevides - Memoria sobre o poder illu-
minante. 

Bibliotheca t h e a t r a l - 2 v. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado - Dissertação de concurso 

- 1 v. 
Brito Limpo (F. A.) - Telemetro de inversão. 
Bomfim (A. Marianno) - Elementos de anatomia physiologica, 

etc. - 2 v. 
Campos (Monsenhor Joaquim Pinto) - Jerusalem. 
Campos (D. Man. Torres) - Revista de 1'Academia de juris-

prudência y legislation, 12.»-2 v. 
Carta de lei sobre sociedades anonymas. 
Carta de lei de 22 de abril de 1874. 
O Cedro vermelho-2 v. 
Circular n.» 5 da Direcção dos telegraphos e pharoes do reino. 
Sancta Clara (Francisco de Paula)-Imitação do Episodio do 

Canto 55 » dos Luziadas em versos latinos. 
Codigo civil portuguez, 4.« edição offieial. 
Codino penal, 6.* edição. 
Codigo de processo civil. 
Collecção de cartas de lei promulgadas desde 23 de março até 

23 de abril de 1874. 
Collecção offieial da legislação portugueza do anno de 1873. 
Collecção da legislação novíssima do Ultramar - v. 5 . ° - 1864-

1865. 
Conference for maritime meteorology. 
Conferencias religiosas. 
Consulta da junta geral da bulia da cruzada. 
Contas do ministério dos negocios da fazenda do anno economieo 

de 1872-1873 e exercício de 1871-1872. 
Contas do ministério da fazenda — 1873-1874. 
Contas do ministério dos negocios do reino do anno economico 

de 1872-1873 e exercício de 1871-1872. 
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Contas do ministério do reino do anno economico de 1873 
a 1874. 

Contas do ministério dos negocios eeclesiasticos e de justiça do 
anuo ecouomico de lí-71-1872. 

Contas do ministério dos negocios eeclesiasticos e de justiça — 
anuo economico de 1«72-1873. 

Contas do ministério dos negocios da guerra do anno economico 
de 1872-1873 e exercício de 1871-1872. 

Contas do ministério dos negocios da marinha — Gerencia do 
anno economico de 1869-1870. 

Conta do ministério dos negocios extrangeiros do anno econo-
mico de 1871-1872. 

Conta do thesouro publico no anno economico de 1872-1873. 
Coutas do thesouro publico, 1873-1874. 
Contas da primeira gerencia, 1873, da associação dos melhora-

mentos das classes laboriosas. 
Convenção consular de 9 de janeiro de 1873. 
Convenção de extradição com a Suissa. 
Costa (D. Antonio)-No Minho. 
David (A. Venâncio de Oliveira) - Dissertação inaugural. 
Decreto para a cobrança do imposto do real d'agua. 
Decreto de 30 de dezembro de 1874. 
Decretos e tabellas de 15 de maio e 25 de junho de 1874. 
Decretos e tabellas de 10 de setembro de 1874. 
Discurso da abertura das cortes na sessão de 1874. 
Discurso da Coroa na sessão real de 1875. 
Discurso pronunciado na cauiara dos dignos pares, em sessão 

de 30 de março de 1874, pelo Conde de Rio Maior. 
Discursos pronunciados, na c-amara dos srs. deputados, por 

Manuel Augusto de iáousa Pires de Lima em sessão de 13 de 
fevereiro de 1874. 

Distribuição da despeza do ministério dos negocios extrangeiros, 
para o exercício de 1874-1875. 

Distribuição da despeza do ministério dos negocios do reino, 
para o exercício de 1874-1875. 

Distribuição da despeza do ministério das obras publicas, com-
mercio e industria, para o exercício de 1874-1875. 

Distribuição de prémios aos alumnos do ( ollegio de Maria Sau-
ctissima em Campolide. 
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Solemne distribuição de prémios no Collegio de Jesus, Marin, 
José, anno de 1874. 

Documento» apresentados ás cortes, na sessão legislativa de 
18ti4, pelo ministro e secretario d'estado dos negocios extran-
geiros — appenso ao 2." volume de 1872. 

Documentos apresentados ás cortes, ua sessão legislativa de 
18t>4, pelo ministro e secretario d'estado dos negocios extran-
geiros — appenso ao 2.» volume de 1873. 

Documentos apresentados ás côites, na sessão legislativa de 
1874, pelo ministro e secretario d'estado dos negocios estran-
geiros. 

A Emancipação dos libertos, pelo Marquez de Sá da Bandeira. 
Estatística da alfandega municipal de Lisboa do anuo econo-

mico de 1872 a 1873. 
Estatística geral do serviço de saúde do exercito. 
Estatística medica dos hospitaes da» províncias ultramarinas, 

referida a 1872. 
Estatística geral do commercio de Portugal durante o anno 

de 1871. 
Estatística geral dos despachos de transmissão, recepção e de 

transito e seu rendimento durante o anno de 18J2. 
Estatutos do club portuguez de Lisboa. 
Estatutos da associação dos funccionaiioi públicos. 
Novos estatutos do Albergue dos inválidos do trabalho. 
Estatutos da associação dos veteranos da liberdade. 
Estatutos do monte-pio cezimbrense. 
Estatutos da Univeisidade - 4 v. 
Eutropio. 
Exercícios para boccas de fogo. 
Exercícios de fogo com a carabina Stiider — Barnett. 
José Dias Ferreira - Codigo civil portuguez anuotado, vol. iv. 
Formulário dos medicamentos para os hospitaes militares do 

exercito portuguez, 1872. 
Eklind (Dr. Frederik) - Till relzofiexionernas aetiologi och 

therapi - 1 v. 
Almeida G a r r e t t - D . Branca. 

Flores sem fructo. 
Gazeta medica, n.» 24 de 1873, n ." 1 e 24 de 1874, u ." 1 a 4 

de 1875. 
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A Geographia na exposição universal de Vienna d'Austria. 
Guia de Lisboa, em inglez. 
F. A. Rodrigues de Gusmão - Uma pagina da nossa historia 

litteraria. Portalegre, 1875, 8." - 1 v. 
Henry ( James) -Misce l lanea-1 v. 
—— Aeneidea - 1 v. 

Poems chiefly philosophical - 1 v. 
Herculano (A.)-Historia de Portugal, 9.» edição, tomo 4." 
Historia breve de Coimbra. 
Historia politica e militar de Portugal, por José Maria Latino 

Coelho, tomo 1.° 
Regulamento do imposto do sêllo. 
A Imprensa na exposição universal de Vienna d'Austria. 
índice chronologico do Diário do Governo, 1874, 1.° e 2." se-

mestre. 
índice chronologico dos pergaminhos e foraes do archivo da 

camara municipal de Coimbra - 1 v. 
Jornal das sciencias medicas, n.° 12 de 1873, n.°' 1-12 de 1874, 

n.° 1 de 1875. 
Jornal da sociedade pharmaceutica, n."" 1-6. 
Domingos Luiz Laurdi - Principios e elementos de musica. 
Leal (A. Henriques) - Apontamentos para a historia dos Jesuítas 

no Brazil - 2 v. 
Legislação de instrucção superior e especial. 
Legislação e disposições regulamentares sobre empreitadas. 
Lei e regulamento do sêllo, 1873. 
Leme (D. Luiz da Camara) - Elementos da arte militar, tomo 1." 
Lista da armada, referida a 31 de dezembro de 1873. 
Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza 

existentes no dia 1 de janeiro de 1874. 
Lista dos socios ordinários do Club Lisbonense. 
Luz de gaz de pinheiro. 
Magnetismo terrestre. 
Mappa do movimento escolar dos lyceus nacionaes no anno 

lectivo de 1872-1873. 
Mappa demonstrativo da frequencia e aproveitamento nas aulas 

de instrucção secundaria. 
Mappa estatístico do corpo de policia civil de Lisboa durante 

o anno de 1873. 
13 
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Mappas estatísticos do serviço da policia civil de Lisboa. 
Memoria deseriptiva do projecto de um porto de abrigo em 

Leixões. 
Segunda memoria sobre a questão da bailia de Lourenço Marques. 
Mercúrio portuguez, com novas do mez de Julho—anno de 1864. 
Midosi (Luiz Francisco) - Compendio de Historia de Portugal. 
Minuta nos autos da acção rescisória de uma sentença. 
Obras do Cardeal Saraiva, vol. 3.° e 4." 
Orçamento geral e propostas de lei de receita e despeza do es-

tado para o exercício de 1874-1875. 
Orçar>-ento de receita e despeza das provindas ultramarinas 

para o anno eeonomico de 1874-1875. 
Orçamento geral do estado para 1875-1876. 
Orçamento das províncias ultramarinas, 1872-1873. 
Ordem da armada, n.°! 23 e 24 de 1873, n."" 1 a 24 de 1874, 

n.°» 1 a 4 de 1875. 
Ordem do exercito, n.°» 13 a 38 de 1874, n.°» 1 a 5 de 1875. 
Ordem dos telegraphos, n.°' 1 a 9 de 1874, n.°' 1 e 2 de 1875. 
Pa recer da commissão revisora da companhia de fiação e tecidos 

lisbonense. 
Pessoa (Dr. Francisco da Costa) - Dissertação inaugural - 1 v. 

Theses de Mathematica - 1 v. 
Plano geral dos melhoramentos no Tejo. 
Portaria de 1 de abril de 1870. 
Du Prey - Réglement de la session de S.'° Etienne, 1875 — de 

1'Athenée oriental - 2 v. 
Processo da suspeição opposta pelo visconde do Freixo. 
Programma para a audiência de Monsenhor Sanguigni. 
Programmas para os exames dos concorrentes ao magistério 

primário no anno de 1874. 
Programma para os exercícios no polygono das Vendas Novas, 

1873. 
Projecto do codigo de processo criminal. 
Ante-projecto do caminho de ferro da Beira Alta. 
Programma para os exercícios da escola practica do polygono 

uas Vendas Novas no anno de 1874. 
Quadros estatísticos do hospital da marinha, 1873. 
Regulamento para o manejo e exercício de fogo. 

de sanidade marítima. 
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Regulamento para a companhia braçal da alfandega de Lisboa. 
para o serviço da alfandega do Porto. 
consular portuguez. 
disciplinar dos telegraphistas. 

- — - p a r a o serviço a bordo dos navios nacionaes. 
para os exames dos concorrentes ás cadeiras de ensino 

primário. 
Relação nominal dos accionistas da companhia lisbonense de 

illuminação a gaz. 
Relatorio e documentos do ministério dos negocios da fazenda 

durante o anno de 1873. 
—— e propostas de lei apresentadas ás cortes pelo ministro da 

fazenda na sessão legislativa de 1874. 
—— e documentos do ministério da fazenda, 1874. 

e propostas de lei do ministério da fazenda, 1874. 
e propostas de lei apresentadas ás côrtes pelo ministro da 

guerra na sessão legislativa de 1874. 
do ministério da marinha, 1874. 
do tribunal de contas relativo ao exercicio de 1866-1867. 
e contas da junta do credito publico no anno economico 

de 1872-1873. 
Relatorios dos cônsules de Portugal ácerca do commercio em 

geral, 1873 e 1874. 
Relatorio da Exposição de Vienna em 1573. 

ácerca dos productos do xn grupo na Exposição universal 
de Vienna em 1873. 

da direcção geral do3 trabalhos geodesieos, topographicos, 
hydrographicos e geologicos do reino, em 1873. 

da Administração das mattas do reino, no anno economico 
de 1872-1873. 

do congresso meteorologico, 1874. 
do Bispo de Angola, 1874. 
ácerca da conferencia sanitaria, 1874. 
e documentos sobre a abolição da emigração de chins 

contractados em Macau. 
da commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria. 
da companhia das aguas de 30 de março de 1874, relativo 

ao exercicio de 1873. 
e contas das casas de asylo de Lisboa, 1873. 
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Relatorio e contas do asylo de D. Pedro v, anno de 1873. 
e contas da Sancta Casa da Misericórdia de Coimbra no 

anno economico de 1872-1873. 
e contas da Associação protectora da infancia pobre, na 

gerencia de 1872-1873. 
e contas do albergue dos inválidos do trabalho, 1874. 
e contas dos empregados no commercio, 1874. 
e contas da Associação dos empregados no commercio e-

industria, relativo ao anno de 1873. 
e contas da associação dos empregados do Estado, 1873. 
e contas do monte-pio offieial, anno economico de 1873-

1874. 
e contas da direcção do monte-pio geral no anno de 1873. 
e contas do monte-pio geral, 1874. 
e contas do monte-pio dos actores, 1873. 
e contas do monte-pio das secretarias d'estado, 1873. 

Revista das obras publicas e minas, n.°* 48-63. 
Revista da Universidade de Madrid, tom. 5.°, n.°" 3 e 4. 
Resoluções do Conselho d'Estado - v. 18." 
Seductora — polka para piano por M. C. Corrêa Paes. 
Simões (Augusto Filippe) - O Tricentenário da Universidade-

de Leyden — Relatorio. 
Simão José da Luz Soriano - Historia da guerra civil, 2." epo-

cha, tomo 3." 
Specimen de letras e bellas artes no Collegio de Jesus, Maria, 

José — anno de 1874. ^ 
Do sulfurador automatico e do novo processo de sulfuração ou 

mechagem dos vinhos e do seu vasilhame, por Miguel Ven-
tura da Silva Pinto. 

Supplemento á collecção dos tractados, convenções, contractos 
e actos públicos celebrados entre a Coroa de Portugal e as 
mais potencias desde 1640, tomo xi, parte 1.* e 2." 

Supplica do sr. Theodosio José Ignacio de Sampaio. 
Synopse dos trabalhos legislativos da camara dos deputados, 

1873. 
Synopse das leis ácerca dos melhoramentos agrícolas. 
Synopse dos privilégios. 
Tabella de emolumentos consulares. 

kilometrica dos caminhos de ferro portuguezes. 
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Tabella da distribuição da despeza do ministério dos negocios ee-
clesiasticos e de justiça para o auno economico de 1874-1875. 

da distribuição da despeza do ministério dos negocios da 
fazenda para o exercicio de 1874-1875. 

da junta do credito publico para o exercicio de 1874-1875. 
da distribuição da despeza do ministério dos negocios da 

guerra para o exercicio de 1874-1875. 
da distribuição da despeza do ministério dos negocios da 

marinha para o exercicio de 1874-1875. 
da receita e despeza das províncias ultramarinas para o 

exercicio de 1874-1875. 
Tabellas dos preços e distancias do caminho de ferro portuguez. 
Tarif des droits consulaires. 
Teixeira (P. Gomes) - Dissertação i n a u g u r a l - 1 v. 

Theses - 1 v. 
Theatro contemporâneo, vol. iv. 
O Trabalho rural africano e administração colonial, pelo Mar-

quez de Sá da Bandeira. 
Tratado de commercio e navegação de 23 de fevereiro de 1874. 
A_ vinha e o vinho, em 1872. 
Viticultura portugueza. 
Verne ( Ju l i o ) -Da terra á lua (traducçâo). 
Welwitschii iter angolensis. 
Dr. Welwitsch's orchideen an Angola. 
Zeferino (A. C.) da Piedade - Dissertação inaugural - 1 v. 

Theses - 1 v. 
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Leis, Decretos, Portarias, e mais disposições 
que dizem respeito á Universidade, 

e foram publicadas no decennio de 1860 a 1870 

1860 

Maio 2 — Portaria — Auctorisa o Reitor a fechar a matricula 
aos estudantes ausentes por motivo urgente e justificado. 

Maio 18 — Portaria — Proliibe ao Thesoureiro do cofre acadé-
mico entregar no cofre da repartição de fazenda do districto 
qualquer somma que tenha recebido, em virtude de ordem do 
Ministério do Reino. 

Maio 30 — Portaria — Determina que, por excepção, possam 
nesta epochaser empregados os Doutores das diversas facul-
dades nas mezas dos exames preparatórios para admissão á 
primeira matricula. 

Maio 30 — Portaria — Encarrega o Dr. Antonio José Teixeira 
de coordenar a historia litteraria da Universidade, e marca-
lhe a gratificação. 

Junho 1 — Portaria — Manda imprimir na Imprensa da Uni-
versidade a obra de Medicina legal e administrativa do Dr. 
Macedo Pinto. 

Junho 1 — Portaria — Manda imprimir na Imprensa da Uni-
versidade 400 exemplares do Relatório do Dr. Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto, ácêrca dos estabelecimentos extrangeiros que 
visitou. 

Junho 6 — Portaria — Nomeando a commissão qee por parte 
da Universidade se deve apresentar no congresso dos obser-
vadores do eclipse (em Hespanha). 

Junho 12 — (Portaria da Reitoria) — Determina que os estu-
dantes de pharmacia se habilitem nas primeiras congregações 
que seguirem ao trimestre cm que tiverem vencido partido^ 
e apresentarem o seu diploma. 
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Junho 16 — Portaria — Fixa as gratificações aos membros da 
commissão que vai a Hespanha observar o eclipse. 

Junho 26 — Portaria — Nomeando o Dr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto presidente da commissão que vai a Hespanha 
observar o eclipse. 

Junho 30 — Portaria — Determina que os membros da com-
missão que vai a Hespanha vão á França e Bélgica, e manda 
continuar-lhes as gratificações. 

Junho 30 — Portaria — Estabelece a gratificação mensal que 
deve dar-se aos commissariados durante o tempo que percor-
rerem na Hespanha os estabelecimentos scientifieos. 

Julho 13 — Carta de Lei — Augmenta a dotação dos hospitaes 
da Universidade em 200$000 réis. 

Julho 13 — Carta de L i — Reduz o ordenado do Secretario da 
Universidade a 600^000 réis. 

Julho 13—, Portaria — Permitte a um estudante de Theologia 
ser admittido ao encerramento de matricula fora do praso 
competente. 

Agosto 13 — Portaria — Altera o plano das obras e arranjo 
d'alguns edifícios e estabelecimentos da Universidade. 

Setembro 4 — Decreto — Sobre as jubilações, aposentações e 
augmento do terço aos lentes e professores d'instrucção publica. 

Setembro 18 — Portaria — Mandando passar carta de Pharma-
cia a um pharmaceutico que fez exame em 1832, e de que 
não apparece registo. 

Outubro 12 — Portaria — Manda ao Conselho de Decanos que 
ordene a proposta graduada dos concorrentes ao logar de 
Secretario da Universidade. 

Outubro 22 — Portaria — Resolve uma duvida relativa a dois 
concorrentes ao concurso das substituições da Faculdade de 
Direito, e manda abrir novo concurso. 

Outubro 25 — Portaria — Manda admittir Maria José Cruz de 
Oliveira e Silva a exame de Pharmacia. 

Novembro 8 — Portaria — Louva os membros da commissão 
que por parte da Universidade foi observar o eclipse á Hes-
panha, e manda imprimir na Typographia da Universidade 
400 exemplares do relatorio da mesma commissão. 

Novembro 9 — Portaria — Regula a distribuição dos emolu-
mentos da Secretaria da Universidade. 
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Novembro 12 — Portaria — Dispensa um estudante de frequen-
tar as tres cadeiras de Direito, que são communs á Faculdade 
de Theologia em que fez formatura, e manda seguir esta dis-
posição em casos analogos. 

Novembro 26 — Programma para a recepção de Suas Majes-
tades e Altezas. 

Novembro 26 — Portaria — Approva o programma para a re-
cepção de Suas Majestades e Altezas na Universidade de 
Coimbra. 

Dezembro 6 — Decreto — Jubila com o augmento do terço o 
Dr. Basilio Alberto de Sousa Pinto, Lente de Prima da Fa-
culdade de Direito. 

Dezembro 10 — Portaria — Manda que todos os empregados 
apresentem as suas cartas ou provimentos no praso de quatro 
mezes, na conformidade da lei de 11 de agosto d'este anno. 

Dezembro 11 — Portaria — Determina que o Conselho da Fa-
culdade de Medicina formule o programma geral para base 
do concurso, com o fim de apresentar uma pharmacopêa 
geral, accommodada ao estado actual das sciencias naturaes. 

Dezembro 24 — Portaria — Suspende a execução da portaria 
acima, louva o Dr. Fernandes Costa e manda que o Conselho 
da Faculdade de Medicina consulte sobre a conveniência 
de adoptar para o ensino o codigo pharmaceutico lusitano. 

Dezembro 26 — Decreto — Sobre o modo de occorrer á inter-
rupção no magistério. 

Dezembro 27 — Portaria — Manda que as tres Faculdades de 
Mathematica, Medicina e Philosophia formem cada uma o 
seu programma, incluindo a parte do Desenho que os seus 
alumnos devem estudar. 

Dezembro 31 — Carta Regia — Sua Majestade El-Rei declara-se 
Protector da Universidade. 

1861 

Janeiro 2 — Decreto — Agracia com a Commenda de Christo 
o Lente de Prima, Decano e Director da Faculdade de Phi-
losophia. 

Janeiro 10 — Decreto — Nomeia uma commissão para colligir 
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os monumentos que possam servir de subsidio ao Direito Ec-
clesiastieo Portuguez. 

Janeiro 11 — Portaria — Auetorisa a commissão encarregada 
de formar um projecto de estatutos economicos e administra-
tivos da Universidade a pedir adjunctos. 

Janeiro 16 — Portaria — Estabelece a gratificação a Carlos 
Maria Gomes Machado. 

Janeiro 17 — Portaria — Ordena as providencias para a publi-
cação regular das Ephemerides. 

Janeiro 30 — Portaria — Estabelece a gratificação e condições 
para a coordenação da nossa Flora, de que está encarregado 
Carlos Maria Gomes Machado. 

Fevereiro 14 — Portaria •— Manda adoptar provisoriamente 
como compendio nas escholas a nova edição do Codigo Phar-
maceutico lusitano, e servir de pharmacopêa geral. 

Fevereiro 26 — Carta de Lei — Cria na Universidade as cadei-
ras de Geometria Descriptiva na Faculdade de Mathematica 
e de Physica dos imponderáveis na de Philosophia. 

Fevereiro 27 — Carta de Lei — Cria na Faculdade de Theolo-
gia uma cadeira de theologia pastoral e eloquencia sagrada. 

Março 5 — Portaria — Determina as providencias que devem 
ser tomadas pelos Conselhos das Faculdades de Mathema-
tica e Philosophia, sobre os estudos das cadeiras ultimamente 
ereadas. 

Março 20 — Portaria — Declara que os exames de habilitação 
feitos perante os jurys académicos da Universidade são con-
siderados como de Lyceu de 1.» classe para os effeitos do De-
creto de 10 de abril de 1860; e que não é exigido o exame 
de Portuguez aos alumnos approvados em Latinidade por 
atjuelle jury. 

Abril 6 — Decreto — Jubila com o terço do ordenado o Dr. An-
tonio Nunes de Carvalho, Lente de Direito. 

Maio 11 — Portaria — Resolve algumas duvidas apresentadas 
pelo Reitor da Universidade e pelo Director da Eschola Po-
lyteehnica de Lisboa sobre a execução da Portaria de 12 de 
outubro de 1860. 

Maio 16 — Portaria — Determina que a Faculdade de Medicina 
e as escholas Medico-cirurgicas de Lisboa e Porto formulem 
e proponham o programma especial para execução das dis-
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posições dos Decretos de 5 e 29 de dezembro de 1836 quanto 
aos cursos de medicina e cirurgia ministrante. 

Junho 5 — Portaria — Resolve as duvidas suscitadas sobre a 
precedencia dos logares no despacho de quatro cadeiras na 
Faculdade de Direito. 

Junho 30 — Decreto — Manda applicar á administração dos 
hospitaes da Universidade as disposições que por Decreto de 
23 de janeiro e Portarias de 11 de Fevereiro d'este anno se 
referem no Hospital de S. José. 

Julho 29 — Portaria — Contém as instrucções que se devem 
observar nas repartições do Ministério do Reino por onde se 
processam as folhas de vencimento. 

Julho 29 — Portaria — Approva, com algumas modificações, os 
programmas da distribuição das cadeiras da Faculdade de 
Theologia, e preparatórios para a matricula. 

Agosto 7 — Portaria — Manda que seja editado o relatorio do 
Dr. Jacintho Antonio de Sousa, da sua visita aos estabeleci-
mentos de sciencias nat.uraes fora do reino. 

Agosto 12 — Portaria — Declara que um estudante, que em 
tempo frequentou o 1." e 2.° anno de Direito, e quiz seguir 
o curso, só deve frequentar aquellas cadeiras que formam 
os annos académicos que o supplicante tem obrigação de 
frequentar. 

Agosto 16 — Portaria — Abona a gratificação ao Dr. Jacintho 
Antonio de Sousa para ir a Kew verificar os instrumentos 
magnéticos. 

Setembro 10 — Portaria — Estabelece o praso, dentro do qual 
todos os agraciados devem requerer os direitos de mercê e 
outras condições a que deve satisfazer. 

Outubro 2 — Officio — Determina que o Prelado da Universi-
dade satisfaça directamente ao que pelo Ministério da Guerra 
lhe foi requisitado com respeito aos alumnos militares. 

Outubro 9 — Portaria — Approva provisoriamente os quadros 
que contêm a distribuição das disciplinas das faculdades 
de Mathematica e Philosophia e curso preparatório para 
Medicina. 

Outubro 11 — Portaria — Permitte a um alumno militar ma-
tricular-se como voluntário no 2.» anno mathematico, não 
obstante o lapso de tempo, e ohrigando-se a apresentar a 
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certidão do exame do 1." anno, como ordinário, antes do 
2.° anno. 

Novembro 9 —Portaria — Determina quaes os documentos de 
que se devem passar certidões nas repartições publicas. 

Novembro 25 — Portaria — Manda abonar 400 réis diários a 
dois aprendizes-ajudantes dos guardas do Museu e Labora-
torio da Universidade, pagos pela verba da despeza dos me-
smos estabelecimentos. 

Novembro 27 — Portaria — Dispensa os dois annos de tirocinio 
a quatro substitutos extraordinários de Direito para passarem 
á classe de ordinários. 

Dezembro 16 — Portaria — Estabelece novas providencias para 
melhor execução da portaria de 30 de outubro ultimo, quanto 
aos estudos da Faculdade de Mathematica. 

Dezembro 31 — Portaria — Providenceia. sobre o abono dos ven-
cimentos dos lentes substitutos, quando fazem o serviço de 
lente cathedratico. 

1862 

Janeiro 9 — Portaria — Manda imprimir na Typographia da 
Universidade o Compendio — Elementos de physiologia hu-
mana — do Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 

Março 10 —Portaria —Mandando abonar ao Dr. Augusto Cesar 
Barjona de Freitas, substituto de Direito na Universidade de-
Coimbra, o ordenado da classe superior durante o tempo que 
serviu no impedimento do proprietário. 

Março 10 —Portar ia — Interpreta a doutrina da portaria de 
31 de dezembro findo, quanto ás gratificações dos substitutos 
da Universidade. 

Março 10 — Portaria — Determina que se dê uma gratificação 
ao Bedel da Faculdade de Theologia, Joaquim Lopes Pinto, 
pelo serviço extraordinário prestado no impedimento do Bedel 
de Medicina. 

Março 11 — (Edital da Reitoria) — Contém as disposições que 
devem regular os trabalhos preparatórios dos actos grandes. 

Março 15 —Portaria — Approva os trabalhos de Carlos Maria 
Gomes Machado, no desempenho da commissào de que foi 
encarregado, e manda que continue na mesma commissào. 
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Abril 7 — Decreto — Nomeia o Dr. Basilio Alberto de Sousa 
Pinto para Reitor da Universidade por mais tres annos. 

Abril 17 — Portaria — Resolve o conflicto levantado entres tres 
lentes de Mathematica sobre a sua collocação em vista da 
distribuição das cadeiras ordenada em portaria de 9 de ou-
tubro de 1861. 

Abril 24— (Edital da Reitoria) — Contém as disposições que 
se devem observar na votação dos concursos para as cadeiras 
das Faculdades académicas. 

Maio 2 — Portaria — Approva o contracto feito com a compa-
nhia Alliança para a obra de ferro da estufa do Jardim Bo-
tânico. 

Maio 5 — (Edital da Reitoria) — Prohibe fumar dentro do edi-
fício da Universidade e estabelecimentos annexos. 

Maio 12-—Portaria — Contém as instrucções que regulam o 
serviço do cartorio da extincta junta da fazenda. 

M aio 14 — Portaria — Approva as instrucções que se devem 
observar na constituição dos jurys e julgamento dos candi-
datos aos Jogares vagos no magistério. 

Maio 17 — Portaria — Resolve as duvidas apresentadas pela 
repartição de contabilidade da Universidade sobre a gratifi-
cação mandada abonar ao Bedel de Direito por portaria de 
20 de março. 

Maio 22—Decreto e regulamento para os exames de habilitação 
para a primeira matricula nos estabecimentos superiores. 

Maio 26 — Carta de Lei — Eleva a 240^000 réis o ordenado do 
continuo e porteiro da bibliotheca da Universidade. 

Maio 26 — Carta de Lei —• Aposenta com ordenado por inteiro 
o guarda do observatorio da Universidade. 

Junho 2 — Portaria e instrucções para os exames de habi-
litação. 

Junho 4 — Portaria — Manda que os jurys académicos e escho-
lares ordenem os pontos para os exames de habilitação, e que 
se nomeiem commissões de lentes para formular os program-
mas para as provas oraes e escriptas dos mesmos exames. 

Junho j) — Portaria — Resolve uma duvida do reitor da Uni-
versidade relativamente aos exames de grego, allemâo e he-
braico, exigidos para o doutoramento nas Faculdades acadé-
micas. 
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Junho 27 — Portaria — Dispensa da precedencia dos exames 
aos alumnos de pharmacia, devendo declarar-se nas certidões, 
que estes exames só são validos para os effeitos da carta de 
lei de 12 de agosto de 1854. 

Julho 10 — Carta de Lei — Eleva a 12:0001000 réis o subsi-
dio annual dos hospitaes e dispensatório da Universidade de 
Coimbra. 

Julho 10 — Carta de Lei — Concede a verba de 4:000$000 réis 
para compra de terreno e edificação do observatorio meteoro-
logico. 

Julho 15 — Portaria — Dá por finda a commissão do Dr. Ma-
thias de Carvalho, que lhe foi encarregada por portaria de 4 
de dezembro de 1857, e manda-o reger a respectiva cadeira. 

Julho 22 — (Portaria da Reitoria) — Additamento ao regula-
mento da secretaria da Universidade. 

Agosto 7 — Decreto — Providenceia sobre a conversão dos bens 
dos hospitaes em titulos de divida fundada. 

Setembro 26 — Officio do ministério da guerra sobre admissão 
a matriculas dos alumnos militares. 

Setembro 30 — Portaria — Declara que os exames feitos até á 
data do decreto de 22 de maio ultimo perante os jurys aca-
démicos valem para admissão a exame de habilitação para a. 
primeira matricula nos estabelecimentos superiores. 

Outubro 1 — Resolução do Claustro pleno sobre a deputação 
que ha de apresentar a Sua Majestade El-Rei D. Luiz a 
carta de felicitação pela sua acclamação. 

Outubro 21 — Portaria — Manda admittir a exame de habilita-
ção, fora do praso, o alumno João Leite Pacheco Bettencourt 
e Camara, natural de Ponta Delgada. 

Novembro 5 — OfiScio — Dispõe ácêrca da votação dos exames 
de habilitação. 

Novembro 10 — Portaria — Manda continuar a gratificação a 
Carlos Maria Gomes Machado nos mezes de novembro a fe-
vereiro, em que devia ir a Paris. 

Novembro 12 — Officio — Resolve a pretensão do official maior 
da secretaria da Universidade sobre emolumentos e propinas. 

Novembro 15 — Portaria — Manda abonar as faltas dadas pelo 
lente de Direito, o Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Secco. 
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Novembro 15 — Portaria — Manda admittir á matricula, como 
voluntário no 2.° anno philosophico, um alumno da Universi-
dade, não podendo fazer o acto respectivo sem primeiro apre-
sentar certidão dos outros que o devem preceder. 

Novembro 26 — Portaria — Dá por finda a commissão do Dr. 
Antonio José Teixeira. 

Novembro 27 — Resolução do Conselho dos Decanos sobre a 
recitação da oração do prelado da Universidade na distri-
buição dos prémios. 

Dezembro 2 — Offieio — Auctorisa o Reitor a chamar tres indi-
víduos para coadjuvarem os archeiros. 

Dezembro 6 — Portaria — Prologando a commissão em Paris 
do Dr. Mathias de Carvalho. 

Dezembro 11 — Portar ia—Marca o serviço e vencimento do 
guarda machinista do observatorio astronomico da Univer-
sidade. 

Dezembro 11 — Portaria — Providenceia sobre as occorrencias 
que tiveram logar na distribuição dos prémios. 

Dezembro 19 — Portaria — Estabelece o praso de oito dias de 
ida e volta para abonar aos lentes os vencimentos quando 
são deputados. 

Dezembro 24 — Offieio — Determina que o Director do Obser-
vatorio da Universidade formule o programma para o con-
curso do logar de practicante. 

1 8 6 3 

Janeiro 14 — Portaria — Manda admittir á matricula na aula 
de Analyse Chimica um alumno, não obstante o lapso de 
tempo. 

Janeiro 29 — Portaria — Auctorisa o Reitor a nomear um in-
dividuo para catalogar os livros e documentos do Cartorio. 

Fevereiro 13 — Offieio — Requisitando do Ministério dos No-
gocios Estrangeiros uma nota das concordatas, tratados e 
convenções feitas pelo governo, para satisfazer uma reclama-
ção do lente da cadeira de direito das gentes. 

Fevereiro 20 — Portaria — Auctorisa o Reitor da Universidade 
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a abonar ao jardineiro e guarda da aula de botanica até á 
quantia de 12$000 réis para casa de habitação. 

Fevereiro 28 — Portaria — Manda admittir Henrique Pereira 
Coutinho aos exames das substituições de Mathematica, sem 
apresentar a carta de formatura. 

Março 2 — Portaria — Approva o modelo das cartas que se 
devem passar aos facultativos formados em universidades ou 
escholas estrangeiras. 

Março 2 — Portaria — Torna extensivas as disposições da por-
taria de 17 de janeiro de 1871 a todos os collaboradores das 
Ephemerides. 

Março 26 — Carta de Lei — Cria varias cadeiras na Faculdade 
de Medicina na Universidade de Coimbra, e nas escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

Abril 20 — Decreto — D á o titulo do Conselho ao Lente de 
Prima da Faculdade de Philosophia. 

Abril 30 — Decreto e regulamento para os exames de habilita-
ção á primeira matricula nos estabelecimentos de instrucção 
superior. 

Maio 18 — Portaria — Approva as instrucções que d'ella fazem 
parte para os exames de habilitação perante os estabeleci-
mentos de instrucção superior. 

Maio 21 — Ofiicio — Remette ao Dr. José Dias Ferreira, Lente 
da cadeira de Direito natural, vários impressos. 

Maio 26 — Carta de Lei — Cria na Universidade e nas escho-
las medico-cirurgicas de Lisboa e Porto uma cadeira de Ana-
tomia e Pathologia — na Universidade uma cadeira especial 
de Histologia e Physiologia geral — nas escholas medico-cirur-
gicas de Lisboa e Porto uma cadeira especial de Medicina 
legal e Hygiene publica. 

Maio 29 — Portaria — Declara sem effeito a Portaria de 9 de 
novembro de 1860, na parte relativa á divisão dos emolu-
mentos das cartas e matriculas na secretaria da Univer-
sidade. 

Junho 3 — Decreto — Dispõe ácêrca da arrematação dos bens 
dos hospitaes da Universidade. 

Junho 30 — Portaria — Contém as disposições sobre as folhas 
dos vencimentos dos empregados, com as instrucções a este 
respeito. 
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, Julho 6 — Portaria — Contém providencias sobre a compra 
dos livros adoptados para compêndios na Universidade. 

Julho 13 — Carta de Lei — Auctorisa o governo a applicar a 
quantia de 3:000$000 réis, da dotação da eschola regional de 
Coimbra, para pagamento da obra de ferro da estnfa do jar-
dim botânico da Universidade. 

Julho 28 — Portaria — Encarrega o Dr. Mathias de Carvalho 
de uma commissào de instrucção publica, fora de Portugal. 

^ A g o s t o 6 — Decreto — Approva a relação dos livros estran-
geiros, adoptados pela Universidade para compêndios nas 
differentes faculdades. 

Setembro 12 — Portaria — Auctorisa a nomeação de mais qua-
tro archeiros, estabelecendo como devem ser pagos. 

Outubro 6 — Portaria — Permitte a um alumno matricular-se 
no segundo anno mathematico como voluntário, sem exame 
do primeiro. 

Outubro 7 — Officio ao Reitor da Universidade sobre alterações 
do uniforme académico. 

Outubro 10 — Edital da Reitoria — Sobre alterações do uni-
forme académico. 

Novembro 12 — Portaria — Determina a substituição em que 
deve ser collocado o Dr. Albino Jacintho José d'Andrade e 
Silva. 

Novembro 18 — Programma para a recepção de Suas Majes-
tades por parte da Universidade. 

Novembro 19 — Decreto — Abolindo o exame privado, e sub-
stituindo-o por um exame por provas publicas, denominado 
de licenciado. 

Dezembro — Carta Regia — Sua Magestade se declara-se Pro-
tector da Universidade. 

Dezembro 24 — Decreto — Pelo Ministério da Guerra, citando 
alguns artigos que são relativos á instrucção publica. 

Dezembro 31 — Portaria — Eleva a 300 réis diários o ordenado 
dos archeiros. 
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Janeiro 21 —Portar ia — Manda que o Conselho da Faculdade 
de Direito ordene um novo plano de estudos. 
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Fevereiro 13 — Programma para o concurso ao logar de pra-
cticante do Observatório Astronomico da Universidade. 

Fevereiro 20 — Portaria — Manda abonar a gratificação de Di-
rector do Observatório ao Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 

Março 4 — Portaria — Declara que o disposto no art. 23.° da 
Carta de lei de 13 de julho passado não tem applicaçào aos 
bens dos hospitaes. 

Abril 2 — Portaria — Auctorisa o Substituto extraordinário de 
Mathematica, José Pereira da Costa Cardoso, a reger provi-
soriamente a cadeira de Mathematica da Academia Poly-
technica uo Porto. 

Abril 14 — Officio — Esclarece uma duvida do Director da Es-
chola Medico-cirurgica de Lisboa sobre o deposito feito pelos 
facultativos estrangeiros. 

Maio 13 — Decreto — Amnistiando os estudantes da Universi-
dade pelos acontecimentos occurridos no Carnaval. 

Junho 5 — Portaria — Providenceia sobre os exames de Dese-
nho, que devem apresentar os alumnos no exame de habilita-
ção á primeira matricula académica. 

Junho 5—Por ta r i a — Manda continuar na Universidade os 
exames que tinham sido interrompidos pelo facto de uma ten-
tativa de iucendio. 

Junho U —Portaria —Manda abonar as faltas aos estudantes 
da Faculdade de Philosophia, occasionadas pelas occurrencias 
do mez de abril. 

Junho 10 — Portaria — Auctorisa o Conselho da Faculdade de 
Philosophia a designar o local onde se devam fazer os actos. 

Junho 15 — Carta de Lei — Doando á Camara Municipal a 
cerca dos Jesuítas, que ora possue a Universidade. 

Junho 22—Portaria—Auctorisa a Faculdade de Medicina a pro-
ceder aos actos do 5." anno logo em seguida aos de outros annos. 

Junho 28 — Carta de Lei — Aposenta o Ouarda-mór da Uni-
versidade, Basilio José Ferreira. 

Juuho 28 — Carta de Lei — Cria dois logares de preparadores, 
urn para o museu de Anatomia Physiologica, outro para ó 
de Pathologia na Universidade; dois de preparadores, um de 
Microscopia, e outro de Chimica medica; supprime os logares 
de guardas do Theatro Anatomico e de ajudante preparador 
em Coimbra. 

14 
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Julho 14 — Portaria — Dispensa o exame de Desenho aos alu-
mnos de Philosophia e Mathematica com destino á Medicina. 

Julho 27 — Portaria — Eleva a gratificação a Carlos Maria 
Gomes Machado. 

Agosto 18 — Portaria — Commissiona para fora do reino o Dr. 
Antonio Augusto da Costa Simões e Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte, para estudarem Histologia, e dá as instru-
cções respectivas. 

Setembro 23 —Offieio-—Determina que o Prelado da Univer-
sidade faça a proposta graduada dos candidatos ao logar de 
Guarda-mór. 

Outubro 13 — Edital da Reitoria — Contém as providencias 
neeessarias para qualquer individuo ter entrada nas aulas 
da Faculdade de Direito. 

Outubro 17 — Portaria — Manda pela Universidade formular 
o prograrama para o ensino publico nos cursos de instrucção 
superior. 

Outubro 18 — Portaria — Auctorisa a Faculdade de Philoso-
phia a contractar um jardineiro estrangeiro. 

Outnbro 18 — Programma para o concurso dos quatro logares 
de preparadores de Anatomia Pathologica e Physiologia, de 
Microscopia o Chinjica medica. 

Outubro 18 — Resolução do Conselho dos Decanos para pessoal-
mente apresentar a Suas Majestades as felicitações da Uni-
versidade pelos seus anniversarios. 

Outubro 21 —Portaria — Permitte aoDr. José Pereira da Costa 
Cardoso continuar a reger a cadeira de Mathematica na Aca-
demia Polyteehnica do Porto. 

Dezembro 3 — Portaria — Suspende a distribuição dos prémios, 
partidos e aceessits na Faculdade de Mathematica até á re-
solução de um recurso a tal respeito. 

Dezembro 13 — Portaria — Censura as Faculdades cujos mem-
bros nâo compareceram á distribuição dos prémios. 

Dezembro 14 — Offieio — Ordena que o Director do Observató-
rio Meteorologico de Coimbra dirija ao de Lisboa os esclare-
cimentos requisitados para o estudo do temporal de 13 do 
corrente. 

Dezembro 21 — Offieio ao Reitor sobre o plano da distribuição 
das cadeiras da Faculdade de Medicina. 
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Dezembro 23 —Portaria — Permitte a um alumno matricular-se 
novamente no 1.° anno philosophico, uào obstante o lapso de 
tempo decorrido. 
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Janeiro 9 — Programma da cadeira de Desenho annexa á Fa-
culdade de Mathematica na Universidade. 

Janeiro 16 — Portaria — Manda annullar todos os actos do con-
curso para tres substituições na Faculdade de Medicina da 
Universidade. 

Fevereiro 14 — Portaria — Do Ministério da Marinha, remette 
ao Reitor da Universidade e ao Director da Eschola Polyte-
clinica semente de chinchona paludiana. 

Março 22 —Portaria — Resolve um recurso do Dr. Antonio José 
Teixeira sobre a distribuição dos partidos, prémios e accessits, 
por nào ter sido a votação legal. 

Março 24 — Officio — Providenceia sobre os pontos para con-
curso da cadeira de Desenho na Universidade. 

Abril 22 — Portaria — Auctorisa o Reitor a satisfazer, por uma 
só vez, a quantia de 40^000 réis ao Bedel de Theologia. 

Maio 13 — Portaria — Resolve diversas duvidas relativamente 
ás suspeições oppostas pelos candidatos ao magistério na Uni-
versidade. 

Junho 8 — Decreto e regulamento para os actos da Faculdade 
cie Philosophia na Universidade. 

Junho 16 — Portaria — Auctorisa o Dr. José Maria d'Abreu a 
fazer serviço académico, e dispensa-o do serviço do Conse-
lho Geral de Instrucção Publica. 

Julho 4— Portaria — Determina que, seja qual fôr o numero 
dos estudantes propostos para premio, é indispensável que o 
seu merecimento absoluto seja julgado pela Congregação da 
Faculdade. 

Julho 8 — Portaria — Estabelece que os alumnos que, antes do 
anno lectivo de 1864-1865, ficaram approvados em algumas 
disciplinas de Philosophia como obrigados, possam ser admit-
tidos como voluntários aos actos de Physica, Botanica e Mi-
neralogia. 



l e i s , d e c r e t o s , p o r t a r i a s , e t c . 210 

Agosto 25 — Decreto e regulamento para o concurso aos logares 
do magistério superior dependentes do Ministério do Reino. 

Agosto 30 — Portaria — Concede uma gratificação de 200$000 
réis ao Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, por visitar 
maior numero de escholas de Medicina do que as menciona-
das na portaria de 18 de agosto de 1864. 

Setembro 30 — Portaria — Determina que em todos os estabe-
lecimentos de instrucção superior os professores apresentem 
um summario das matérias dadas em cada mez. 

Outubro 4 — Decreto — Nomeia para a commissão encarregada 
de colligir os documentos que podem ser subsidio do Direito 
Ecclesiastico Portuguez o Dr. João José de Mendonça Cortez. 

Outubro 10 — Portaria — Determina que podem matricular-se 
na aula de Economia Politica todos os alumnos de Mathema-
tica e Philosophia, que carecerem d'a<juelle preparatório. 

Outubro 21 — Portaria — Concede dispensa do lapso do tempo 
ao bacharel Miguel Archanjo Marques Lobo para se matri-
cular no 6." anno de Mathematica. 

Outubro 25 — Manda por este anno executar o novo plano de 
estudos da Faculdade de Direito. 

Outubro 29 — Decreto — Colloca os substitutos extraordinários 
de Mathematica segundo a proposta graduada do jury. 

Novembro 22 — Portaria — Dispensa os dois annos de serviço 
a tres substitutos extraordinários para serem promovidos a 
ordinários na Faculdade de Medicina. 

Dezembro 12 — Decreto — Promove o official maior Eugénio 
Antonio Galião, e faz outras nomeações na secretaria da 
Universidade. 

Dezembro 19 — Portaria — Dispensa do serviço académico o 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, para desempenhar os 
trabalhos de que foi incumbido. 

1866 

Janeiro 23 — OÉScio — Permitte que o Dr. Jeronymo José de 
Mello, Lente de Prima da Faculdade de Medicina, possa ir 
á sua custa assistir ao congresso medico que se ha de reunir 
em Madrid. 
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Janeiro 24 — Portaria — Manda ao Reitor da Universidade que 
provideneeie sobre o serviço do Observatório Astronomico. 

Fevereiro 7 — Decreto — Resolve as dificuldades encontradas 
na execução do regulamento de 22 de agosto para o concurso 
aos logares do magistério superior. 

Fevereiro 7 — Regulamento — Sobre as suspeições nos proces-
sos de concurso e exame para o exercicio do magistério. 

Março 5 — Portaria — Nomeia o Dr. Jeronymo José de Mello 
commissario portuguez no congresso medico de Madrid. 

Março 7 — Decreto — Exige como habilitação para a matricula 
no 6.° anno de Theologia a lingua allemã. 

Abril 3—Portaria—Determina que os candidatos aos concursos 
para o magistério superior apresentem a dissertação impressa. 

Abril 12 — Portaria — Estabelece a fórma dos exames de fran-
cez e inglez dos alumnos pharmaceuticos de segunda classe. 

Maio 5 — Portaria — Deixa á competencia da Faculdade de 
Direito abonar as faltas dadas em Economia Politica por um 
alumno de Mathematica. 

Junho 15 — Portar ia—Ordena ao Reitor da Universidade que 
não pernnitta a publicação das deliberações das Faculdades 
sem previa communicação ao Governo. 

Junho 15 — Portaria — Declara ao Reitor da Universidade que 
o disposto no artigo 29.° do Regulamento de 22 de agosto 
de 1865 não pode prejudicar os substitutos providos antes da 
publicação do mesmo Regulamento. 

Junho 15 — Decreto — Providenceia sobre a formação dosjurys 
dos exames de Geometria e Introducção á Historia Natural. 

Junho 18 — Programma para concurso ao logar de continuo 
dos geraes da Universidade. 

Junho 19 — Carta de Lei — Legisla sobre o cabimento das ju-
bilações. 

Junho 30 — Carta de Lei —Permitte ao Dr. Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte habilitar-se perante a Faculdade de Medi-
cina da Universidade. 

Junho 30 — Decreto — Nomeia por tres annos o Visconde de 
Seabra para Heitor da Universidade. 

Setembro 21 — Portaria — Resolve a duvida sobre o modo de 
conferir as cartas aos bacharéis em Philosophia, que, sendo 
approvados nemine em uma das cadeiras, o são todavia aim-
pliciter na outra. 
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Janeiro 10 — Portaria — Manda proceder á venda dos livros que 
se acham depositados no collegio dos Paulistas de Coimbra. 

Março 9 — Portaria — Nomeia uma commissão para a venda 
dos livros das extinctas corporações religiosas, os quaes estão 
em deposito em Coimbra. 

Abril 23 — Portaria — Dispensa o biennio a dois substitutos 
extraordinários da Faculdade de Medicina para a promoção 
a lentes substitutos ordinários. 

Maio 28 — Portaria — Dispensa o exame de incrlez a um bacha-
rel pela Universidade para frequentar o quinto anno na Es-
chola Medico-cirurgica do Porto. 

Julho 26 — Portaria — Auctorisa que da verba destinada para 
as obras da Universidade se applique a maior quantia possí-
vel á continuação das do Dispensatório Pharmaceutico da me-
sma Universidade. 

Outubro 21 — Portaria — Recommenda a brevidade na revisão 
do projecto do codigo pharmaceutico do Dr. Francisco Fer-
nandes da Costa. 

Dezembro 3 — Portaria — Nomeia uma commissão para exami-
nar o estado do Jardim Botânico da Universidade. 

Dezembro 14 — Portaria — Nomeia uma commissão adminis-
trativa do Jardim Botânico de Coimbra. 

1868 

Janeiro 15 — Portaria — Manda satisfazer a requisição do Mi-
nistério da Marinha, para se passarem certidões trimestraes 
de aproveitamento aos alumnos que frequentarem a Univer-
sidade. 

Fevereiro 13 — Decreto — Dispensa das funcções de jurado 
aos professores que se acharem em serviço effectivo. 

Junho 5 — Portaria — Concede ao Instituto de Coimbra esta-
tabelecer-se no collegio dos Paulistas, cedendo elle as tres 
salas que occupa no collegio de S. Paulo. 
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Junho 26 — Portaria — Manda admittir a exame perante a Uni-
versidade o licenciado em Medicina e Cirurgia por Sevilha, 
Francisco Garcez Esteves, dispensando se-lhe o exame de 
portuguez. 

Agosto 27 —• Portaria — DA por findas as funcções da commis-
sào administrativa do Jardim Botânico da Universidade, e or-
dena que a administração do mesmo Jardim volte ao estado 
normal. 

Setembro 1 —Portar ia — Manda suspender o abono de quaes-
quer gratificações que não estejam auctorisadas por lei. 

Outubro 14 — Decreto — Extingue o conselho geral de instru-
cção publica e cria uma conferencia escholar. 

Novembro 6 —Portaria —Auctorisa o prelado da Universidade 
a contraetar um cliimico estrangeiro. 

Dezembro 5 — Portaria — Declara que a portaria de 1 de se-
tembro não affecta as substituições relativas aos trabalhos 
das ephemerides e observações astronómicas da Universidade. 

Dezembro 31 —Decreto — Reforma da instrucção publica. 
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Janeiro 27 — Portaria — Manda recolher á Universidade todos 
os lentes que estiverem ausentes. 

Fevereiro 16 — Decreto — Nomeia Joaquim da Fonseca para 
Fiscal dos hospitaes da Universidade. 

Fevereiro 20 — Portaria — Determina que o Prelado da Uni-
versidade não conceda feriado algum, que não esteja legal-
mente auctorisado. 

Março 30 — Portaria — Manda que o Prelado da Universidade 
forneça os instrumentos e npparelhos que houver em dupli-
cado para se organisar o gabinete de Physica e Chimica no 
Lyceu de Coimbra. 

Abril 7 — Portaria — Auctorisa a Faculdade de Philosophia a 
vender ou trocar as obras da sua bibliotheca especial, de que 
haja exemplares na da Universidade. 

Maio 24 — Portaria — Approva os programmas para os exames 
de habilitação perante a Universidade. 
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Junho 14 — Decreto — Distribue o serviço que compete aos 
substitutos extraordinários que forem supprimidos. 

Julho 26— Portaria — Auctorisa o Administrador da Imprensa 
da Universidade a contraetar pessoa habilitada para tirar os 
desenhos dos apparelhos e machinas do gabinete de Physio-
logia para o compendio do Dr. Costa Simoes. 

Julho 29 — Portaria — Permitte a um alumno de Direito en-
cerrar a matricula fora do praso. 

Agosto 19 — Portaria — Auctorisa a Imprensa da Universidade 
a comprar as pedras e gravuras que serviram na edição do 
compendio do Dr Francisco Antonio Alves. 

Agost,o_19 — Portaria —Permit te a admissão ao concurso da 
cadeira de Desenho, annexa A Faculdade de Mathematica, 
a um concorrente, apezar de lhe faltarem os diplomas exigidos. 

Agosto 19 — Portaria — Determina que as cadeiras do 1.» anno 
mathematico e de Physica experimental constituam um curso 
preparatório especial para admissão á eschola naval e classe 
de aspirantes extraordinários. 

Setembro 2 — Carta de Lei — Suspende a reforma da instruc-
ção publica, e determina que o Governo não faça nomeações 
para diversos logares do magistério publico em quanto se não 
fizer nova reforma. 

Setembro 2—Carta de Lei —Suspende a execução do Decreto de 
31 de dezembro de 1868, que reformou a instrucção publica. 

Setembro 22 —Decreto e regulamento para matriculas, fre-
quência e actos dos cursos da Faculdade de Philosophia. 

Outubro 11 — Portaria—Permitte a admissão ao concurso para 
a cadeira de Desenho annexa k Faculdade de Mathematica 
a n m concorrente, dispcnsando-se-lhe o attestado de frequên-
cia de Geometria descriptiva. 

Outubro 19 — Portaria — Indefere a pretensão d'um alumno do 
3.° anno de Mathematica, que pretendia matricular-se no 4.°, 
dispensando se-lhe a 5.» cadeira de Philosophia até ao acto. 

Novembro 13 — Portaria — Manda a todos os estabelecimentos 
de instrucção publica que dêem cumprimento á circular de 17 
de outubro de 1864. 

Novembro 15 — Portaria — Sobre a habilitação de Arithmetica 
e Geometria para admissão a exame dos aspirantes pharma-
ceuticos. 
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Dezembro 4 — Decreto — Cria a junta consultiva de instrucção 
pnblica, e extingue diversos logares. 

Dezembro 14 — Decreto — Extingue diversos logares na Uni-
versidade, nas escholas Medico-cirurgicas e na Eschola e Aca-
demia Polyteehnics. 

Dezembro 30 — Decreto — Nomeia os vogaes da Junta consul-
tiva de instrueção publica. 
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Janeiro 24 — Portaria — Nomeia uma commissão para con-
sultar sobre as providencias que convém adoptar para a 
observação do eclipse solar, nas condições exigidas pela 
sciencia. 

Fevereiro 8 — Portaria—-Nomeia, em vista da commissâo de-
terminada pela Portaria de 24 de janeiro, uma outra para 
realisar os trabalhos necessários para a observação do eclipse. 

Fevereiro 8 — Portaria — Designa os membros que hão de com-
pôr a cdmmispão a que se refere a portaria d'esta data. 

Fevereiro 8 — Portaria — Declara que as informações officiaes 
devem ser dadas em officios especiaes pelas auctoridades a 
quem forem exigidas. 

Março 17 — Portaria — Auctorisa o Reitor a contractar o chi-
mico Roberto Duarte da Silva, e estabelecer as bases do con-
tracto. 

Junho 6 — Portaria — Manda que as Faculdades de Direito e 
Medicina dêem pontual cumprimento ás portarias de 17 de 
outubro de 1864 e 15 de novembro de 1869 relativas aos pro-
grammas das cadeiras das Faculdades. 

Junho 15 — Decreto — Sobre aposentações, jubilações ou re-
formas de funccionarios. 

Junho 15 — Decreto — Abole as informações sobre mérito mo-
ral dos bacharéis, licenciados e doutores pela Universidade, e 
estabelece outras disposições. 

Junho 15-—Decreto — Estabelece o ensino livre das matérias 
de instrueção superior, secundaria e primaria. 

Junho 22 — Decreto regulamentar dos hospitaes e estabeleci-
mentos dependentes e annexos á Universidade. 
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Junho 22— Decreto — Cria o ministério de instrucção publica. 
Junho 30-—Portaria — Determina que os professores que exer-

cem o ensino livre das disciplinas que fazem objecto dos exa-
mes de habilitação, não façam parte dosjurys d'esses exames. 

Julho 13— Decreto — Reforma a Imprensa da Universidade. 
"Julho 13 — Decreto-—Extingue a classe dos sangradores. 
Julho 22 — Portaria — Auctorisa o secretario geral do Ministé-

rio de instrucção publica a assignar as ordens de pagamento. 
Julho 23—Portar ia — Dispõe que no orçamento da despesa do 

ministério de instrucção publica se descreva a verba de réis 
16:000$000 para subsidio dos hospitaes e dispensatorios da 
Universidade. 

Agosto 1 —Portar ia — Nomeia o Dr. Antonio dos Santos Vie-
gas para ir estudar fora do reino as observações espectraes 
para melhor desempenho do serviço que lhe está commettido 
na observação do eclipse. 

Agosto 18 —Decreto —Abre um credito de 4:000|!000 réis para 
as despesas com a observação do eclipse solar. 

Setembro 1 —Portaria—Permitte a um alumno da Universidade 
matricular-se no 2.° anno de Mathematica e Philosophia, dis 
pensando-lhe o exame de desenho do 1.° anno de Mathe-
matica. 

Setembro 8 — Portaria — Permitte aos alumnos adiados em 
uma das provas de exame de habilitação repetirem o exame 
na epocha seguinte. 

Setembro 14 — Portaria — Manda que até o dia 15 de cada mez 
as repartições de contabilidade remettam aos Ministérios as 
contas documentadas dos pagamentos effectuados no mez an-
tecedente. 

Outubro 5 — Portaria — Contém diversas disposições relativas 
ás licenças concedidas aos lentes e mais empregados dos es-
tabelecimentos de instrucção publica. 

Outubro 8 — Portaria — Estabelece que a junta consultiva dos 
hospitaes possa fimccionar legalmente sempre que houver 
maioria dos seus membcos, e determina eomo deve ser sup-
prida a falta do vogal eftectivo e supplente. 

Outubro 11 — Portaria — Determina que as vacaturas das Fa-
culdades sejam preenchidas por votação em escrutínio secreto 
dos conselhos respectivos. 



l e i s , d e c r e t o s , p o r t a r i a s , e t c . 2 1 7 

Outubro 19 — Portaria — Declara incompatível a accumulação 
dos logares de professores de instrucção secundaria ou espe-
cial com os de instrucção superior. 

Outubro 20—-Portaria — Permitte a um altimno matricular-se 
no 2.° anno mathematico da Universidade, disp nsando-lhe 
temporariamente o exame de Desenho do 1." anno. 

Novembro 17 —Portar ia — Estabelece o modelo d»s guias de 
licença concedidas aos lentes e mais empregados dos estabe-
cimentos de instrucção superior. 

Novembro 21 — Portaria — Providenceia sobre a verificação 
das faltas dos lentes, alumnos e empregados da Universidade. 

Novembro 23—Portaria—Estabelece as gratificações aos mem-
bros da commissão que tem de ir ao Algarve observar o eclipse. 

Novembro 16 — Portaria — Permitte a matricula como volun-
tário, na 3." cadeira de Philosophia na Universidade, a um 
alumno, dispensando-lhe o ex; me do 1.° anno do Desenho. 

Dezembro 6 — Portaria — Estabelece que não haja feriado nas 
quintas feiras para as Faculdades em cujas aulas se lê em 
dias alternados. 
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Obras impressas no anno de 1674-1875 

A legitimidade da pena de morte, por Cunha de Barbosa. 
Almanak Bairradense para 1875, por José Marques dos Sanctos 

Neves. 
Annotações do codigo commercial, pelo conselheiro Diogo Pe-

reira Forjaz de Sampaio Pimentel, volumes 1.", 2.°, 3.° e 4.° 
ao codigo civil portuguez, 5.° volume, pelo conselheiro José 

Dias Ferreira. 
Annuario da Universidade, 1874-1875. 
Architectura religiosa (da) em Coimbra, durante a edade media, 

pelo Dr. Augusto Filippe Simões. 
Belisaroide (poesias). 
Cartas pastoraes do Éx.mo Bispo Conde sobre diversos assumptos. 
Codigo civil portuguez — Dissertação, por João Jacintho Ta-

vares de Medeiros. 
da legislação mais importante sobre expropriações, colli-

gido por Antonio Maria Seabra d'Albuquerque. 
Compendio de grammatica grega, por Antonio Ignacio Coelho 

de Moraes. 
Contos ao soalheiro, por Augusto Sarmento. 
Determinações da Paralaxe solar, por Francisco Adolpho Manso 

Preto. 
Dissertação de concurso em Mathematica do Dr. Alfredo Fil-

gueiras da Bocha Peixoto. 
de licenciatura em Philosophia, por Antonio Venâncio de 

Oliveira David. 
inaugural, pelo mesmo. 
de concurso em Direito, pelo Dr. José Pereira de Paiva 

Pitta. 
inaugural em Mathematica, por Francisco Gomes Teixeira. 

— inaugural em Mathematica, por Antonio Zeferino Candido 
da Piedade. 

inaugural em Mathematica, por Francisco da Costa Pessoa. 
académica do 1.° anuo de Direito, por José Maria Barbosa 

de Magalhães. 
académica do 1.° anno de Direito, por José Coelho de Car-

valho. 



i m p r e n s a d a u n i v e r s i d a d e 220 

Elementos de chimica, por Miguel Arehanjo Marques Lobo. 
do Processo civil, pelo Dr. Francisco José Duarte Naza-

reth, edição posthuma. 
Epliemerides astronómicas para 1877. 
Estatutos do banco commercial de Coimbra. 

da sociedade humanitaria Arganilense. 
Explicação a Valdeck, por Eugénio da Costa e Almeida, 2.* 

edição. 
Folhinha de reza para o bispado d'Aveiro em 1875, por Manuel 

Marques Nogueira da Silva. 
Grammatica latina, 7." edição, por Joaquim Alves de Sousa, 
——portugueza, 8.» e 9.» edições, por Bento José d'01iveira. 
Guia historico do Bussaco, por Augusto Mendes Simões de 

Castro. 
Impressões avulsas para particulares e repartições publicas. 

para o expediente da Universidade e estabelecimentos. 
Index seminum horti regii botanici academici coniinbricensis 

—1875 e 1876. 
Instituto, volumes xix e xx. 
Inventários das repartições da Academia Dramatica de Coimbra. 
Li bel los nas causas de João d'01iveira Frazão Castello Branco. 
Lições para as differentes aulas de Direito 

de Botanica. 
—-— de Physica. 

da Historia da philosophia. 
Logares Selectos, por Antonio Cardoso Borges de Figueiredo, 

14.' edição. 
Manual de Viticultura practica, pelo Visconde de Villa Maior. 
Noções elementares de Chorographia, por José Maria Pereira 

de Lima. 
Or ação académica, pelo Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira 

Neves Rebello. 
Panorama photographico de Portugal, vol. 5.° 
Pastoral do Arcebispo de Gôa, Primaz do Oriente, D. João 

Chrysostomo d'Amorim Pessoa. 
do Arcebispo de Gôa, Primaz do Oriente, D. Ayres d'Or-

nellas de Vasconcellos. 
Problemas do Direito moderno, pelo Dr. Julio de Vilhena. 
Projecto de restabelecimento da antiga comarca de Mêda. 
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Regulamento interno do hospital da sociedade humanitaria Ar-
ganilense. 

da secção de archeologia (1o Instituto de Coimbra. 
Relatorio e contas da associação dos artistas de Coimbra, em 1874. 

e contas do Monte-pio da Imprensa da Universidade. 
— — e contas da associação conimbricense do sexo feminino, 

em 1874. 
do governador civil de Coimbra, Visconde de Villa-Mendo, 

em 1875. ' 
do governador civil do Porto, Bento de Freitas Soares, 

em 1875. 
Repertorio Borda d'Agua, para 1875. 
Resposta 110 inventario do conselheiro José Maria d'Abreu, dada 

por parte da ex."la sr.» D. Maria da Conceição Pereira da 
Silva Forjaz e Menezes, e mandada publicar por seu filho 
Miguel Osorio Cabral de Castro. 

Revista de legislação e de jurisprudência, volumes 7." e 8." 
de sciencias ecclesiasticas, volume 5.° 

Schenkl — Direito ecclesiastico universal, vol. 1. 
Synthese do orçamento geral do Estado de 1875-1876, publi-

cada sob a direcção do Dr. João José de Mendonça Cortez. 
Theses em Philosophia de Antonio Venâncio d'01iveira David. 

em Philosophia de Affonso Maria d'Almeida Leitão. 
-em Mathematica de Antonio Zeferino Candido da Piedade. 
em Mathematica de Francisco da Costa Pessoa. 
em Mathematica de Francisco Gomes Teixeira. 

Tricentenário da Universidade de Leiden — Relatorio pelo Dr. 
Augusto Filippe Simões. 
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Monte-pio da Imprensa 

Heceita 

Saldo do anno anterior, em valores, fun-
dos públicos e dinheiro 1:0450240 

Receita n'este anno social 2960330 
Valor das prestações de quatro acções do 

Banco Commercial de Coimbra 1000000 
Valor da 1." prestação de cinco acções da 

Companhia Edificadora e Industrial de 
Coimbra 50000 

Despeza 

Dispendido com a 3.», 4.a, 5.', 6." e 7.» 
prestações de quatro acções do Banco 
Commercial do Coimbra 1000000 

Dispendido com a 1." prestação de cineo 
acções da Companhia Edificadora e 
Industrial de Coimbra 50000 

Subsidio a quinze sócios doentes 1130540 
Subsidio a dois socios inválidos 870600 
Honorários aos facultativos 340500 
Receituário 1030340 
Expediente 800 

1:4460570 

Saldo que passa para a gerencia seguinte . 

4440780 

1:0010790 

Gerentes no presente anno social 

Presidente nato — O Administrador da Imprensa. 
Presidente da direcção — José Pereira Júnior. 
Secretario — Alfonso de Bastos. 
Thesoureiro — Joaquim Pedro Baptista. 
Visitador — Adriano Augusto Pereira. 
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V A R I E D A D E S 

A instrucção superior no vasto império austro-hungaro nunca 
esteve diffuiidida egualmente por todas as proviucias. Os súbditos 
germânicos gozaram em todos os tempos de maior cultura intel-
lectual do que os de origem slava. Explica-se a desegualdade 
pelo estado da guerra permanente em que estivera o sul do im-
pério, emquanto os turcos sentiram em si força e audacia para 
dilatarem o seu dominio pela Europa, e subjugarem os chris-
tãos. Enfraquecido porém o poder ottomano, e deposto o receio 
das incursões mussulmanas, nâo cessou para logo o ruído das 
armas na extensa região das fronteiras militares ao longo do 
Savo e do Danúbio. O tracto da guerra exercera nos povos ten-
dências e hábitos bellicosos, hábitos que pouco a pouco se modi-
ficaram, e que a paz de muitos annos conseguiu tranformar. 
Actualmente já aquellas regiões prezam os benefícios da civili-
saçào e aspiram a entrar na communhâo dos povos cultos, pro-
movendo o adiantamento litterario e scientifico. De tão gloriosa 
aspiração é prova indubitável a instituição de uma Universi-
dade no anno de 1874 em Agram ou Zagrabia, capital da Croa-
cia. Por ser fundada sob os auspícios do Imperador d'Austria 
tomou o nome de — Universidade Francisco-Josephina Zagra-
biense. — 

A nossa Universidade foi convidada para assistir por seus 
delegados á solemne inauguração d'aquelle instituto. 

Pelos fins de setembro de 1874 chegou a Coimbra uma carta 
sobrescriptada para o Reitor, na qual a commissão encarregada 
de dirigir os festejos em Agram pedia ao Corpo Cathedratico 
Conimbricense, que se representasse por alguns de seus mem-
bros na abertura da nova Universidade, cuja inauguração es-
tava designada para o dia 19 de outubro iinmediato. A carta 
foi escripta em croata e latim, sendo o teor d'esta ultima o 
seguinte : 
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Venerabili Senatui Universitatis Conimbricensis 

A. d. xix Kal. Novemb. (die xix Octobris) litterarum univer-
sitas Francisco Josephina Zagrabiensis, qu® prima est Croata-
rum, aperietur; quam diem quum celebrari omni apparatu atque 
honore par sit, nos, qui has litteras subscripsimus, venerabilem 
Universitatis Conimbricensis senatum hamauissime invitamus, 
ut ad diem constituíam, qui vicem suam implentes solemnibus 
intersint, Zagrabiam mittere velit. 

Datuin Zagrabise Kalendis Septembribus anni MDCCCLXXIV. 

Curatores academici solemnium aperiundae Universitatis 
Francisco Josephinas Zagrabiensis 

Prsesis Ab epistolis: 

M. MESIC m. p., DR. FR. URBAN1C m. p., 
UNIVERSITATIS PROFESSOR. UNIVERSITATIS PROFESSOR. 

No dia 1." de outubro, depois da festa religiosa, que precede 
annualmente os trabalhos escolares da nossa Universidade, con-
vocou o Reitor Claustro pleno, para que o corpo docente tivesse 
conhecimento da carta, e deliberasse quanto antes em relação 
ao convite que lhe faziam. 

Manifestou o Claustro boa vontade de mandar quem o repre-
sentasse na festiva inauguração da Universidade da Croacia. 
Mas, como se reconhecesse que os commissionados não poderiam 
chegar a Agram no dia aprazado, já pela estreiteza do tempo, 
j á pela interrupção das vias ferreas em Hespanha, decidiu-se: 
— que se agradecesse o convite; — 2." que se apresentassem 
os motivos que necessariamente frustravam a viagem dos com-
missionados;— 3.° finalmente, que se affirmasse que muito eram 
para desejar as relações litterarias e «cientificas entre as duas 
Universidades. 

A carta de agradecimento foi escripta em portuguez e latim, 
sendo a ultima concebida nos seguintes termos : 
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Claríssimo Rectorí Sapientissimisque Professoribus novse Uni-
versitatis Francisco- Josephinse Zagrabiensis. 

Grata et benigne accepta senatu Universitatis Conimbricensis 
invitatio fuit, ut suoruin aliquos eligeret, qui Zagrabise quarta 
deeima die Kalendas Novembris vestris quam magnis solemni-
tatibus academicis rite intersint. Proeclaruro munus plurimi 
nostrorum quidem susciperent, nisi temporis angustia et magna 
locorum distancia forent impedimento. 

Quoniam autem vetat fors, quo minus Zagrabiam adire pos-
sint, qui ob id unum vicem nostrae Universitatis impleant hine 
saltem pro studiorum incremento in Francisco-Josephina Uni-
versitate Zagrabiensi vota facimus. 

Exoptat tanti operis prosperos successus germana Universi-
tas Conimbricensis. 

Hanc profecto in quodcumque litterarum scientiarumque com-
mercium vocaveritis, lubenti animo, palam testamur facilem 
aditum semper inveriiotis. Datum Conimbric® Kalend. Octob. 
MDCCCLXXIV. 

Vice-Comes de Villa Maior, Rector. 
Doctor D. Victorinus a Conceptione Teixeira Neves Rebello. 
Doctor Bernardus de Serpa Pimentel. 
Doctor Antonius Augustus da Costa Simões. 
Doctor Raymundus Venancius Rodrigues. 

Passado pouco tempo, quando já proseguiam os trabalhos aca-
démicos do anno lectivo de 1874 para 1875, teve a Universidade 
novo convite para assistir ás solemnidades, com que a Univer-
sidade de Leiden se propunha celebrar o terceiro centenário 
da sua instituição. A carta de convite dizia o seguinte: 

Amplíssimo Seuatui Universitatis Coimbrensis Curatores, Rector 
et Senatus Universitatis Lugduno-Batavae S. P. D. 

Universitatis nostrae, a GUILIELMO I , immortalis memoriae 
viro, anno MDLXXV conditae, instant Feriae Trisaecularcs ad 
diem vni m. Februarii sequentis anni celebrandae. Grata recor-
dabitur quidquid per tria saecula studiis literarum et discipli-
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narum omnium contulerit ad augendam culturam humanita-
temque et ad vindicaudam libertatem. Quum constet omnes 
studiorum cultores fraterno inter se amore esse coniunctos, ut 
qui, etsi origine et patria diversi, in promoveuda generis hu-
mam felicitate omnes conspirent, futuram arbitratur ut sint 
etiam extra patriae fines, quibus ea res sit curae cordique, iis 
potissimum, qui in aliis Universitatibus professores iisdem opti-
mis artibus gnaviter dant operam. 

Periucundum itaquenobis est ad extraneas Universitates nos 
convertere collegasque, ut fratres, ad concelebrandam hanc lae-
titiam vocare. ÍSic igitur ad Vos accedimus, petentes ab Amplís-
simo Seuatu Vestro, ut ex suo numero duos eam ob causam ad 
nos legare velit, quibus ostendemus et quanti illustrem Vestram 
Universitatem faciamus, et quam egregiam rem optimis studiis 
promovendis iudicemus esse fidelem doctorum omnium inter se 
concordiam. 

Ut omniavia et ordine procedant hospitesque utnobis etillis 
dignum est excipiantur; comiter Vos rogamus ante diem viu 
Ianuarii facere nos certiores, an hanc nostram vocationem acce-
peritis, et quos professores ad nos legare decreveritis. 

Salutamus Vos animo fraterno et óptima quaeque Vestrae 
Universitati optamus. 

Dabamus Lugduni Batavorum, 
Kalendis Decembribus a. MDCCCI.XXIV. 

CDEATOBUM PBAESES, ACADEMIAE RECTOR, • 

G E V E R S V A N E N D E G E E S T . A . H K Y N S I U S . 

CURATORIBUS AB ACTIS, SENATUI ACADÉMICO AB ACTIS, 

W . G . D E B R U Y N K O P S . M . D E V R I E S . 

Die v n F e b r u a r i i sub v e s p e r a m h o s p i t e s s o l e m n i t e r r e c i p i e m u s . F e r i a e 
p e r b i d u u m , die v iu e t ix , c o n t i n u a b u n t u r . L i t e r a e m i t t a n t u r a d S e -
n a t u s A c t u a r i u m . 

O corpo cathedratico manifestou desejos de que se mandasse 
a Deiden uma commissào para assistir ás festas do tricentenário 
da Universidade. Consultado o governo sobre este ponto, facul-
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tou de bom grado os meios indispensáveis para a viagem. No-
mearam-se portanto para constituirem a commissSo os doutores 
Jaeintho Antonio de Sousa, professor da Faculdade de Philo-
sophia, e Augusto Filippo Simões, professor substituto da de 
Medicina. Fez-se immediatamente participação telegraphica 
para Leiden, de que a Universidade de Coimbra mandaria os 
seus representantes, e pelo correio respondeu-se á carta de con-
vite com a seguinte: 

Clarissimis curatoribus, Praestantissimo Rectori, amplíssimo 
que senatui almae Universitatis Lugduno-Batavae Senatus 
Universitatis Conimbricenses S. P. D. 

Grates meritas primum omnium eò vobis persolvimus, quòd 
in celebranda festa trisecularia pro studiorum Lugdunensium 
instanratione nostram Universitatem comiter invitaveritis. 

Deinde, quae litteris vestris nuper telegrapho respondemus, 
eadem denuo adserimus, scilicet legatos a nobis mittendos, qui 
vestris solemnibus academicis intersint: et nunc facimus vos 
certiores duo nostrorum ad tantum obeúndum munus electos 
fuisse, quorum alius doctor Hyacinthus Antonius de Souza, phy-
sices ordinarius professor, alius vero doctor Augustus Phillippus 
Simões Medicinae Facultatis professor adhuc substitutus. Acce-
det uterque Lugdunum Batavorum ante diem ad festa constitu-
tam, dummodo casus ullus inopinatus nostris non obstet votis. 

Non erit utique abs re profiteri, quoniam subit occasio, quanta 
laude quantoque honore nobis semper habitam Universitatem 
Leidensem, praesertim tamen post quam emicuit clarissimus ille 
Medicinae fulgor Hermanus Boerhaavius. Inest, portugalensibus 
amor litterarnm eorumque cultoribus magna reverentia. Idcirco 
in quodcumque scientiarum commertium nos vocaveritis, lubenti 
et grato animo accipiemini. 

Dabamus Conimbricae quinto iduum, 
Januarii anno MDCCCLXXV. 

YICE-COMES DE VILLA MAIOR, 
RECTOR. 

SENATUS ACADEMICI AB ACTIS, 

M. J . F. THOMAZ. 
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Os dois commissionados sahiram de Portugal pelos fins de 
janeiro de 1875, e chegaram a Leiden nas vesperas das solem-
nidades. Do que lá se passou, do modo por que desempenharam 
a commissão, deu conta especificada o Dr. Augusto Filippe Si-
mões num folheto que imprimiu com o titulo de — O tricente-
nário da Universidade de Leiden — Relatorio dirigido ao 111."10 

e Ex.,n° Sr. Visconde de Villa Maior, Reitor da Universidade de 
Coimhra, pelo Dr. Augusto Filippe Simões. 
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MEMORIAS 

DA 

U N I V E R S I D A D E DE COIMBRA 
COORDENADAS POB 

Frcm\«to t&wwo Fvjuúvoa 

Reitor e Reformador da mesma Universidade, 
do Conselho d'ElRei e do Geral do Sancto Officio, 

Conego Doutoral da Sé de Lisboa oriental, 
Collegial que foi de S. Pedro, 

Lente da Cadeira de Codigo da dieta Universidade, 
e Desembargador dos Aggravos. 

(Manuscripto existente na Secretaria da Universidade] 

ORIGEM E FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE N'ESTE REINO 

(Continuado do Annuario de 1874 a 1875) 

Noticias da Universidade de Lisboa 
em tempo d'ElRey D. Duarte 

Por morte d'ElRei D. João o 1." lhe sucedeo no Reyno seu 
filho EIRey D. Duarte, e do seu tempo não acho outra noticia 
da Universidade mais que uma Carta sua feita em 3 de Dezem-
bro de 1433, por que lhe confirma todas as mercês, graças e 
privilégios, que lhe concederão os Reys seus antecessores. 
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Noticias da Universidade de Lisboa 
em tempo d'ElRey D. Affonso 5.» 

Por morte d'EIRey D. Duarte lhesucedeo noReyno seu filho 
ElRey D. Affonso 5.», que, por Carta de 25 de Janeiro de 1439 
confirmou todos os privilégios que os Reys seus antecessores 
concederão á Universidade, e se achão outras Cartas com acordo 
do infante D. Pedro seu Tio, como Administrador e Deffensor 
dos seus Reynos, huma por que manda que não obriguem a João 
Affonso Escrivão da Universidade a ter armas ou cavalos por 
ser contra os privilégios concedidos á Universidade, outra de 
28 de Agosto de 1440 na qual, deferindo a alguns requerimen-
tos que a Universidade lhe fez nas Cortes que se fizeram em 
Lisboa, lhe concede que aos cazeiros dos Lentes, Estudantes 
e ofhciaes, lhe nao tomem palha, cevada, roupa ou bestas, mas 
quanto aos estudantes, sendo estes continuos e que aprendão 
Iheologra, Direito ou Medicina - que ninguém pouze com os 
Estudantes, Lentes e Officiaes, ainda que morem fora do bairro 
dos estudos. Que os Estudantes que tomarem grão fora do Iievno 
paguem 20 coroas para a Universidade. Que para os Lugares 
terão preferencia os Letrados do Reyno aos de fóra. Que os 
Lentes que lerem por 10 annos gozem dos Privilégios da Uni-
versidade aonde quer que viverem. Que os Lentes e Officiaes 
possao andar em bestas muares. Outra de 18 de Junho de 1442 
por que manda, que os Lentes e Estudantes não seiam obriga-
dos a fazer emprestimos a ElRey. 

Mais Cartas d'ElRey D. Affonso 5.» depois que tomou o go-
verno do Reyno, e todas são originaes; huma de 20 de Setem-
bro de 1456, por que concede ao Bedel P* da Cruz, que, em 
quanto estiver ocupado no seu serviço, possa nomear uma pes-
soa apta, que sirva em seu lugar. Outra de 3 de abril de 1463 
na qual, queixando-se-lhe a Universidade de que ella tenha pro-
vido algumas cadeiras em escripto a seu Irmão o Infante D. Per-
nando (que era o Protector) que as provesse em pessoas tão pouco 
sufhcientes, que mais davam dinheiro a quem as ensinasse par-
ticularmente, e nao hião ás Escollas, responde que não fará 
mais taes provimentos, c quando por importunidade dos reque-
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rentes o faça, he contente que o Infante seu Irmão os não cum-
pra, e assim lho escreve. — 

Ontra de 10 de Janeiro de 1469 escripta a seu Irmão o In-
fante D. Fernando Protector da Universidade, em que lhe reco-
menda muito, faça prover as cadeiras vagas nos sujeitos mais 
dignos por seieneia, sem que se attenda a outros respeitos. E 
que examine bem as rendas da Universidade, para poder pre-
miar e accrescentar os bons Lentes conforme os seus mereci-
mentos. Outra de 12 de Julho de 1476, por que extranha á Uni-
versidade meter-se a interpetrar os Estatutos, o que nâo pode 
fazer, mas deve observa-los assim como estão, e manda ao B.° 
de Lamego seu Sobr.0, a quem tem dado o seu cumprido poder 
de Protector, lhos faça observar. 

Estranha-lhe tãobem, que nas Cadeiras que se tinhão provido 
houvese dinheiro, como lhe disserâo por ser cousa muito fea, 
e quanto ao requerimento que lhe fizerão para que houvesse 
somente um R.°r, responde que isto deixa ao B.° qne o faça com 
a Universidade e Conselho delia, goardando porem os Estatutos 
se os ha e manda que não sejão admetidos a tomar grãos os que 
não lerem inteiramente os an.* que requerem os Estatutos sem 
que nisto se dispense. 

Outra de 27 de Fevereiro ds 1479, em que diz, que vio o que 
a Universidade lhe escreveo e mandou dizer por Lopo da Fon-
seca seu R.or sobre o Cabb." daquella Cidade lhe dar a Igreja 
de S. Bartholomeu de Alfange, e que falou neste particular 
com o Cardeal, e que por muitas razões seria conveniente á 
Universidade elegelo por seu Protector na mesma forma que o 
forão os Infantes seu Tio e Irmão, e para que a Universidade 
possa fazer esta eleição mais despejadamente, renuncia nelle 
a Protectoria. 

Outra de 15 de Abril de 1479 para seu filho, que depois foi 
Rey D. João o 2.", em que lhe diz, que ainda que lhe deixa todos 
os seus Cargos, o da Universidade não encomenda a pessoa 
alguma, e o quer em si ter e lhe roga e encomenda que faça 
guardar-lhe todos os privilégios assim á Universidade em com-
mum como aos Officiaes, Lentes, e Estudantes. 

Do Infante D. Fernando que foi Protector da Universidade 
ha somente huma Carta tãobem original, feita em 23 de Abril 
de 1469, na qual pede, que no cazo que seja nullo o empraza-
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mento da quinta dos Mojos, feito a João da Porta nova, se faça 
ao L.d0 M / Joane, Cavall." da sua Caza, por ser Lente da Uni-
versidade e a ter servido bem. 

Reynando EIRey D. Affonso o 5." Diogo Affonso D.' in utro-
que jure, e M.e em Artes, do Cons.» de ÈlRey, e que tinha sido 
Lente de Leys na Universidade de Lisboa e em nome delia 
asistio á posse, que por sua parte se tomou em 12 de Outubro 
de 1431, das cazas de que lhe fez Doação o Infante D. Hen-
rique; e por ordem de EIRey D. Duarte tinha acompanhado no 
anno de 1425 ao Conde de Ourem na, Embaixada ao Concilio de 
Bazilea que depois se mudou para Ferrara, e se veyo a celebrar 
em Florença, cazado 1." vez com Branca Anes, e 2.* com Maria 
Dias, que lhe sobreviveo, e de nenhuma teve filhos no testa-
mento com que falleceo feito em 9 de Dezembro de 1447 appro-
vado em 4, aberto e publicado em 8 de Janeiro de 1448, a re-
querimento da dieta sua 2." molher Maria Dias e de outras pes-
soas, instituirá hum Collegio na forma seguinte. 

Por satisfazer ao que ajustou com sua 1." molher Branca Anes 
que o deixou por herdeiro de todos os seus bens, manda fun-
dar hum Collegio a que applica todos os bens de que era se-
nhor juntamente com a dieta sua 1.* molher no tempo da sua 
morte nas suas cazas a S. Jorge (as quaes, pelas Confrontações 
que delias acho, sãohumas que estão defronte de S.Jorge, pela 
parte por onde se vai para o Marechal, e tem tãobem serventia 
para a rua do Barão) para dez Collegiaes pobres de todo, que 
passem de 16 annos e sejão gramaticos; porem se forem sacer-
dotes ainda que não sejão gramaticos mas estudem gramatica, 
serão recebidos por eleição da Universidade e de Maria Dias 
sem Rey nem Arcebispo nem outro poderoso se metter nisso, 
dos quaes hum será Reitor outro Escrivão, e a Universidade 
lhe tomará contas; e que seja Collegial logo neste Collegio seu 
filho bastardo Ruy Valdez, e hum seu Ayo para o servir, e que 
se não dem expectativas de Lugares no Collegio nem por o 
Papa nem por o Rey, nem pela Universidade, nem pelo Colle-
gio; e que todos os dias em que não houver Lição diga Missa 
na Capella que no dicto Collegio manda fazer, hum dos dez Col-
legiaes, e os mais a officiarão se souberem, por sua alma e das 
dietas suas molheres. Declara os bens que annexa ao dicto Col-
legio e lhe deixa a sua Livraria; e dos que acquirio depois da 
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morte de sua 1." molher dispõem vários legados com muitas 
miudesas e se manda enterrar na Sé na Capp." de S. João. 

Teve execução este testamento; e com elfeito o Collegio se 
fundou, por quanto acho neste Cartorio hum instrumento em 
pergaminho de um arrendamento feito em 21 de Junho de 1451 
por Rodrigo de Sequeira Reitor do Collegio, ordenado pelo D. ' 
Diogo Alfonso Mangancha e por Ruy Valdez filho do dicto D.r 

e seu Ayo Lopo Vaz ambos Collegiaes e Escollares em Leys 
por não estarem no Collegio outros Collegiaes e Martim Affonso 
Tabelião de suas Herdades em Beja por 9 annos, com penção 
em cada hum de trez moyos de trigo, pagos em Lisboa pelo 
S. Miguel. 

Porém teve pouca duração; por quanto consta de uma Escri-
ptura feita em 4 de Julho de 1459 emprazar a Universidade de 
Lisboa humas cazas a S. Jorge no dicto dia que forão do D.r 

Mangancha (e são as mesmas em que estava o Collegio) por se 
terem por sentença de ElRev annexado ao Estudo ehuma capella 
que nella se havia de edificar, em que se havia de cantar Missa 
pela sua Alma. E se incorporarão na Universidade todos os 
bens que o dicto Mangancha deixou ao seu Collegio, o que 
consta por mais eBcripturas, e ainda por demandas e sentenças; 
somente não consta do fundamento com que se extinguio e se 
applicarão as Rendas delle á Universidade mais do que tenho 
dito. 

E desta noticia que dou do D.r Mangancha se conhecerá que 
em tudo o que disse o Author da Corographia Portugueza não 
são menos os erros que as palavras; e o peyor hé que o P." D. 
Rafael Bluteau lhe deu inteiro credito; e no seu dictionario tras-
ladou fielmente sem o allegar, o que nelle achou erradamente. 

Impetrou El Rey D. Alfonso o 5.» ao Papa Pio 2." a graça de 
lhe confirmar o que tinha feito João 23." a ElRev D. João 1.°, 
da união de buma Igreja em cada Arcebispado e Bispado; e de 
huma do seu Real Padroado á Universidade de Lisboa; e por 
que naquelle tempo estava a Universidade de posse da Igreja 
de S. Pedro de Eiras, no Bispado da Guarda, mas tinha sobre 
ella litigio, mandou o dicto P ipa pôr silencio perpetuo na dieta 
demanda, por Bulla passada em 18 de Abril de 1461, e por ou-
tra de 19 de Julho de 1463 confirma o mesmo Papa á Univer-
sidade a união das Igrejas de que estava de posse, em que en-
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trou a dieta Igreja de S. Pedro de Eiras e manda que se una 
huma Igreja em cada Bispado, em que ainda se não tiver feito 
uniào. 

Porém a Universidade nào somente não pôde conseguir a união 
de mais Igrejas, mas nem ainda conservou a posse em que es-
tava da de S. Pedro de Eiras; considerando EIRey D. Aflonso a 
grande difiiculdade que experimentava na execução d'estas Bul-
ias, e a pouca renda com que se achava a Universidade, mudou 
de requerimento e pedio ao Papa Xixto 4.» mandase unir á Uni-
versidade de Lisboa huma Conezia em cada huma das Sés deste 
Reyno, e que os Bispos e Arcebispos que nellas não tivessem 
Mestres idoneos que ensinassem gramatica e Lógica, dessem á 
Universidade outra tanta renda como importasse a de huma 
Conezia, por quanto a pouca renda que tinha a Universidade 
era causa de não haver Mestres capazes de ensinarem as scien-
cias^ e os Bispos erão tão negligentes em satisfazer a sua obri-
gação, que nem ainda pagavào a Mestres de gramatica, de que 
resultava poucos Parochos n sabião; graça que lhe concedeo 
o Papa por uma Bulla expedida em 20 de Dezembro de 1474, 
tendo para executores delia o Bispo de Lamego, o Prior de S. 
Vicente e o Vigário Geral de Tomar. 

Aceitou o Bispo de Lamego que era D. Rodrigo de Noronha 
sobrinho de EIRey ser Juiz d'esta Bulla, e subdelegou a exe-
cução no Bispo da Guarda D. João Manoel para o que lhe pas-
sou Comissão em 20 de Março de 1476; e o dicto Bispo da 
Guarda passou monitorio para todos os Arcebispos, Bispos e 
Cabbidos deste Revno a deixarem executar em 24 de Abril de 
1476. Porém o Cardeal D. Jorge da Costa e mais Cabbidos lhe 
representarão a grande diminuição que resultaria da execução 
desta Bulla no Culto Divino, e que seria mais conveniente man-
dar unir huma Igreja em cada Diocese á Universidade, com 
que o Papa revogou a dieta graça, concedendo á Universidade 
huma Igreja em cada Bispado, por outra Bulla passada em 23 
de Fevereiro de 1476, que somente teve execução quanto á dieta 
revogação; e a Universidade ficou sem Conezias nem Igrejas. 

Não devia o Cardeal Jorge demandar esta Bulla ao seu Cab-
bido, por que contra elle continuarão os procedimentos no tempo 
de EIRey D. João o 2.» em execução da primeira Bulla de Xi to 
4.» por ella revogada, e se implorou pela Universidade o auxilio 
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do braço secular e o Cabbido se deffendeo offerecendo os fru-
etos grossos someute de uma prebenda, allegando que das dis-
tribuições não fallava a dieta Bulla; pelo que a Universidade 
recorreo outra vez á Rellação, e por sentença proferida pelo 
D.r Vasco Fernandes do Conselho e Dezembargador de EIRey, 
Conde Palatino e Chronista Mór do Reyno em 20 de Abril de 
1487, se determinou, que o L.d° Lopo da Fonseca do Dezem-
bargo de EIRey e seu Corregedor em Lisboa, fizesse executar a 
dieta Bulla, obrigando o Cabbido a annexar huma Conezia á 
Universidade com todo o rendimento delia, assim como a tem 
qualquer dos Conegos, e o dicto Corregedor foi á Sé no mesmo 
dia, e deu posse ao P > ' da Universidade de huma Conezia na 
dieta forma com repugnancia graude dos Conegos, mas não teve 
depois effeito a dieta posse. 

Noticias da Universidade de Lisboa 
em tempo d'ElRey D. João o 2." 

Do tempo de EIRey D. João o 2.» não acho muitas noticias 
pertencentes á Universidade. Huma Carta feita em Santarém 
em 7 de Junho de 1486, na qual responde a huma da Univer-
sidade diz — Que o Cadafalso seja da Universidade, e em seu 
nome, e nelle estejão conforme a sua Ordenança os R.°,es e Be-
del e tãobem os DD. da sua Relação, e outros quaesquer Le-
trados, não como Dez.ore" mas como Letrados e que lhe parecia 
se fizera o Cadafalso junto da porta principal da Sé porem que 
a Universidade com a Cidade resolvessem aonde havia de ser 
conforme lhe parecesse. E que tãobem deixava ao seu arbítrio 
o elleger quem fizesse a arenga, o que esta se havia de fazer 
quando elle sahisse da Sé para se pôr a cavallo, e que a ouvi-
ria dos degráos antes de cavalgar e que lhe parecia que os Le-
trados estivessem no Cadafalso com suas insígnias Magistraes 
e Doutoraes. 

O novo Alvará de 28 de Julho de 1488 por que mandou ao 
D. r Vasco Fernandes do seu Conselho e Dez."' Conde Palatino, 
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Chronista e Guarda-mór da Torre do Tombo, a requerimento 
da Universidade lhe passasse certidão d'algumas Escripturas 
que lhe fossem necessarias, assignada por elle e em nome de 
EiRey e com o seu sello conforme a sua ordenança, e com ef-
feito se lhe passou em 31 de janeiro de 1491. 

Outra de 19 de Fevereiro de 1491 feita em Évora, nella diz 
ter noticias que na Universidade há soma de dinheiro, e que 
este se não dispende como deve ser, e que cuida em que se 
fação humas carniçarias, e hum Relogio na Universidade e 
encomenda se não gaste em outra coiza, e que lhe escrevào logo 
o quanto he o dinheiro e a despeza que será necessária para os 
talhos e Relogio. 

Outra de 7 de Setembro de 1794 em que diz que disposto o 
bairro dos Estudantes seja o Couto em que não entendem as suas 
Justiças não he justo que nelle se rccolhão e amparem malfei-
tores pelo que a Universidade os não consinta, aliaz proverá 
nisto na fórma em que lhe parecer. 

Noticias da Universidade de Lisboa 
em tempo d'ElRey D. Manuel 

Por morte de EIRey D. João o 2.» lhe succedeo EIRey D. Ma-
nuel, e por Carta de 11 de Dezembro de 1495 diz á Universi-
dade que aceita o ser seu Protector pelo recado que da sua 
parte lhe derão Alvaro Anes B.el Cappelâo da Rainha seu R.or 

e M.e João da Mag.da, Lente de Theologia, de que o tinha eleito. 
E no mesmo dia responde á Universidade por outra carta a re-
speito das Cadeiras de Prima e Vespora de Leys que EIRey 
que Deos tem não quiz se provessem nos oppositores, que a 
ellas concorrerão e mandou que fizessem vir Lentes de Sala-
manca, e diz que visto se não acharem e haver DD. e Bacha-
réis em que entrão alguns Italianos que querem ser oppositores 
se ponhão estas Cadeiras a concurso e se provejào nos mais 
dignos, e se for provido algum B.el se faça D.r dentro do termo 
dos Estatutos, aliaz perca a Cadeira. 
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Outra em Montemor o novo do ultimo de Fevereiro de 1496 
por que manda lancem fora do bairro malfeitores e mulheres 
de máo viver, aliaz mandará entrar nolle as suas Justiças e lhe 
quebrará os privilégios, pois se não concederão para este fim. 

Fez EIRey D. Manuel novos Estatutos pelos quaes se gover-
nasse a Universidade que principiarão pelo seu nome; não me 
consta do anno em que forão feitos por que no traslado delles 
que se mandou á Universidade se oinittio a data e no 1.° Cap.° 
prohibe á Universidade fazer Estatutos e reserva este poder ao 
Protector. 

Fez novas Escollas, entendo que no mesmo sitio em que se 
achavão as antigas, e nas mesmas cazas, de que o Infante D. Hen-
rique tinha feito Doação á Universidade, mas mudando-lhe a 
forma, e reduzindo-as a cazas proporcionadas para Escollas, 
por que até ali se devia ler nellas na fórma em que estavão 
quando o Infante fez mercê delias á Universidade, e tão bem 
se achavão já muito arruinadas, além de que se acrescentarão 
mais com cazas que neste tempo se comprarão para esta obra 
por quanto consta que a Universidade comprou por 80$ em 20 
de Agosto de 1502 aos Condes de Penella D. João de Vascon-
cellos de Menezes sobrinho de EIRey e D. Maria de Ataide, e 
á May do dicto Conde a Condeça D. Izabel da Sylva humas 
cazas com seu quintal por serem necessarias para a obra das 
Escollas que EIRey alii manda fazer. 

Comprou mais a Universidade em 30 de Agosto de 1502 ou-
tras cazas a Gabriel Gonçalves por 30$> que partem com as 
Escollas novas, que agora se fazem. EIRey D. Manuel em 18 
de Janeiro de 1503 fez Doação á Universidade de humas cazas 
que foram do Infante D. Henrique (que devem ser as de que 
já fizemos menção que comprou ao Snr. de Cascaes e partião 
com as que deu á Universidade) e as comprou ao Condestavel 
seu sobrinho, e partem com as- que a Universidade comprou ao 
Conde de Penella, e com ruas publicas e na porta destas Es-
collas se vê ainda a Esphera de EIRey D. Manuel. 

Acrescentou o ordenado aos Lentes e o numero das Cadeiras, 
creando de novo a Cadeira de Vespora de Theologia e a de 
Philosophia Moral, para o que fez mercê á Universidade de 
90$ de juro, mandou que a Universidade celebrasse a festa de 
Nossa Senhora da Conceição com Procissão na vespera e assis-
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tencia ao dia na sua Igreja e para esta despeza deo 4$ que 
são 74$ que a Universidade tem ainda de prezente de juro na 
Alfandega de Lisboa, e conforme os Estatutos havia na Univer-
sidade em Theologia Cadeira de Prima e Vesporas, e de terça 
em Leys as mesmas Cadeiras e na de terça se lia Instituta em 
Medecina ou Physica de Prima e Vesporas, huma de Phyloso-
phia natural e outra de Phylosophia moral, huma de Matha-
physica, huma de Lógica, e huma de Gramatica. E depois o 
inesmo Rey D. Manoel mandou se lesse huma Cadeira do Sexto 
das Decretaes por Carta de 26 de Abril de 1518, e em 29 de 
Outubro do mesmo anno mandou que houvesse Cadeira de As-
tronomia da qual fez mercê a M.e Filippe de Profição Medico 
com 8$ de ordenado e lhe sucedeo nesta Cadeira o B.el Thomaz 
da Torre tàobem Medico de que tomou posse em 19 de Outubro 
de 1521 e a leo athé a Universidade ser mudada para Coimbra. 

Em 27 de Novembro de 1520 se assentou em Conselho se fi-
zesse o Cadafalso no lugar em que ElRey mandava na sua 
Carta, e que nelle esteja a Universidade por sua Ordenança, e 
se dê ao D.r G> Vaz Pinto Lente de Prima de Leys o vestido 
que ElRey manda e ao Bedel huma Loba de gram fina roxa, e 
humas mangas de damasco, e hum barrete preto. 
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Dísticos que existiam nas aulas da Universidade 
antes da Reforma de 1772 

JHatliematica 

Quidquid in immenso pinxit natura theatro, 
Huc brevibus zonis picta tabela dabit. 

â mão esquerda 
ArtÍ8 Apollinise normas audite salubres, 
Vivere siquis amor, discere siquis honor. 

E x a m e privado 

Discuti hic doctos supremum examen alumnos, 
Ut capiant studiis prsemia digna suis. 

Instituta 

Hic potuit tiro stipendia prima mereri, 
Quisquis es auditor, perge, Magister eris. 

T l i e o l o g i a 
Sanctorum Secreta patrum Secreta verendse, 
Mentis et hoc ipsum personat aula Deum. 

Cânones 

Quffi potis est caeli portas reserare micantes, 
Clavis et ipsa tibi jus aperire potest. 

l i e i s 
Caesareas leges et claros júris honores, 
Dum docet ipsa tibi, quod docet aula dabit. 

Medicina 

Emporium Medicina tuum prompt.as que medendi, 
Quas scrat hoc alio limine pandit opes. 

16 
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Occurrencias que t iveram logar durante a impressão 
d'este Annuario 

MowftuwU) uumvsWftno 

Theologia 

Commendador José Gomes Achilles, Lente de Prima jubilado 
— fallecido em 27 de outubro. 

Conselheiro José Ernesto de Carvalho e Rego, Vice-Reitor 
da Universidade — fallecido cm 29 de novembro. 

R E C T I F I C A Ç Õ E S 

DEZEMBRO 8 

Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora. 

Missa — R.d,, Dr. Antonio João de França Bettencourt. 

Serm. — í!.do Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves 
Rebello. 
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João Maria Cerqueira Machado—96. 
João Maria de Moura Mattoso e Vasconcellos — 122. 
João Maria Ribeiro Callisto— 99. 
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José Pinto Dá Mesquita Gouveia— 100. 
José Pinto Rachâo Júnior — 66, 77. 
José Pires Antunes — 67. 
José Ribeiro da Cunha Júnior — 93. 
José Ricardo Ferreira — 96. 
José Rodrigues Leal de Faria— 124. 
José Rodrigues Pinto de Azevedo — 77. 

17 



2 5 6 í n d i c e 

Nomes dos Estudantes, e paginas da Relação 
José Rodrigues dos Santos — 78. 
Jusé de Sousa Marreiros Cintra Júnior — 139, 165. 
José de Sousa Mendes — 68, 78. 
José de Sousa Santos Moreira — 81. 
José de Sousa Tudella — 140, 151, 164. 
José Teixeira da Costa e Sousa — 99. 
José Timotheo da Silva Bastos — 137, 151, 164. 
José Torquato Teixeira Soares — 88. 
José do Val Guimarães — 79. 
José Vaz Guerreiro Júdice d'Aboim — 93. 
José Victorino de Freitas — 119. 
Julio Augusto d'Ohveira Baptista — 121. 
Julio Cesar Lopes Antunes— 105. 
Julio Gerardo d'Almeida Castanho— 136, 150, 163. 
Julio Pessanha Vilhegas do Casal — 80. 
Ladislau Xavier Veríssimo de Moraes — 79. 
Leonardo da Cruz Jorge — 94. 
Leopoldino Augusto Ramires — 94. 
Licínio Pinto Leite— 154, 156. 
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» 

Total 49 15 11 14 89 26 5 31 120 3 2 1 6 

PHILOSOPHIA . . 

1.° 
2." 
3.° 
4." 
8 . » 

14 
15 
34 
34 
10 

8 
4 

14 
7 
» 

10 
5 
3 
1 
)) 

10 
7 
2 
6 
1 

42 
31 
53 
48 
11 

9 
8 
2 
3 » 

)) 
1 
1 
1 

9 
8 
3 
4 
1 

51 
39 
56 
52 
12 

2 
U 

2 
1 > 

» 

D 

» 

» 
» 
» 
» 

2 
» : 
2 
1 
* ! 

Total 107 33 19 26 185 22 3 25 210 5 > • 5 

DESENHO 
2.» 
3 0 

26 
16 
10 

52 

1 
2 

1 
7 

1 
)) 

29 
25 
10 

64 

48 
14 

» 
» 

2 

48 
14 
2 

64 

77 
3V 
12 

,6)12-

» » 
» 

» 
» 

> 

Total 

26 
16 
10 

52 3 8 1 

29 
25 
10 

64 62 2 

48 
14 
2 

64 

77 
3V 
12 

,6)12- » > > 

'É'otal geral .... 680 101 63 43 893 124 13 j 137 1:03? 11 2 J ! 14 

(a) Neste numero TSO incluídos -13-exames de Economia Politica —de estudantes militares. 
[b] Neste numero vão incluídos - 1 3 - exames, de estudantes externos. 

Secretaria da Universidade, 
Fernandes Thomaz. 

em 13 de Setembro de 1875.— 0 Secretario, Manuel Joaquim , 

/ 
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